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RESUMO 

Neste trabalho discute-se como moradores da Ilha de São Sebastião percebem e interpretam as 
políticas públicas de conservação ambiental em seu município, particularmente sua relação com o 
Parque Estadual de llhabela. 

O estudo partiu das seguintes hipóteses: 

•:• A criação de áreas protegidas gera impactos sociais que se desdobram em impactos 
ambientais dentro e fora do perímetro da unidade de conservação: 

•:• As "não políticas", são as políticas que vigoram nas situações socioambientais mais 
conflitivas e delas decorrem os principais impactos socioambientais. Salvo algumas 
exceções, ainda não existem planos de manejo, que contemplem adequadamente a 
participação dos moradores de UCs; 

•:• Na Ilha de São Sebastião o Plano de Gestão Ambiental foi implantado sem que estudos 
necessários sobre as áreas a serem protegidas tivessem sido realizados, em particular no 
que se refere aos aspectos eco-geográficos, populacionais e sócio-culturais. Esta situação 
continua mesmo depois de uma sucessão de iniciativas recentes que permanecem sem 
continuidade. 

Para discutir essas hipóteses foi feita uma caracterização geral da ilha partindo de duas grandes 
noções de tempo: o tempo biogeográfico e o tempo social. Em seguida discute-se as concepções 
de políticas públicas de criação de unidades de conservação fazendo uma retrospectiva histórica e 
contextualizada no Brasil. A partir de uma análise da percepção ambiental discute-se as políticas 
públicas de criação de unidades de conservação, e sua relação com lugar e cidadania. 

Para isso alguns conceitos foram centrais: território, natureza e lugar como expressão da ilheidade 
e a insularidade, conceitos propostos por Moles (1982), Péron (1993), Coddacioni-Meisterheim (1989) e 
Diegues, (1998). Tratamos da representação simbólica nas falas dos moradores demonstrando que 
partem de atitudes que não se explicam apenas pelas relações de trabalho ou com o mercado, 
tendo fundamentos simbólicos e no imaginário social. O território como lugar e a identidade, não 
podem ser compreendidos em si mesmos, há sempre uma mediação com os objetos ou a 
materialidade do lugar. 

Analisa-se, também, a progressão do desmatamento nas últimas décadas discutindo sua natureza 
e, em particular, as implicações sociais e ambientais da criação do Parque para as comunidades de 
pescadores. O desmatamento foi analisado porque q_uase todas as políticas públicas tiveram como 
início sua contenção. O estudo do desmatamento foi feito utilizando-se análise digitalizada de 
Imagens de Satélite Landsat e levantamentos de campo. 

Conclui-se que a velocidade com que o turismo de segunda residência e hotelaria se implantou, 
na ilha vem mudando o estilo de ocupoção, principalmente na ausência de políticas públicas. Na 
ocupação desordenada em toda orla voltada para o canal de São Sebastião o desmatamento foi 
estimado em 5% para o período de 1986 a 1997. 

Foram feitos também dois ensaios de estudo fitossociológicos com o objetivo de caracterizar a 
mata em escala local. Esses ensaios foram úteis para discutir um possível manejo dessas florestas para 
recuperação ambiental do parque onde há maior progressão do desmatamento, ou na área tampão 
ao parque visando implantação de florestas sociais de médio e longo prazos para as comunidades 
caiçaras. 

A conquista da cidadania não é uma questão de reconhecer ou conceder a alguém direitos. 
Mas efetivamente uma apropriação civil dos direitos e liberdade democrática num processo 
construtivo de um novo modelo de sociedade civil. Mas aprender a ser cidadão em realidades 
socialmente tão desiguais como a nossa é uma conquista que depende de muitas contingências. 
Discutimos vários aspectos de como se determina o futuro de lugar nele e fora dele. Daí usarmos 
conquista da cidadania, para nos referirmos ao fato de sua ausência para muitos moradores de 
llhabela. Esta conquista depende de vontade política mas também de mudanças nas mentalidades. 
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Assim poderá atingir a todos os grupos sociais envolvidos na conservação socioambiental. 

As concepções de mundo, de natureza, de inter-relações são essenciais nesta conquista. São 
aspectos complexos e difíceis de serem analisados. Mas aos poucos podemos buscar compreendê
los. Em llhabela os ilhéus valorizam as singularidades do ambiente insular e refletem sobre o modo 
como se pode utilizá-la e conservá-la, questionando ao mesmo tempo como torná-la lugar de 
melhores condições de vida . O fato de perceberem que isto é necessário para todos os ilhéus e não 
apenas para uma parte de seus moradores e freqüentadores é um passo essencial, uma possibilidade 
de uma nova pedagogia para a cidadania. Isso implica em questionar o quanto se conseguiu 
conservar de florestas sem degradar a vida das próprias pessoas, comparando usos, idéias e 
projeções que as pessoas tem de seu lugar. 

As estratégias de conservação das florestas no modelo vigente não tem obtido os resultados 
esperados. O desmatamento, seu principal paradigma, continua. Evidentemente a política de UCs, 
obteve resultados positivos no litoral excluindo da voracidade neoliberal alguns setores de mata. No 
entanto, não vem criando políticas públicas para atuar na causa do desmatamento. As políticas são 
contraditórias e nas situações mais conflitivas prevalecem as não políticas. 
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SUMMARY 

The intent of this work is to discuss how the people that live in São Sebastião 
understand the public politics of environmental conservation at their city. Particularly, at 

the llhabela State Park. 

The study has started considering some hipoteses: 
• The creation of protected areas causes social impacts that generate

environmental impacts inside and outside the Conservation Unit.
• The "non politics" are the politics that exist at the most conflictives

socioambiental situations, and are these politics the reason of the main
socioambiental impacts. As a general rule, there is no Environmental Plans that
adequately consider the participation of the UCs's residents.

• The Environment Management Plan at São Sebastião was done without the
necessary studies about tt,e areas to be protected, specialy considering the eco
geographic, populational and cultural aspects, although some recent initiatives
has been implemented, but not carried on

To discuss these hipoteses, we considered the lsland from to views: The 
biogeographical time and the social time. Than we considered the public political 
conceptions of UC creation, making a historical and contextual retrospective at Brasil. 
From the analisys of the environment perception , we discuss the public potitics of UCs 
creation and his relation with the place and people 
To do these, some concepts were fundamental: territory, nature and place, as 
expression of the "llheidade e a insularidade". Concepts from Moles(1982), Péron 
(1993), Coddacioni-Meisterheim (1989) e Dieges (1998) 
We considered the simbolic representation of the people's speak, demonstrating that 
they are generated from behaves that can not be explained only for the work relations or 
market relations, having symbolic and social imaginary fundaments. The territory as the 
place and the identity may not be understood from itself, should always be a 
consideration of the objects and the materiality of the place. 
We also analise the deforastation at the last decades, discussing the causes and 
particularly, the social and environmental implications of the Park creation for the fishers' 
community. 
The deforestation was analised because almost ali the public politics were initialy 
created to stop it. The deforestation study was done with Landsat sattelite digital 
analysis and local research. 
We also concluded that the fast growing of the hotels and second house tourism, have 
changed the occupation way of the island, especialy with the lack of public politics. 
With this occupation at the borders of the island, facing the São Sebastião Channel, the 
deforestation estimated was 5% at the period from 1986 to 1997. 
Two experiments of "fitossociologic" studies were made to identify the peculiarities of the 
local forest, and to discuss how to manage these forests, for environmental recover of 
the Park. Maybe creating social forest for the local community_ 
The conquer of citizenship is not only a question of giving people rights. We discuss 
various aspects of how to determine the future of a place. The citizenship conquer 
depends of political wish. but also depends of the mentality change. That is the way to 
have ali the social groups involved at the social and environmental conservation. 
The conceptions of the world, the nature and the inter-relations are essential for this 
conquer. They are complex and hard aspects to be analised, but we should try to 



understand them. At llhabela, the inhabitants know the value of the insular environment 
singularity, and reflect about the way to use it and conserve it. This is necessary for all 
the inhabitants and not only for a part of it. lf s a essencial step for the citizenship. 
These means that we should question how much of the forest has been conserved 
without degradation the life of the people. We must consider ideas and projections that 
people have from their place. 
The strategies of forest conservation at the actual model, have not given the expected 
results. The deforestation, his main paradigm persists. 
Certainly the UCs politics have given some positive results, exluding from the neoliberal 
voracity some forest sectors. Although these politics are not actuating at the causes of 
the deforastation. The politics are contradictories, and at the most conflictives situation 
we stil have the "non politics". 
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JI águia e a gafin6a 

'Era uma vez um camponês que foi à foresta vi.zinfta apanliar um pássaro para manté-lô 
cativo em sua casa. Conseguiu pegar um filliote áe á(Juia. Colôcou-o no gafinlieiro junto 
com as gafinftas. Comia mil/io e ração pr6pria para gafinftas. 'Em6ora a á(Juia fosse o 
rei/rainfta áe toáos os pássaros. 
(l)epois áe cinco anos, este liomem rece6eu em sua casa a visita áe um naturalista. 
'Enquanto passeavam pelô jaráim, áisse o naturalista.· 

- <Este pássaro aí não é gafinfta. <É uma á(Juia.
- (})e fato - áisse o camponês. <É á(Juia. :Mas eu a criei como gafinlia. P.fa não é mais
uma á(Juia. Transformou-se em gafinlia como as outras, apesar áas asas áe quase três
metros áe ey;fensão.
- :Não - retrucou o naturalista. 'Efa é e será sempre uma á(Juia. (}bis tem um coração
áe á(Juia. <Este coração a fará um áia voúar às aúuras.
- :Ndo, não - insistiu o camponês. P.fa virou gafinfta e jamais voará como á(Juia. ·

'Então áeciáiram fazer uma prova. O natura{ista tomou a á(Juia, ergueu-a 6em a{to e 
áesafianáo-a áisse: 

- Já que você áe fato é uma á(Juia, já que você pertence ao céu e não à te"a, então
a6ra suas asas e voe!

)r á(Juia pousou so6re o 6raço estenáiáo áo naturalista. Offuwa áistraiáamente ao reáor. 
'Viu as gafinftas fá em6avco, ciscanáo 9rãos. 'E puwu para junto áefas. 
O camponês comentou: 

- P.u llie áisse, efa virou uma simpfes gafmfta!
- :Não - tomou a insistir o naturalista. P,{a é uma á(Juia será sempre uma á(Juia.
'Vamos experimentar novamente amanliã.

:No áia seguinte, o naturafista su6iu com a á(Juia no teto áa casa. Sussurou-llie: 

-Á9uia, já que você é uma á(Juia, a6ra suas asas e voe!

:Mas quanáo a á(Juia viu fá em6avco as gafinlias, ciscanáo o e/ião, puwu e foi para junto 
áefas. 
O camponês sorriu e voúou à car9a.· 

- P.u llie ftavia áito, efa virou gafinfta!
- :Não - responáeu firmemente o naturalista. P,[a é á(Juia, possuirá sempre um
coraçdo áe á(Juia. 'Vamos experimentar aináa uma úúima vez. )rmanliã a farei voar.

:No áia seguinte, o naturalista e o camponês fevantaram 6em ceáo. (J>egaram a á(Juia, 
fevaram-na para fora áa ciáaáe, wnge áas casas áos liomens, no a{to áe uma montanlia. O 
so{ nascente áourava os picos áas montanftas. 
O naturafista ergueu a á(Juia parta o a{to e oráenou-llie: 
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-Águia, já que wcê é uma águia, já que wcê pertence ao céa e n4o à temi, a6ra suas
asas e wet

}l águia olliou ao rúor. 'Tmnia como se e.,q,erimmtasse nova vúfa. !Mas n4o wou. 'Enulo o 
nataralina seg,ur,u,.a jin,,e,,,ente, 6m na tfinç4o tio so( P""" que seus o/6os puáessem 
enclier-se áa cfarilla4e safar e áa fJtUti44o tio liorizonte. 
Nesse nunnento, efa afrriu suas potentes asas, grasnoa com o tpco �� tias águias e 
erguea-se, so6erana, so6n si mesma. 'E CDmefOU a wa,; a warpara o alto, a war aula vez; 
mais alto. 'Voou. .. wou. .. até amju,uiir-se com o azul tio jin,,e,,,ento ... • 

1 
Boft, L. 1997. A águia e a galinJ:,.-,: · ····· -

.! ...!.. .L .L 



Capítulo 4 - Lugar e cidadania: llheldade e Insularidade e território 

" ... No caso que estamos narrando, o resultado da ponderação entre os benefícios e 

os prejuízos foi ter ido o rei, ao cabo de três dias, e em real pessoa, à porta das 

petições, para saber o que queria o intrometido que se havia negado a 

encaminhar o requerimento pelas competentes vias burocráticas. Abre a porta, 

disse o rei à mulher da limpeza, e ela perguntou, Toda, ou só um bocadinho. O rei 

duvidou por um instante, na verdade não gostava muito de se expor aos ares da 

rua, mas depois reflexionou que pareceria mal, além de ser indigno de sua 

majestade, falar com um súdito através de uma nesga, como se tivesse medo dele, 

mormente estando a assistir ao colóquio o mulher da limpeza, que logo iria dizer por 

aí sabe Deus o quê, De par em par, ordenou. O homem que queria um barco 

levantou-se do degrau da porta quando começou a ouvir correr os ferrolhos, 

enrolou o manta e pôs-se à espera. Estes sinais de que finalmente alguém vinho 

atender, e que portanto a praça não tardaria a ficar". desocupada, fizeram 

aproximar-se da porta uns quantos aspirantes à liberalidade do trono que por ali 

andavam, prontos a assaltar o lugar mal ele vagasse. O inopinado aparecimento 

do rei (nunca uma tal coisa havia sucedido desde que ele andava de coroa na 

cabeça) causou uma surpresa desmedida, não só aos ditos candidatos mas 

também à vizinhança que, atraída pelo repentino alvoroço, assomara às janelas 

das cosas, no outro lado da rua. A única pessoa que não se surpreendeu por aí

além foi o homem que tinha vindo pedir um barco. Calculara ele, e acertara na 

previsão, que o rei, mesmo que demorasse três dias, haveria de sentir-se curioso de 

ver a cara de quem, sem mais sem menos, com notável atrevimento, o mondara 

chamar. Repartido pois entre a curiosidade que não pudera reprimir e o desagrado 

de ver tanta gente junta, o rei, com o pior dos modos, perguntou três perguntas 

seguidas, Que é que queres, Por que foi que não disseste logo o que queria, 

Pensarás tu que eu não tenho mais nada que fazer, mas o homem só respondeu à 

primeira pergunta, Dá-me um barco, disse. O assombro deixou o rei a tal ponto 

desconcertado, que a mulher da limpeza se apressou a chegar-lhe uma cadeira de 

palhinha, a mesma em que ela próprio se sentava quando precisava de trabalhar 

de linha e agulha, pois, além da limpeza, tinha também à sua responsabilidade 

alguns trabalhos menores de costura no palácio, como passajar as peúgas dos

pajens. Mal sentado, porque a cadeira de palhinha era muito mais baixa que o 

trono, o rei estava a procurar a melhor maneira de acomodar as pernas, ora 
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encolhendo-as ora estendendo-as para os lados, enquanto o homem que queria 

um barco esperava com paciência a pergunta que se seguiria, E tu para que 

queres um barco, pode-se saber, foi o que o rei de facto perguntou quando 

finalmente se deu por instalado, com sofrível comodidade, na cadeira da mulher de 

limpeza, Para ir à procura da ilha desconhecida, respondeu o homem, Que ilha 

desconhecida, perguntou o rei disfarçando o riso, como se tivesse na sua frente um 

louco varrido, dos que têm a mania das navegações, a quem não seria bom 

contrariar logo de entrada, A ilha desconhecida, repetiu o homem, Disparate, já 

não há ilhas desconhecidas, Quem foi que te disse, rei, que já não há ilhas 

desconhecidas, Estão todas nos mapas, Nos mapas só estão as ilhas conhecidas, E 

que ilha desconhecida é essa de que queres ir a procura, Se eu to pudesse dizer, 

então não seria desconhecida, A quem ouviste falar dela, perguntou o rei, agora 

mais sério, A ninguém, Nesse caso, por que teimas em dizer que ela existe, 

Simplesmente porque é impossível que não exista uma ilha desconhecida, E vieste 

aqui para me pedires um barco, Sim, vim aqui para perdir-te um barco, E tu quem 

és, para que eu to dê, E tu que és para que não mo dês, Sou o rei deste reino, e os 

barcos do reino pertencem-me todos, Mais lhes pertencerás tu a eles do que eles a 

ti, Que queres dizer, perguntou o rei, inquieto, Que tu, sem eles, és nada, e que eles, 

sem ti, poderão sempre navegar, Às minhas ordens, com os meus pilotos e os meus 

marinheiros., Não te peço marinheiros nem piloto, só te peço um barco, E essa ilha 

desconhecida, se a encontrares será para mim, A ti, rei, só te interessam as ilhas 

conhecidas, Também me interessam as desconhecidas quando deixam de o ser, 

Talvez esta não se deixe conhecer, Então não te dou o bardo, Darás. Ao ouvirem 

esta palavra, pronunciada com tranqüila firmeza, os aspirantes à porta das 

petições, em quem, minuto após minuto, desde o princípio da conversa, a 

impaciência vinha crescendo, e mais para se verem livres dele do que por simpatia 

solidária, resolveram intervir a favor do homem que queria o barco, começando a 

gritar, Dá-lhe o barco, dá-lhe o barco. O rei abriu a boca pra dizer à mulher da 

limpeza que chamasse a guarda do palácio a vir restabelecer imediatamente a

ordem pública e impor a disciplina, mas, nesse momento, as vizinhas que assistiam 

das janelas juntaram-se ao coro com entusiasmo, gritando como os outros. Dá-lhe o 

barco, dá-lhe o barco. Perante uma tão iniludível manifestação da vontade 

popular e preocupado com o que, neste meio tempo, já haveria perdido na porta 

dos obséquios, o rei levantou a mão direita a impor silêncio e disse, Vou dar-te o 

barco mas a tripulação terás de arranjá-la tu, os meus marinheiros são-me precisos 
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para as ilhas conhecidas. Os gritos de aplauso do público não deixaram que se 

percebesse o agradecimento do homem que viera pedir um barco, aliás o 

movimento dos lábios tanto teria podido ser Obrigado, meu senhor, como Eu cá me 

arranjarei, mas o que distintamente se ouviu foi o dito seguinte do rei, Vais à doca, 

perguntas lá pelo capitão do porto, dizes-lhe que te mandei eu, e ele que te dê o

barco, levas o meu cartão ... " Saramago, J., 1999 1: 11-20 

Quantos súditos foram a seu "rei" ou rainha" para solicitar algo que lhes parecia 

justo buscar em suas vidas? Quantos foram recebidos e ouvidos pelos"reis e rainhas"? 

Quantos foram compreendidos? Quantos foram atendidos? Quantos foram 

executados? 

Estó presente no discurso dos governantes a questão dos direitos sociais e da 

cidadania. Em nosso país se fala no reaprendizado da cidadania pela participação, 

liberdade de expressão, direitos civis, etc. (Santos, 1987:99). Mas numa sociedade, 

onde o modelo cívico não parte dessa "pedagogia" , e sim da supremacia 

econômica, do individualismo, do consumismo, da exclusão social, da competição 

cada vez maior, em detrimento das outras dimensões socioambientais, tais como o 

respeito a pluralidade cultural, a ecologia, a ética, a vida humana, etc. essa 

aprendizagem fica muito distante. 

A cidadania brasileira, em sentido amplo, procura nascer através de alguns 

processos participativos fragmentários, muitas vezes cooptados por interesses maiores, 

conduzidos por interesses da minoria, impregnada de ideologias que vedam os olhos 

dos cidadãos, retirando-lhe os alicerces da construção de sua autonomia para prática 

democrática. Penso que convocar pessoas à participação ou para tomada de 

decisão, sem este construto, é colocá-las submissas diante das forças "dos reis". A 

capacidade de poder ver, analisar, refletir, escolher ... ,enfim participar .se aprende . 

Aprende-se com oportunidades e experiências participativas. 

Temos uma sociedade que ainda vive o plano da indignação social, postura 

que também não se pode generalizar, pois se todos estivessem indignados com as 

injustiças nossa sociedade seria outra. Mas há indignação, porém não generalizada, 

muito menos organizada. 

Os projetos políticos, desinteressados na construção de uma autonomia crítica 

Saramago, José. 1999 - o conto da Ilha desconhecida. São Paulo. Cia. das Letras 
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verdadeira, jogam com isso, colocando para os "cidadãos" a resolução de problemas 

sociais para que as solução su�a do embate social. É muito comum chamar de 

processo democrático as situações de conflito que vivemos (muitas vezes 

desencadeados pelo próprio poder público). O Estado sistematicamente se retira dos 

conflitos, praticando "não-políticas", deixando para as pessoas decidirem "em batalha 

campal" seus problemas. As não-políticas públicas têm este papel: atribuir ao 

indivíduo a busca de soluções de problemas de ordem política e social. Joga-se para 

uma sociedade, sem modelo cívico a própria responsabilidade e encaminhamento 

dos conflitos. 

A ideologia do consumo que substitui o cidadão pelo consumidor está 

fortemente presente nesses conflitos. Segundo Santos ( 1987: 45) uma boa parcela do 

conteúdo dos movimentos sociais defende mais o consumidor do que o cidadão. No 

caso da questão ambiental, por exemplo o direito ao território se confunde com o 

direito de ser proprietário de terra. Esse termina imposto ideologicamente como certo, 

como se fosse um objetivo do cidadão disputar um "lote" de terra. Ser dono de um 

terreno não assegura o direito de autonomia cultural e de valores. Não assegura o 

território como lugar. No caso das terras de caiçaras não lhes assegura o modo de 

vida e autonomia de escolha sobre o seu futuro, não lhes assegura a própria 

sobrevivência. 

" .. . Ser proprietário é um elemento essencial na ideologia do consumidor" Quando 

se confundem cidadão e consumidor, a educação, a moradia, a saúde, o lazer 

aparecem como conquistas pessoais e não como direitos sociais. Até mesmo 

política passa a ser uma função do consumo" Santos (1987: 129) ... 

Daí pensarmos no texto de Saramago da abertura deste capítulo. Mesmo que 

seja para buscar uma ilha desconhecida, temos direito de ir ao rei, de sermos ouvidos 

por ele, de falar do que nos parece justo, daquilo que tem significado na dimensão da 

pluralidade cultural e da equidade social. Questionar é um direito, ser ouvido é outro, 

organizar-se e participar da tomada de decisão e poder expressar concepções 

construídas coletivamente também são direitos. 

Neste estudo questiona-se a condução das políticas públicas de gestão do Parque 
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Parque Estadual de llhabela, como um exemplo emblemático das políticas anti

democráticas e das não-políticas. 

O propósito é discutir se o parque é território e lugar para os ilhéus, no sentido 

amplo da cultura como abordamos nos referenciais teóricos. 

Como não seria possível trabalhar a relação simbólica entre território e lugar 

com todos os ilhéus optou-se pelo análise de entrevistas por amostragem aleatória dos 

moradores, conforme explicitamos nos procedimentos metodológicos desta pesquisa. 

Discute-se, a partir dessa amostragem, aquilo que poderia expressar as experiências 

individuais e coletivas, a identidade e ilheidade, e a auto-imagem de participação 

que os ilhéus adquiriram por meio de sua vivência direta com a Ilha e o Parque. 

Discute-se também, a partir da análise destas entrevistas e dos 

encaminhamentos das políticas públicas de gestão ambiental, a identidade imposta 

de fora, a concepção de território e natureza atribuída aos mesmos objetos. 

Na interação entre os ilhéus e as paisagens da Ilha de São Sebastião é possível 

identificar diferentes relacionamentos, que nem sempre convergem para os mesmos 

interesses ou as mesmas necessidades, uma vez que refletem a pluralidade 

sociocultural local. Por outro lado existe uma certa solidariedade entre os ilhéus, a 

despeito destas diferenças. As paisagens sentidas e vividas pelos moradores da ilha, 

seja no seu trabalho, moradia, lazer, constituem "ilhas desconhecidas" que projetam 

concepções de mundo, de modo de vida, de expectativas em relação ao futuro, etc. 

Existem várias "ilhas" dentro da mesma Ilha de São Sebastião. Essas várias ilhas 

socioambientais expressam diferentes identidades com o lugar e conseqüentemente 

com a natureza. 

O processo migratório que se intensificou nas últimas décadas, a partir da 

atividade turística, revelou esse conflito que se materializa no espaço geográfico. 

Existem territorialidades distintas que se sobrepõem e os múltiplos espaços de convívio 

social criam uma diversidade de paisagens que hoje caracterizam a ilha. 

Os conflitos se expressam nas relações internas do lugar, gerando posições 

ambíguas entre os ilhéus. É o caso, por exemplo, do modo como encaram a atividade 

do turismo. 

Portanto as '11has socioambientais" são compartilhadas por diferentes grupos 

sociais que representam interesses contraditórios e múltiplas expectativas de inserção 
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nos sistemas produtivos locais. São pescadores artesanais e assalariados, servidores 

públicos, empresários, artistas, migrantes de várias cidades do país, ou mesmo de 

outros países, todos vivendo em um município insular, que de certo modo vem se 

"especializando" nos serviços ligados ao turismo, e por decorrência na indústria da 

construção civil. 

As políticas públicas de conservação ambiental estão profundamente 

implicadas nesse quadro uma vez que 83% do município é uma unidade de 

conservação de modalidade restritiva, aonde a atividade turística vem sendo 

identificada como a principal missão do parque (SMA, 1998). 

Calvente ( 1997) e Merlo ( 1997), ao analisarem as atividades turísticas e a cultura 

caiçara em llhabela, mostram que há diferentes posições entre os ilhéus. 

Nas praias em que os ilhéus puderam conservar a posse da terra e de certo 

modo se engajar na atividade econômica do turismo, a relação com os turistas é 

conflitiva mas os ilhéus encaram como progresso o fato de terem se engajado numa 

atividade produtiva que lhes garante a sobrevivência. Naquelas em que eles foram, 

excluídos da atividade econômica ou expulsos das praias e suas terras compradas 

pelas pessoas de fora, a situação é mais dramática. Muitos moradores reconhecem 

ser o turismo a atividade mais rentável da Ilha, mas tem consciência que esta 

atividade não inclui a todos. 

Nos locais onde o território caiçara foi incorporado ao Parque Estadual o conflito 

é de outra ordem, sendo a questão fundiária e a relação com a floresta, o foco central 

de contradições. No perímetro do Parque e no entorno, onde se localizam as 

comunidades caiçaras, o modo de vida dos pescadores e agricultores foi o mais 

penalizado. Considerados como degradadores do ambiente, os pescadores e suas 

famílias passaram a viver "fora da lei" no próprio lugar, praticando suas atividades num 

clima de insegurança. Nesses locais há uma reação de indignação e até certo ponto 

de revolta dos moradores contra as políticas de conservação ambiental. Os conflitos 

gerados por toda ordem de problemas se expressam no cotidiano, nas opiniões, nas 

expectativas futuras, nos projetos de vida, etc. 

Mas qual a imagem de participação, poder de decisão, engajamento que os 

ilhéus tem de si mesmos? 
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As questões que propusemos pretenderam discutir a relação entre valores em 

relação ao ambiente, a atividade do turismo que caracteriza a vida econômica hoje, 

a presença do PE. llhabela e a auto-imagem de participação e cidadania. 

Questionar sobre a percepção que os moradores tem tanto da ilha como do 

território e lugar, assim como sua concepção de natureza, das políticas públicas e 

participação, nos pareceu um caminho fundamental para conhecer, compreender e 

explicar diferentes expectativas e problemas vividos pelos ilhéus. 

Por outro lado, o modo como a "onda" turística se instalou e transformou a Ilha 

de São Sebastião não se explica apenas pela dimensão local do cotidiano insular. 

Envolve uma analise contextualizada da ilha em escala regional. A questão do turismo 

no litoral sudeste do Brasil parte de um novo tipo de consumo do espaço - o consumo 

produtivo do espaço, que se generalizou em toda a costa brasileira, e mais 

vorazmente na costa sudeste, a partir da década de 70, com a abertura das estradas 

e expansão da indústria construtiva. Não é objetivo do trabalho aprofundar essa 

questão nesta escala, no entanto dada à importância do processo em llhabela não 

poderemos deixar de abordá-la. 

As questões apresentadas aos moradores entrevistados buscaram analisar a 

percepção ambiental real e simbólica de llhabela. Para isso fundamentou-se a análise 

segundo alguns pressupostos conceituais já apresentados nos referenciais teóricos do 

trabalho. Vale recuperar aqui alguns aspectos desses fundamentos. 

Alguns autores consideram que o para os ilhéus, o meio insular com território 

definido, reforça a noção de lugar (Diegues, 1998). Esse território-lugar, expressa muitas 

formas de solidariedade e relações sociais, que podem ser identificadas nas relações 

de trabalho, nas expressões culturais, no "discurso" do morador nativo desse lugar. No 

plano simbólico morar numa ilha, ainda é estar no centro do mundo, como se refere 

Péron (1993). Para muitos ilhéus todos aqueles que não nasceram na ilha de São 

Sebastião são estrangeiros - "gente de fora". Péron, (opus cit.) considera que esta 

reação esta assentada no cotidiano insular que é vivido de forma distinta do 

continental, pois material e simbolicamente o espaço insular é diferente, pelo menos 

por três razões geográficas: a presença marcante do mar, a finidade do espaço 

terrestre que sobrevaloriza tudo o que existe em seu interior e a escala reduzida das 

ilhas, onde ainda hoje os meios de transporte são distintos dos existentes no continente. 
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O mar de fato exagera a impressão de separação, mesmo que o continente 

esteja próximo, como é o caso da Ilha de São Sebastião. No plano real a finitude do 

território diz respeito à territorialidade diferente do continente, pois as ilhas contêm 

sociedades territorializadas onde os limites são claros. Os ilhéus, principalmente das 

comunidades de pescadores mais isoladas expressam nitidamente essa concepção 

quando falam de seus sentimentos em relação ao lugar. O sentimento de ilheidade. 

Diegues ( 1998) destaca também que: 

... "É possível considerar a territorialidade como um locus de negociação 

entre dois sistemas de representações e da afirmação da identidade: 

um, organizado em tomo da diferenciação e da pluralidade, seria 

responsável pela identidade construída: o outro, organizado em tomo 

da unicidade e da integração, funcionando como produtor da 

identidade imposta, em benefício e através das diversas instâncias do 

poder." 

Nas entrevistas isto ficou muito claro. A importância do território é fundamental 

para a construção do sentimento de pertencer e da identidade do ilhéu. Em llhabela, 

o morador identifica seu território pelos atributos ambientais, não apenas pelo que a

ilha evidentemente tem como ecossistemas, mas o que a natureza representa. 

"Pertencer à ilha e à cultura caiçara, por um lado, está ligado também 

ao território caiçara, a terra, não enquanto propriedade mas como 

fonte de recursos sobre os quais a população tinha grande controle" 

Diegues (op. cit) 

Outro aspecto a se considerar é que a identidade insular se constrói também 

através de mitos fundadores, portanto não se resume ao fato de ter nascido numa ilha, 

mas sim a um processo ligado a origens e trajetórias culturais. Daí emerge uma outra 

noção de território como fonte de recursos e de representação simbólica: o território 

imaginário. Em Castelhanos existem fortes vínculos de origem dos moradores com os 

escravos. Muitos pescadores contam estórias de família com narrativas sobre seus 

antepassados escravos e também sobre os portugueses. As festas mais significativas 
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das comunidades são de origem portuguesa (dança do bate-pé, na praia do Estácio, 

por exemplo) 

Para os caiçaras a identidade insular explica tanto o modo como se construiu o 

sentimento de pertencer ao território insular como o de estar perdendo seu lugar em 

função da perda de sua identidade territorial, pela questão fundiária e a repressão 

sobre as atividades tradicionais de pesca e agricultura, desencadeada a partir da 

implantação do Parque Estadual de llhabela. 

No entanto apesar do avanço do turismo, da marginalização dos ilhéus de 

segmento social mais pobres2, e das políticas de conservação socioambiental 

excludentes, o sentimento de pertencer a um lugar diferente dos demais com cultura 

diferenciada das demais, permanece como estruturador da resistência política do 

ilhéu. 

Em relação à cultura caiçara a ilheidade permanece como unidade e se 

expressa na indignação e na lembrança positiva da identidade cultural caiçara -

insular. Mesmo os nascidos na ilha que hoje moram e vivem na área urbana se auto 

afirmam caiçaras da llhabela. 

França ( 1954: 1 O 1) já afirmava que é impossível compreender as relações entre 

os membros dos agrupamentos da Ilha se não se levarem em consideração dois 

fatores de particular importância: a condição de miséria em que vivem e a 

solidariedade que os une. 

Solidariedade que permanece nas relações de vizinhança e de trabalho. Ainda 

hoje como na época em que França escreveu sobre os ilhéus, permanece a miséria, 

hoje caracterizada pela pobreza estrutural (Santos, 2000: 72). 

A vida do caiçara das comunidades da Ilha é simples quase sem nenhum 

recurso da vida urbana. Não há energia elétrica na maioria das comunidades, 

assistência à saúde, nem escolas. A aparência ainda é a de homens, mulheres e 

crianças franzinas, vestidos com roupas surradas e nos pés a sandália havaiana. As 

casas de pau a pique predominam na paisagem, mobiliadas toscamente, quase do 

mesmo modo como descreveu França há 40 anos atrás. 

2 
Os ilhéus caiçaras passaram por dupla marginalização. Por serem diferentes corno 

ilhéus e pela imagem que se tinha do caiçara corno preguiçoso, indolente e não 

trabalhador. 
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Apesar da riqueza de saberes da cultura caiçara ser mais reconhecida 

socialmente, os pescadores artesanais são vistos com preconceito pelos turistas. O 

sentimento de pertencerem às comunidades em que cresceram é um fator de 

identidade e de coesão interna. Entre eles ainda também há uma territorialidade 

insular reconhecida pela origem das praias. Entre eles, se referem ao pessoal dos 

Castelhanos, do Bonete, do Sombrio, da Sela, da Guanxuma, do Estácio, etc. 

Como relata França, 1954: 102: 

"A solidariedade entre os membros de uma comunidade, principalmente das mais 

segregadas ou das que reúnem poucos indivíduos ou famílias, embora não 

regulada por nenhuma organizaçào ou instituição é importante fator de equilíbrio e 

mesmo de certo conformismo com a pobreza". 

. . . Maior solidariedade entre os caiçaras, observa-se quando há doença grave: 

conduzir o enfermo a São Sebastião, 1/habela ou Santos, proporcionar recursos à

família para a compra de medicamentos, procurar na mata folhas, raízes, cascas 

recomendadas pelos "conhecedores" locais, cuidar da casa e dos filhos, são 

oportunidades para o exercício de manifestações espontâneas de ajuda." 

Isto ainda é assim. As comunidades com as quais trabalhamos demonstram isso 

na conversa sobre fatos cotidianos do seu lugar. É uma solidariedade também com o 

"outro" que permanece como característica cultural.    
O êxodo de trabalhadores e famílias não significa até hoje a perda de contato 

com a Ilha. Muitos dos entrevistados saíram da ilha fugindo da miséria, mas

retornaram. Muitos ainda voltam para se casar com moças da ilha.

Portanto lugar e território estão interligados e envolvem além dos direitos a uma 

vida digna, o respeito ao modo de vida e a identidade cultural. 

Do lado urbano é marcante a presença do migrante. Embora, muitos 

moradores da cidade sejam da ilha e tenham sua origem caiçara, a vida urbana e as 

relações sócioculturais são mais heterogêneas. Não foi possível aprofundar o estudo 

sobre essa heterogeneidade. O que se percebe com maior nitidez é uma "luta" pela 

inserção social no modelo econômico imposto. Há igualmente solidariedade interna e 

conflitos, mas não foi possível caracterizar as "ilhas urbanas" neste momento. 
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A concepção de território como lugar foi desprezada nas políticas ambientais, 

em particular na criação, implantação e gestão de UCs. O território vem sendo 

reduzido a luta pelo direito de propriedade da terra. A concepção de território 

caiçara como espaço não contínuo e pr_oduto de representações materiais e 

simbólicas é parte de uma outra referência ao espaço. É mais abrangente do que a 

propriedade privada. Daí porque desencadear outra contradição quando se fala em 

delimitar as áreas da cultura caiçara em Unidades de Conservação. Não há como 

abarcar os espaços vivenciais num perímetro único, num "lote" ou mesmo em glebas. 

Pois o território caiçara é descontinuo. 

A descontinuidade do território se explicita de muitas maneiras. O modo como 

se utilizam os recursos é uma dessas maneiras. Outro aspecto nunca tratado 

adequadamente nas políticas de conservação ambiental. 

Do ponto de vista ecológico a utilização não contínua dos recursos da floresta, 

favorece a manutenção de processos ecológicos fundamentais num ecossistema, que 

podem melhor responder a impactos de uso. A descontinuidade de utilização dos 

recursos de um território é uma grande virtude nunca valorizada pelas políticas 

conservacionistas. A única exceção é a Reserva Extrativista. 

Os caiçaras, desconsiderados como parceiros da conservação, foram 

colocados em situação oposição às políticas conservacionistas, justamente um conflito 

que parte de concepções distintas tanto de natureza como de território e lugar. Isso 

contribuiu para um progressivo rompimento dos elos simbólicos com a natureza. 

Passando-se também a valorizar a propriedade privada como forma de reconquista 

do lugar em detrimento ao uso coletivo do território. 

As entrevistas foram orientadas também para levantar as expectativas sobre o 

futuro e a auto-imagem de participação dos entrevistados na implantação do Plano 

de Gestão Ambiental do Parque Estadual de llhabela. O PGA, como já explanamos foi 

elaborado pela Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo, inovando numa nova 

metodologia de planejamento que considerou a participação de difer�ntes 

segmentos sociais na construção das metas e tarefas do plano. 
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A percepção experiencial: descrição das entrevistas 

"Não somos homens completos. Somos seres que se debatem poro estabelecer 

relações humanos e poro chegar a uma definição de homem. É uma luta que 

durará muito tempo. Mas esta luto está definido: buscamos viver juntos, como

homens, buscamos ser homens. Por conseqüência, é através desta procura - que 

não tem nado o ver com o humanismo - que podemos considerar nosso objetivo.

Noutros palavras: nosso objetivo é atingir a um coro constituído, no qual os

coletividades sejam humanas".

Sartre. 3 

A seguir analisam-se as entrevistas de uma amostra de moradores da Ilha de São 

Sebastião procurando, num primeiro momento, examinar o significado da ilha para as 

pessoas, a natureza que se percebe, a delimitação espacial do seu território. Num 

segundo momento foram analisadas as respostas quanto a utilidade da natureza para 

a vida prática e o trabalho, a proteção, a conservação, a responsabilidade pelo 

ambiente, as conseqüências das ações, o valor afetivo, ecológico, econômico e 

turístico da ilha para os entrevistados . Dividimos do seguinte modo: 

Na pesquisa de campo procurou-se destacar o aspecto perceptivo dos moradores 

quanto à formação de imagens. Foram analisados 97 questionários dentro de uma 

amostra de 130 entrevistas. Não se enfatizou o número de entrevistados mas 

qualidade das respostas e o conteúdo, pois não era objetivo metodológico do 

trabalho testar critérios de análise estatística. Para analisar as respostas dividiu-se os 

moradores entrevistados em agrupamentos buscando identificar percepções 

diferentes, conforme os objetivos iniciais do projeto. Esse critério, assim como a escolha 

da amostra, foi totalmente aleatório. Assim analisamos e comparamos respostas nos 

seguintes agrupamentos: 

1. Moradores urbanos e moradores das comunidades de pescadores

2. Moradores nascidos na ilha e não nascidos na ilha (migrantes).

3. Moradores de diferentes camadas sociais

4. Moradores de diferentes faixas de idade

 3 Sartre, 1996 - O Imaginário. Ed. Atica
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Não foi possível analisar todas as questões nos quatro agrupamentos. Portanto 

procedeu-se uma escolha conforme o objetivo da análise. A maioria dos entrevistados 

de nossa amostra está no segmento de baixa renda, ou desempregados sem renda. 

Esse recorte não foi intencional, por isso o agrupamento por camada social não foi o 

referencial para muitas das análises. Procurou-se dirigir o olhar para esse aspecto 

quando confrontou-se a expectativa em relação ao futuro e no valor econômico e 

turístico da ilha. a Apesar disso confrontamos as respostas das camadas mais pobres e 

àquelas de maior poder aquisitivo. 

As entrevistas foram realizadas conforme a disposição do entrevistado em 

participar, daí o seu caráter aleatório. Para analisar as respostas utilizamos também 

relatos de moradores obtidos nas histórias de vida. Esta tarefa está em andamento por 

isso não foi incluído, integralmente no trabalho. Utilizamos apenas alguns trechos dos 

relatos. Do total de entrevistados obtivemos a seguinte distribuição por bairros: 

Os bairros maiS representados no amostra foram Saco da Capela, Reino, Água 

Branca, Castelhanos e Perequê (tabela 41 }. As características gerais da amostra de 

entrevistados encontram-se nas tabelas 42 a 44 e Gráficos 11 e 12. 

Na figura 02 estão indicadas as localidades onde foram obtidas as entrevistas. Nas 

figuras 28, 29 e 30 pode-se ver algumas imagens de localidades onde trabalhamos. 

Água Branca, Greenpark, Plumário e Reino, ficam do lado urbano no canal de São 

Sebastião, mas são localidades afastados da praia. 

Barra Velha é um dos bairros mais populosos e onde se localiza o pier da balsa. 

Perequê é um bairro localizado na maior planície litorânea da ilha e onde está um dos 

principais centros comerciais urbanos. Em Perequê fica, também, a sede da prefeitura 

e várias secretarias municipais. 

O centro e vila localizam-se na parte mais antiga do município e onde ocorre o 

maior fluxo de turistas. No Centro fica a Rua do Meio, onde estão casas noturnas 

frequentadas por adolescentes e jovens. Podemos dizer que é onde se concentra o 

comércio voltado para o turista. 

Engenho d'água é um bairro próximo ao centro onde ficava a antiga fazenda de 

mesmo nome. ltaquanduva ou Taquanduva é um bairro próximo ao centro, próximo 

ao iate clube de llhabela e o morro de Santa Tereza. ltaguassú é também conhecido 
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como Morro dos Mineiros, pela origem migratória que marcou a ocupação dessa 

encosta. O escritório da sede do Parque localiza nesse bairro. 

O Saco da Capela é uma localidade importante, que no passado, era uma das 

maiores vilas de pescadores, hoje é onde se concentram hotéis e restaurantes. 

Castelhanos, Praia Vermelha e Praia Mansa ficam do outro lado da ilha e formam três 

praias separadas por cestões rochosos. Essas três praias têm ocupação caiçara 

tradicional, muito embora exista uma ou outra casa de turista. O acesso à região se 

dá pela Estrada dos Castelhanos. 

Procurou-se caracterizar os entrevistados por alguns parâmetros. Um deles foi a 

escolaridade (gráfico 1 1 ) . 

A maioria dos entrevistados tem baixa escolaridade. Sendo que 70% não tinham 

o ensino fundamental completo. 31 % do entrevistados cursaram até a 4°. série e 17%

eram analfabetos. Estes dados não são incompatíveis com os levantamentos do IBGE . 

Em 1991 foi registrada uma população de 19% de analfabetos ou com um ano de 

instrução e 36% com 4 a 7 anos de escolaridade. No mesmo censo 5% tinham ensino 

superior e 8% ensino médio. 

A maioria dos entrevistados é do sexo masculino. A ocupação predominante 

das entrevistadas é a de dona de casa. Para os homens a maioria são pescadores, 

trabalhadores da construção civil e do comércio, compondo 45% dos entrevistados. 

Este dado foi totalmente aleatório dado ao modo como se procedeu a abordagem 

de campo. Não se estabeleceu previamente uma porcentagem por grupos ou perfis 

de grupo. Realizou-se um número de entrevistas possíveis com as jornadas de campo e 

com as pessoas disponíveis. 
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Figura 28 ·Saco da Capela - Sr. Geraldo é proprietário de um dos últimos terrenos de 

pescadores, neste setor da Ilha. Ele não vendeu seu "rancho" que está cercado por 

hotéis e restaurantes4• 

4
Sr. Geraldo e Sr. Waldir apoiados numa canoa de Ingá que tinha 50 anos de idade em 

1999. Sr. Geraldo faz manutenção de barcos, pesca e aluga seu terreno para serviços de 

reparos de embarcações. Sr. Waldir é marinheiro e pintor naval- saco da Capela; 
(Foto: Sueli A. Furlan, 1999) 
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Figura 29 - Praia dos Castelhanos. Foto 1 - Paisagem singela do canto direito da praia 

com casas de pau-a-pique. Foto 2 - Canto esquerdo da mesma praia - Rancho de 

canoas.5 

5 Foto: Sueli Angelo Furlan, 1999
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Fig..;•a 30 .. Engenho d'água - foto 1 - Aspecto do Bairro com a silhueta do Pico do Baepi 

ao fundo. Foto 2: antigo campo de aviação de llhabela, onde será construído um 

centro de convenções" 

6
Foto 1: Sueli Angelo Furlan, 1999/ Foto 2: Mauro Baldijão, 1999 
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Tabela 42 - Proporção Homens e Mulheres 
-·-------------

----·. ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.•.•,•,•,•,•,•,•N.-,'-'-'•'•'•"•'-'•w.-.r.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.·- .·.·-·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.· ·.··.·.·.·-·.·.•.·.-.·.•.·.-.-.....,..v.-.-.-.-.-••• 

. !!�.�·.·.·.·.·.·.·.,.,.,,, ... ,.,.,.,,,,.,.,,.,.,.,.,.,., ... ,, .... ·.·. Número .·.·.·.·.·.·.·.·.·�����·.·.,,-.·.·

.�a8'C:�\i.�� ............................................... �! ............................. �?�
Feminino 40 41,24 

Total 97 100 

Tabela 43 - Ocupação principal 
.·.·.·.·-·,•,·,-.. ., .. .,........,...,,.... ...................... ,.,.,., .•. ,., ·.·.·····---------

Tipo Número 
-·�:-·-·,:,·-:, ,. \�, z.-..-·•,.,-· ·----..---,---------

% 

....... ,, .................................. ......................... ....................... ,,,,,,, ......... . 

�o.r11.���iO. .... ............... . .............. .�.... .... ... .... ? ... 3.1. 
�iças .......... ·················· J? ............. . ...... 

10,62. 
Domésticct ... ... .. .. 20 17, 70 
��.a.<i.°........ ························· 5 .. ............... ...... i!�? ..
Funcionário público 5 ... 4,42 . 

. ���.cl�o..r/�ijric 13 ............. 11., so . 
Caseiro ............................................ .... ?. ........ ............... . .... \!?. 
��.�i.�.�.���<> .. F.'.�.r1... ······················ ...... � ............................. �!�� .. 
C:,e>.nstrução Civil... . ... .... . .. .. 1 �.. .9,.!.� 
.��pres�r.io ................................... ....... � ............................. 1.!?!..
Pr?fesso.�� .......... . X .. . . .... ...... .... J..??.
Estudante . ............. \ .... ....................... 9-!�� ..
Secret�riêl .. . ............... ......... ...... 1 ....... 0,88 

.·.·.·.·.··. ··.··.···.·.··· . ·••� ··••w • w.••·· •w•.•.•.•w!..i�� .. 
94 83,19 

1 

Desocupado tz:::;::z::::••••
Secretaria !:m 

Estudante C. 
Professora t::a 

Empresário tz:a 

Construçao CMI 

Marinheiro Part. 
Caseiro µ:a 

Pescador/Agric 
Funcionário público 

Aposentado 
Doméstica 

Serviços t=·,::· ,= .. ::==+=••-• 

Comércio 

o 5 10 15 20 
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TaN/a 44 - Escolaridade dos entrevistados 
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As Imagens do lugar e mapas mentais 

O primeiro aspecto analisado nas entrevistas foi o nível de cognição, onde se dá 

a formação, estruturação e organização de imagens ou representações mentais do 

lugar (Dei Rio, 1996: 14). A imagem pertence ao plano simbólico, figurativo e 

associativo da cognição humana. Costuma-se dizer que é na cognição onde a 

imagem nos faz sentido, revelando-se como símbolo e substituindo a realidade. A 

imagem é uma consciência. E toda consciência é consciência de alguma coisa. 

Portanto a percepção pela imagem coloca o objeto como coisa existente . 

"Formar uma idéia de um objeto é formar uma idéia simplesmente, é a mesma 

coisa, como o fato de se referir a um objeto sendo apenas para o idéia uma 

denominação extrínseca, do qual elo não carrego, em si mesmo, nenhuma , 

marca, nenhum troço" Hume , 18:9 in Sorte, 19: 17 

Na construção do Mapa mental procurou-se identificar o tipo de imagem do 

lugar. O mapa mental representa as referências espaciais que permitem reconstruir 

estruturalmente um lugar, através de alguns objetos, que podem ser físicos ou não. Os 

objetos são físicos e existentes, a imagem que se constrói a partir dele é símbolo. A 

imagem é lugar, pois ela representa a minha ligação com o objeto. Objetos tornados 

símbolo mesmo que mudem de nome, ou a paisagem se transforme permanecem 

como referência no mapa mental do indivíduo. Procurou-se identificar, 

preferencialmente, os objetos físicos. As perguntas colocadas aos entrevistados 

buscaram conhecer o domínio geográfico que os moradores têm das localidades ilha 

que lhes fazem algum sentido. 
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Para isto utilizamos as seguintes questões: 
. . ..... ... . ........... ::. ,::: .. :.:•:•:,::::-: 

·
·:::-::::::::::::::: :::::·:::::::: ·····--- .... ::::::::::.-:-: -:-:-:-:-:-::-:-:-:-:-:-;::::::: ::-:::::·:::-::::.:::-:::. :::: .. 

'{:;W1f:::I:1::::::::::::::::rn::rt::[
::;::m1:;9���i�;�,I[f !li�P;�:f;;:,�:;;::1;;:;;:,,�;;�,,�ir,,tr:=�;�;r.;,;:::;:::::::I:f:I: ··········· ...)( Ond,� E:;�_tÇJ"!'C?� .. <:J91:Ji �9 ll.h9.t>�lc:J� .... 

)( Diga a primeira coisa que vem a sua cabeça quando você pensa no lugar onde 
estamos. 

...... ·········· ..... . 

)( Qual a primeira cois� qu� Íh�··��·� �� pensa���to quando t'ala���··d�··llh�b
.
�Ía? 

. ..................... ............ ................ ... .. ...................... .. ·- -· -·- ······· " ""' "' ..... ... . ... . .  ················· ... . 

.. )( Diga cinco coisas desse lugar onde estamos que você mais lembra. 
...................................... ....................... ,,,,,,,,,,,, ............................................ ,, .... .............. , ......................... . ........................ . . . . .................................... ,, ..

)( Diga outros cinco lugares da llhabela que você mais lembra 
.. .. ... .......... . · ···· 

........ 4'1C ...... ��i��E:: 9.lg1:Jrr.i .. l_e:>�.<:JI da ilt:ia 91.!�.Y<?.c:;�. �Cl() c:;<:>rihE::c:;.�.� .. F.'<?.rque? 
....... " . . ... ..... . .. .... .............................. ·········· ..... ····· · · · · · · · · · · · 

)( Mora neste bairro? Onde Mora? 
. . . . ....... . . " . .  . ...................................... . 

)( Quanto tempo está em llhabela. 

Analisamos as respostas separando por agrupamentos de moradores: urbanos e 

comunidades de pescadores; moradores nascidos e não nascidos na ilha. Na tabela 

45 estão relacionados os lugares conhecidos e desconhecidos dos moradores. A figura 

31 representa o mapa mental dos lugares mencionados por todos os moradores. 

No primeiro grupamento comparativo: moradores urbanos e das comunidades 

de pescadores, observamos que a maioria dos entrevistados refere-se a uma 

localidade (restrita ou abrangente) que não segue uma divisão administrativa de 

bairros e sim do lugar, como representação física. O bairro ou outra localidade 

aparecem sempre como expressão de maior familiaridade. 

O morro dos mineiros, localizado no bairro do ltaguassú, ilustra possui uma 

representação singular para muitos ilhéus. É o lugar da chegado do "outro": os 

migrantes. O bairro de ltaguassú onde está localizado o morro não foi citado pelos 

entrevistados, mas o morro dos mineiros sim. Este é um tipo de reconhecimento pelo 

símbolo. O morro foi ocupado originalmente por migrantes vindos massivamente de 

Minas Gerais a partir de meados da década de 70. Vários moradores se referem ao 

morro com preconceito, como se fosse um lugar de problemas. Permanece como 

referência espacial do lugar a imagem que o morro dos mineiros têm para a cidade. 

O morro é um local de favelização e onde as condições de vida são muito precárias. 

Muitos moradores se referem ao morro dos mineiros como um lugar de violência Hoje 

vivem no local migrantes da Bahia, Pernambuco, interior de São Paulo, etc. 
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Os entrevistados indicaram nomes de algumas localidades conhecidas pelos 

moradores em configurações pretéritas, muitas vezes ligadas a fatos. Tais lugares são a 

Barra Velha (referindo-se a foz do rio das Tocas, hoje local onde chega e sai a balsa,), 

o Perequê, o Sombrio, a Toca, Greenpark, Morro dos mineiros, etc.

Os moradores da cidade (área urbanizada da ilha), assim como os moradores 

das comunidades de pescadores conhecem as localidades onde moram por sua 

representação. Poderia-se dizer pela identidade territorial traduzida pelo nome. Os 

moradores de Castelhanos referem-se a si mesmos como "o pessoal aqui dos 

Castelhanos". Os moradores das praias dos Castelhanos ao dizerem que estávamos 

nela, imediatamente começam a contar sobre o tráfico de escravo, a presença 

espanhola no tráfico, o sofrimentos dos escravos, etc,. 

Outro aspecto interessante a se observar é que os pescadores se localizam em 

toda ilha. Citam todos nomes das principais praias. A praia é a paisagem "forte" do 

lugar. Poucos fizeram referência a "montanha". Salvo o pico Baepi, marcante na 

paisagem e cuja trilha turística é conhecida de nome, por alguns. 

Os moradores urbanos têm mais acesso às localidades da face do canal e 

referem-se mais a praias e pontos turísticos deste lado. Há uma referência comum ao 

centro referindo-se a "vila ", simplificação do antigo nome Vila Bela. Alguns moradores 

urbanos referiram-se a regiões do Litoral Norte ou a llhabela como um todo. Isto nos 

remete a uma representação de domínio para além da localidade. 

Nas comunidades é comum referirem-se a llhabela como duas ilhas: a do lado 

do canal e a das comunidades. Falam dessas duas ilhas sempre por oposição. A ilha 

onde vivem e a outra ilha: a ilha-cidade. Isto tem fundamento na exclusão territorial e 

social que vivem, na ilheidade, na insularidade, nas noções de território, etc. Não se 

pode afirmar com segurança que os moradores urbanos conhecem menos a ilha do 

que as comunidades, mas os pescadores afirmaram seguramente que conhecem 

tudo da ilha. 

Um lugar que a maioria dos entrevistados se referiu mas poucos conhecem foi o 

Bonete. Quando falam do Bonete há simpatia, curiosidade, referências de 

povoamento mais distante, histórias que todo mundo conta do Bonete, o que reafirma 

o isolamento geográfico, a que os próprios boneteiros dizem viver (Merlo, 1997).

300 



O isolamento geográfico ilha-continente e ilha-urbana e ilha-comunidade é um 

aspecto importante para a maioria dos moradores das comunidades e aparece nas 

respostas das pessoas que nunca foram até locais considerados inacessíveis. Até 

mesmo em Ubatuba que é município vizinho no continente, muitos ilhéus não 

conhecem. 

O isolamento é também significativo para os moradores da área urbana que 

têm maior dificuldade de conhecer outros lugares por causa da dificuldade de acesso. 

Falta de acesso, distância, medo, oportunidade, outros afazeres, o mar como uma 

barreira, são as razões expressas pela maioria dos moradores entrevistados. 

Muitos ilhéus falaram do medo que têm do mar. Há uma falsa idéia de que 

aqueles que vivem do mar, ou moram ao lado do mar, não o temem. 

Curioso foi o aspecto simbólico revelado por alguns entrevistados que 

substituíram a localidade física por um símbolo: a ilha- paraíso. Alusão a uma imagem 

mítica. O lugar parece conter uma representação "pura" divinizada. A própria vida se 

"diviniza" num lugar onde a natureza é conservada e de certo modo considerada 

paradisíaca. 

Separando o agrupamento de entrevistados pelo fato de terem ou não nascido 

na ilha temos como aspectos mais significativos dos mapas mentais o fato de que os 

moradores nascidos na ilha dizem, e de fato conhecem, praticamente toda a ilha. 

Falam de sua experiência de vida com os lugares. 

Sr. Pedro Euzébio, Sr. João Lúcio de Jesus e outros moradores de Castelhanos nos 

recitaram os topônimos de todo contorno da ilha, numa espécie de cantilena. Os 

migrantes, por outro lado trazem para a ilha as referências de outros lugares, trazem a 

memória de lugares para além da ilha como o Rio de Janeiro, Minas, Bahia, etc. 

As respostas mais freqüentes, que justificam o fato de não se conhecer muitos 

lugares da Ilha, foram as seguintes: Para os- nascidos na ilha a falta de interesse, 

oportunidade, necessidade, distância são os principais impedimentos. Para quem é de 

fora, além do acesso aparecem um pro�undo medo do mar, o desconforto do 

transporte pelo mar, preguiça, distância, etc. As" ilhas" socioambientais da Ilha de São 

Sebastião estão efetivamente isoladas pela barreira geográfica marítima. 

301 

Scanner

Scanner



.. 

:.:.:-:-.0:nde:-•tillm.Oe 
--

Agua Branca 
l'Rarra VeD:J.a 
canal 

C.tt.:lhaooa 
Centro 
Cidade 
O-a"""' 

llba 
llluobela 
ltAqUaoduva. 

Lado Sul 
Ln.., da Oba 
litoral de s. Paulo 
Li1Dral Norte 
Numoltio 
Para.lao 
Pr. do Peff:lll .... 
Pc.lla:naa 

[Pr. Vermelha 
Pr.Engcnho d',igua 

ÍJ!eiao 
S.00 dal"-io 

:::tu-..-�a..ue�.: . 

Não nascidos N•c::idoa 
Castelhanos Agua Bnmca 

IÃl;rue Branca BaiJTo do Pereauê 
Canol Baocte 
C.nlro Cachoeira da IADA 
Grccopark Cachoeira da Tbca 
llhabcla Cachoeira &> Oato 
J�essu Cachoeira doe Tteo Tombo. 
Numa llhe CacboeÚ'BB 
Pcrcqué Cmtelhanoe 
Plumãrio Centro 
Pr. Castelban06 EncboY• 
Praia Guanxuma 
Reino Illlado. Búzâoa 
Seco de C8pela llba V'Jtbria 
Saco Grande llhabela 
Sul da ITha lndaiatuba 
Toca ltaguaçu 
Vila ltaquaduva 

""dn.doSia<> 
Portinho 

Pr.Anaação 
Pr. Curral 
Pr. Do Pinto 
Pr. EllatAqwo 
Pr. Figueira 
Pr. Fome 
Pr. Orando 
Pr. Ouanxuma 
Pr. Jabanuara 
Pr. Mansa 

Pr. Serraria 
Pr. Sul 
Pr. Vemelha 
Pr.Ca-· 
Sam do EUaUm,;,, 
S.ccdoRDaado 
Sado do lndaiá 
SioA,dro 
SioA,dro 
Siriuba 
Sombrio 
T_..,duva 
Toca 
Trilha da Asma Branca 
Vila 

Não nascidos 
Ilha dos Bllzios 
Bacpi 
Bohia 
Balsa 
Barra Velha 
Borrifos 
Cachoeira da [Age 
Cenlro 
Cocaia 
Engenho dmrua 
Guarujâ 
Ilha da Serraria 
llha das Cabras 
Dhabele 
Mar 
Norte da Ilha 
Pcqucã 
Pont.a do Boi 
Portinho 
Pr. Armação 
Pr. Bonet.t: 
Pr. Cast.clhanos 
Pr, Curral 
Pr Do Pinto 
Pr. Do sino 
PT . .Eustãquio 
Pr. Feiticeira 
Pr Fome 
P.r. Grande 
Pr. Guenxuma 
Pr. Jabaque.ra 
Pr. Mansa 
Pr. Santa Tcn!za 
Pr. &rraria 
Pr, �rreria 
Pr Siriuba 
Pr, Sul 
Pr. Vt"rmclha 
Reino 
Rio de Janeiro 
Saco da Cap,la 
Saco do Rosado 
Sombrio 
Sul da ilha 
Taquanduva 
Tea.ouro da colina 
Vila 

r-,. 46 - M.,. _,.,""' lomlitlddu lndlt:tlditl /ld# -,1-, 

ctlllpll'tltww en1rw ,,_d-, fltlldt/o, 1111 H"'1 • ,,.,,..,,,_ 

.. : l1'uúr.:.....,; n.l.> ooiih..,...,. . ;,..� ...... ,-...
-- Nilo nascidos 

Bam,te Enchovas 
Catc.lhanos Uha da Vitória 
Enchavaa Dha de Búzios 
llbadcl!imo& Pico do Ba<pi 
IDJ.a Vitària Pc. Bood.e 
Jabaqu.t:n1. Serraria 
Outro lado da Ilha Ubatuba 
l'llrt1' Sul Cechoei:ra de Lage 
Pico do Bacpi Cachoeira da Toca 
Pr. l!atAdo lndaiatube 
Pr. Pigu,ira Parnuc Estadual 
Pt. Pbme Ponta do Boi 
Pr. llanaa Pr. Armação 
Pr. Vermelha Pr, D,m CB\R"!ÍTSS 
SetTaria Pr. Do Gato 
Ubatuba Farol do Boi 

Saco do Sombrio 
Sombrio 
Sul da ilha 
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aoeaao complicada 
com trea crlanç.a n.iO cUi 
e1oDII' 
falia de iD� 
falta dc oportuaidadc 
falladctrmoo 
ir DO Pico do Baepi. #; C:Gl.Bativo 
llarl,ruim 
na mata pode &e perder 
olo quà ir 
Dio Hio daqui 
nio tenho vonUldt: de ir 
a.lo i- oponurúdadc 
nunca precir.ei ir 
S6 tnballw 

NAo nascidos 
CJD.ál filho 'Õl'!l'IUeno njo dA. 
acesso complicado 
enióo no mor 
falta de oportunidade 
Mar ê muito bravo 
medo de barco 
medo de mar 
muito longe 
naD mus ir 
não tem como chegar 
oorauc �m que ir a � 
prcgU1ça 

Su,,/i Angelo Firlan 

mtrÇo/2000 



Imagens cognitivas 

As imagens mais recorrentes da Ilha mostraram, em linhas gerais, os principais 

desafios e conflitos da vida insular. Nas tabelas 46 e 47 relacionamos as respostas mais 

recursivas entre os entrevistados. 

Quando indagados sobre a primeira imagem do lugar e da ilha que lhes vinham à 

mente (e as coisas que mais lembravam o lugar), obteve-se as seguintes 

representações: 

• O lugar como expressão da Ilha paradisíaca e de paisagem edênica.

Na Ilha de São Sebastião, tanto os moradores urbanos, como as comunidades, em 

diferentes faixas de idade, nascidos ou não na ilha identificam como imagens 

recorrentes do lugar e da ilha: beleza, maravilha, paraíso, lugar bom, tranqüilo, água 

pura, paz, sossego. 

Segundo Eliade ( 1992, apud Diegues, 1998: 38) o homem perdeu a esperança 

de encontrar nas ilhas os habitantes remanescentes do paraíso terrestre, os bons 

selvagens que viveriam numa espécie de idade do ouro. Essa nostalgia está presente 

em muitas falas dos moradores, principalmente aqueles nascidos na ilha que 

comparam o passado, lembram da infância e adolescência, do jogo de bola, da 

brincadeira de rua, quando não existiam os turistas, as drogas, etc. Símbolos de uma 

vida pura e distante e que de certo modo demonstram seus desencantamentos com a 

vida real. Ao mesmo tempo em que a llhabela é maravilhosa e bela ela representa, 

um mundo complexo e conflitivo. A ilha representa o viver, e viver significa conviver 

com as junções de diferentes tempos, visões de mundo, concepções, etc. Daí talvez 

advém o saudosismo do sossego do passado, da segurança e quem sabe do 

conhecido ou do ainda desejado por muitos. Estão na verdade referindo-se há um 

tempo individual e não social. Muitos entrevistados se reportaram ao tempo da 

infância. 

Segundo Eliade ( 1991 :44 apud Diegues, 1998: 38) 
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"Toda essa literatura sobre os selvagens é um documento precioso para a 

inteligência dos ocidentais: ela traduz sua nostalgia de condição edênica. 

Nostalgia ademais atestada em tantas outras imagens e comportamentos 

paradisíacos: as ilhas, as paisagens celestes dos Trópicos, a beatitude da nudez, a 

beleza das mulheres indígenas, a liberdade sexual, etc ( aqui poderia se acrescentar 

à imagem do caiçara como ingênuo, frágil, não perceptivo e críticos) Os clichês 

desenvolvem sua teoria interminável: una insula muy hermosa" 

Fica claro na Psicanálise à volta atrás no tempo histórico individual. Pra Freud, existe 

um tempo individual em que tudo se decide: a infância". 

Outro símbolo recorrente estó nas representações do mar. O mar aparece 

associado à relação filho/mãe. Alguns entrevistados chegaram a dizer que o mar e a 

ilha são como mãe e filhos. Essas representações também estão relacionadas ao mito 

do paraíso perdido e são representações procuradas pelo ser humano, talvez 

associadas ao aspecto provedor e de sobrevivência que se associa ao mar (Diegues, 

1998: 21 ). 

"o mar é então relacionado com a figura materna, o líquido amniótico protetor que 

envolve o feto e a ilha é o símbolo da própria figura materna , o útero protetor." 

Diegues (op. cit) 

A referência ao mar e a ilha explicitada por todos os moradores indistintamente 

entre as coisas que mais lembram reforça a idéia de que numa ilha, cultura e natureza 

coincidem. 

Outros símbolos também aparecem como representação da realidade dos 

moradores entrevistados. Símbolos que diferem, justamente pelo fato da ilha 

representar, também um todo heterogêneo. Uma heterogeneidade social, espacial e 

cultural . Assim os símbolos que emanam de práticas sociais diversas se evidenciam de 

forma distinta, pois decorrem de vivencias culturais diferentes. 

Os símbolos urbanos mais recorrentes entre os entrevistados do lado do canal 

foram: o centro, o comércio, a poluição, a segurança, lixo, violência, falta de dinheiro, 

8
acréscimo nosso 
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danceteria, avenida, carros, falta de ônibus. Esses sfmbolos estão presentes tanto para 

os moradores urbanos nascidos na ilha como para os migrantes. 

Para as comunidades de pescadores os símbolos mais recorrentes foram a 

pesca, a roça, o artesanato, as histórias antigas, as festas. A cidade também foi 

mencionada, mas como "coisa" de outro lugar. Para os pescadores de ambos os lados 

da ilha o futebol, a praia, as festas são lembradas como atividades significativas do 

cotidiano. Dos aspectos ambientais mais notáveis pelos moradores, sem distinção

estão: os borrachudos, as cachoeiras, as praias, as matas, a montanha, as rochas, os

componentes da paisagem insular ligada a uma presença notável da natureza.

Para as comunidades de pescadores e moradores urbanos nascidos na ilha, o 

mar, a mata, as paisagens insulares não são apenas espaço físico, móvel, mutante, 

mas o meio de trabalho, de sobrevivência. O mar e a ilha foram identificados por eles 

como território onde a vida acontece. O mar e a ilha representam suas próprias vidas 

de ilhéus. 

Para os moradores urbanos o trabalho foi representado pelas atividades: turismo, 

comércio, investimentos, negócios, etc. Para as comunidades são significativos os 

instrumentos de trabalho e atividades: pesca, roça, canoa, tipiti, peneira, balaio, rede. 

Segundo Bachelard ( 1998: 84) ... "toda grande imagem simples revela um estado 

de alma". Nesse sentido merece destaque nas representações projetadas pelos 

moradores à associação do lugar e da ilha as palavras casa, morada, lar. 

"A casa, mais ainda que a paisagem 'é um estado de alma. Mesmo reproduzida 

em seu aspecto exterior, ela fala de uma intimidade"(Bachelard, 1998:84). 

Estas expressões utilizadas pelos entrevistados dizem respeito às referências que os 

moradores têm da ilha enquanto espaço de intimidade. Ou seja, embora se 

reconheça diferentes segmentos sociais e culturais entre os ilhéus a representação da 

casa reforça a imagem de que a ilha é morada comum. Isto também permite 

estabelecer imagens cognitivas do eu e do outro. Eu estou em minha casa (ilha, 

lugar), os que chegam vêm a minha casa (ilha, lugar). Implica também num 

sentimento de solidariedade entre os ilhéus, mesmo diante das diferenças e oposições. 
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Ou seja a ilha é a nossa casa, para o mundo que representa por oposição a rua. 

Como diz Da Matta ( 1997: 53). 

" ... Metáforas e símbolos onde a casa é contrastada com a rua são, pois 

abundantes numa sociedade onde a casa é concebida não apenas como um 

espaço que pode abrigar iguais (como é o caso da família norte-americana) e está 

sujeita às normas vigentes na rua, mas como uma área especial: onde não existem 

indivíduos e todos são pessoas, isto é, todos que habitam uma casa brasileira se 

relacionam entre si por meio de laços de sangue, idade, sexo e vínculos de 

hospitalidade e simpatia que permitem fazer da casa uma metáfora da própria 

sociedade brasileira". 

A representação simbólica do lugar como "casa" remete a essa espécie de 

solidariedade sincrônica dos moradores com a ilha. Ai advém uma outra metáfora 

importante para nossa sociedade a de se referir a "casa" como local de trabalho, ou 

até mesmo o país (Da Matta, op.cit). Esse simbolismo pela casa é extenso em nossa 

sociedade. Pensando nas questões socioambientais que discutimos desde o início 

deste trabalho poderíamos dizer que por tudo isso. "ser posto fora de casa" ou 

expropriado de seu lugar significa algo extremamente violento. 

" .... pois se estamos expulsos de nossas casas, estamos privados de um tipo de 

espaço marcado pela familiaridade e hospitalidade perpétuas que tipificam aquilo 

que chamamos de "amor", "carinho" e consideração. Do mesmo modo, "estar em 

casa", ou sentir em casa, fala de situações onde as relações são harmoniosas e 

disputas devem ser evitadas" ... (Da Matta, 1997: 54) 

Portanto ao tratar de questões da sociedade brasileira, através das múltiplas 

representações possíveis dos lugares deve-se considerar as visões diferenciadas que a 

própria sociedade constrói de si mesma. 

"Porque a casa é o nosso canto do mundo. Ela é como se diz amiúde o nosso 

primeiro universo." (Bachelard, 19: 24) 
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Primeira �lP diíuôi )••·• 
Nascidos Não nascidos 

água pura bonito 
beleza borrachudos 
bom pra viver casa 
canoa centro 
casa cerveJa 
compromisso divertido 
conversar gostoso 
desconforto horizotne 
familia ilha bela 
ilhabela ir embora 
lugar bom itaguassu 
maravilha já tá poluído 
melhoria do lugar liberdade 
movimento maravilhoso 

natureza melhorar as ruas 

paraíso não sair 
pesca natureza 
pessoas paraíso 

pó parentes de fora 
rede paz 
sem violência poderia ser melhor 
sossego praia 
trabalho segurança 
tranquilidade supermercado 
turismo tranquilidade 
vida turismo 

verde 

To�lo 46 - Imo�ns cogniti'Wls dos moradores 

comporaç6o entre moradores nascidos II migrantes 

�-:Íft fuiâam da Uba /. ? 
---. ..

.Co .. ci.ue �· lembra o:-.i�· ·." 
Nascidos Não nascidos 

joia amizade 
bela bibelõ 
bonito bom pra turista 
casa bom pra viver 
cachoeiras borúta 
felicidade calmo 
gente carinho 
gostoso divertido 
legal de morar ecologia 
lugar bom falta de dinheiro 
mar falta luz 
muito turista faltam coisas 

natureza felicidade 
onde nasci filhos 
paraíso gente 
passear gostoso 

paz ínvestimento 
peixe isolamento 
praia lazer 
Qualidade de vida legal 
roça linda 
sossego lixo 
tudo mar 
turismo maravilhoso 
sem violência melhor lugar 

melhorar 
não é bom 
natureza 
paraisa 
passear 
peixe 
praia 
refugio 
romance 
saudade 
sossego 
trabalho 
tranquilidade 
tudo 
tudo 
turismo 
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Nascidos Não nascidos 
agora só turista averúda 
amigos carros 
avós acampamentos 
balaio albergue 
balsa albergue 
barcos amante 
bares amigos 

bela árvores 
bom pra morar bairro 
bonita balsa 
borrachudos banho de praia 
cachoeira barcos 
canoa Barra 

carrinho bebia muito 
casa de pau-a-pique beleza 
colégio borrachudo 

cultura cachoeiras 
danceteria calçamento 

drogas campeonato de valei 

engenho d'água casa 

escola chuva 
estudar comer um peixinho 
falta médico comércio 
família d ificil para os jovens 
festas divertimento 

filhos drogas 

flores está melhorando 

futebol estrelas 

gente falta mulher 
histórias antigas falta ônibus 
infãncia fauna 

[jogar bola filhos 

üoia flores 
linda futebol das bonecas 

lixo futuro 

lugar bom gostava de cantar 

mar incendio no morro 

maravilhosa iníancia 

mata mar 

matas mata 

melhorar mata Atlântica 

meu pai melhorar 

meus pais montanha 

minha casa morros 

muito carro namoradas 
não pagar p/ morar natureza 
não pagar água 
orquideas 

paraíso 

passado 

paz 
peixe 
peneira 

perdeu liberdade 

naufrágio 
negócios 
noite 
parque 
pássaros 
pedras 
pesca 
pessoas 

Sue/i Angelo Fur/an 

março/2000 
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Tabela 46 - Imagens cognitill'Os dos moradotvs 

comparação entre moradoru nascidos• migran1ws 

perdeu privacidade plantas 

pesca pó 

pesca da lula por do sol 

pó (alusão a drogas) praça 

praia Praça da mangueira 

praia Pra.ia do Sino 

rede Praia Grande 

roça praias 

rua do meio pujança 

saudade rapaziada 

sem preocupação Rio de janeiro 

sem violência sacanagem 

sol saco da capela 

sossego saúde 

tipiti sol 

trabalho sossego 

tranquilidade tá poluindo 

trilhas trabalho 

tudo tranquilidade 

turismo transito 

turista (bagunça) turista 

turistas unia.o 

vida caiçara (saudade) vento 

vila viagens 

visual 

windsurf 

Sue/i Ange/o Fur/an 

março/2000 



Coisas que maJa lemJrraólupr 

até 20anos 21 a 30anos 
meu pai danceteria 

avós amigos 

amigos árvores 

filhos bairro 

escola balsa 
futebol balsa antiga 

amigos bares 
praia beleza 
não sei bom pra morar 

borrachudo 

cachoeiras 

casa 

casa da gente 

casa de pau-a-pique 

difícil para os jovens 

falta liberdade 

falta mulher 

falta ónibus 

falta privacidade 

família 

farra 

fauna 

festas 

filhos 

flores 

gente 
histórias antigas 

infância 

legal 

lixo 

mar 

mata 
mata 

morros 

muito caro 

natureza 

orquídeas 

pedras 

pesca 

pessoas 

plantas 

pó (alusão a drogas) 
praias 

precisa melhorar 

rua do meio 

saudade 

sossego 

tranquilidade 

trilhas 
turista 
un1ao 

31 a 40anos 

avenida 

carros 

albergue 

beleza 

borrachudos 

cachoeiras 

calçamento 

canoa 

casa 

casa de pau-a-pique 

colégio 

comer um peixinho 

comércio 

cultura 

dificil para os jovens 

divertimento 

drogas 
engenho dâgua 

falta escola 

falta médico 

falta mulher 

festas 

filhos 

histórias antigas 

incendio no morro 

infância 

mata Atlântica 

minha casa 

não pagar p/ morar 

não pagar âgua 
naufrágio 

peixe 

pesca 

pesca da lula 
pessoas 

pó (alusão a drogas)

praias 

rede 

roça 

saco da capela 

sol 

sossego 

tã melhorando 

trabalho 

transito 

vila 
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Tabelo 47 - Imagens cognitivos dos moradores 

por segmento etário 

,,., ·.·.·.·.•.·. 

41 a 50 anos 
carros 

acampamentos 

adolescência 

amigos 

ãivores 

bares 

Barra 

caiçaras (saudade 

carrinho 

chuva 
cultura 

drogas 

estrelas 

estudar 

futebol 

gente 

infância 

LJogar bola 
mar 

mata 
meus pais 

montanha 

namoradas 

natureza 

noite 

parque 

pássaros 

pesca 

por do sol 

praça 

Praia do Sino 
Praia Grande 

praias 

rapaziada 

Rio de janeiro 
saudade 

sol 

tã poluindo 

trabalho 

turista 

tu ris ta (bagunça) 

vento 
viagens 

vila 

visual 

51 a60anos 

carros 

amante 

barcos 

campeonato de valei 

canoa 

comércio 

familia 

futebol das bonecas 

futuro 

mata 
minha casa 

negócios 

pesca 

Praça da mangueira 

pujança 

reveillon 

trabalho 

windsurf 

acirna de 61 anos 

amigos 

balaio 

barcos 

bebia muito 

beleza 

cachoeiras 

canoa 

comer um peixinho 
divertimento 

drogas 

filhos 

gostava de cantar 

mar 

mata 

passado 

peneira 

pesca 

praias 
sacanagem 

saudade 

saúde 

sol 

tipiti 
trabalho 
tranquilidade 

Sue/i Ange/o Fur/a, 

março/2000 



Delimitação espacial: a propósito do universo insular 

"Necessitamos examinar idéias mais simples abstraídas do homem e do mundo, 

principalmente corpo e espaço, lembrando, no entanto, que aquele não apenas 

ocupa este, porém o dirige e o ordena segundo a sua vontade. O corpo é "corpo 

vivo" e o espaço é um construto do ser humano {Tuan, 1983: 40). 

A noção de tamanho possibilita discutir como os ilhéus identificam a ilha como 

parte do seu mundo, seu território, buscando o significado desta dimensão como 

representação de um lugar. Aqui se procurou visualizar, através da questão colocada, 

a noção de ilha como dimensão íntima. Na tabelas 48 relacionou-se a diversidade de 

respostas. Utilizamos a delimitação espacial para abordar aspectos comparativos da 

projeção íntima dos ilhéus em relação ao seu lugar. No entanto a maioria dos 

entrevistados procurou estimar precisamente o tamanho da ilha em valores numéricos, 

talvez induzidos pelo próprio modo como se formulou a pergunta. Muitos apenas 

adjetivaram com os termos grande, imensa, maior, etc. Muitos entrevistados delimitam 

a ilha ressaltando a sua singularidade na costa paulista e mesmo brasileira e esta 

referência revela o significado dessa singularidade para os moradores entrevistados. 

Com muito orgulho falaram de "sua ilha". Não é uma ilha qualquer, é uma ilha 

singular. Ela é maior, ou ela tem uma origem peculiar. 

"Não me lembro não, mas que é grande é, a segunda maior ilha do Estado" 

(Alexandro, 26 anos -Água Branca). 

Consta que é a segunda maior ilha brasileira, parece que a maior é 

Marajó"(Osvaldo, 72 anos - Perequê). 

"É enorme, é a maior. Maior e mais alta. "(Benedito Paulo, 31 anos - Reino) 

Em algumas respostas foi possível identificar o entrelaçamento ente a pessoa e 

 o lugar:
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"Não tem jeito de medir a ilha. lncomensuróvel. Se começá a medir você se perde" 

(João Batista Dias, 46 anos - /taguassúJ. 

"Ah! A ilha é grande. A 1/habela é a maior que tem ... O pessoal falo que é o maior 

que tem." (Lauro, 35 anos, Pr. Castelhanos) 

"Grande, pra mim o maior mesmo que tem é essa" (Cláudio, Pr. Castelhanos}. 

Talvez, como diz Bachelard (op.cit.), através do símbolo da grandeza pode-se 

refletir a imensidão intima que está dentro daqueles que vivem um lugar e um território 

finito. 

"A imensidão estó em nós. Estó ligada o uma espécie de exponsõo de ser que a

vida refreia, que a prudência detém, mas que retoma a solidão. Quando estamos 

imóveis, estamos algures: sonhamos num mundo imenso. A imensidão é o

movimento do homem imóvel. A imensidão é uma das caracteristicas dinâmicas do 

devaneio tranqüilo" Bochelard, 1989: 190 

A imensidão é o movimento do homem ilhéu, circunscrito e isolado, mas 

identificado pertinente ao seu lugar. 

Mas é também importante reconhecer que muitos entrevistados não tinham a 

menor idéia sobre o assunto, a isso se atribuiu o modo como a questão foi formulada. 

Concepção de natureza 

Segundo Diegues ( 1998: 37) a ilha é o 

" ... território privilegiado onde as leis são abolidas e o tempo parece poror. A ilho 

deserta maravilhosa, tão presente na publicidade das agências de turismo, quando 

falam das belezas .. " 

Nossa análise procurou questionar os entrevistados buscando através de suas 

falas identificar concepções de natureza. Todos ressoltaram a beleza da natureza da 

ilha: as cachoeiras, as matas, os animais, as plantas (tabela 49). Fica evidente a força 
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que tem esses atributos na paisagem da llhabela e na sua percepçõo pelos 

moradores./ No entanto, prevaleceram os atributos de uma natureza apartada do 

homem. Uma natureza pura, paradisíaca, fenomenal. Somente duas respostas de 

moradores urbanos se referiram a natureza como ligada à própria existência e 

sobrevivência urbana. 

"Gosto da plantação, muita roça, caça bastante, Gosto de caçar, Gosto das 

Tocas. Gosto de pescar camarões. Sei todo o tipo de pesca, Meu pai criou os filhos 

com a pesca. Acho que conseguiria criar meus filhos só com pesca" Nilton, filho de 

pescador 30 anos - nascido em Castelhanos, hoje morador da cidade - instrutor de 

parasail- (Engenho d'água)

" ... não plantam mais, só o pai dela, e os antigos plantavam. O pessoó hoje desistiu 

de plantá. Ele (o pai) planta mandioca e faz farinha" Rosi/da, 33 anos - dona de 

casa - (Praia Mansa) 

A representação de natureza difere muito entre os moradores, quando 

conversamos mais contextualizadamente sobre o cotidiano. Fora do roteiro de 

perguntas pode-se estabelecer com muitos dos entrevistados uma conversa sobre o 

assunto. Nas histórias de vida que estão sendo registradas9 a natureza está em tudo. 

Segundo Sr. Pedro Euzébio um dos moradores mais velhos dos Castelhanos podemos 

visualizar natureza numa perspectiva espiritual, 

"Tudo que eu faço é pra minha mulher ... Meus filhos são todos criados. São 7 filhos. 

Umzinho só Deus precisou ... Tô em casa aborrecido, vou pra cima da pedra (figura 

32) e olho a natureza. Pego lenha. Eu penso: meu Deus me deu essa natureza que

eu posso mexer aqui ... O caiçara aqui pensa que é dono da natureza. Mas tem

que pedir licença para a natureza. Entro dentro da mata virgem e peço licença.

Sou analfabeto. É o pensamento que diz que tem que pedir licença. Lembra que

tem Deus e pensa que não é natureza. A juventude não pede licença ... Sr. Pedro

Euzébio, 7 4 anos - pescador (Castelhanos)

9
Iniciamos um trabalho de Histórias de vida com os pescadores mais velhos em 

Castelhanos, mas por motivos de recursos financeiros não pudemos concluir o trabalho 
para esta pesquisa. O trabalho está em andamento e terá prosseguimento. 
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Sr. Pedro demonstra a sabedoria daqueles que aprenderam com a vida, a duras 

penas. Quando chegamos ao seu sítio (figura 33) ele cortava lenha para o fogão com 

um facão. O que mais chamou atenção em sua fala é que, ao mesmo tempo, nos 

falava da natureza, do homem e de Deus. Ele nos falou da vida e, em sua fala, mais 

do que a paixão pelo seu lugar, mesmo diante do pobreza, o seu respeito por uma 

natureza provedora. 

"Pro qtJem gosto de plantá qve nem etJ serio bom vmo roço. Eu plantava orroi, 

milho, fazia horta, cana, batata doce, dá bem. Feijão, não dá. Gosto de tudo 

nunca vou sair daqui. Se sair daqui eu morro. ...Sr. Pedro Euzébio, 7 4 anos -

pescador (Castelhanos) 

A fala do Sr. Pedro Euzébio refere-se a uma natureza mítica, mas materializada 

como natureza provedora, nas matas, em peixes, casas, roça, canoas, portanto uma 

natureza mediado e informada pela cultura que ele transforma material e 

simbolicamente. 

Para os caiçaras a natureza é divindade, mas também recurso, meio de vida e 

de existência. Para os moradores urbanos prevalece um distanciamento maior, sendo 

a natureza representado pelo dimensão mais contemplativa de uma existência 

disjunta entre homem e natureza. Falam da mesma como uma externolidode e o 

humanizam de maneira emocional, tais como ela é dengosa, solitária, saudável, boa, 

alegria, etc .. 

Bachelard ( 1989) considera o processo de apreensão da realidade como 

elaboração e re-elaboração das imagens que atendem a idéias e conceitos. É como 

se construíssemos um mundo a partir do significado que ele assume para nós e o 

resignificássemos constantemente o partir de referências da cultura. 

Em relação à natureza os moradores nascidos na ilha, em particular as comunidades 

de pescadores têm, como afirma Bachelord ( 1989: 119), um sentimento filial. 

"Não é o conhecimento do real que nos foz amor opoixonodamente o reo/. É o 

sentimento que constitui o valor fundamental e primeiro. A natureza, começamos 

por amó-la sem conhecê-la, sem vê-la bem, realizando nas coisas um amor que se 
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fundamenta alhures. Em seguida, procuramo-la em detalhe, porque a amamos em 

geral, sem saber por quê ( ... ). E se o sentimento pela natureza é duradouro em 

certas almas é porque , em sua forma original ele está na origem de todos os 

sentimentos. É o sentimento filial. "

Numa tentativa de comparar repertórios sobre o ambiente, fizemos um pequeno 

levantamento das plantas e animais mais conhecidos da ilha pelos entrevistados. Nas 

tabela 49a encontra-se o repertório botânico e faunístico dos entrevistados. Como era 

de se esperar o repertório das comunidades de pescadores é maior do que dos 

moradores urbanos. 

Vale lembrar que entre os moradores da cidade foram entrevistados, também, 

funcionários do parque que desenvolvem o programa de educação ambiental. Em 

especial o "Joaozinho" 10 que não é nascido na ilha, mas é um apaixonado pela mata. 

Ele por esforço próprio adquiriu um grande repertório botânico. Analisando esse 

repertório, e comparando com os entrevistados das comunidades constata-se maiores 

conhecimentos sobre plantas e animais nativos. Esse conhecimento é muito maior do 

que o representado nos questionários. No capítulo 1 e 3 destacamos os dados de 

levantamentos feitos somente com os conhecimentos botânicos nas comunidades. A 

importância desse conhecimento sempre foi irrisioriamente considerada nas políticas 

de conservação ambiental, em particular na elaboração do Plano de Gestão 

Ambiental do Parque Estadual de llhabela, onde nenhum dado foi incorporado. 

10
Joãozinho é um guarda-parque que trabalha corno monitor das trilhas do Parque. Seu 

nome é João Batista Dias. Ele nos ajudou muito em todas as jornadas de campo. Ele é 
mineiro, tem 48 anos e mora na Ilha há 17 anos. 315 



.NO. Local 

1 Saco da Capela 
2 Saco da Capela 
3 Saco da Capela 
4 Praia do Pequeá 
5 Saco da Capela 
6 Saco da Capela 
7 Saco da Capela 
8 Saco da Capela 
9 Praça da Vela 

10 Pequeá 
11 Praça da Vela 
12 Saco da Capela 
13 Av. Cel Faria Lima 
14 Praia do Pequeá 
15 Vila 
16 Saco da Capela 
17 Engenho dágua 
18
19 Bairro ltaguassu
20 Bairro ltaguassu
21 Saco da Capela 
22 Saco da Capela 
23 Perequê 
24 
25 Barra Velha 
26 1 Agua Branca 
27 flerequê 
28 kraVelha 
29 Sede do PE.llhabela 
.30 Agua Branca 
:rr Saco da Capela 
32 .E:rtgenho dágua 
� 'ffl!!:JOassu/ 

Morro dos Mineiros 
34 Agua Branca 
35 -AMiaBranca 
36 Agua Branca 
�-Agua Branca 
38 Agúa Branca 
39. Pere.q,LJê

40 "'""� u,anca 
41 �Branca 
42 Perequê 
43 Perequê 
44 Perequê 
45 Perequê 
46 Castelhanos 
47 Castelhanos 
48 Castelhanos 
49 Castelhanos 
50 Castelhanos 
51 Perequê 
52 Perequê 
53 Castelhanos 
54 ltaquanduva 
55 Sede do PE.llhabela 
56 Pr. Vennelha 
57 Pr. Mansa 
58 Pr. Mansa 
59 Pr. Mansa 
60 Pr. Vermelha 
61 Pr. Vermelha 
62 Pr. Vermelha 

Tabela 48- /)e/imitação espacial: amostra total de entrevistados 

NOme. s -: 1d 

Roberto M 22 
Sem nome M 49 

Lúcia F 36 
Sem nome M 27 
Zé Carlos M 38 
Carlos Alberto M 37 
Antonio M 62 
Alba Lúcia de Freitas F 49 

lzabel F 65 
Carlos M 61 

Valdomiro M 65 
Julia F 62 
Angelo M 52 
Antonio Amaral M 41 
Francelisio M 
Sem nome M 49 

Leonardo M 45 
Pedro M 53 
João Batista Dias M 46 

Silas Marques M 48 

Geraldo M 64 
Waldir M 47 
Justina F 45 
Lazaria F 50 
Regina F 54 
Palmira F 39 
Ceará M 31 
Edson M 26 

Vera F 30 

Luciene F 23 
Celso Bastos Macei M 55 
Nilton M 30 

Siorino M 63 

F 22 
Elisabete F 20 
Cristiane M 26 
Mareio M 22 
Alexandra M 26 
Roseli F 43 

Valdinéia F 18 
Marcelo M 28 
Osvaldo M 72 
Waldeci M 34 

Maria Rita F 25 
Cícero M 42 
Otávio M 62 
Luiz Carlos de Oliveira M 48 

Silvia F 
Erotildes F 60 
Nair F 40.
Miguel Carlos Castro M 54 
Elisa F 32 
Lauro M 35 
Clarisse F 30 

Flavío M 24 
Andre M 18 
Laercio M 52 
Marcelino M 33 
Rosilda F 33 
Manoel M 45 
Alaíde Rafael F 35 
Cilene de Souza F 20 

Qual o tamanho da llhabela ·.:::,:,·:::,::::'.:',i:i',::::;:::: 

não disse 
não sei dizer em m2 
é grande 
Não sei. Apenas sei que é a maior ilha oceânica do Brasil 
362 m2 
não considerei 
Não sei, mas é bem grande 
sou péssima para guardar número 300 ou 360 Km 
é bem grande 
me disseram que ela tem 60 km de comprimento não sei a largura 
Isso é uma ilha 
Enorme 
Grande, aparenta ser pequena, mas é grande 
não sei 
não sei, só sei que da vila até Castelhanos são 24 Km 
aproximadamente 300 km2 
166 km de periferia, 333Km2 
345km2 
Não tem jeito de medir a lha. 
tudo 
70km 
Um bocado de quilômetros. 4 horas de barco 
Não sei. E grande 

IE grande 
Não sei 
não 
Só sei que tem 132 cachoeiras 
deve ter 4 milhões de metros quadrados 
Muito grande 
Ah! Não tem explicação 
quase 350 km2 
Imensa 
Ela não é muito grande e nem muito 
pequena 
Não faço ideia não 
9faMe 

1 E bem grande 
Não faço a mínima idéia 
Não me lembro não, mas que é grande é, a segunda maior ilha 
E pequena e grande 
pra mim ela é pequena 
Acho que é cento e alguma coisa, não me lembro 
Consta que a segunda maior ilha brasileira, parece que a maior 
365 km2 
300 e poucos mil m2 
Não sei 
é grande 
grande 
Não tenho idéia, mas é bem grande 
não disse 
é Grande 
143 km de perímetro 
Grande 
Ah! A ilha é grande. A ilhabela é a maior que tem. O pessoal fala 
Deve ser muito grande 
Não sei 

Bem grande 
E grande 
IE grande 
Acho que é grande 
Enorme, muito grande. E a segunda maior do Brasil 
Ah! E muito grande, demais 
�h! Não posso nem responder. Daqui de lá de Castelhanos na 
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No; Local -•C''-• C.•. / 

63 
64 Pr. Mansa 
65 Pr. Mansa 
66 Castelhanos 
67 ltaguassu 
68 Castelhanos 
69 Castelhanos 
70 Castelhanos 
71 Reino 
72 Reino 
73 Reino 
74 Reino 
75 Reino 
76 Bairro da Toca 
n Bairro Plumário 
78 Greenpark 
79 Greenpark 
80 Agua Branca 
81 Reino 
82 Reino 
83 Agua Branca
84 Reino 
85 Reino 
86 Greenpark 
87 Perequê 
88 GTeenpark 
89 Greenpark 
90 1-Greenpark 
91 fG(-eenpark 
9Z �npark 
�;:, �
94 Reino 
95 Reino 
96 Greenpark 
97 Reino 

Tabela 48- {)e/imitação espacial: amostro total de entrevistados 

::�
S , 1� 

Aura Rafael M 26 
Angelica F 25 
Paulo Sergio M 29 

Pedro (pai do mauro) M 74 
Edir F 59 
Mauro M 38 
Reger Bruglé M 67 
Claudio (filho Sr.João) M 31 
Margarete Nascimento F 34 

Francisca F 21 
Merita F 31 
Maria Divina F 22 
Luciano M 19 
Clemente M 61 
Santos So 24 
Genivaldo M 37 
Maria F 40 
Neia F 38 
Benedito Paulo M 31 
Maria José F 38 
Suzana F 26 
Francisco Felix da Silva M 44 
Severino Gomes M 58 
lvani dos S. Santana F 48 
Milton M 31 
Reno A Pinto M 53 
Marisa Souza S, Santos F 23 
Elizete F 17 
Antonio Marcos M 21 
James M 41 
Roseli dos S. Paula F 28 
Sebastião P.Santos M 45 
Ana Claudia F 22 
Antonio Neto Souza F 26 
Maria Rita Lopes F 64 

......... .... . . : •·• Qual o tananho da llhabela - .: . :-·:-:- ::-:-.-:-:-·-··· . 
. . 

Muito grande mesmo 
Eu falaria que do centro da llhabela até onde eu moro são 26 Km 
A ilha é grande 
não disse, mas falou todos os nomes de lugares do contorno da 
Não sei, ela é grande 
Grande 
155 km de contorno 
Grande, pra mim a maior mesmo que tem é essa 
Acho que é bem grande 
Grande 
Nem imagino, grande 
Não acho grande. E uma cidade pequena 
Nossa!! 1 Que é grande é. 
Uns 300 ou 400 Km2 
Grande 
300Km2. 
Não sei, sei que é enorme 
Grande 

1 Ê enorme, é a maior ilha. Maior e mais alta 
Acho que é médio 
Média 
3.800 metros? Ê muito grande 
Ah! A Ilha é muito grande. Não sei se é 8 mil km2, é quase o 
Não sabe. E bem grande 
Não tem idéia. Ê grande quem vê só pela balsa vê que ela é 
Ilha grande 
Ela é grande 
Não sei. Acho que é grande 
Não sei. Média 
Pra mim ela não é grande e nem pequena 
Não sei 
A me esqueci, mas sei que é grande 
Grande 
Não. 
Não sei 
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CaractesbtJcu 4a - - !Ilia 

Ubanoa n6o n"""id"" na ilha 
Bonita, muito venle, ar puro, muito verde 

Natureza pura, bonita, dengosa. (mar.mata), Util 

Pr Curral, Pr. Feiticeira, Centro 

selvagem. apaziguante, força para temer, 
aolitA.ri.o. 

A natureza. é boa 

pA.ssa.ros, rio,vegetaçAo. Mata Atlântica, chuva, sol 

não acha que tem movimehto, o problema é a 
florestal que não deixa tirar nada da. mata 

cachoeira, praia, mata, floreetb.l, peixes,d.iverti.mento 

A ilhabela é linda é boa para se viver. e um dos 
melhores lugares para se viver, é calmo pena que 
t.Ao deixando avançar as pessoas que vem de fora. Já 
não tá aquela tranquilidade de 15 anos atrás 

Acho ótima: 6..nores, cachoeiras, pássaros, pedreiras 
Acho que a llhabela ainda tem sua mata bem 
conserva.da 

Morei dentro da. natureza. Natureza é farta. Os 
pássaros descem para comer aqui embaixo 

Natureza aqui� 10. Jã foi 10 mais 10. Natureza é 
bonita, antes do homem achar que podia agir sobre 
ela. 

Pãasaros, Dlàta, Mata não pode destruir de jeito 
nenhum 

Pássaros, mata, mar, cachoeiras. Mata traz o ar puro 

li saudável, borrachudos 

Boa 

Trilhas, matas, mar 

o m.a.r, os a.ni:mais, a.quitem muito a lranquilidade 

Conseivar mais o meio ambiente lindo 

e.ceita no início toda.a as pessoas consegue expulsar 
algumas pessotlll, e. revigorante 

é m.u.ita coisa boa que posso recordar de mim, de ilha. 

Praia,. Cachoeira, mala$, ar, um pouco poluído, mas ... 
pouco poluJdo, mas 

vegetaçào t, um lul!<U' que tem bastante e,,p6cies de 
páuaros. pra.ia& bonita.a, cachoeiras 

Sossego, fru.ta., plantas. animais, cachoeiras. 

cores, os pássaros, a vegetação, as pedras 

Animais, pás.sa.ros, planLU, mar, cachoeira 

t bonita, tem praia limpa.. muito mato 

preselYll.da, oomplolA, fauna, flora, vida 

ê boa. A proteção dos anima.is i.mpedíu que a prefeita 
(que} estava fazendo a com& certa ret.i.nlMe os cje!I da 
rua, a.gore ficam ai na rua. Falta um canil. 

As ce..choeira.s é a primeira, eu goeto 

Morros, pa.,$àrinhos 

Agora não lembro 

Fruta verde, mu..ila.9 Arwres, la.ranja, bana.na.. Quando 
entra dentro d8$9es matos acha café, banana, 
laranj& 

Cachoeira, pr-a.ia 

Eu falâva bem daqui, Aqui tem cachoeiras, muito 
mato bonito, da.l pra. diante 

Urbanos nascidos na ilha 
Cachoeiras, verde da. mata. Pedra do Sino 

mar, os passarinhos, â.rvores de fnita. Cachoeiras 
praias 

mar, mata, cachoeiras 

Côco, árvore, saúde 

mar, matas (a.pesar que os turistas destroem tudo 

Peixes, p,Assa.ros, ma.ta, pesca 

Alegria 

Eu ni.o enteado be_m dessas coisas, nlD estudej, 
o».& eu gosto, é bonito, nê? 

Cachoeira, sinto muito. falta de beber água da 
ca.cboeira, minha mãe lavava roupa. na cachoeira 
tá tudo sujo tudo poluido. Antiga. 
tá tudo sujo tudo poluido. Antigamente a SUCEM 
limpava a cachoeira., hoje não limpam porque não 
cuidam da cachoeira como antigamente? 

Nature:m.: as cachoeiras tem 160 nascentes de 
cachoeiras na ilha. Usina de rede elétrica. Nossa 
ca.ixa Sabesp t, água pura 

Gosto da plantação - muita roça, caçi butAnte. 
Gosto de caçar.Gosto dtlll Tocas. Gosto de pescar 
camaró<,s, Sei Lodo tipo de pe,,ça. Meu pai criou 
os filb09 com a pesca. Acho que conseguiria criar 
os meus filhos s6 com pesca 

cachoeira., mar á.rYOre, só lixo 

Rica.. bonita. preserva.da. borrachud05 e cachoeiras 

Muito bonita, aniamis, pea$OAS que destroem a 
natureza 

t, bonita. 

Tem muito verde 

Cachoeira., mar, borrachudo 

� cachoeiras, algumas praíaa, as 
planlal!, os púo.aros 

B6lissima. - cachoeiras, pra.ias, verão 

conservaçào, bonito 

cachoeira, praias 

Pa.iaagens, cachoeiras 

318 

ColII.Llnido.deo de peacadore,o 
Ahl A oaLU""'7.4 é bonita 

tem tudo aqui, tudo é bom 

é tudo bonito 

Natureza aqui o que tem de m,e.js especial 
é a mata, os pA.ssaros, as cacboeil"as, tem 
u.mas quedu ali na ponta. As írutas tem 
todas as frutas: a.raçarana.s, brejaúva, iodaiA 

linda, muito linda, madeiras enormes 

IE bonita, é muito verde, é o mar 

é bonita 

ni.o plantam mais, só o pai dela, e os 
antigos plantavam. O pessoal hoje desistiu 
de planto.. Ele (o pai) planta mandioca e faz 
farinha 

Ma.ta cachoeira., áno.res enormes, 
bonitas caças, picadas na trilha 

Aa plantas, as cachoeiras, mata, a roça., oe 
os caminhos, as trilhu. 

As flores, as fuvores, mar as 
pra.ias. As ilha.s no meio do mar 

Cachoeire, tem cada. uma linda, a ma.la 
também 6 gostoso de passear o mar também 
anda muito pelo mar, nosso tran:spone é só 
pelo mar, apreciar um pássaro cantando é 
bonito 

Acho que tudo, acho tudo bonito. Eu acho 
bromélia uma das coisaJJ muito booj� se eu 
pudesse eu teria todas numa queda d'Agua 
que tem aqui do lado 

1 E boa, àgua corrente, limpa tem planlal! 
boas que faz mandioca e farinha 

A cachoeira. O aliment.o do ma.to é pra gente 
sobreviver, do ma.to é pla.ntA. A sama.mbe.ia, 
a orquidea (cedro, canja.ra.n.a, ipê. ca,nela. 
preta, canela branca, jequitibá, o vermelho 
é de canoa - gua.câ., bucuíba. noz moscada. 
dor de mulher. Peroba já nê.o tem nunca 
leve 

Pra mim a natun!:za nem tem como explicar 
Aqui 6 um lul!<U' bem sos,epdinho, Falar 
que 6 um lugar quieto, 80$M-ga.do. 

Exuberante 

Toda a na.ture:za, tudo é uma coi:,4 só 

�tiAn ,toFlrlan ,ge 
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Marnlhosa 

Sempre bem cuidada, bem preservada, cachoeiras a 
mala nAo é devaatada e oe animam ael.val!ens 

Só o mar meamo 

Bela, lind.a, matas, trilbhs, lloreetaa 

A natureza 6 boa.plantas, cachoeiras 

E mais sossegado, era. né? Agora tAo meio atrapalha. 
do. Tl tendo muita ooiaa aqui. Nàotinhasessaa 

ca.sas, e&&es condomínios, era tudo ma.to 

A mata faz lembrar a Bahia 

Cachoeira de. toca, trilha parque municipa.1, pesc&r 
airi (ponte) Bairro do Reino. Tobogà da Toca 

As cachoeira.3, a mata, muitos Lugares importantes, 
devem permanecer como eatAo e ter acesso 

Cachoeira, montanha.a, vegeta.çào, borrachudo, trilhas 

Cachoeiras, mar e gosto muito deir pra traz da ilha. 
E o lugar que mais gosto. 

Pra.ia, cachoeira 

Ilha da.a Cabras ê bonita demais (primeiro tinha um 
leào na frente). A n.6.utica é muito importante. Piata 
de croas maa nlo funciono 

linda., souegada, paraiao, o lugar onde todos querem 
morar 

A natu.reza 6 bom tem bo.ata.nte área verde. eu ando 
bastante ru1S matas 

Tudo é lindo 

Tinha vontade de morar na me.ta. Fazer plantaçào 
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Plmltaa·e-• .,.,,._,;. --- .·.·. .,., , .. • 

Un,anoa nAo nascidos Urbano. nuc:idoa Comllllidadea 
abacateiro BaJeeira abacate 
abuta banana. abuta 

aperta ruào boldo ara.ça 
aranba bro""'lia ara.ticum 

llZllléia carqueja bananeira 

bambu chapéu de sol bicuiba 

banana coqueiro boldo 

boldo erva de Santa Maria. cafê 

bromélia!> guapuru.bu caju 

canela inga canela 

canelas ipê canela branca 

capim santo ipê canela preta 

cedro jaqueira canjarana 

chapéu de sol jaqueira. carqueja 

citronele. laranjeira cedro 
coqueiros limão chapéu de sol 

erva-baleeira. manga cobi 

fedegoso mangueira. cobirana 

figueiras orquidea.s dente de leAo 

fruta-pão erva baleeira 

Ouapuruvu erYB. cidreira 

lnga guaca 

jabuticaba guara.nê. 
Jaqueira hortelã 

jequibba inga 
mangueira jambolAo 

mamé.o jaqueira 

mangue jasmim 

massaranduba jataf 

orquideas jequib'ba 

paripa.roba laranja 

peroba lírio 
pinheiros mangueira 

pitanga mentrasto 

poejo noz moscada 

quina orquidea 

&anta maria orucurana 

peroba 

pitanga 

poejo 

aamambaia 

saputa. 

�'qa•(co�• .ü illia 

Urbanos nl.o nascidos Urbanos nascidos 
liaguatiric:a botT&.chudo 

ariranha cachorro 

tiê--sangue capivara 

capivara c:Arij6 
DlACUCO cavalo 

jacu caxinguele 

tucano cobra 
macaquinho coelho 

cobras cotia 

sarne gato 

papagaio jacu 

paca jacutinga. 

macaco jaguatirica 

caxinguele juriti 

reto curuá lagarto 

lagarto teiú leão 

peixe espada lontra 

robalo macaco prego 

para.ti macuco 

periquito pac:a 
maritaca preá. 
cavalo tatu 

cabra urubu 

tatu 

cachorro 

borrachudo 

gato 

raposa 

jacutinga 
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Comunidades 
bani.ga branca 

bugio 

capivara. 

careará 

cobra 

coruja 

cotia 

curuá 

cururuá 

galinhas 

gambé. 
gato do mato 

jacu 

jacutinga. 

jaguatirica. 

lagarto 

macuco 

pac:a 
papagaio 

páasaros 
rato 

sa.gui 

serelepe 

tatu 

tucano 

urnbu 
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Figura 32 - Baia de Castelhanos - Pedra de onde se avista o mar (citada pelo Sr. Pedro 

Euzébio11 

11 Foto: Sueli Angelo Furlan, 1999
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Figura 33 - Sítio do Sr. Pedro Euzébio - Praia dos Castelhanos12

12 Foto: Sueli Angelo Furlan, 1999
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Identidades 

O turismo dominante na Ilha de São Sebastião contém a mesma carga 

homogeneizadora das atividades econômicas contemporâneas, portanto tende a 

massificar um tipo de consumo do espaço. O turismo convencional, assim como o 

ecoturismo que vem sendo proposto para a ilha, tenta se impor sobre a cultura popular 

local. 

"um primeiro movimento é resultado do empenho vertical unificador, hogeneizador, 

conduzido por um mercado cego, indiferente às heranças e às realidades atuais 

dos lugares e das sociedades. Sem dúvida, o mercado vai impondo, com maior ou 

menor força, aqui e ali, elementos mais ou menos maciços da cultura de massa, 

indispensável, como ela é, ao reino do mercado, e a expansão paralela das formas 

de globalização econômica, financeira, técnica e cultural." (Santos, 2000: 144). 

Contudo essa conquista não se completa, pois sempre encontra a resistência da 

cultura preexistente. 

"Gente junta cria cultura e paralelamente, cria uma economia territorializada, uma 

cultura territorializada, um discurso territorializado, uma política territorializada." 

(Santos, 2000: 144) 

A Ilha de São Sebastião vem passando, a décadas por essa imposição transformativa 

da cultura, no entanto os ilhéus se reafirmam ilhéus, com suas singularidades. Essa 

ilheidade se manifesta de muitas maneiras. Pode-se dizer que existe uma identidade 

territorializada. 

A percepção da ilha como lugar é individual, mas se projeta como percepção 

coletiva, na medida em que expressa seletivamente aquilo que uma pessoa, grupo 

social ou segmento cultural tem como interesses diante da sua vida na ilha. A 

identidade está profundamente enraizada ao contexto sociocultural de um lugar. No 

caso da llhabela os moradores entrevistados, percebem e valorizam a identidade 

territorial e cultural expressando-a nos componentes da paisagem que mais 

caracterizam a ilha: suas matas, suas águas, seu mar. A ilheidade expressa-se nas 
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relações de solidariedade entre pessoas territorializadas na ilha, principalmente às 

comunidades de pescadores, podendo-se identificar nas respostas o modo como se 

vem uns aos outros, no modo de se referir ao outro: 

"A ilha aqui tem tranqüilidade pessoas que você confia (Sr. Severino Gomes, 58 

anos, Reino - mora na ilha há 36 anos ) " 

O povo que vem de fora. Na cidade tem o Morro dos Mineiros 13
• É isso trouxe 

violência para o lugar ... (Angé/ica, 25 anos - Praia Mansa - nasceu na Praia Mansa, 

morou na vila e retornou) 

É o meu segundo berço. Brigo por isso aqui. Assumo como coisa minha. Eu dei muito 

certo. A ilha precisava de mim mais do que o meu lugar. João Batista Dias, 46 anos. 

Funcionário do Peib, (mora na ilha há 17 anos) 

As famílias que tem comércio emprega os próprios familiares ... Mareio, 22 anos -

Água Branca- mora na ilha há 4 anos) 

Segundo Machado ( 1996: 105) que descreveu a Serra do Mar pela perspectiva 

experiencial, a ... 

"atividade perceptiva diária enriquece continuamente a experiência individual e 

por meio dela as pessoas se apegam cada vez mais ao lugar" ... 

Indistintamente a maioria dos entrevistados mencionou se identificam com a ilha 

e tem apego a ela: 

"Muito boa" (Siorino, 63 anos - ltaguassú - Morro dos mineiros, mora na ilha há 33 

anos, veio de Minas) 

É o meu futuro" (Leonardo, 45 anos - Engenho d'água, mora na ilha há 6 anos) 

"É o melhor lugar para viver" (Zé Carlos, 38 anos-Saco da Capela, nasceu na ilha) 

13 o morro dos mineiros fica no bairro de Itaguassú. Foi ocupado por migrantes vindos 
do estado de Minas Gerais. É um setor da cidade mui to pobre onde a ocupação 
desordenada "favelizou" a encosta. Hoje no morro dos mineiros existem migrantes de 
vários estados brasileiros. 

324 



" .. A ilha é muito misteriosa, adoro esse lugar" (Julia, 62 anos-Saco da Capela, mora 

na ilha há 2 anos) 

"A 1/habela é um lugar maravilhoso, pra mim é o paraíso. Passei o resto da minha 

adolescência aqui. " (Não quis se identificar , 49 anos - Saco da Capela, 

mora na ilha há 34 anos) 

"É a minha casa"(Silas Marques, 48 anos, funcionário do Parque, nascido no bairro 

de ltaguassú) 

"É bom demais" (Luis Carlos de Oliveira, 48 anos, pescador - nascido em 

Castelhanos) 

"Tudo, é o lugar da paz" (André, 18 anos, pescador- nascido na Praia Vermelha) 

"Nossa terra. O lugar que a gente nasceu" (Cilene de Souza, 20 anos, nascida na 

Praia Vermelha) 

Os entrevistados demonstraram grande afetividade pela ilha, a despeito dos 

problemas que as camadas sociais mais pobres enfrentam. Segundo Machado (op. 

cit) isto é fundamental para se compreender os vínculos existentes entre as pessoas e 

uma paisagem vivida e uma outra não-vivida. Neste sentido as paisagens de llhabela 

parecem, aos olhos dos entrevistados, o lugar que corresponde a suas aspirações, 

desejo: são partes de suas vidas, tem um elo existencial que se estabelece entre a 

afetividade e a identidade construída. Os entrevistados listaram em suas respostas 

bens que parecem essenciais tanto para o viver material como espiritual: energia, 

lugar sossegado, o melhor lugar para viver, sensação de liberdade, paz, qualidade de 

yida, nossa terra, etc (tabelas 50 a 52). 

Talvez possamos generalizar dizendo que os ilhéus têm uma identidade 

construída topofílica, mesmo diante de vários problemas cotidianos, tais como a falta 

de infra-estrutura de saneamento, falta de trabalho, conflitos com o parque e o 

turismo. Essa identidade territorial não se mostrou diferente entre os segmentos 

entrevistados. Talvez isto também demonstre que as ligações afetivas com a ilha são 

semelhantes mesmo com as diferenças culturais, pois retrata a ligação às paisagens e 

o espaço insular. Reafirmando o que já expusemos anteriormente o meio insular com

um território peculiar, reforça a noção lugar (Péron, 1993). Sendo o território-lugar, 

expressão de solidariedade e identidade. Daí afirmarmos que para os ilhéus a 

identidade territorial é tão forte quanto a identidade cultural. 
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Avaliação e conduta: seleção e julgamento das imagens 

Aqui se procurou identificar as preferências e expectativas dos entrevistados em 

relação aos atributos dessa paisagem, com a qual construíram uma identidade 

territorial. Segundo Lee (1977) estes atributos informam a conduta final geralmente 

marcada por uma ação ou comportamento. 

"Neste nível se expressam os sistemas de valores e aparecem as oposições 

qualitativas segundo campos perceptivos negativos e positivos" (Dei Rio, 1996: 15). 

Foram apresentadas 12 questões sobre a Ilha e solicitando aos entrevistados que 

manifestassem sua concordância ou indiferença. Para cada opção foi adotado um 

valor numérico. 

Foram analisadas as seguintes questões: 

Questões sobre a ilha 

,e A llhabela tem lugares muito bonitos 
,e A ilhabela tem sua natureza conservada 
,e A ilhabela tem sua natureza destruída 
,e A llhabela mudou muito de quando eu era criança 
,e Tenho saudade da vida como era antes 
,e Deveria ter mais turismo na ilhabela 
,e Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela 
,e Deveria ter menos turismo na llhabela 
,e Deveria ter mais casas no meu bairro 
,e A comunidade deveria participar da política 
,e Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... 
,e As florestas, as águas e os terrenos (relevo) mudaram desde 

que vivo aqui 

Na tabela 53 e no gráfico 13 temos o resultado para a amostra total de 

entrevistados. Verificou-se que a maior parte das imagens recorrentes a ilha e seus 

lugares são topofíficas. Há uma afetividade manifesta em quase todas as respostas. 
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A Ilha de São Sebastião tem uma natureza conservada, que mudou muito ao 

longo dos últimos anos e, esta, é uma das afirmativas onde houve maior concordância. 

Os entrevistados percebem e registram que as paisagens da ilha e o cotidiano 

mudaram muito. Há um certo saudosismo em relação a um passado melhor. Segundo 

os moradores entrevistados deveria ter mais turismo em llhabela, reconhecem que é a 

atividade principal e necessária à ilha, no entanto se dividem ao analisar o tipo e 

modo como a atividade turística vem transformando a ilha. Na verdade mais turismo 

significa também mais trabalho para todos. Reconhecem também que a população 

deve participar da vida política do lugar, no entanto veremos que transferem essa 

responsabilidade (ver adiante). 

Percebem impactos ambientais em relação às águas, ao desmatamento e ao 

desmonte do relevo. Referem-se também ao adensamento populacional e de 

construções por que passou a ilha nos últimos anos. Nas amostras por segmentos os 

pescadores foram mais afirmativos no sentido de que o turismo não deve ser a 

atividade principal. Concordam que a comunidade deve participar, contudo 

desacreditam nos governantes. Nas tabelas 54 a 56 e nos gráficos 14 a 16 as respostas 

foram agrupadas por segmento de moradores 

 Expectativas e preferências ambientais

Neste item procurou-se analisar a expectativas em relação ao lugar e ao Parque 

Estadual de llhabela. Fizemos uma série de questões com objetivo de descrever as 

expectativas, além procurar analisar como os moradores entrevistados vêm a sua 

participação nas decisões tomadas, em particular, no Plano de Gestão Ambiental do 

Parque Estadual de llhabela. Os cenários foram apresentados aos entrevistados que 

escolheram sua ordem de preferência. 
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As questões sugeridas foram as seguintes: 

3 Tem muita ente no bairro 
4 falta corfi�êfo nôba1rrcr 

120PE. llhabêlqf:íâ�ibftUiét.n nada,nq:viâdâdi{ 
130 PE. llhabela atra alha a minha vida 

Nas tabelas 57 a 59 e gráficos 17 a 20 temos os resultados para o total dos 

entrevistados, moradores urbanos nascidos e não nascidos e das comunidades. 

Os entrevistados concordam que os lugares onde vivem são bons para morar, 

agradáveis, mas que passam por um processo de adensamento populacional. É 

importante destacar que, de um modo geral os bairros onde trabalhamos são os de 

menor poder aquisitivo, têm pouca infra-estrutura, e concentram maior número de 

moradores, dada a urbanização caótica dos últimos anos (ver capítulo 5). Há uma 

série de melhorias lembradas pelos entrevistados, que incluem calçamento, 

saneamento básico, assistência à saúde, comércio, etc. Como já analisamos no 

capítulo 2 os entrevistados não se vêem participantes do parque, embora ele ocupe 

mais de 80% do território da Ilha e concordam que ele influi muito na vida dos ilhéus. 

O desconhecimento do Plano de Gestão Ambiental foi maior entre os 

moradores urbanos, mas o grau de participação foi muito baixo entre todos os 

entrevistados. Evidentemente a maior influencia do parque no modo de vida foi 

identificada entre as comunidades de pescadores. 
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Ainda quanto às expectativas futuras os moradores urbanos não nascidos 

demonstraram maior incerteza quanto ao futuro. Muitos não pretendem permanecer 

na ilha. Os motivos apresentados são as dificuldades de emprego, principalmente a 

sazonalidade do trabalho, saudades de familiares, busca de melhores perspectivas, 

etc. O que mais incomoda os moradores urbanos são as drogas, em seguida os 

borrachudos. Nas comunidades os entrevistados indicaram como maior incômodo, os 

borrachudos. De fato esse é um problema de saúde pública, principalmente nos 

bairros rurais onde vivem as comunidades de pescadores. Do ponto de vista 

ecológico, estrito senso, a presença do borrachudo em llhabela significa qualidade 

ambiental, uma vez que é um inseto bioindicador de águas não poluídas e bem 

oxigenadas. Por outro lado compromete a qualidade de vida, principalmente dos 

moradores das comunidades de pescadores. Na ilha não existe um programa de 

assistência a saúde das comunidades. As picadas de borrachuda viram feridas que 

mal tratadas infeccionam os tecidos, principalmente dos pés. Haveria solução se as 

casas fossem teladas e mesmo se os pescadores pudessem utilizar uma medicação 

adequada para tratar as feridas. Houve, há alguns anos atrás, um projeto de 

fitoterápicos na praia da Selinha, mas, por falta de apoio financeiro, a médica que 

conduzia o projeto não pode dar continuidade. 

A seguir relaciona-se respostas às questões obtidas sobre o que deveria mudar 

na ilha, na visão dos entrevistados 
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Tabela 60 - O que deveria mudar na Ilha de São Sebastião 

Mora,dores urbanos lião nascidos nâ llhd5 

Sim, naJemporada tem muita gente 

Nada 

nõo 

Hotelaria. carro chefe, turismo ecológico, aluguel 
� veios, barcos, restaurantes, comércio (ponto 
das letras) prestigia a cultura, um tipo de 
comércio que não fere 

Nossos vereadores que praticamente dirigem a 

cidade. Olhassem mais pra cidade por exemplo, 
tirassem essa cachorrada das ruas. Olhar para o 
povo sem se erradicar ao grupinho deles. 

sim nessa questõo das coisas básicas, saúde, 
educaçõo, é uma coisa geral. 

Só mesmo a administração , passaria 

Administração. Mais enrola. Fizeram a praça de 
eventos e nõo cuidam 

Gostaria de mudar. Não temos um asilo. Tem 

M<ir�dores urbanos nQ$c;ld�J. 
na Ilha 

tem muita casa 

Aqui na ilha tinha que mudar o 
sistema de trônsito. Dezembro e 
fevereiro você nõo anda na 

llhabela 

O transito na temporada 

Colégio, um colégio, carnaval. 
Frevo 

que parasse de mudar 

Nõo. Tá bom assim 

mudar para melhor 

Fazer a ilha voltar o que era 
antigamente, plantando para 
comer 

poucas diversões para os jovens, tirando os clubes Não. Não gostaria de mudar nada 
e os Evangelhos nas Igrejas 

Mais emprego 

Artesanato 

poderia fazer mais quiosque para 
quem trabalha 

A prefeita 

Sim, as crianças sofrendo.crianças que não tem o Melhorar O turismopão de cada dia. Se eu pudesse .. 

Agente gosta de mudar muitas coisas, mas 
<:liepende da prefeita. Mudar o calçamento e a 
prefeita. Nõo votei nela. 

mudar a mentalidade dos polílicos 

Prefeita 

Tem muita coisa. Limpeza nos 
bairros 

Sim, asfalto 

Sim. Passar correio 

Nõo 

Com1;1nldades .•�.!'.•
p•scodores · ·.· 

Se pudesse até que eu mudaria 
mas a condição da gente nõo 
dó. Eu arrumaria a casa 

Deveria ter comércio pra nós, 
arrumar a estrada 

Nõo. talvez algumas melhorias. 
assim um comércio de pesca, 
luz 

Sim. O modo de viver do pessoal 
os pescadores sofrem muito e 
deveria ter trabalho diferente 
pra não dificultar tanto a vida 

Estrada né, às vezes se não dá 
pra ir por um lado vai pro outro 

Muitas coisas, por exemplo: o 
acesso até chegar a 
Castelhanos 

Fizesse um armazém. uma 
venda aqui não corre dinheiro. 
Se a estrada tivesse boa 
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Sim, a frente da balsa, a entrada da ilha 

Devia ter uma estrutura melhor para o turismo. 
Avenida é feia. Uma paisagem mais bonita. As 
construções sõo feias 

O aspecto financeiro das pessoas que estão 
. pi-ecisando viver um pouquinho melhor 

A mentalidade incorreta na relaçõo comunidade 
e.natureza

Eu.me mudaria ló pra baixo 

Sim, mas..é difícil tanta coisa que na hora a gente 
nem lembra 

· Vórias coisas - iluminaçõo nas ruas óreas de
..soúde, um hospital bem grande. Cuidar do

i uânsito�por causo das crianças 

' Mais médico, não tem hospital, tem que ir pra Sõo 
Sebastião, pra ganhar nenê, o pronto socorro é o 
mesmo que não ter 

Tábom. 

Criar trabalhos, desembargava obras 

Creche, posto médico 

Tem tanta coisa pra mudar, né? Um hospital bom. 
J:Jõo tem 

Que tivesse mais emprego fixo 

Sim. Estrada e emprego 

O prefeito precisa mudar urgente. Pois a ilha 
precisa de mudanças urgentes. 

Mudar para melhor. O turismo ajuda para gerar 
emprego na Ilha 

Sim. Calçamento das ruas, lodos com casa 
trabalho (deixar o lugar bonito) 

Melhorias pro pessoal 

Precisa mudar um pouco, tem gente demais. 
Acho que deveria ter uma forma de proibir entrar 
muitas na balsa pra nõo deixar entrar bandidos 
nc1:'N"\r'IC T or 1 1mr, noc:-r,1 1i�,..., Por,r,r ,.... P r:. o Hcrifi,-r,r 
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Ou a prefeita deveria passar de casa em casa 

fazendo-um recadrastamento 

\ Se pudesse, mudaria. Ajudaria quem precisa 

As questões que os moradores projetam como mudanças necessórias dizem respeito a 

sua sobrevivência: trabalho, saúde, moradia, saneamento básico, infra-estrutura. Nas 

comunidades o acesso ao consumo de coisas básicas e uma reivindicação coletiva. 

Em Castelhanos não existe nenhum comércio. 

Significado e valor afetivo 

Todo objeto tem significado que pode ser prático ou afetivo. Aqui procuramos 

indagar aos ilhéus sobre sua percepção dos objetos da paisagem procurando 

conversar sobre alguns aspectos do cotidiano insular, das possíveis percepções da 

paisagem insular enquanto lugar. 

Para todos os entrevistados pode-se identificar o mar, a montanha, a mata, 

enfim os componentes naturais da paisagem como significantes e, afetivamente, os 

que mais marcam a representação do que é a ilha para eles. No entanto ao 

separarmos os entrevistados por agrupamento urbano e comunidades de pescadores, 

percebe-se que existem outros significados que podem ser atribuídos a natureza, por 

exemplo. Os pescadores das comunidades atribuem a natureza o significado de 

"lugar da gente" 

Outros atributos surgem nas respostas e podemos dizer que se fundamentam nos 

vínculos que se estabelecem por uma vivência distinta do modo de vida urbano. 

"A rede, a gente vai pescar de caniço" (Lauro, 35 anos, Pr. Castelhanos) 

"Voltei pra Castelhanos, que é o "lugar da gente"" (Rosilda 33 anos, Pr. Mansa) 

"A pescaria" (Manoel, 45 anos- Pr. Vermelha) 

"A natureza tem onde correr, e entrar no mato. Andar no mato" (Cláudio, 31 anos -

Pr. Castelhanos) 

332 

Scanner



As respostas adjetivas ou qualitativas como mar bravo, ou outras como bonito, 

sossegado, tranqüilo, já indicadas pelas comunidades quando discutimos a identidade 

insular, enfatizam necessidades imateriais dos entrevistados em relação à ilha. 

Segundo (Machado, 1996: 106) respostas deste tipo indicam aspectos qualitativos ou 

pessoais sobre o significado atribuído à paisagem. 

O mar, a montanha, e a mata na paisagem vivida pelas comunidades têm 

significados diferentes. A paisagem visualizada no modo de vida dos pescadores 

fundamenta-se numa concepção de território, visto aqui na dimensão material e 

imaterial e a natureza é lugar e território. 

Quanto às respostas dos moradores urbanos foi evidente uma série de 

reivindicações para melhoria da vida na ilha. Os nascidos na ilha acrescentam a 

experiência vivencial às questões, tais como o turismo, e especificamente no bairro do 

Reino o problema sanitário do lixão. 

Para os moradores entrevistados que vieram à ilha como migrantes o significado 

da paisagem e da ilha tem dimensões simbólicas do mundo urbano e neste caso 

expõem os principais contrastes que a ilha enfrenta, tais como a "invasão" sazonal 

pelos turistas, as drogas, o lixo, o trânsito, a falta de trabalho, a poluição. Apesar da 

afetividade que também se manifesta por adjetivos aos componentes da natureza, os 

moradores urbanos estão expostos diretamente aos problemas produzidos em quase 

todo o litoral brasileiro, onde o turismo "de consumo produtivo do espaço" se instalou. 

Problemas referentes à ausência de infra-estrutura para atendimento de questões 

sociais como por exemplo à saúde, aparecem nas respostas. Embora a questão da 

saúde, tenha surgido nesta amostragem apenas na fala dos moradores urbanos, ela é 

um problema que se generaliza para toda a ilha. Em llhabela tem-se uma 

desassistência a saúde, principalmente para as camadas populares. 

De modo geral podemos dizer que o significado e o valor afetivo de llhabela 

para os entrevistados é fortemente marcado pelo sentimento de pertencer e poder 

viver num local onde a natureza é conservada. 

Por outro lado as respostas permitem distinguir na paisagem vivida um conjunto 

de significados atribuídos aos objetos que são importantes para compreender essa 

paisagem (ou paisagens) como lugares. É sabido que a paisagem e o lugar não estão 

apenas no modo como a captamos com a visão mas nas representações simbólicas 

333 

Scanner

Scanner

Scanner



que atribuímos aos seus objetos, portanto na sua dimensão de lugar. Por isso a 

percepção desses objetos não deve ser entendida apenas como elementos de um 

-Co.njunto/ O mar, a montanha, a mata, a pesca, o turismo, o lixão, as drogas, enfim os

objetos lidos pelos moradores estão em interação. Mas essa interação não é lida do

mesmo modo nas diferentes "ilhas socioambientais". Dessa situação emergem os

conflitos entre visões que quando tomadas em conjunto revelam, então significados

distintos. Ou seja o mar, a mata , o turismo e o turista, a pesca, as drogas, a praia, e

outros elementos quando tomados em sua interação e em conjunto tem significados

diferentes para moradores urbanos e das comunidades, para migrantes e

descendentes de caiçaras urbanos, para jovens e adultos, para dirigentes

governamentais, empresários e demais cidadãos de llhabela.

Santos (2000) tratando da questão da dimensão cotidiana do lugar afirma que: 

"Uma dada situação não pode ser plenamente apreendida se, a pretexto de 

contemplarmos sua objetividade, deixamos de considerar as relações intersubjetivas 

que a caracterizam. G. Berger (1964:173) já nos lembrava de que "o caráter 

humano do tempo da ação é intersubjetivo". E Bakhtin (1986: 54), mais perto de 

nós, afirma que a arquitetura concreta do mundo atual dos atos realizados tem três 

momentos básicos: o eu-para-mim mesmo; o outro-para-mim; o Eu -para-o-outro ... É 

desse modo que se constroem e refazem os valores, através de um processo 

incessante de interação. 

Esse aspecto, no entanto, precisa ser aprofundado. No âmbito desta pesquisa 

podemos dizer que a natureza na llhabela é de fato um elo entre moradores, mas 

concebida, vivida e representada de modo distinto e conflitante nas diferentes ilhas 

socioambientais. Vejamos como alguns entrevistados falam de suas expectativas: 

"Trabalho, futuro" (Antonio Marcos, 21 anos, mora na ilha há 4 anos - Greenparl<) 

"Não tem uma firma, não tem nada desta vida. O povo não planta. Tem muita 

garotada com seus 18 anos, que precisa fazer alguma coisa e não tem como" 

(Siorino, 63 anos, mora na ilho há 33 anos - ltaguassú - Morro dos Mineiros) 
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"90% empreguismo aqui é turismo" (Senhor que não quis se identificar, 49 anos -

nascido na ilha - Saco da Capela) 

"As belezas da natureza por que aqui só existe a natureza"Cilene de Souza, 

20 anos - Pr. Vermelha) 

"A prefeita é ruim. Proibiu meu marido que é pedreiro, embarga obras. Multa 

pedreiros, o fiscal passa, o pessoa/ dedo. "(Maria Divina, 22 anos, mora na ilha há 9 

anos - Reino) 

"O que você me chama a atenção é a convivência das pessoas." (Severino 

Gomes, 58 anos, mora na ilha há 35 anos - Reino) 

Eu fui muito bem recebida pelos caiçaras, as pessoas são boas mesmo" (Julia, 62 

anos, mora na ilha há 2 anos - Saco da Capela) 

"Vê? Aquelas pessoas que não tem condições. Vê aqueles ba"acos, eu tenho 

minha casa. Aquelas crianças tudo jogadas ... " Vera, 30 anos, mora na ilha há 12 

anos, veio do Ceará - ltaguassú) 

"Os significados do mundo vivido não são absolutamente óbvios e não se 

apresentam por si mesmos: têm de ser descobertos" (Machado, 1996: 107) 
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Nit, Local_ 
1 Saco da Capela 
2 Saco da Capela 
3 Saco da Capela 
4 Praia do Pequeá 
5 Saco da Capela 
6 Saco da Capela 
7 Saco da Capela 
8 Saco da Capela 
9 Praça da Vela 

10 Peaueá 
11 Praça da Vela 
12 Saco da Capela 
13 Av. Cel Faria Lima 
14 Praia do Peaueá 
15 Vila 
16 Saco da Capela 
17 Engenho dágua 
18 
19 Bairro ltaguassu 
20 Bairro ltaauassu 
21 Saco da Capela 
22 Saco da Capela 
23 Perequê 
24 

25 Barra Velha 
26 Agua Branca 
27 Perequê 
28 Barra Velha 
29 Sede do PE.llhabela 

30 Aaua Branca 
31 Saco da Capela 
32 Engenho dágua 
33 ltaguassu/ 
34 Agua Branca 
35 Agua Branca 
36 Agua Branca 
37 Aaua'Branca 

38 Agua Branca 
Perequê 

Agua Branca 
Aaua Branca 

Perequê 

Perequé 
Perequé 
Perequê 
Castelhanos 
Castelhanos 

48 Castelhanos 
49 Castelhanos 
&J Castelhanos 
51 Perequ6 

5;! Perequê 
53 Castelhanos 

54 ltaquanduva 

55 Sede do PE.llhabela 
56 Pr. Vermelha 
57' 'PT. Mansa 
58 Pr. Mansa 

Pr. Mansa 
Pr. Vermelha 
Pr. Vermelha 

62. Pr. Vermelha 

Pr. Mansa 

Pr. Mansa 
Castelhanos 
ltaguassu 
Castelhanos 
Castelhanos 
Castelhanos 

71 Reino 
72 Reino 
73 Reino 
74 Reino 

75 Reino 

Nome 

Roberto 
Sem nome 
LUcia 
Sem nome 
Zé Carlos 
Carlos Alberto 
Antonio 
Alba Lúcia de F 
lzabel 
Carlos 
Va/domiro 
Julia 
Angelo 
Antonio Amaral 
Francelisio 
Sem nome 
Leonardo 
Pedro 
João Batista Di, 
Silas Marques 
Geraldo 
Waldir 
Justina 
Lazaria 

Regina 
Palmira 
Ceará 
Edson 
Vera 

Luciene 
Celso Bastos M 
Nilton 
Siorino 

Elisabete 
Cris1iane 
Mareio 

Alexandre 
Roseli 

Valdinéia 
Marcelo 

Osvaldo 

Waldeci 
Maria Rita 
Cícero 
Otávio 
Luiz Carlos de < 
Sílvia 
Erotildes 
Nair 
Miguel carlos c 

Elisa 
Lauro 

Clarisse 

Flavio 
Andre 
Laercio 
Marcelino 
Rosilda 
Maneei 
A/aide Rafael 
Cilene de Souza 
Auro Rafael 
Angelica 

Paulo Sergio 
Pedro (pai do m 
Edir 
Mauro 
Roger Bruglé 
Cfaudio (filho Sr 

Margarete Nasc 
Francisca 
Merita. 
Maria Divina 

Luciano 

s:c> 
M 
M 
F 
M 
M 
M 
M 
F 
F 
M 
M 
F 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
F 
F 

F 
F 
M 
M 
F 

F 
M 
M 
M 
F 
F 
M 
M 

M 
F 

F 
M 

M 

M 
F 
M 
M 
M 
F 
F 
F 
M 

F 
M 

F 

M 
M 
M 
M 
F 
M 
F 
F 
M 
F 

M 
M 
F 
M 
M 
M 

F 
F 
F 
F 

M 

Tabela - 50 - Identidade: amostra total de entrevistados 

,,v 
.. 

=·=··:-;.:.;.:-:.:-;.;-_.·.·· cCóllio;•:�·-litiai>ela oara voei 
22 lazer, curtição, dM!rtirnento, de9caM5o 
49 A ilhabela é tudo para mim 
36 Um lugar muito bonito 
27 1 E o lugar onde wx;ê encontra trabalho. Une o útil ao agradável 
38 o melhor luaar para viver 
37 não considerei 
62 Sossega e tranquttidde, é um fuoar muito bonito 
49 A ilha é um lugar mágico, traz aspectos selvagens da natureza, de vila aue aareaa os amigos, se quiser ficar 
65 um lugar sossegado 
61 energia 
65 não disse 
62 Pra mim é, aqui a ilha é muito misteriosa, adoro esse luQar 
52 E um lugar tranquilo. E bom para se viver 
41 E uma cidade legal, por aqui não existe lugar igual 

1 E bom de morar 
49 A ilhabe/a é um lugar. Acho esse lugar maravilhoso, pra mim é o paraíso. Passei o resto da minha adolescência aqui 
45 é o meu futuro 
53 Toda a minha vida. Paraíso completo 
48 
48 
64 
47 
45 
50 

54 
39 
31 
26 
30 

23 
55 
30 
63 
22 
20 
26 
22 

26 
43 

18 
28 

72 

34 

25 
42 
62 
48 

60 
40' 
54 

32 
35 

30 

24 
18 
52 
33 
33 
45 
35 
20 
26 
25 

29 
74 
59 
38 
67 
31 

34 

21 
31 
22 

E o meu segundo berço.Brigo por isso aqui. Asumo como coisa minha. Eu dei muito certo. A ilha precisava de mim 
é a minha casa 
Uma familia da aente. O pessoal fala a aente acha ruim. A gente tem que defender 
Tudo. Acostumei e não fui mais embora 
minha casa 
E muito boa. Não troco por nada desse mundo, minha filha quer que vá para São Paulo. Não troco por nada desse 
mundo. Sairia só para morar num sitio, criar porco, galinha, pato 
E tudo 
Boa 

1 E o Paraíso. 
Paraíso 

Não troco por nada 

1 E muito importante né. Assim foi onde cheauei fiz minha via, encontrei trabalho. 
né? 
Acho linda 
Sensação de liberdade 
já disse 
Muito boa 
Bom, é bom aqui, né? 
E bom 

1 E uma bela ilha (risos) 

Eu e meu esposo, é muito importante, 

A ilhabela é um lugar muito aostoso, mais falta muito emprego. As familias que tem comércio emprega os próprios 
familiares 
um lugar bom de se morar, mas falta muita coisa pra ser melhor 
A ilha é muito fechada pra quem vem de fora. Nlo é muito fâcil se adal>tar. Toda a vida já estava formada quando 
cheguei. Sinto uma barreira. 

1 E um lugar legal 
Ela tem um/ado muito positivo, um lado bom, encontro paz, tranquilidade, tem muitas diferenças sociais, muito 
lgnorante, muita Qente sossegada, esperando as coisas caírem do céu 
Pra mim é o paralse, eu gosto dela. Nasci 
aqui 
E bom, é vida 

1 E minha vida 
E o lugar onde moro 
Tudo 

i E bom demais 
não disse 

IE bom no verão, no inverno é mais ruim porque o mar fica agitadol Fica difícil. No verão tem maís carona 
Ahl E bom. tranquilo, parei de correr 
Tudo (tirando as filhas). Eu como advogado falo demais. Quando falo tudo eu veio em llhabela talvez um dos 
últimos locais do Estado de São Paulo para lazer, qualidade de vida. 
So55ego� oaz mesmo. já não é como era na é00Ca d.a minha mãe 
Precisa de muito recurso, pelo menos dá uma melhorada ai na estrada. As vezes o cessoal fica doente e não tem 
como levar pelo mar. AI tem que levar por essa estrada. As vezes agente tem que levar nas costas 
Pra mim a ilha significa muita coisa. Eu morava no Sombrio, lá agente plantava, cana, feiião, sabão. Só comprava 
o arroz. "Antes agente (Da, Vinina do Saco do Sombrio) plantava. Meu marido é pescador e""""" em Alcatrazes 
Ahl Meu Deus, é bonita soss,,aada 
Tudo, é o hJgar da paz 
não disse 
Tudo 
E e minha casa 
E tudo. O lugar aue nasci, gosto, vivo 

IE muita coisa e muito bonita e muito 
Nossa terra. O lugar que a gente nasceu a 

fE bom, né? 
Não sei explicar. Tem muitas praias e eu acho tudo muito bonito. Tudo é belo. Mas tem as decepções que estraaa 
llhabela. O nnun aue vem de fora, Na cidade mesmo tem o Morro do Mineiros. E isso trouxe v;ol6ncia pra o luaar 
e alguns.caiçaras foram embora 

1 E uma ilha boa de viver. E sossegado 
não disse 
t: ótimo 
castelhanos é uma ilha? Como assim? 
Descanso, repouso, recuperação 
Mai& é alegria, né? Tem muita ave. Entrar na mata, escutar a cantiga dos bichinhos, (quando sai, volta). Vindo pra 
cá fico mais aliviado 
E um /uoar tranquilo, por enquanto. Super bonito 
LU!lar maravilhoso 
Acho muito bom 
Gosto nnmue tem muitos conhecidos. Aqui é ilha, né? Muito caro, quem trabalha aqui pra sobreviver é díficil, o 
bu�co fundo é muito mais pobre pa� o morro dos mineiros também 

19 é boa sossegada 
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76 Bairro da Toca Clemente 
77 Bairro Plumário Sarno,; 
78 Greenpark Genívaldo 
79 Greenpark Maria 
80 Agua Branca Neia 
81 Reino Benedito Paulo 
82 Reino Maria José 
83 I Agua Branca Suzana 

84 Reino Francisco Felix, 
85 Reino Severino Gome. 

86 Greenpark lvani dos S. San 
87 Perequê Milton 
88 Greenpark Reno A Pinto 
89 Greenpark Marisa Souza S 
90 Greenpark Bizele 
91 Greenpark Antonio Marcos 
92 Greenpark Ja111e5 

93 Reino Roseli dos S. P: 
94 Reino Sebastião P.Sa 
95 Reino Ana Claudia 
96 Greenpark Antonio Neto S< 
97 Reino Maria Ríta Lope 

M 
So 
M 
F 
F 
M 
F 
F 
M 
M 

F 
M 
M 
F 
F 
M 
M 
F 

M 
F 

F 

F 

Tabela - 50 - Identidade: amostra total de entrevistados 

61 Acho muito bom, aqui é o paraíso 
24 é legal Em tennos de serviço não tem quase movimento 
37 E tudo! Uma das cidades que escolhi para morar 
40 Importante 
38 IE tudo. Lugar lindo, maravilho&o, calmo, sem violência, por enquanto, né? 
31 Boa 
38 Pra mim é muito boa, é sossegada, mas ultimamente, .Anda mais dificil 
26 · É tudo, é o paraíso 
44 Bom 
56 O sossego, o que você não tem lá fora você tem aqui. Aqui na ilha você tem tranquilidade pessoas que você confia, 

Lá fora ninguém é de ninguém 
48 Ebo&. Já morou noGaurujá, depoisvoltou pracá 
31 1 E um luar bem sossegado 
53 Significa tudo. A vida é a Uhabela. E o lugar onde moro 
23IE tudo 
17 Acho legal 
21 Bom 
41 Me &into no paraíso. Aqui eu trabalho só, não estu estudando por falta de tempo 
28 IE.um paraíso. Não trocaria por nada 
45 Ela é boa 
22 Lugar calmo 
26 E tudo_ Eu sou feliz.aqui. Eu adoro a llhabela 
64 I É muito, muito bonita, Até uns cinco anos atrás era muito boa 
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INo. � Nome 
1 1 ;;aco aa capeia Roberto 

2 Saco aa c;ape1a Sem nome 

3 Saco da Capela Lúcia 

4 Praia do Pequea sem nome 

5 Saco da Capeia Le Canos 

5 saco da Capela Ca�os Alberto 

7 Saco da Capela Antonio 

8 Saco da capela Alba Lúcia de Freitas 

9 Praça da Vela 1za1>e1 

10 Pequeá .... anos 

11 Praça aa Vela Valdomiro 

1< ;;aco da Capela Julia 

13 Av. Cel Faria Lima Angelo 

14 Praia do Pequeá Antonio Amaral 

15 VIia I rrancelisio 

16 Saco da Capela Sem nome 

1/ 1 t:ngenno aagua Leonardo 

18 Pedro 

19 Bairro ltaguassu João Batista Jias 

20 Bairro ltaguassu Silas Marques 

21 Saco da Capela Geraldo 

22 Saco da Capela Waldir 

23 Perequé Justino 

24 Lazaria 

25 Barra Velha Regina 

26 Agua Branca Palmira 

21 Perequé Ceará 

·� t>arra velha t:dson 

29 seae ao PE. llhabela vera 

30 Agua Branca Luclene 

31 Saco da Capela Celso Bastos Macei 

32 Engenho d�gua Nilton 

33 ltaguassu/ Siorino 
Morro dos Mineiros 

34 Agua Branca 

35 Agua Branca Elisabete 

36 Agua Branca Cristiane 

37 Agua Branca Mareio 

"" Agua t>ranca Alexandre 

39 Perequé Roseli 

40 Agua Branca vald1ne1a. 

41 IAaua Branca Marcelo 

42 Perequ! OsvalCIO 

43 Perequé Waldeci 

44 Pereque Maria Rita 

40 t'erequê Clcero 

4ti Castelhanos J=VIO 

47 Castelhanos Luiz Carlos de ulive1ra 

a 1d 
M 22 

M 49 

F 36 

M 27 

M 38 

M 37 

M 62 

F 49 

F 65 

M �1 

M 65 

F 62 

M 52 

M 41 

M 

M 49 

M 45 

M 53 

M 46 

M 48 

M 64 

M 47 

.. 4e> 

F 50 

.. :>4 

F 39 

M 31 

M 26 

F 30 

.. <3 

M 55 

M ;jU 

M 63 

F 22 

F 20 

M 26 

M 22 

M 26 

.. 43 

F 18 

M 28 

M n 

M 34 

F 25 

M 42 

M 62 

M 48 

Tab.la 51 - Signifícado • Valor afetívo: Olf/Osfra total de fflfrwvístados 

Fale eobre aiauma co ... aue te chama• ...,,� na Ilha 
as trilhas 

turismo 90% empreguismo aqui é turismo. ;;o aqui ta uma riqueza muito grande (iatismo) 

os barcos 

IOs borrachudos (falta de cuidado com a preservação das praias, falta fiscalização 

as montanhas, o verde - paisagem 

não considerei 

O mar 

o lixo precisa ser cuidado e o tráfego de carro, a orefella tem aue oraanizar isso 

:oe1eza 

cnama atenção, preocupante é a droga, atrás dela vem o resto 

não disse 

eu fui muito oem receb1<1a pe10s caiçaras, as pessoas sao Doas mesmo 

não disse 

Tranquilidade para anaar, viver a vontaae 

as praias 

Esta vindo muita gente 

não disse 

Praia 

A natureza é d�erente tranquilidade do lugar. Botar uma rede fora de casa. Quando acontece uma coisa 
ruim é de fora 

Mar e a montanha 

1 Hospital. Não tem. Está fechado 

não disse 

IAS praias (que antes eram mais bonitas, mais limpas, agora ... , quer diZer, eu nem vou mais na praia) 

IA natureza. Essas montanhas ai 

A liberdade e a paz de esplrito 

Falta de emprego 

Castelhanos, Sonete, sempre vou pra li! 

A natureza 

Vê aque1as pessoas que não tem condlÇOes, vê aque,es oarracos, eu tenho minha casa. Aquelas crianças 
tudo Jogadas ... 

As festas são boas 

pujança da mata 

não disse 

Não tem uma firma, não tem nada aesta v1e1a. O�= não planta. Tem muita garotada com seus 18 anos, 
que precisa fazer alguma coisa e não tem como. 

praias 

Lugar em geral 

Ah! Cara. Tudo aqui é 10 

Natureza 

Entrada da balsa 

1 Balsa. Quanao atravesso pra ca e rn,me sw11e =. 
coração. 

As pessoas daqui 

A ilha 

u monte Guaepê (Baept1 

E ver as mulheres nas praias 

As praias e as cachoeiras 

os navios 

o mar 

não disse 
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48 Castelhanos Sílvia 

49 Castelhanos Erotilde,, 

50 Icastelhanos Na� 

01 Perequt Miguel Carlos Castro 

52 Pereque "'"'ª 

53 Castelhanos Lauro 

04 ltaquanauva Clarlsse 

55 Sede do PE.flhaDe1a '"'"""'

O!> 1 Pr. Vermelha Andre 

�, In. Mansa Laerclo 

58 Pr. Mansa Man:elfno 

59 Pr. Mansa IRosilda 

60 Pr. Vermelha Manoel 

61 Pr. Vermelha !AlalQe Rafael 

62 Pr. vermelha Cilene de Souza 

63 Auro Rafael 

64 Pr. Mansa Angellca 

66 Pr. Mansa MIUIO Serglo 

""' c;.astelhanos ,-...,ro (oal do mauro) 

67 ltaguassu t:dlr 

68 Castelhanos Mauro 

w l<Astelhanos Koger Bruglé 

70 vastelhanos Claudlo (filho Sr.João) 

,1 Kelno Margarete Nascimento 

72 !Reino IFranc"""" 

,� I1<e1no IMema 

74 !Reino 1Mal1a DMna 

75 Reino Luciano 

76 Bairro da Toca Clemente 

77 Bairro l'lumárlo Santos 

78 Green,,.rk Genivllldo 

79 Greenpark Maria 

80 IAaua Branca Nela 

81 Reino Benedito Paulo 

82 Reino Maria Jose 

83 Aaua tmilnca ,Suzana 

84 Reino �ranc� Felix da :;i!va 

85 Reino Severino Gomes 

86 Greenpark Ivan! aos S. Santana 

87 Perequé Milton 

88 c;reenoark RenoA>'imo 

89 Greenpa.rk Marisa """za S, Santos 

90 Greenpark Elizete 

91 Green,,.11< Antonio Marcos 

92 Greenpark James 

93 IKelno Rosell dos "· Paula 

94 !Reino Sebast1ao P.Santos 

Tab.lo 61 - Sígnifíeodo • Valor of•fívo: tlll'IOsfra fofo/ d• M'lrffístados 

F Não disse 

,- 60 não disse 

F 40. não disse 

M 04 

F 32 

M 35 

F 30 

M 24 

M 1� 

M 52 

M 33 

,- 33 

M 45 

F 35 

,- � 

M 26 

F 25 

M 29 

M 74 

F :>li 

M 38 

M 67 

M 31 

F 34 

F 21 

F 31 

F 22 

M 19 

M 61 

So 24 

M 37 

F 40 

,- 38 

M 31 

F 38 

F 26 

M 44 

M 58 

F 4l5 

M 31 

M 53 

F 23 

F 17 

M L1 

M 41 

1 F 1 28 

IM 40 

mata exuberante e a demanda crescente da própria Ilha 

1 Beleza não me canso 

A reoe, a gente vai """'-"r de caniço. Agente aqui gosta mais e de Jogar bola 

O Jeito ,..,, '"'"' aa prefeitura cuidar da Uha. A p..,n,ltura não ajuda a população pobre, que precisa aJuaar 

Tem mais a parte de =•11a,;ão do oessoaJ. Tem muita gente que vem pra ca 

m,o 

não disse 

A lha 1nte,ra 

Eu trabalhei a1guns anos na Vlfa. 1 raba1he1 como caseira, nao aeu certo. Voltei pra castelhanos, que é o 
'lugar da gente• 

Apescana 

O que? i.a da llhabela? O mar 

As belezas da natureza, porque aqu, só existe a natureza 

O mar bravo 

nao alsse 

Não 

A Serrana, é bom porque e mar aberto. A do =iaclo não é granae coisa. O Bone1e da praia, lndaia0ba e 
fechado, o sombrio é fechado 

Acho que pro pessoal são as praias 

Praia agente acha me,,mo a mais bonita Quando tinha 10 anos. Era bem diferente. Agora as coisas mUdou 
muito. Não tinha estrada, era trUha, demorava 3 horas, ia 1a pra comprar as eoisas pra comer 

nãou"""' 

a natureza tem onde correr. E entrar no mato. Andar no mato 

As praias são llnaas 

U1Choelras 

�- seKl 

A prefeita 6 ruim. t'rolDIO meu marido que é -,reiro, embarga obras. Multa pedreiros. o nscal passa, o 
DMSOa deda. 

Os lugares daqui 

Só me chama atençáo. Quer dizer nada por enquanto. Tudo tem dado certo pra mim 

Omar 

Falta de sensibilidade do prefeito, prejudica o DCMJ de llhabela. Ta fazendo calçamento mas ante,, disso a 
llhabela e,,tava terrtvel 

O meu trabalho, a familia 

Omar 

Tudo chama minha atençao 

Chama atenção! Como assim? Sei la, o que pensei agora, é que antigamente nlo tinha mas agora tem muita 
"'�ª-

1 o põr do sol e as pessoas, todo mundo se conhece 

I t'rala do Sino 

10 que wce me chama atenr;ao e a convlvtncla com as pessoas 

IA des1nllçllo da natureza, princ1pa1mente das cacnoelras 

o aterro sanoanc 

Tudo me chama a atenção 

1umar 

A praia 

Trabalho, Muro 

Natureza 

Bom: trabalho da prefelra Ruim: as drogas 

t'ra mim só a preseivação ao verde 
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T.,,_, fll - Significado e .,..,. tdwll,o: a,nostra ,,,,_, • .,,,,_,stados 

� Reino Ana ..... F 22 1cachoeira 

96 :1.;reenpark Antonio Neto Souza F � IAS cachoeiras, as praias_ V� �e ser livre, aebcar Portas abertas, tranquílldade 

97 Reino Maria ftilll Lopes F M 1Nao 

5u«IMp/ofirllln 



Tobda R - Signiflcadt1 e 1/1/1/or afetillfl - ""1fYldtlrU ntJM:/dt1$ 11t1 Hba e nift1 naseldt/$ 

, ______ te __ ._., .... 

e-. 

ornar 

A rede, a glffe vai pescar de caniço.�• aqui gosta mais é de Jogar bolil 
Tudo 

A ihaôeira 

Eu ttabahef algw,s anos na "1la. traballei como caseira, nlc deu certo. Voltei pra Castellanos, que é o "1ugaf da ger«e" 
A pescaria 

O -7 La da llhobela? o mar 

As belezas da natl.RZa, porque aqui s6 existe a natureza 

O mar bravo 

A Serraria, 6 bom porque é mar aberto. A. do Estácto não é grande cotaa. O Bonete da pra)a, Jndaiaúba é fechado. o Sombrio é fechado. 
Pra.la agente acha mesmo a mais bonita Quando Urtia 10 anos. Era bem diferanle. Agora as cotsas mudou roto. Nl.o tinha estrada, era b11'1a, demorava 3 
ootas, ia tá pra comprar as coisas pra comer, 

A natureza tem onde oorrer, E entrar no mato. Andar no mato 

Urbanos nascidos 
As trilhas 

TLrlsmo � emp,egulwno ,qu é turismo. Só a"'-'1 tá uma ,iqu,az:a muito �iHde (iatismo) 

M montanhas, o verde - paisa,gem 

A&praias 

Praia 

� e a mortanha 

As praias (que antes eram mais bonitas, mais lmpas, agora ... ,� azer, eu nem vou mais na pra.ia) 

A Mtwe!a.. Essas morta.nhH Ri 

A nahnm 

Lugar em !lfflll 

Ahl Cara, Tudo aqui é 10 

M pessoas daqui 

O monte Guaept (Baepi) 

é ver as mulheres na, praias 

As praias e as cachoeiras 

Befeza não me canso 

O )alto horrlllel da prefei\\n cudar da ilha. A pr-ura nlo ajuda a poplÀçlo pob,9, que p,eclsa ajudar 

O põr do sol e as pessoas, todo moodo se comece 

A destruição da natureza, pr1ncip:a.ment1 das cachoeiras 

O aterro sanitário 

C11ehoeira 

Urbanos nio nascidos 

Os barcos 

O, borrachudos (fl.11 de cuidado com a prflervaçlo das pra.IH, fata hcalzaçlo 

Omar 

O loco preclN ser Clidado e o tri:fego de carro, a prt'feita tem que orgarizar isso 

e.toza 

Chama aterçlo, preocupante é a ctoga, atrâs deb: vem o resto 

Eu 1\11 muito bem recebida pelos caiçan,s, as pessoas slo boH mesmo 

Tranqulldade para andar, vtver a vontade 

Esta ....;ndo ffl4Ail gente 

A natureza � diferente b'anq.JMdade do ligar. Botar uma rede fora de casa, 

Hospital. Não tem. Está fechado 

Flltade...-.,rego 

Castehanot,, Bonete, Hfl1)f"e vou pra ti 

V6 aquela, pessoas que não tem conclçõe:1, vê •Cll*8• barracos, eu tenho minha casa. Aquelas crianças, ludo jogadas ... 

A1 festas são boas 

P't.pinça da mata 

Nlo temi.ma firma, nl.o tem nada desta vida. O povo nlo pant:1. Tem muta garotada com seus 18 anos, 

Que precisa fazer algl.rna coisa e nlo tem como, 

Praias 

Nat..-eza 

Ertnlda da balsa 

Salsa. Quando atraveHo pra cá é home sw6:e home. O mar que separa do continente. Dá 001 aperto no 

Coração. 

Allla 

Os navios 

Mata eX\berante e a demanda crescffle da própria ilia 

Tem mais a parte de vilitil11çlo do penoal. Tem rnJita gerte que vem pra cá 

Acho �· pro pessoaJ slo as pniiH 

AI praias são indas 

cachoeir.s 
A prefeita 6 ruim. Proibia meu marido � é pecteiro, enêarga obras, � pedreiros, o fiscal passa, o 

Pessoa deda. 

Os�re<daqul 

Sô me chama atenção. Quer dizer nada por encp.,arto. Tudo tom dado certo pn, mm 

Omar 
Falta de sensibilidade do prefeito, prejuclc:a o povo de ltlabela, Tá fazendo ca�meri:o mas artes disso a 

lfl8.bela estaw terrtvel 

O meu trabaho, a famllia 

Omar 

Tudo chama mnha otençlo 
Chaml at.ençlol Como assim? Sei la, o que pensei agora, é � antigamenle não tinha mas lilgctil tem muita 

<!roga. 

Praia do Sino 
O que você me chama atençlo é a convivência com as pessoas 

Tudo me chama a a.tençlo 

Omar 

A praia 

Trabd>o,ftlturo 

Natweza 
Som: trabalho da prefetra Ruim: as drogas 

Pnl. rrim só a preservação do verde 

As cachoeiras, as praia,. Voct pode ser Iro.Ire, deixar portas abertas, trancp.ddade 
-
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Tabela 53 - At1r1liação e conduta: seleção e julgamento das imagens

amostra total de entrevistados 

Sobre a ilha 
1 A llhabela tem lugares muito bonitos 
2 A ilhabela tem sua natureza conservada 
3 A ilhabela tem sua natureza destruida 
4 A llhabela mudou muito de quando eu era criança 
5 Tenho saudade da vida como era antes 
6 Deveria ter mais turismo na ilhabela 
7 Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela 
8 Deveria ter menos turismo na llhabela 
9 Deveria ter mais casas no meu bairro 

10 A comunidade deveria participar da política 
11 Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... 
12 As florestas, as águas e os terrenos (relevo) mudaram desde que vivo aqui 

Para essas frases foi utilizada a seguinte valoração: 

NO. Local NOme s ICI 1 :z 3 4 
1 1 saco da capela ft<ooerto M L.L. 3 3 o 3 
2 Saco da Capela !Sem nome M 49 3 3 o 3 
31 saco da Capela ILuc1a F ;:St) 3 3 o o 

4 Praia do Pequea !Sem nome M L.f 3 3 o o 
5 Saco aa Capela ILe Carlos M .Jõ 3 3 3 3 
6 Saco da Capela Carlos Alberto M .:.r 3 3 3 3 
7 Saco da Capela Antonio M OL. 3 3 3 o
8 Saco da Capela AIDa Luc1a ae t-reitas t- � 3 3 3 3 
9 Praça da Vela IZaDel t- 00 3 3 3 o

10 Pequea Cartes M t51 3 3 3 3 
11 Praça da Vela Va1aom1ro M t55 3 3 3 3 
12 Saco da Capela Julia t- OL. 3 o o 3 
13 Av. Cef Faria Lima Angelo M b2 3 3 3 o

14 Praia do Pequea Antonio Amarai M 41 3 3 o 3 
15 Vila Francefisio M 3 3 3 3 
16 Saco da Capela Sem nome M 49 3 3 3 3 
17 Engenho dagua Leonardo M 45 3 3 3 3 

1 ts Saco da Capela Pedro M b3 3 3 3 3 
1� Bairro naguassu João Batista Dias M 45 3 3 3 3 
20 1 t:1a1rro ltaguassu Silas Marques M 48 3 3 3 3 

:l1 1 ::saco aa Capela Geraldo M 64 3 3 3 3 
L.L. 1 ::saco da Capela rwaldir M 47 3 3 3 3 

L.J I1-'erequê Justina F 45 3 3 3 3 
24 Perequê Lazaria F ;:iu 3 3 3 3 
C,) !jarra velha Regina F b4 3 3 3 3 
26 Agua tsranca Palmira F = 3 3 3 o

27 Pereque Ceara M 31 3 3 3 o

28 Barra Velha Edson M L.O 3 3 3 3 
29 Sede do PE.llhabela ,Vera F 30 3 3 3 3 
30 Agua Branca Luc1ene F 23 3 3 3 3 
31 saco da Capela Celso Bastos MaCel M 55 3 3 3 3 
JL. Engenho dágua Nilton M 30 3 3 3 3 
33 ltaguassu Siorino M 63 3 3 3 o

34 Agua Branca Elisabete F 22 3 3 3 3 
35 Agua Branca Cnstiane F 20 3 3 3 3 

36 Agua Branca Marcet0 M 26 3 3 o 3 
37 Agua Branca Mareio M 22 3 3 3 3 
38 Agua Branca Alexandre M 26 3 3 3 3 
3� t'erequê Rosel1 F 43 3 3 3 3 
40 Agua Branca va1aineia F 18 3 3 3 3 
41 Agua Branca Marcelo M 28 3 3 3 o

42 Perequê Osvaldo M ,2 3 3 o 3 
43 Pereque vva1aec1 M 34 3 3 3 3 
44 Pereque Mana Rita F Z) 3 3 3 3 
45 Pereque C1cero M 42 3 3 3 o

46 Castelhanos uravio M 62 o o o o 

47 1.;aste1nanos Luiz Canos ae uuvelra M 48 3 3 3 3 
48 1.;aste1nanos Sílvia F 3 3 3 3 

- 1.;astelhanos t:.rotilaes F ou 3 3 3 3 

50 Castelhanos Nair F 40• 3 3 3 o
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Tabela 53 - Avaliação e conduta: seleção e julgamento das imagens 

amostra total de entrevistados 

PereqUé Miguel Car1os 1.,;astro M = 3 3 
Pereque !Elisa F 32 3 3 
Castelhanos Lauro M = 3 3 
ltaquanduva Clarisse F -'U 3 3 

Sede do t-'�.llhabela Flav10 M 24 3 3 
Pr. Vermelha Andre M 18 3 3 
Pr. Mansa .Laercio M 52 3 3 
Pr. Mansa ·Marcelino M 33 3 3 
Pr. Mansa Rosilda F 33 3 3 
Pr. Vermelha Manoel M 4S 3 3 
Pr. Vermelha Ala1de Raraet F 35 3 3 
Pr. Vermelha Cilene de Souza F 20 3 3 
Pr. Vermelna Auro Rarae1 M 26 3 3 
Pr. Mansa Anaeiica F 25 3 3 

IPr. Mansa Paulo Sergio M 29 3 3 
Castelhanos Pedro (pai do mauro) M /4 o o 

ltaguassu Edir t- ::,9 3 3 
Castelhanos Mauro M 38 3 3 

1 Castelhanos Roger t:1rug1e M 67 3 3 
Castelhanos C1aua10 (nino Sr.Joao) M 31 3 3 
Reino 1 Margarete Nascimento F 34 3 3 
Reino Francisca t- 21 3 3 

IRe1110 Merita t- 31 3 3 
IRe1no Maria Divina f � 3 3 
!Reino Luciano M 19 3 3 

Bairro da l oca Clemente M 61 3 3 

Bairro Plumario 1:santos So 24 3 3 
Greenpark Genivaldo M 37 3 3 

Greenpark !Maria F 40 3 3 

IAgua Branca Neia F 38 3 3 

Re1110 Benedito Paulo M 31 3 3 
Reino MariaJose F 38 3 3 
Agua Branca Suzana F 26 3 3 
Reino Francisco Felix da Silva M 44 3 3 
Reino Sevenno (.j()mes M ::iõ 3 3 
Greenpark 11van1 aos::.. Santana t- 4õ 3 3 
Pereque !Milton M 31 3 3 

Greenpark 1 Reno A P111to M ::,,j 3 3 
Greenpark 1Mansa .:,ouza ::., .:>antos t- L.:l 3 3 

Greenpark 1�11zete t- 1/ 3 3 
Greenpark !Antonio Marcos M Ll ,j 3 
Greenpark !James M 41 3 ,j 

Re1110 1 Kosell dos S. Paula F 28 3 ,j 

Reino Seoastião P.Santos M 45 3 3 
Reino Ana c1aua1a t- 'LL. 3 3 
Greenpark Antonio Neto Souza t- Ltí 3 3 
Reino Mana Rita Lopes t- tí4 ,j 3 

* mais de 40 (não sabe)
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�Questa.o 1 
fQuesta.o 2 
fQuesta.o 3 
�Questa.o 4 
ÍQuesta.o 5 
�Questao 6 
fQuesta.o 7 
fQuesta.o 8 
�Questa.o 9 
ÍQuesta.o 10 
!Questa.o 11
'Questa.o 12 

,__ ,.. _____ 

Gráfico 13 - Avaliação e conduta: seleção e julgamento das írr,agens 

Geral 

Valoração 
---�, .... ,-�---,-3 O 3 1 

o 2 95� 
14 3 80f 
48 9 40i 
8 13 76� 

21 10 66Í 

29 8 60� 
27 8 621 
34 18 4Si 
58 9 30� 
5 9 83Í 

2 5 90! 
22 13 621 

---
-_ __,.,....,,....,.,__,J 

r------------------------� 
1 Questões sobre a ilha 1 

! 1 A llhabela tem lugares muito bonitos ! 
1 2 A ilhabela tem sua natureza conservada 1 1 1 
f 

3 A ilhabela tem sua natureza destruida 
1 

i 
4 A llhabela mudou muito de quando eu era criança 

i 
1 5 Tenho saudade da vida como era antes 1 
f 6 Deveria ter mais turismo na ilhabela 1 
1 1 
f 7 Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela f 
1 1 

f 8 Deveria ter menos turismo na llhabela f 

j 
9 Deveria ter mais casas no meu bairro 

j 
1 10 A comunidade deveria participar da política 1 

! 11 Falta muita coisa aqui no bairro, tais como..... ! 
f 12 As florestas, as águas e os terrenos (relevo) f 
1 1 

t---��������:!��� .... ,...,.,....,.,._,,Jaar,J. 
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1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

Local 

�co da capeia 
f'raia do Pequea 
Saco da capeia 
Saco aa capela 
Praça da Vela 
Pequea 
Praça aa Vela 
Saco aa Capela 

IAv. Cel Fana Lima 
1 Praia ao Pequea 
Saco da Capela 
Engenho oagua 
Bairro ltaguassu 
Saco da Capela 
Saco da Capela 
Barra Velha 
Agua Branca 
Perequê 

1::seae ao PE.llhabela 
Agua t:1ranca 
Saco da capeia 
ltaguassu 
Agua Branca 
Agua Branca 
Agua Branca 
PereqUé 
Agua Branca 
Pereque 
Pereque 
Sede do PE.llhabela 
ltaguassu 
Reino 
Reino 
Reino 
Reino 

,Reino 
!jé!IITO aa loca 
Bairro Plumario 
Greenpark 
Greenpark 
Agua Branca 

.Keino 
Kemo 
Reino 
Reino 
Greenpark 
Greenpark 

Tabela 54 - Avaliação e conduta: seleção e julgamento das il"'1gens 

Moradores urbanas não nascidos em Ilhabela 

Questões sobre a ilha 
A llhabela tem lugares muito bonitos 
A ilhabela tem sua natureza conservada 
A ilhabela tem sua natureza destruida 
A llhabela mudou muito de quando eu era criança 
Tenho saudade da vida como era antes 
Deveria ter mais turismo na ilhabela 
Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela 
Deveria ter menos turismo na llhabela 
Deveria ter mais casas no meu bairro 
A comunidade deveria participar da política 
Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... 
As florestas, as águas e os terrenos (relevo) mudaram desde que vivo aqui 

Para essas frases foi utilizada a seguinte valoração: 

o 

NOffll! s 1d 1 2 3 4 • 

ILUCla F 36 3 3 o o 3 

Isem nome M 27 3 3 o o o 

Antonio M 62 3 3 3 o 3 

Alba Lucia de Freitas F 49 3 3 3 ;:, ;:, 

lzabel F 65 3 3 j, o o 

Carlos M 61 3 ;:, 3 ;:, ;:, 

IValdomiro M 65 3 ;:, 3 ;:, 3 

IJu11a F 62 3 o o 3 ;:, 

Angelo M "� ;:, ;:, 3 o 3 

Antonio Amaral M 41 3 3 u 3 3 

Sem nome M 49 3 3 3, 3 3

Leonardo M "'IO 3 3 3 3 3 

João Batista uias M "'10 3 3 3 3 3 

Geraldo M 64 3 3 3 3 3 

Waldir M '+I 3 3 3 3 3 

Regina t- ::i4 3, 3 3 3 3 

Palmira t- 31:l 3 3 3 o o 

Ceará M 31 3 3 3 o 3 

Vera t- 30 3 3 3 3 3 

ILUClene F 23 3 3 3 3 3 

1 Celso Bastos Macei M 55 3 3 3 3 3 
s1onno M 63 3, 3 3 o 3 
1:11saoete F 22 3 3 3 3 3 
Mareio M 22 3 3 3 3 3 

Alexaooro M 26 3 3 3 3 3 

Kosell F 43 3 3 3 3 3 
Marcelo M 28 3 3 3 o o 

c1cero M 42 3 3 3 o o 

M19ue1 Carlos Castro M 54 3 3 3 3, 3

flaVIO M 24 3 3 3 3 3 

c.air F 59 3 3 3 3 3 

Margarete Nascimento F ,,.. 3 3 3 3 3 

1-ranc1sca F :i1 3 3 3 3 3 

Merita F 31 3 3 3 3, 3 

Mana DMna F 22 3 3 3 3 3 

Luciano M 19 3 3 ;:, 3 o 

1.,1e1,,.,,11e M 61 3 3 3 3 3 

Santos So 24 3 3 3 3 3 
Gemvaldo M 37 3 3 3 3 3 

Mana F "IU 3 ;:, 3 3 3 
Neia F 38 3 3 3 3 3 

Benedito 1-"aUIO M 31 3 3 j, 3 3, 
ManaJose F 38 3 3 3 3 3, 
Francisco Felix da Silva M 44 3 3 3 3 3 

Severino Gomes M 58 3 3 3 3 3 

Reno A Pinto M 53 3 3 3 3 3 
IMansa souza s, Santos F L3 3 3 3 3 3 
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* mais de 40 (não sabe)

Tabela 54 - AKJ/iação e conduta: sekfáo e Ju/gatMnto das imagens

Moradores urbanas não lltlSCÍdos em Illlabe/a 
e 
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-3
,Questilo 1 o 

,Questilo 2 6 
Questa.o 3 27 

fQuestilo 4 3 

Questa.o 5 13 

'Questilo 6 12 
,Questilo 7 10 
Questão 8 42 
, 

fQuestão 9 24 
Questão 10 1 

'Questão 11 2 
,Questão 12 12 

I_,, ____ 

Gráfico 14 - Alhlliação e conduta: seleção e julgamento das imagens 

Moradores urbanos não nascidos em Ilhabela 

Valoração 
---- -3-1

o 

o 54, 
1 41,

3 24 
10 41f

7 34' 

2 40' 
4 

6 
1 
1 
o 52' 
5 37, 

--,-·---' 

r------------------------�

f 
Questões sobre a ilha

f 
, 1 A llhabela tem lugares muito bonitos , 

' 
2 A ilhabela tem sua natureza conservada ' 

, , 

' 3 A ilhabela tem sua natureza destruída ' 
, , 

' 4 A llhabela mudou muito de quando eu era criança 
, 

5 Tenho saudade da vida como era antes 
, 

' ' 
, 6 Deveria ter mais turismo na ilhabela , 

� 7 Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela ' 
, , 

' 8 Deveria ter menos turismo na llhabela 1 
, , 

' 9 Deveria ter mais casas no meu bairro 
, 10 A comunidade deveria participar da política 

, 

' ' 
, 11 Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... , 

' 
12 As florestas, as águas e os terrenos (relevo) , , 

' ' mudaram desde que vivo aqui 
-�----------,-----,-----,--�
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1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

10 
11 
12 

Local 
Saco aa capeia 
Saco da Capela 
Saco da Capela 
Saco da Capela 
Vila 
Saco da Capela 
Bairro ltaguassu 
Perequê 
Pereque 
Barra Velha 
Engenho dagua 
Agua Branca 
Agua Branca 
Agua Branca 
Perequê 
Perequê 
Perequê 
Perequê 
ltaquanduva 
Agua Branca 
Greenpark 
Perequê 
Remo 

Tabela 55 - AWJliação e conduta: seleção e julgamento das imagens

Moradores urbanos nascidos em Ilhabela 

Questões sobre a ilha 
A llhabela tem lugares muito bonitos 
A ilhabela tem sua natureza conservada 
A ilhabela tem sua natureza destruída 
A llhabela mudou muito de quando eu era criança 
Tenho saudade da vida como era antes 
Deveria ter mais turismo na ilhabela 
Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela 
Deveria ter menos turismo na llhabela 
Deveria ter mais casas no meu bairro 
A comunidade deveria participar da política 
Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... 
As florestas, as águas e os terrenos (relevo.) mudaram desde que vivo aqui 

Para essas frases foi utilizada a seguinte valoração: 

nao concorda 3 
concoraa muno 3 

indiferente o 

Nome s ld 1 2 3_4 6 8 7 8 9 
Roberto M 22 3 3 o 3 3 3 3 3 3 
Sem nome M 49 3 3 o 3 3 3 o 3 3 

1�Cirlos M 38 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

�lberto M ".j7 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Fraa: !till, M· 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Pedro M ::>J 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
SilliS:fflarques M 48 3 3 3 3 3 3 o o o 

JiDtjna t- 4o 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
li:tllZlffla F 50 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

� M 26 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Nílton M 30 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Cristiane F 20 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
Marcelo M 26 3 3 o 3 3 3 3 3 3 

Valdineia t- 18 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Osvaldo M 72 3 3 o 3 3 3 3 3 3 
Waldeci M 34 3 3 3 3 3 3 o o 3 

Maria Rita F 25 3 3 3 3 3 3 3 3 o 

e.lisa F 32 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
Clarisse F 30 3 3 3 3 3 3 o 3 3 
Suzana F 26 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
lvani dos S. Santana F 48 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Milton M 31 3 3 o 3 3 3 3 3 3 

Ana Claudla F 22 3 3 3 3 3 3 o o 3

10 11 12 
3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 . 3 

3 3 3 

3 3 3 

o o o 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 
3 3 3 

3 3 3 
o 3 o 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

o 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

• mais de 40 (não sabe)
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Gráfico 15 - Avaliação e conduta: seleção e julgamento das imagens 

Moradores urbanos nascidos em I/habela 

Valoração 
,.,.�, .... ---�

o 3

o 231 

o 18,
5 9, 

o 221 
o 

o 

5 12, 
3 8, 
2 7J 
3 181 
1 22' 
1 17' 

,, _____ ,_A 

,,_...,..,..., __________ ,_,..., ______ ,_,,

' Questões sobre a ilha ' 
' 

1 A llhabela tem lugares muito bonitos , 

' ' 
' 2 A ilhabela tem sua natureza conservada , 

' 3 A ilhabela tem sua natureza destruída ' 
' 

' 4 A llhabela mudou muito de quando eu era criança ' 
, ' 

' 5 Tenho saudade da vida como era antes ' 
, 

6 Deveria ter mais turismo na ilhabela , 

' ' 
, 7 Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela , 

' 8 Deveria ter menos turismo na llhabela ' 
' , 

' 9 Deveria ter mais casas no meu bairro ' 
' , 

' 10 A comunidade deveria participar da política ' 
, 

11 Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... ' 

' ' 
, 12 As florestas, as águas e os terrenos (relevo) , 

' mudaram desde que vivo aqui ' 
, , 
�--------------------------
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1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

Local 
Castelhanos 
Caste1nanos 
Castelhanos 
Castelhanos 
Caste1nanos 
Castelhanos 
Pr. Vermelha 
Pr. Mansa 
Pr. Mansa 
Pr. Mansa 
Pr. Vermelha 
Pr. Vermelha 
Pr. Vermelha 
Pr. vermelha 
Pr. Mansa 
Pr. Mansa 
Castelhanos 
Castelhanos 
Castelhanos 
Castelhanos 

Tabela 56 - A11r1liação e conduta: seleção e julgamento das imagens

Comunidades de pescadores de Ilhabela 

Sobre a ilha 
A llhabela tem lugares muito bonitos 
A ilhabela tem sua natureza conservada 
A ilhabela tem sua natureza destruida 
A llhabela mudou muito de quando eu era criança 
Tenho saudade da vida como era antes 
Deveria ter mais turismo na ilhabela 
Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela 
Deveria ter menos turismo na fthabela 
Deveria ter mais casas no meu bairro 
A comunidade deveria participar da política 
Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... 
As florestas, as águas-e os terrenos (relevo) mudaram desde que vivo aqui 

Para essas frases foi utilizada a seguinte valoração: 

nao concorda 3 

concorda muito 3 
indiferente o 

NOme s 1d 1 2 3 4 5 8 7 • 9 

Ivtavio M o2 o o o o o o o o o 

Luiz Canos de uliveira M 48 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Silvia F 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Erotildes F 60 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Nair F 40. 3 3 3 o 3 o o 3 3

!Lauro M 35 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
Andre M 1 !j 3 3 3 3 o 3 o 3 3 

Laercio M .:>L 3 3 3 3 3 o o o o 

Marcelino M 33 3 3 3 3 3 3 o 3 3

Rosilda F 33 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Manoel M 4t) 3 3, 3 3 3 3 3 3 3 

Ala1de Kafael F 35 3 3 3 3 3 3 3 3 3, 
Cilene de Souza F 20 3 3 3 3 3 3 3 3 3, 
Auro Karael M 26 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Angeuca F 25 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Paulo Sergio M 29 3 3 3 3 3 3 3 3 3, 
1 t"eoro (pai do mauro) M 74 o o o o o o o o o 

MaUrO M 38 3 3 3 3 3 3 3 3 3, 

Koger Brugle M 67 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Claudio (filho SLJUi:1O) M 31 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

10 11 12 
o o o

3 3 3 

3 3 3 

3 3 o 

o 3 3 

3 3 3 

3 3, 3 

o o o

o o o 

3 3, 3

3 3, 3 

3 3, 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 o 3

o o o

3 3 3 

3 3 o 

3 3 3 

• mais de 40 (não sabe)
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Gráfico 16 - At111/iafão e conduta: selefão e julgamento das imagens

Comunidades de pescadores de Ilhabela 

Valoração 
, ___ 

o 
2 

2 

2 

3 

o 
4 

6 

3 

3 

5 

5 

6 

-,-, 3 ' 
18 

1sl 

6 

9,
121 
8 

131 

1s,
91 

, ____ ,_,,,._j 

�------------------------� , Questões sobre a ilha , 
' 1 A llhabela tem lugares muito bonitos ''
' 2 A ilhabela tem sua natureza conservada '' '
' 3 A ilhabela tem sua natureza destruida ' '

4 A llhabela mudou muito de quando eu era criança ' 
' ' , 5 Tenho saudade da vida como era antes ' 
' 6 Deveria ter mais turismo na ilhabela ''
1 7 Deveria ter outro tipo de turismo na ilhabela 1' '
' 8 Deveria ter menos turismo na llhabela ' '

9 Deveria ter mais casas no meu bairro ' 
' 1 , 10 A comunidade deveria participar da política , 

' 11 Falta muita coisa aqui no bairro, tais como ..... ' ' 
1 12 As florestas, as águas e os terrenos (relevo) 1 ,
l---������!;l��

w
���--.... ,-,-----'-
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Tabela 57 - Preferências ambientais: moradores urbanos não nascidos em Ilhabela

Sobre o lugar 

1 Este bairro é bom para morar 
2 O bairro é agradável/bonito 
3 Tem muita gente no bairro 
4 Falta comércio no bairro 
5 Ele é bom para trabalhar 

6 Ele é bom para viver 

7 Precisa de melhorias 

8 Gostaria de mudar o bairro 

Sobre o parque e o lugar 

9 A comunidade deveria fazer parte do PE ilhabela 
10 O PE ilhabela não é para nós 

11 PE. Ilhabela atrapalha a vida das pessoas 

12 O PE. Ilha bela não influi em nada na vida das pessoas 

13 O PE. Ilhabela atrapalha a minha vida 
14 O PE. Ilhabela não influi em nada na minha vida 

15 Muitas coisas poderiam ser feitas para mudar esta situação 
16 Participei do PGA 

17 Não conheço o plano de gestão do Parque Estadual de Ilhabela 

w osas ques 

Não concorda 
lnditerente 
Concorda muito 

NO, Local NOme 

1 1 Saco da 1.;apela KODerto 
z t saco da Capela sem nome 
3 Saco da Capela Lucia 
4 Praia do Pequeá Sem nome 
5 t Saco da Capela Zé Carlos 
6 Saco da 1.;apela vanos Alberto 
7 saco da Capela tAnton,o 
8 Saco da Capela A1oa Lucia de Freitas 
9 Praça da Vela lzabel 

1U Pequeá 1vanos 
11 Praça da Vela Ivaldom1ro 
12 Saco da Capela tJul1a 
13 Av. Cel Faria Lima Angelo 
14 r-raia do Pequeá tAnton10 Amaral 
15 Vila t France11s1O 
16 Saco da 1.,;3pela tSem nome 
17 Engenho dágua Leonarao 
HS saco da 1.;apela Ir-earo 
19 Bairro ltaguassu tJoão Datista o,as 
20 Bairro Jtaguassu iSilas Marques 
21 [Saco da Capela Geraldo 
22 Saco da 1.;apela 1vvaldir 
23 tJustina 
24 Pereque 1Lazaria 
25 Barra velha Regina 
26 Agua Branca J-'a1m1ra 
27 Pereque !.Alara 
28 t Barra Velha Edson 
29 Sede do 1-'t.llhabela vera 
30 Agua Branca Luc1ene 
31 1 Saco da Capela Celso Bastos Macei 
32 Engenno dagua .Nilton 
33 taguassu ·s,orino 
34 Agua Branca Ellsaoete 
35 Agua Branca cnst,ane 
36 Agua Branca 1Marce1O 
37 Agua tsranca tMarc10 
3õ Agua Branca Alexandro 
39 Perequê 'Koseli 
40 Agua Branca 1va1dine1a 
41 Agua Branca !Marcelo 
42 Perequê Ivsvaldo 
43 Pereque Waldeci 
44 J-'erequê !Maria Kita 
45 Perequê I1.;1cero 
46 caste,nanos Ivrav1O 

1 

2 

3 
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M 

M 
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M 

M 
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M 
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F 
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M 
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M 
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F 
F 

F 
t-

M 
M 
F 
F 
M 

M 
M 
F 
F 
M 
M 

M 
F 
F 
M 
M 
M 
F 
M 
M 
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1d 1 

zz 3 

49 3 
36 3 
27 3 

38 3 

37 3 

62 3 
49 3 

65 3 
61 3 
65 3 
62 3 
52 3 

41 3 
3 

49 3 

4:, 3 

53 3 
46 3 
48 3 
64 3 

47 3 

45 3 
50 3 
:>4 3 
39 3 
31 3 
26 3 

30 3 

23 3 
55 1 

30 3 

63 3 
22 3 
20 3 

"º 3 

22 3 
26 3 

43 3 
18 3 
28 3 

72 2 
34 2 
25 2 
4z 2 
62 "L 

z ;s 4 
3 , , 

3 3 3 
3 2 2 
2 2 1 
3 3 3 

3 3 3 
3 3 , 

3 1 1 
3 1 1 
3 1 3 
3 3 3 
3 3 1 
3 3 1 
3 3 3 

3 1 3 
3 3 3 
3 3 3 
3 3 3 

3 3 3 
3 1 , 

3 2 2 
3 2 2 

3 3 , 

3 3 3 
3 3 3 

1 3 3 

3 3 1 
3 3 3 
3 3 1 
, 3 3 

3 3 3 
3 2 2 
3 3 3 
3 2 2 

3 3 3 
3 3 1 
1 3 3 
3 3 3 
1 1 1 
3 3 3 
3 2 3 

2 2 2 
2 2 2 
2 2 2 
2 2 2 
2 2 2 

llt • 1 8 li ,u 

3 3 3 1 3 , 

3 3 3 3 3 , 

3 3 2 1 3 1 
3 3 3 3 3 1 
3 3 3 1 3 3 
3 3 3 2 2 2 
2 3 , 3 3 ,

1 3 1 1 3 1 
3 3 1 1 2 2 

1 3 3 3 3 3 
2 3 3 3 3 3 
3 3 3 3 3 2 
3 3 3 1 1 3 
1 3 3 1 3 3 
3 3 3 3 1 3 
3 3 3 3 3 1 

3 3 3 1 3 3 
3 3 3 3 3 3 
2 3 3 3 3 1 
3 3 3 1 3 3 
3 3 3 2 3 2 
3 3 3 3 3 z 

2 3 3 3 3 1 
1 3 3 3 3 1 
3 3 3 1 3 2 
1 3 3 3 3 1 
3 3 3 3 2 1 

3 3 3 3 3 ,

3 3 3 3 3 1 
1 3 3 3 3 3 
3 3 3 "l. 3 1 
2 3 3 3 3 2 
1 3 3 3 3 3 

2 3 3 3 3 2 
3 3 z 1 3 1 
3 3 3 1 3 1 
1 3 3 3 3 1 
1 3 3 3 3 3 
3 3 1 1 3 3 
1 3 3 3 3 3 

3 3 3 3 3 1 
z 2 2 2 2 2 
2 2 2 2 2 2 
2 2 2 2 2 2 
2 2 2 2 2 2 
2 2 2 2 2 2 

11 1Z ,., 14 ,e ,. 17 

1 , , 1 3 2 
1 1 1 1 , , 

2 2 2 2 2 1 
1 1 1 1 1 1 
3 1 3 1 3 2 
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1 3 , 3 2 ,

1 1 1 3 3 1 
2 2 2 3 2 2 

, 1 1 , 1 ,

3 1 3 1 2 , 

1 3 1 3 2 1 
1 1 1 1 3 1 
1 1 1 3 3 , 

3 1 3 1 3 3 
, 3 1 3 3 1 
1 1 1 1 3 1 
2 2 2 z 2 3 
1 3 1 3 3 3 
1 3 1 3 3 3 
1 1 1 1 2 1 
1 1 1 1 1 1 
3 1 1 3 3 1 
1 3 1 3 2 1 
2 1 1 3 3 2 
1 z 1 3 3 1 
1 3 1 3 2 1 
1 1 1 1 3 3 

1 3 1 3 3 1 
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1 1 1 , 3 3 

1 1 1 1 , 1 

1 3 1 1 1 1 
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Tabela 57 - Preferências ambientais: moradores urbanos não nascidos em Ilhabe/a 

Castelhanos Luiz Carlos de Oliveira M 48 2 2 2 2 
Castelhanos S1lvia F 2 2 2 2 
Castelhanos Erotildes F 60 2 2 2 2 
1 Castelhanos Nair F 40 2 2 2 2 
Perequê Miguel Carlos Castro M 54 2 2 2 2 
Perequê Elisa F 32 2 2 2 2 
Castelhanos ILauro M 35 3 3 1 3 
ltaquanduva Clarisse F 30 3 3 3 1 
Sede do PE.llhabela Flavio M 24 3 3 1 3 
Pr. vermelha Jl\nore M 18 3 3 1 1 
Pr. Mansa Laerc10 M 52 3 3 1 3 

IPr. Mansa !Marcelino M 33 3 3 1 3 

Pr. Mansa Rosílda F 33 3 3 1 1 
1 Pr. Vermelha !Manoel M 45 3 3 3 3 

Pr. Vermelha Alalde Rafael F 35 3 3 1 3 

1 Pr. Vermelha Cilene de Souza F 20 3 3 3 3 

Pr. Mansa Auro Rafael M 26 3 3 1 3 

Pr. Mansa Angelica F 25 3 3 3 3 

Pr. Mansa 1 Paulo Sergio M 29 3 3 3 3 

Castelhanos Pedro (pai do mauro) M 74 3 3 1 1 

ltaguassu Edir F 59 3 3 3 3 

Castelhanos Mauro M 38 3 3 3 3 

Castelhanos Rogar Brugle M 67 , 3 3 1 

Castelhanos Claudio (filho Sr.João) M 31 3 3 3 3 

Remo Margarete Nascimento F 34 3 1 3 3 

Remo Francisca F 21 3 1 3 3 

Reino !Menta F 31 3 2 3 1 

.Remo Maria Divina F 22 3 2 2 2 

Reino Luciano M 19 3 3 3 3 

�1rro da Toca Clemente M 61 3 3 3 � 

Bairro Plumário Santos So 24 3 3 3 1 

Greenpark Gemvaldo M 37 3 3 3 3 

Greenpark Maria F 40 3 1 3 3 

Agua Branca INe1a F 38 3 3 3 � 

Reino Benedito Paulo M 31 3 3 3 3 

Reino IMana José F 38 3 3 3 1 

Agua Branca Suzana F 26 3 3 3 3 

Remo !Francisco Felix da Silv M 44 1 3 3 3 

Reino Severino Gomes M 58 3 3 1 3 

Greenpark Ivan, dos S. Santana F 48 3 1 1 3 

Perequê !Milton M 31 3 3 3 1 
Greenpark Reno A Pinto M 53 3 3 3 2 

Greenpark IMarlsa Souza S, Santc F 23 3 3 3 3 

Greenpark Elizete F 17 3 3 1 1 

Greenpark Antonio Marcos M 21 3 3 3 3 

�reenpark James M 41 3 3 3 3 

Reino 1 Rosell dos S. Paula F 28 3 3 3 1 

Reino Sebastião P.Santos M 45 3 3 3 3 

Reino IAna Claudia F 22 3 3 3 3 

Greenpark Antonio Neto Souza F 26 3 3 3 3 

!Remo Maria Rita Lopes F 64 3 3 3 3 
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Tabela 58 - Expectativas ambientais: moradores urbanDS nascidos na Ilhabela

Sobre o lugar 

1 Este bairro é bom para morar 
2 O bairro é agradável/bonito 
3 Tem muita gente no bairro 
4 Falta comércio no bairro 
5 Ele é bom para trabalhar 
6 Ele é bom para viver 
7 Precisa de melhorias 

8 Gostaria de mudar o bairro 

Sobre o parque e o lugar 

9 A comunidade deveria fazer parte do PE ilhabela 
10 O PE ilhabela não é para nós 
11 PE. Ilhabela atrapalha a vida das pessoas 
12 O PE. Ilhabela não influi em nada na vida das pessoas 
13 O PE. Ilhabela atrapalha a minha vida 
14 O PE. Ilhabela não influi em nada na minha vida 
15 Muitas coisas poderiam ser feitas para mudar esta situação 
16 Participei do PGA 
17 Não conheço o plano de gestão do Parque Estadual de Ilhabela 

Não concorda 
lnditerente 
Concorda muito 

• mais de 40 (não sabe) 

1 

2 

3 
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Tabela 59 - Expectativas ambientais: comunidade de pescadores

Local 

Castelhanos 
Castelhanos 
Castelhanos 
Castelhanos 
Castelhanos 
Castelhanos 
Pr. vermelha 
Pr. Mansa 
Pr. Mansa 
Pr. Mansa 
Pr. Vermelha 
Pr. Vermelha 
Pr. Vermelha 
Pr. Vermelha 
Pr. Mansa 
Pr. Mansa 
Castelhanos 
Castelhanos 

1 Castelhanos 
Castemanos 

Sobre o lugar 

1 Este bairro é bom para morar 

2 O bairro é agradável/bonito 

3 Tem muita gente no bairro 

4 Falta comércio no bairro 
5 Ele é bom para trabalhar 

6 Ele é bom para viver 
7 Precisa de melhorias 

8 Gostaria de mudar o bairro 

Sobre o parque e o lugar 

9 A comunidade deveria fazer parte do PE ilhabela 

10 O PE ilhabela não é para nós 
11 PE. Ilhabela atrapalha a vida das pessoas 

12 O PE. Ilhabela não influi em nada na vida das pessoas 
13 O PE. Ilhabela atrapalha a minha vida 
14 O PE. Ilhabela não influi em nada na minha vida 
15 Muitas coisas poderiam ser feitas para mudar esta situação 

16 Participei do PGA 
17 Não conheço o plano de gestão do Parque Estadual de Ilhabela 

Não concorda 
lnditerente 
Concorda muito 

NOme 

utaVIO 

Luiz Carlos de Oliveira 
SilVla 
Erotildes 
Nair 
Lauro 
Andre 
Laercio 
Marcelino 
Rosilda 
Manoel 
Ala1de Rafael 
Cilene de Souza 
Auro Rafael 
Angelica 
Paulo Sergio 
Pedro (pai do mauro) 
Mauro 
Roger Brugle 
Claudio (filho Sr.João) 

1 
2 
3 
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M 
M 
F 
F 
F 
M 
M 
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F 
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kS 1 z 

OL 2 2 

48 2 2 

2 2 

ou 2 2 

40• 2 2 

35 3 3 

18 3 3 

52 3 3 

33 3 3 

33 3 3 

45 3 3 

35 3 3 

20 3 3 

26 3 3 

25 3 3 

29 3 3 

74 3 3 

38 3 3 
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Gráfico 18 - Expectativas ambientais: /17Dradores urbanos não nascidos em Ilhabela 
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Gráfico 19 - Expectativas ambientais: moradores urbanos nascidos em Ilhabe/a 
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Gráfico 20 - Expectativas ambientais: comunidades de pescadores 
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Proteção e Responsabilidade 

As atitudes e as decisões tomadas em sociedade fundamentam-se em múltiplos 

aspectos ligados as trajetórias históricas, aos vínculos culturais, aos valores atitudes que 

deles decorrem, a organização política, etc. Pode-se dizer que as atitudes estão 

assentadas no campo dos valores culturais, sociais e ambientais, produto de inúmeras 

experiências coletivas e individuais. Os valores também partem daquilo que, no 

pardadigma greco-ocidental se denominou pathos, ou seja, do sentimento de base 

pelo qual somos afetados e afetamos tudo que nos cerca. 

O comportamento social tem em seu conjunto uma estrutura básica de 

existência enquanto ser-no-mundo junto com outros em permanente inter-retro

relacionamento (Boff, 2000: 101 ). 

Segundo diferentes autores a conservação socioambiental deve partir de ações 

e atitudes de respeito adequadas à natureza, entendendo que o homem pertence a 

mesma. Portanto decorre de uma atitude de respeito pelo próprio ser humano. Não 

se aprende a respeitar o outro quando se é, sistematicamente, desrespeitado. O 

respeito adequado a natureza parte de um auto-respeito e de um respeito mútuo. 

Através de duas questões que foram colocadas para os moradores· 

entrevistados procurou-se delinear primeiro qual é a visão de compromisso e 

responsabilidade perante a ilha. Primeiramente foi feita uma relação geral da 

·-diversidade de respostas e depois as diferenças de visão entre elas (ta belas 6 1 e 63).

Neste sentido procurou-se visualizar as expectativas também nas diferentes etapas da

vida.
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1. levantamento da diversidade de respostas.

•!• Proteção 

,, . . 

Como cuidar do Hhabela? 

+ Preservando a natureza
......... ................ .. .. . · · ·· · ··----------·- ·· 

+ Atraindo turistas

... ........ 

+ Fiscalizando o meio ambiente

4 MeU:,orando a infra-estrutura da. cidade 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................................... , , ., 

.. ........................................................ , . . . . . . . . .... . . . . . . . . . ................. , .................................. -

+ �scientizando o povo
-----··· · ·········· · ·· · · · · · · · · · · ···· · · · · · · · ·· ··············-----------······ · · · · · · · · · · · ·  · · · · · · · · · ········---·-·············· ·· ... ... . 

......... � �t�<.:>ICJ!:)ç:!9..SJ..': l'ligr9ç9g_ ..... . 
·· ···· ······ ······ . . . .. -- ···· · ·· 

+- 0xltrolando o turismo e o turista 
· · ····· · · ··· · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · · ········ .. .  . . . .... ... . .... .. . · · · · · · ··················· 

····· ....... · ·· ···· 

+ �ando da Estrada dos Castelhanos
�.. · · · ·· ···· 

+ Cuidando do emprego (trabalho)

st- Tratando do problema do lixo

··-------·-··· .. ......... .. . . . . . .  . 

------------ - ·······················
· 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· ············· .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... 
· 
... ....... .... ... ....... . .. . . . . ........ . . . . . . . . .. . ..... , ,  .. , ............ . . . . . . ... . . . . . . . . . . . ... . 

4- Amando a ilha

Continuando a pescar (não deixar que ela desapareça}
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· ··············· · · 

Administrando de modo competente que cuide da ilha

Plantando mais árvores

Pelo conjunto de respostas para cuidar da ilha ou protegê-la deve-se conservar 

a natureza, mas ao mesmo tempo agir nas questões sociais que, no cotidiano, 

preocupam os moradores e que, indiretamente, incorrem em comprometimento da 

conservação da natureza. Em suas descrições os ilhéus disseram que proteger a ilha 

significa atuar sobre a questão do turismo, atividade considerada essencial por todos 

os moradores. Mas o turismo que acontece hoje exclui vários segmentos sociais, gera 

lixo e outros impactos ambientais, tais como o desmatamento. Sem distinção 

sociocultural os moradores entrevistados demonstram uma atitude reivindicativa 

julgando importante cuidar do lugar onde moram, limpando e às vezes se dispondo a 

tomar pra si a tarefa de cuidar do ambiente, por exemplo do lixo, um dos principais 

problemas ambientais da ilha. 
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"é o que eu digo, o ser humano só se sente humano, quando cuida das coisas. Em 

São Paulo não se tem zelo por nada. Não tem qualidade de vida. Tem que ter zelo 

de orientar os turistas." (Alba Lúcia de Freitas, 49 anos - Saco da Capela) 

Há no entanto uma questão que deveria ser importante nas discussões de 

planejamento, tanto da ilha como dos do parque estadual. O turismo é a atividade 

dinâmica atual, identificada em diferentes segmentos socioculturais na ilha (ver 

adiante). No entanto os moradores reclamam profundamente do modo como ele se 

caracterizou na ilha. É um turismo excludente, invasivo, desrespeitoso com o morador 

e isolacionista e que degrada a natureza. 

Para muitos ilhéus os grupos de vela, os grupos de Bike, os grupos dos condomínios, etc 

invadem a ilha, pois são atraídos de diferentes maneiras. Mas a indústria turística segue 

as tendências econômicas mais gerais, que desprezam e não se subordinam a um 

modelo cívico. Um modelo cívico se fundamenta em componentes essenciais que são 

a cultura e o território. O turismo que valoriza o consumo produtivo do espaço não 

parte de um modelo cívico, parte de um modelo econômico. Segundo Santos ( 1987: 

5) 

"Numa democracia verdadeiro é o modelo econômico que se subordina ao 

modelo cívico. Devemos partir do cidadão paro a economia e não da economia 

paro o cidadão." 

"O componente cívico supõe a definição prévia de civilização que se quer, o 

modo de vida que se deseja para todos, uma visão comum do mundo e da 

sociedade, do indivíduo enquanto ser social e das suas regras de convivência." 

Na Ilha de São Sebastião a atividade turística parte de sua importância 

econômica e não do cidadão. Daí não se respeitar nem as pessoas, quanto mais a 

cultura e o ambiente. Esses se tornam igualmente objetos do consumo desta 

atividade. 
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Responsabllldade 

Quen:i .. c:t�Y.�.c.�id.�r .. � .a. .. 1.1�?��.1<;1'? 

L ...... . i' .. .. .9..P<?V.9. ..
.i. a prefeita 
+ as entidades

. . . . 
........................... '' ' ' '''' '' , • • ••••• ,.. ................ •••••• . . . . . .. . . . . . . . . .......... ...................... d ............................ . . .......... . . . .  . 

+ os próprios caiçaras
!. .. +·::::9.�: �;��d9.re� .. ç9.�::;:,Il!9c:J .. tj9:9<?X��:�:::::::::::·:.: ...... :: ::: :: ::::::::: .. .

+ todos nós
.. . ... ... .. ......... "'"" ""'"" 

+ a marinha
.. ------------------------------ .. 

+ v.ereadores e empresários
:-······· ·· ·· +···· ·riósi · �ossos· ·iiitiõs·:·n·õs

s
õ�·· neitos · · · · · ············· ····· ······

.. ·: � 
............... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. .. ...... - ·· · ···· · ·

+ a florestal
---------·······-····· 

... .. 

...... . . .. � ... $�çr.�_tº�º <::Jc:, M.�.i9 .. A.l'l'l.l?.i�.ri.t.� ............ ................................ .
····--------··· ... ·-. ----

+ Não sei
4 Quem mora. Quem nasceu
+ Moradores e pessoas que freqüentam a ilha

........... ' . ........ .  ..... . . . '" . . 

• ............ i;-.... t-Jiri.g .u�.rn . .. . . . . . . . . .. . ................. _. ..... _. .:::::::::.:::·:·:..... .... . . . . ... . . . ..... . . ···.· .. ,: .. ::.: .. :: ... ::.· .. ·:::::::::::::::::.·::::::.·:::
A prefeitura e as pessoas que tem dinheiro para cuidar 

+ Os donos da reserva
......... ,.,, .. .. .. ··········-------------------------------- ... . 

+ O turista e os moradores

·············· ··············•·· ........................... . 

"A cidadania, sem dúvida se aprende. É assim que ela se toma um estado de

espírito enraizado na cultura" Santos, op cit., 1987: 7 

Uma sociedade civil cidadã existe quando atua como um corpo social que 

existe porque há pessoas ciosas dos seus direitos, e existe a despeito do Estado (Santos, 

1987 op. cit.: 10). 

Na diversidade de respostas a responsabilidade pelo cuidar da ilha foi atribuída 

a todos. Muitos entrevistados atribuíram a si mesmos a responsabilidade em relação à 

proteção da ilha. Contudo o maior número de respostas atribuiu a responsabilidade a 

prefeitura e a aos governantes de um modo geral. 

A diversidade de respostas deveria um aspecto fundamental na condução das 

estratégias conservacionistas na ilha. Há um sentimento participativo em muitos 

entrevistados. A dimensão democrática é percebida na fala dos entrevistados. Há 
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também descrédito nos governantes. Para alguns permanece o medo dos 

governantes. Chama a atenção o fato de que para alguns a ilha é de fato dos 

moradores nativos. Há co-responsabilidade quando se expande a proteção também 

para o turista. 

As respostas parecem transferir a responsabilidade ao governo eleito. Isto pode 

ser conseqüência da nossa cidadania atrofiada como diz Santos { 1987: 1 O) onde se 

atribui ao Estado capitalista o poder sobre os indivíduos a titulo de promover a 'saúde" 

econômica e assim preservar o futuro. Mas diante de descrédito e das não-políticas A 

questão da proteção fica de certo modo órfã. 

"A plena realização do homem, material e imaterial, não depende da economia, 

como hoje entendida pela maioria dos economistas que ajudam a nos governar. 

Ela deve resultar de um quadro de vida, material e não-material, que inclua a 

economia e a cultura. Ambos tem que ver com o território e este não tem apenas 

um papel passivo, mas constitui um dado ativo, devendo ser considerado como um 

fator e não exclusivametne como reflexo da sociedade ".

É no território tal como ele atualmente é, que a cidadania se dá tal como ela é 

hoje, isto é, incompleta. Mudanças no uso e na gestão do território se impõem, se 

queremos criar um novo tipo de cidadania, uma cidadania que nos ofereça como

respeito à cultura e como busca de liberdade (Santos, 1987: 6) 

Atitudes que se diferenciam conforme o grupo . 

Analisando as respostas dos entrevistados por agrupamento de moradores 

urbanos e das comunidades e nascidos e migrantes, coloca-se que para proteger a 

ilha um cuidado básico é com a preservação ambiental e o saneamento. Isto 

coincide com constatações já apresentadas em diagnósticos realizados para o litoral 

brasileiro. O PNMA (MMA, 1995), em diagnóstico feito para toda a costa brasileira, 

identifica que o principal problema ambiental de todo a costa se refere ao 

saneamento básico {fundamentalmente a questão do esgoto e do lixo). 

Os moradores de um modo geral indicam 4 atitudes básicas: conservar a 

natureza (principalmente as matas), respeitar a cultura local (em especial a caiçara), 
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atender aos problemas de saúde (construção de hospital e atendimento às 

comunidades), realizar obras (asfaltar ruas, perenizar a estrada dos Castelhanos, etc) . 

Tabela 64 - Quadro de palavras-chave indicadas no questionamento sobre a proteção 

da Ilha 

Moradores Urbanos nascidos 
Comunidades 

Moradores urbanos não 

na ilha nascido na ilhas 

Amor a Ilha Cultura calçara Conhole de construções 
Cultura .CD�ara Obras (eshada) Controle da migração 
Obras · ·- ·- , hospital). Saneamento Controle do turismo 
Preservat:IJD da natureza Saíade Cultura calçara 
-Sanean...e.ifll, OixoJ 

. -· Educacão 
Saúde Emprego 

Preservação da natureza 
Saneamento 
Saúde 

Para os moradores nascidos e nas comunidades as falas recorrentes são sobre o 

respeito à cultura. Assim temos quanto à proteção os seguintes destaques sobre a 

proteção da ilha: 

"mantendo as tradições caiçaras. Estes saberiam dar a forma! As leis não foram 

feitas para aqui. Não são para aqui. Não se pode fazer nada. Nenhuma maneira 

de regular a migração." (Sr. Zé Carlos, 38 anos, trabalha com manutenção de 

barcos, morador urbano, nascido na Ilha - Saco da Capela) 

"Deixando a gente viver" (Laércio, 52 anos, pescador, Pr. Mansa.) 

"Acho que é continuando a pescar (muitos já largaram a pesca). Melhorando a 

estrada e isso quem deveria melhorar é a prefeita." (Angélica, 25 anos, operadora 

de rádio, Pr. Mansa.) 

Para os moradores urbanos distingue-se a preocupação com a "invasão 

turística" e a migração. 

A responsabilidade em relação a ilha foi atribuída a todos, entendendo-se 

como todos inclusive aqueles que visitam a ilha: os turistas. 
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Neste sentido é importante perceber que pelo menos no discurso, os moradores 

entrevistados têm consciência da necessidade de participar. Na verdade 

percebemos em conversas informais que os ilhéus tem tido muita disposição e 

maturidade para participar ativamente das questões que mais de perto atingem o seu 

cotidiano. Contudo muitos reclamam que os governantes não estão abertos a esta 

disposição. Em relação ao PEib, por exemplo, uma reclamação colocada pelos 

pescadores que participaram das oficinas do Plano de Gestão Ambiental é que o 

"governo" nunca mais voltou para dizer que seqüência tiveram as suas reivindicações 

e co-responsabilidades quanto ao planejamento do parque. Segundo Da. Leopoldina 

(representante da comunidade de pescadores nas oficinas) ninguém aparece para 

dizer o que está acontecendo. De fato pudemos constatar que o compromisso e a 

responsabilidade pelas decisões não vêm sendo correspondidos com a comunidade. 

Neste caso específico a SMA-SP, através do Instituto Florestal vem dando 

prosseguimento ao plano de manejo em gabinete, e segundo informações pessoais 

que obtivemos da própria Secretaria, nunca mais reuniram os representantes dos 

moradores, que participou das oficinas de planejamento do PGA. Procurando checar 

esta informação ouvimos do IF-SMA que tem havido alguns contatos com alguns 

segmentos, mas que de fato por questões políticas vem ocorrendo descontinuidade no 

andamento da "gestão participativa" 

Neste sentido buscando olhar o modo como a participação política acontece e 

auto-imagem dos ilhéus em relação a sua participação, pode-se reafirmar que 

prevalece o exercício de uma cidadania mutilada, subalternizada e muito longe de ser 

de fato um exercício pleno de direitos. 

Alguns políticos locais reclamam que não existe organização civil para a 

política. No entanto percebemos uma significativa conscientização do papel do 

cidadão nas decisões e suas responsabilidades pela definição dos caminhos tomados. 

O cidadão também se vê impotente para de fato influir, pois os canais institucionais 

não estão plenamente democratizados. Temos uma participação de referendum, 

arregimentada pelo estado, que já vem com os "pratos" prontos para que o cidadão 

escolha o que vai pela "garganta" abaixo. Constitui-se o que Santos ( 1987:26) 

denomina uma pseudodemocratização, que não parte de um novo modelo cívico. 
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"Um modelo cívico, sobretudo em um país como o nosso - em que a figura do 

cidadão jamais teve apreço verdadeiro - exigirá, como premissa indispensável, essa 

coragem de ser que a nossa civilização parece coibir e até proibir. (Santos, 1987: 99) ". 

No entanto as sementes para um novo modelo cívico estão em todos os lugares. 

Com maiores ou menores possibilidades a consciência vem se ampliando a partir de 

situações concretas e adversas como a que vivem os moradores de llhabela, sejam 

eles urbanos ou das comunidades. Percebe-se um amadurecimento tanto no 

entendimento das questões como dos vínculos entre elas. Mesmo que essa 

conscientização seja desigual ela é uma semente. 

"O cidadão é multidimensional. Cada dimensão se articula com as demais na 

procura de um sentido para a vida. Isso é que dele faz o individuo em busca do 

futuro, a partir de uma concepção de mundo, aquela individualidade verdadeira 

no dizer de V. 01/man, dotada de uma nova sensibilidade, rompida, com a 

"sensibilidade mutilada"descrita por Marcuse (Marcuse, 1973:74-75), quando se 

refere à sociedade existente como reproduzida não apenas na mente, na 

consciência do homem, mas também nos seus sentidos ( ... ) "até que a familiaridade 

opressiva com o mundo objetal seja quebrada". (Santos, 1987: 41-42) 

Mas _::orno a luta é entre desiguais, há muito desencantamento também, 

principalmente entre aqueles que efetivamente vem participando da política local há 

mais tempo. Pensando nessas idéias fica em aberto uma profunda necessidade de 

qnálise a respeito das razões que distanciam a palavra da ação. 

Valor ecológico: preservação X conservação 

Quais atitudes estarão efetivamente influindo na conservação e no respeito às 

diferenças socioambientais na ilha? Como considerar as diferentes maneiras de viver 
-- . 

nos objetivos da conservação? Qual é a expectativa em relação ao futuro? 

Estas questões foram analisadas a partir de três perguntas apresentadas aos 

entrevistados: 
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• O que significam a mata e o mar para você? (tabela 65)

• Como as pessoas devem usar a ilha? (tabela 65)

• Você quer que seus filhos, netos conheçam a ilha como ela é hoje?(tabela 66)

1111- Você acha que no futuro ela será como hoje? (tabela 66)

Para analisá-las agrupou-se os entrevistados da seguinte maneira. Primeiro 

analisou-se todas as respostas e listamos quais foram os valores e as preocupações 

mais freqüentes entre os ehtrevistados. Em seguida analisamos por faixa etária as 

respostas de moradores nascidos e não nascidos na ilha. Assim obtivemos o seguinte: 

As respostas da maioria dos entrevistados em relação à mata e o mar revelam que 

de fato a mata e o mar são os dois principais símbolos da natureza da Ilha. Os 

moradores em sua grande maioria valorizam o mar como meio de provimento. Além 

de belo, o mar é fonte de alimento e lazer. Quanto à mata as respostas variaram 

muito. Mas pode-se afirmar que a maioria dos entrevistados ressaltou algum aspecto 

ecológico, estético, e também pelos atributos como a água, os pássaros, etc. 

Nas comunidades acrescentou-se, como era de se esperar, a mata como fonte de 

recursos para sua principal atividade: a pesca. É curioso observar que os mesmos 

aspectos estéticos aparecem para todos os moradores. Podendo-se afirmar que a 

imagem construída mais forte é de que a mata representa beleza e saúde. 

Os entrevistados de um modo geral apreciam o mar e a mata assim como ela é 

hoje e querem que suas gerações futuras os conheçam da mesma forma. Contudo 

são pessimistas em relação a sua conservação. Isto talvez porque no espaço de 

tempo de sua geração estão testemunhas de mudanças e degradação. A mais 

evidente aparece nas respostas quando se referem aos danos que o lixo e intenso 

turismo dos últimos anos trouxeram a ilha. 

É possível também perceber filtros perceptivos que continuam presentes nos 

depoimentos das comunidades e dos moradores urbanos. O primeiro destacando sua 

relação de sobrevivência tanto com o mar como com a mata e o segundo sua 

afetividade, seu valor estético. 

Analisando todos os entrevistados em conjunto temos as seguintes palavras-chave 

para as questões formuladas: 
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• O que significam a mata e o mar para você?

Mar 

Beleza 
Calma 
Deus 
Economia 
Medo 
Pehe 
Perigo 
Pesça 
RespeHo 
Rf<IQeiQ 
Saúde 
Sustento 
Trabalho 
Vida 

Água limpa 
•Beleza\ ···
Conservar 
Deus 
Natureza 
Pássaros .. 

Passeio 
·Plantaçõo
Respeito
Saúde
Vida

..., Como as pessoas devem usar a ilha? 

Mata 

Foram mais freqüentes as seguintes idéias: 

Através do turismo 
Cuidando 
Do jeffo que querem usar 
Umitar as pessoas .�qüentam a Uha · 
Não jogando Hxo 
Obedecendo as tefs 
Os turistas sujam a Ilha. 
Pessoal .daqui eÚlda melhor 
Preservando a mata 
Respelt<m:do a natureza-
Respettando quem é daqui 
Sem drogas e sem v.lolêncla 
Turismo ecoló lco 

Nesta questão do uso, quase todos os entrevistados se reportaram a questão do 

lixo, relacionando de alguma maneira o problema ao turismo. 

369 



� Você quer que seus filhos, netos conheçam a Ilha como ela é hoje? 

� Você acha que no futuro ela será como hoje? 

Agora tem as drogas 
As cc>lsa�. 4!:Voluem 
Era 1Jm paraíso 

. .. 
Vdf êônftnuc;u cc;,m sua ncituti!Jta 
Vai melhorar 

Vai mudar 
Vai piorar 
Vai sér mais d�st�lê:la 
Vai ser uma cidade grande 
Val ft;tr su .o ui ão 

Quando analisada a expectativa futura por faixa de idade temos que os 

entrevistados com menos de 20 anos, nascidos ou não na ilha acreditam que a ilha vai 

melhorar. Os adultos de 21 a 30 anos, diferem em suas respostas. Os nascidos na ilha 

são mais otimistas em relação ao futuro do que os migrantes. Muitos afirmaram que a 

ilha vai piorar e tem dúvidas quanto à conservação da ilha para as gerações futuras. 

Comparam o presente com o momento de sua chegada à ilha e constatam 

mudanças. Os adultos da faixa etária de 31 a 40 anos, respondem que a ilha vai 

mudar e apenas um morador nascido na ilha relacionou a conservação ao fato da 

ilha ser um parque. 

Acima de 40 anos as respostas se reportam a saudade do tempo passado e 

valorizam o que a ilha já foi enquanto ambiente e paisagem. Mesmo assim são 

otimistas em relação ao futuro, colocando muitas vezes que isto está nas mãos de 

governantes, turistas e moradores. 

Em relação ao valor ecológico e conservação. Os moradores nascidos na ilha 

mais jovens relatam na entrevista sua ligação com o lugar e identidade construída. 
--- --

-
.... - - - --

Revelam também que olham o "estrangeiro" ou o turista como o que usa mal a ilha e 

a degrada. 
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-

Como as pessoas devem usar a ilha? 

"Pra mim acho que só os moradores, pois os turistas sujam demais, acabam, 

quebram plantas, casas. Não todos." (Valdinéia, 18 anos nascida na Ilha - Bairro 

Água Branca) 

"Não deveriam deixar lixo, no lugar que eles acampam. Incomodam muito"(André, 

18 anos, nascido na ilha - Praia Vermelha) 

"Do jeito que usam lá. Pois tem gente que vem visitar e deixam sujeira. Ele tem que 

deixar do jeito do lar deles. Tem gente que pensa que só porque é a ilha pode 

sujar" (Cilene de Souza, 20 anos nascida na ilha - Praia Vermelha) 

O lixo é uma preocupação mais presente quando se aborda a relação entre o 

morador e o turista, também nas demais faixas de idade. Sendo o fato que mais 

incomoda os moradores entrevistados. 

Nas faixas de idade de 21 a 30 anos tanto o morador nascido como o migrante 

associa o comportamento diante da natureza com a conservação, utilizando-se de 

expressões como não destruir, preservar, dignidade, não depredar, etc. 

Já no segmento de 31 a 40 anos os moradores nativos da ilha relacionam o respeito ao 

morador caiçara e se,,modo de vida, como um fato a ser considerado no uso da ilha. 

Associa-se o valor ecológico ao valor cultural, representado pelas comunidades. Para 

o não nascido a preocupação central é em relação ao controle do fluxo de pessoas

em temporada, pois dele decorre o desabastecimento da ilha, aumento do custo de 

vida, a violência. 

O conteúdo das respostas é semelhante nos demais segmentos, ressaltando-se 

que o conflito entre morador e turista é o principal tema levantado tanto pelos 

nascidos na ilha como pelos migrantes. 

- Preferências ambientais: a auto-imagem de participação

-

Uma dos discursos centrais das políticas públicas ambientais é quanto ao seu 

compromisso com a democracia e portanto com a participação. No entanto temos 
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visto o tratamento que os governantes tem dado aos movimentos sociais, que a todo o 

momento lutam pelas liberdades democráticas e que são tratados como "agitadores". 

A rigor o governo "participativo" tem considerado todo ato que vem do povo como 

"anti-democrático". Como vamos julgar os atos de violência cometidos pelo Estado, 

que cria políticas públicas injustas, que efetivamente condena a miséria milhares de 

pessoas? Qual o significado da participação democrática em cenários onde 

prevalecem as não-políticas de saúde, educação, moradia, etc.? 

É impossível aprender cidadania sem vivenciar processos democráticos. Neste 

sentido quando analisamos as políticas conservacionistas nos últimos anos vemos que 

houve claramente um processo de participação tutelada pelo estado. Não podemos 

dizer que houve efetivamente democratização das decisões. Os projetos políticos são 

construídos sem a participação efetiva dos principais atingidos pelas políticas públicas. 

O voto não dá ao governante , muito menos aos técnicos e funcionários de instituições 

a carta branca para suas ações. 

Na questão ambiental é inegável que muitos avanços se deram, quanto a 

divulgação de informações, mas o processo participativo nas decisões de 

planejamento não são democráticos. Do lado do governo sempre se afirma que a 

sociedade não está preparada (ou organizada) para poder tomar decisões. De fato, 

faltam informações e conhecimentos sobre tudo (legislação, caminhos burocráticos do 

poder, etc). Além disso as políticas brasileiras são projetadas para curtos períodos de 

gestão política, o que faz muitos processos de discussão acompanharem calendários 

eleitorais e não propriamente das ações transformativas necessárias. Transformações 

se fazem no tempo da conjuntura. O tempo que se precisa para se inteirar, refletir 

sobre uma decisão a ser tomada, e participar, é outro. Além disso tivemos um longo 

período de abortamento dos embriões de exercício democrático. Mas isto não quer 

dizer que não exista consciência da necessidade de maior participação nas decisões. 

Após a conversa sobre o parque e seu plano de gestão que já está em vigor 

desde 1998, propusemos aos entrevistados a análise de três cenários de participação 

para avaliar a concepção e auto-imagem de compromisso com o Plano de Gestão 

Ambiental do parque. Sugerimos os seguintes cenários: 
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Opção A - Nossa vida vai mudar muito pois a prefeitura, o governo do estado e os 

empresários vão fazer um Plano de Gestão Ambiental do PE. llhabela e nele nós 

teremos pouca influência. 

Opção B - Nossa vida vai mudar muito, pois a Prefeitura, o governo do estado, os 

empresários e a comunidade estão empenhados para implantar juntos um Plano de 

Gestão Ambiental do P .E.Ilha bela e isto vai influir em nosso bairro. 

Opção C - Nossa vida vai mudar pouco, pois a Prefeitura e o governo do estado não 

tem interesse político ou recursos para implantar o Plano de Gestão Ambiental do P.E. 

llhabela. Mesmo que seja bom não temos poder para convencer ninguém 

Na opção A enfatiza-se uma transferência das decisões para o governo, num 

modelo cívico não participativo. Na opção B enfatiza-se um modelo cívico de 

participação onde a comunidade é fundamental nas decisões. Na opção C 

procuramos identificar a credibilidade nas políticas públicas ambientais. 

Os dados foram organizados nas tabelas 67 a 71 e no gráfico 20 que mostram os 

resultados destas preferências. A maior preferência (valor 3) teve uma escolha sempre 

abaixo de 40% das respostas. Sendo a opção C, com 34% das respostas, a preferida 

pelos entrevistados. 

A menor preferência (valor 1 ), obteve o maior número de respondentess, sendo 

a opção Ba que recebeu maior número de respostas com 49,48%. 

Foram indiferentes a qualquer cenário 25% a 32% dos entrevistados. Os 

entrevistados foram mais indiferentes à opção A . 

Há um descrédito de que o estado tenha efetivo interesse em implantar um 

plano de Gestão Ambiental do PE. llhabela mesmo que isso seja bom (opção C). Por 

outro lado esse plano mudaria bastante a situação dos moradores da ilha se todos 

participassem, mas isso não é o que pensam os entrevistados que não acreditam em 

planos participativos de governo. 

Diante desses resultados e de entrevistas feitas com representantes do poder 

local (vereadores e pessoas vinculadas a partidos políticos em llhabela) e 

representantes da comissão que atuou nas oficinas do PGA é possível inferir que: 
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Embora o PGA seja desconhecido da maioria dos moradores, em tese, planos 

são feitos e não seguidos. O que de certo modo vem acontecendo com o PGA, que 

embora tenha uma versão oficial publicada, já sofreu mudanças e, muitos itens 

aprovados pelos moradores, não vem sendo priorizados no estudo de manejo. 

Por outro lado os resultados demonstram que há noção de que vivemos uma 

época onde se pode e deve participar das decisões de governo, mas não se acredita 

no governo. Os moradores, ainda que participem não tem poder de influir nestes 

planos (opção C). 

Vale lembrar que muitos entrevistados criticam vorazmente a atual gestão da 

prefeitura de llhabela, confundindo poder local com poder do estado. Isto é comum 

entre a população que confunde os dois poderes quando eles incidem sobre um 

mesmo território, e principalmente quando sua ação é contraditória. Em conversas 

com moradores de Castelhanos pudemos constatar isso. 

"Em tempo de eleição eles prometem, mas é só até o dia da eleição. Chegou o 

dia da eleição acabou, não tem carro para trazer o povo. Desde o primeiro dia 

que eles vieram aqui é assim ... 

Desde criança trabalhei na roça, mas hoje não trabalho mais. Meu filho tava 

fazendo uma canoa aqui em cima e eles vieram ai, passaram 5 vezes pra lá e pra 

cá. Entravam como polícia e não tiveram a consideração de falar com o rapaz que 

tava lá embaixo consertando uma cerca. Eles entraram aí e fizeram uma espécie 

de roubo ... tiraram as ferramentas dele e a canoa. E foi o primo dele que caguetou. 

Há uns três anos eu ainda tava melhor da vista. Eu pedi um pau pra fazer canoa. Eu 

pedi essa madeira pra mim fazer uma canoa. É uma lnga que tá amarelando ... é 

pra lá da praia Mansa. O senhor faz um requerimento e espera até vim a 

autorização. Veio o fiscal, a prefeita. Mostraram pra prefeita e disseram pra prefeita. 

Oh! Aquela arvore ali o Sr. Que mora aqui, disse que ela vai morrer e ele pediu ela 

pra fazer canoa e a prefeita só fez um ar de riso. 

Desde o tempo que a gente veio ao mundo ... toda vida a gente viveu nesse lugar e 

antigamente a gente podia fazer canoa e hoje em dia eles dizem vai procurar 

quando cai uma árvore ... pode? Mas eu já disse que uma árvore tombada não 

adianta porque estraga. 

Ah! Aqui mesmo num chegou ainda, mas lá no Perequê já chegou ordem que não 

pode pegar nem uma arvorezinha fina pra fazer lenha. Você vai no mato com o 
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facão e corta uns galhos pra fazer lenha e vem a florestal e tomo até as 

ferramentas. A senhora sabe da última? Até advogado da prefeitura eu fui lá e 

trouxe aqui pra deixarem eu plantar. 

Eu tenho vergonha de mim mesmo pra andar, passa gente e olha pra mim e 

pensam que bebo, mas minha bebida é água .. (Sr. Joõo Lúcio de Jesus, 63 anos 

mora em Castelhanos tem um problema nas pernas que o faz caminhar de modo 

tropego. Para os turistas e gente de fora às vezes o tomam por bêbado fato 

constrangedor para ele) 
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2 , =co da capeta ,�nome 

o """"" da capeia LOcia 

41 Praia do Peque.! Sem nome 

5 Saco da c;apela Zé Garios 

" Saco da c;apela Carlos Alberto 

r Saco aa capela Antonio 

8 Saco oa Gaoela !Alba LOcla de Freitas 

� li wraça da veta lzabel 

10 Pequea 1c.arlos 

11 wraça da veia Valdom1ro 

1�1�aco da caoe,a Julla 

13 Av, Gel Fana cima Anaeio 

14 Praia do Peauea Antonio Amaral 

15IVlla IFrancel,sio 

16 Saco da Capela Sem nome 

17 1 ""-'no dagua Leonardo 

18 :pedro 

19 Ba lfTO ,..,�uassu João ca1151a Dias 

�.., -ro ltaguassu Silas MarQues 

2-n::.11co da-""'ª Geralao 

Zi ......:oaaCapela Waldlr 

'29 �ue Justina 

24 - Lazaria 

2� Barra Velha Realna 

26 r AOUa Branca Palmira 

27 Perequt Ceara 

is , carra velha Edson 

29 Sede ao Pc..llhaDela Vera 

� 11-\Uua Hranca Luciene 

31 , -,.,co da capela Celso Bastos Macei 

32 1 tcngen ho digua NUton 

33 HaguassU/ Siorlno 
Morro dos Mineiros 

34I�ua Branca 

35 IAQua Branca Ehsal:Jete 

36 1AOu1 Branca C11M1Ane 

a ICI Cmad811111a'da-
M 22 1 Preservar o ver<le. o ver<le atrai os tul1813s 

M 4s preservar não Jogar lixo nas praias, no mar preservar 
1rauna e flora 

F 36 !Respeitar as comunidades. Precisa melhorar a Vkla de 
quem mora aqui (o P. S. Santa Casa, escola, etc.). Não 
destruindo, culdanao mais da llmoeza. 

M �/ Investir na !lscallzação do melo ambiente, sanitaria 

M 36 mantendo as tradições dos calçaras. c.ste• saberiam dar 
a formal As leis não foram feitas para aqui. Não são para 
aaul Não se"""• fazer nada. Nenhuma maneira de 

lreQular a migraçêo 

M 37 nao considerei 

M 62 Implantando uma lnfra-estrurura melhor oara a cidade 

F 49 16 o que diao, o ser humano só se sente humano auando 
cuida das coisas. E.m São Paulo não se tem zelo por nada. 

1 Nao tem oualldade de vida. Tem que ter zelo de orientar 
OS tun!mlS 

1- � fazendo melhorar a cidade 

M 61 conclentilar o povo (educação) 

M 66 o que pode fazer, e a prefeitura limpa o aue atrapalha 
atraoalha aqui é a molecada quebra tudo. 

F 62 conservando a mata, a floresta tem muitos 
bichos em elrtlnção 

M 52 Eles d""""'m Drimeira mente segurar nas balsas o acesso, 
não deDalr 01 turls1a• Invadirem. Fica p10r que São Paulo 

M 41 Pelo menos os moradores cuidam, os turtstas não, Eles 
devem trazer saaulnhos quando vierem as oraias 

M deveria ter hospilal 

M 4ll 1 em multa coisa a fazer, por exemolo a estrada dos 
�stelhanos teria que ser arrumada 

M 45 Nenum brasileiro nem aovemo brasileiro, alemão, sueco, 
americano. ASTanar, calçar sanear, dar trabalho, 
prlncioalmente no turismo. Era oara ser o oaralso, o lardlm 
Era para ser dMno arrumado 

M 53 1 Depende multo de nõs, Drincloalmente dos aovemantes 
1:la aludo nó• e nós aluaa ela 

M 46 !Cuidar como se fosse de si memso 

M 48 nós, o nmn 

M 64 1 e. prefeito que tem aue olhar 

M 47 nao disse 

F 40 melhOrando a Vkla da oente, sabe ta tudo multo largado 
todo mundo faz o que quer 

F :>O Evitando aerrubar as matas, - foOo. Aludar a cuidar da 
cachoeira, os prefeitos não fazem multo 

F 54 !Administrando, saúde, educaçao 

F 39 '""' 1a, abrir mail espaço Dara emprego. c.nar mais 
hospitais, médico, dentista, tudo 

M 31 Oellem cuidar de tudo, para nào destruirem a natureza 

M 26 A Ilha de...e ser cuidada com amor e carinho ded=cao 
1 de qum vier ora cá não auerer mais Ir embora 

F 30 !Não delXar llxo Jogado. Ter a Dha multo limpa 
!Quando cheaar aente de fora ver aqui iimDO 

F 23 Ela aeverla colocar mal9 emprego, """ 1:1 com mullll falta 

M 55 gerenciamento 

M 30 1H1zendo tudo. Não desmaiando. Conservando limpeza, 
melhorando asralto e Drinc""'.,mente a comunidade 

M 63 t\Jlliilí alguma cotsa ooa aqui derrrrr. Mas melO dff'lcil poraue 
Isso aqui é uma reserva da Ma.rlnha. O ooverno tem oue 
aMr um espaço bom pra trabalho 

F 22 Tem aue ter mais emnrw,o, arrumar as ruas 

F 20 1 Do jeito que acharem que é Dom 

M 26 !Fazendo as coisas para as pessoas 
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• nnuladio, a nnnRitlJra, entídades 

os nnlnten!l não cuidam. ConcientiZar o povo 
eles cuidam melhor que os polltlcos 

A prereltUra 

o munlClplo, o Estado e a população 

1 Os pr60rlos calçaras 

nao considerei 

IA prereltura 

nós mesmos. 09 munlcl,_., as pessoas que pensem 
o que vlo fazer, oual é o plano diretor? <.1uero saber 

o prefeito 

os moradores com aluda <lo governo 

o """""n vem e entra dew olhar e mandar fazer algumas 
coisas eles nao con...,,uem. Idas a comunidade cuida 
em v.lrtas areas de todos nos 

Itnnosnõs 

Quem cuidaria devia ser a marinha, de�� que passou 
orefelto passou a virar bagunça e no final a Ilha bagunçou 
tudo 

moradores e o prefeito 

orefeltura 

lõm primeiro luaar o prefeito e os vereadores 
e os emoresi1r1osoue tem casa 

não disse 

Gowmantes e moradores 

nós, nosaot Nlhos. NOIISOS netos 

nos, o povo 

não""""' 

fõ aovemo não tem feito 

a oreran. e a cente 

nõstodos 

1 E amcn, deve ser o governo 

Prefeito 

IA florestal, pra natureza ser preservada 

IA secretaria do Meio Ambiente. A prefeitura 
não faz nem calçamento 

Nós. Nós mora aoul tem que cuidar dela 

a nl'l>hlib 

Nós mesmos munlcipes 

!NOS 

IE aa parte do aovemo 

INlio se[ n� 

1 Ouem mora. auem nasceu 

1 A nmreitura e os moradores 

Sueli Ange/o Furlan 
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37 Agua Branca Mareio M 

38 ""ua Branca Alexandro M 

º"' .-erequê Rosell F 

4U IAaua tsranca Vald1néia F 

41 ""ua Branca Marcelo M 

42 Perequé Osvaldo M 

43 werequê Waldec1 M 

44 1-"erequê Maria Rita F 

45 Perequê Clcero M 

46 Castelhanos J!a\lÍO M 

47 Castelhanos Luiz carlos de º'"""ª M 

48 castelhanos :>ilvia F 

... ..,..,telhanos Erotlldes F 

50 castelhano• Nair F 

_:,1 Pereque Miguel carlos castro M 

o� ;,erequé Elisa F 

:>.> uostelha nos Lauro M 

� ltaquandlN8 !Cianose � 

"" Sede-tto PE.llhabela Flavlo M 

.. :.i; n. Vermelna Andre M 

º' Pr. Mansa Laerclo M 

58 n. M�nsa Marcelino M 

�,. Pr. Mansa lt(OSQda F 

60 1 Pr. vermelha Manoel M 

61 Pr. Vermelha IAlalde Karae1 F 

621Pr, Vermelha Cilene de Souza F 

63 Auro 1<arae1 M 

64 Pr. Mansa ,_,,gelk:a F 

bO Pr. Mansa Paulo Sergio M 

66 Castelhanos Pedro 1pa1 do mauro) M 

fjf ltaguaosu t=dlr F 

68 Castelhanos Mauro M 

"" castelhanos Koger Bru111é M 

70 1Castelhanos Claudlo (l,lno :,r.Joãol M 

22 Preserv.ir a natureza. Instruir os turistas, orientando o 
que pode fazer ou não. Conserv.ir como é 

:li> 1-'nmelra coisa controlar os Imigrantes entrando na Una, 
aqui vem mIneIro, baiano,pemambucano, os caiçaras 
se aao mal. 

43 Kespeitando a natureza. Conserv.indo ela nesse sentido 

18 Olhar as coiSas erradas que acomece. Olhar as ruas, as 
escolas. Eles desviam a merenda escolar 

28 Nlo suJar, poluir, destruir, nao desmaiar 

72 não disse 

34 não disse 

25 Fazendo obras, ass1m ... slna1izando os pontos turtsticos, 
amaltando as ruas, fuendo hospitais, essas eotsas 

42 Iconstrulndo co<Sas boas cara o povo 

62 não disse 

48 1razendo lannacia, arrumanao a estrada 

1 Manda médico ais, arruma a estrada 

60 INao disse 

40• 1 razendo m6dlco, rarmácla, comercio. arrumanao as 
coisas 

!í4 Com responsabilidade e respeito as 
pessoa.s. à natureza e a comunKJade 

32 ler amor ao lugar 

;j!) 1 1 em de ser 11mpo, cuidar da praia da frente, a, onde aaente 
mora, cuidar do meio ai au.s e cuidar da égua paraaa. 
o esgoto do pessoal do '-'ltJe cal ai no rto. 

JU HOSPltal. colocar 11Xelra, a pontez1nha lá emoalXo não to1 
feita. o esgoto tol Jogado na praia 

24 não aebcando murras pessoas construirem 
demais e na area do carque conservar 

18 Tinham que estar cuidando da Ilha 

52 Jl'!IIID!I ndo a gente viVer 

33 não disse 

33 Pelo menos tem culdaao, dewi ter um pouco mais de 
melhora 

45 LimD<ml, respeita o DeS!IOOI que mora no 
lugar. lno Já é Importante 

35 limpar, tratar, não deixar os turistas invadir 

20 Assim, cuiaar da pram quando o mar trouxer 1oro agente 
limpar. ue ruao a gente � e mudar um pouco 

26 1 Limpando as praias, não delXando multa• pessoa• multo 
tolgadao que sobe nos coqueiros. :,e bobear levam os 
cocos todos. 

2� '"""º que 6 continuando a oescar (muitos 
IJé largaram a pesca). Melhorando a estrada 
e isso quem devena melhorar e a prefeita 

29 . Mantendo a estrada boa 

74 nao alsse 

:>li Tem tanta coisa pra cuiaar 

38 não aisse 

bt !Mais recursos para o pessoal aue cuida. Melhorou muito 
desde aue ;,auro Egvdlo criou o paraue. Era relaxado. 
Tinha especulador que Invadia 

31 A prereltura velo ai, ne. Negócio de limpar a prefeitura 
aistribulu sacola para ajuntar o 11ll1 , enterrar e Queimar 
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A propna populaçào 

Adho que o governo a prefeitura (está <lei>cando a desejar) 

O p0110 aeve cuidar. Recolho meu IIXO. Não 
delXo meu cacnorro na rua 

Prefeira, mas eia não esta cuidando 

1 ooos os moradores e pessoas que !requentam a lha 

O pn,1clto 

!Ninguém 

1 A pre!eita e a gente 

V3 pom�, a prerett:a 

não dis,e 

o governo 

o governo, né"I 

I01a, num sei nao. A prefeitura pelas estrada 

o governo 

10009 

1 o próprio covo - a ooou1açao 

nao disse 

iA 0rere1tura e as =as que tem atnhelro para cuidar 

IA prefeltUra 11mbém, o parque 

O meio ambiente 

o governo 

A prereitura, o ..arque, se eles alZem que e porque bnha 
que cuidar 

iPra falar a verdade til todo mundo cuidando. """"" 
arrumar a estraaa. A prefeita disse que la mandar aue la 
manaar memorar. Mas mesmo aos1m nao ralta pessoa, 
O Ma roos (rapaz de sao Paulo) sempre traz turista 

Acno. .. Não sei no• também temos que cuidar, o pessoal 
de tora, tem turista que deDca multa sujeira 

Quem mora nela. Nós. 

agente mesmo 

agente mesmo 

E aquele ditado. Quem pode lazer raça. ACho aue e quem 
mora aqui mesmo. us na!Nos 

Apre!elta 

1 t;les se cu10am. A aente aV?S.,I 1000 auanao vem destn.ur 
multa gente melhorou mas também piorou, uns vem com 
respeito, outros vem pra destruir, no meu pensamento a 
estraaa nao 6 boa. 

A prefeita 

Os guardas, os norestal, eles semore vem ar pra cuidar 
1 porque o pessoal de tora vem ai pra cuidar. Eles proíbe de 
cortar madeira. Os guardas devem cuidar dos outros não 
Invadirem 

1 t=stado deve cuiaar 

Não se\ nê? Unk:a coisa que destro! mam e o turista. Nós 
196 cortamos madeira nna, para envmtr con!Usão. :>aif no 
cacete com e1es 
Eleo não entendem, aa por esquecido. Tem um que era 
daqui, comia até banana verde cozm com rato, agora que 

Sueli Angelo Furlan 
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71 Reino Margarete Nascimento 

,, 1rteino Francisca 

73 Reino Merita 

/4 Reino Maria Divina 

75IRe1no Luciano 

76 Bairro da I oca Clemente 

77 Bairro Plumàrio Santos 

78 Greenpark IGenivaldo 

�/9 Ic;reenpark Mana 

BOIAQua Branca !Nela 

H1 flelno_ Benedito Paulo 
• mais de 40 (não sabel 

,,., ._;,,o 

83 -AOua Branca 

84 Reino 

00 

IIJ'. 

� 

� 

,,, 

93 

_!l5 

-� 

- -
..n.emo 

=-npark 

.r-ereque 

Greenpark 

park 

Greenpar1< 

G,._,park 

rn-npark 

Reloo 

t<elno 

Reino 

Greenpark 

97 Reino 

Mana José 

Suzana 

Francisco Fellx da Silvl 

Severino Gomes 

11vanI dos:<. �ntana 

MIiton 

1 Reno A Pinto 

1 Marisa souza S, Santo 

Ellzete 

Antonio Marcos 

James 

Roseli dos s. Paula 

Isebastilo P.Santos 

Ana Claudia 

Antonio Neto Souza 

Maria Rita LODOS 

F 34 o problema daqui e mult0 barro, esgoto não tem 

F 21 1 .... utdar mais melhor das estradas, Uumínar 
as ruas, calçamento 

F 31 Mantendo a limpeza 

F 22 Aqui é uma reserva ecológica, aeõcam muita baaunça, o 
lixo tem um lixão aqui no lado. E muita mosca e cheiro 

M 19 Usar e depois limpar 

M 61 Deve ter um 0ouco mais de limpeza 

so 24 Bem. 

M 37 Administrador competente, uma boa administração 

F 40 Bem 

F 38 Usar e llmoar 

M 31 Planta mais arvore. Não ludíar multo dos animais 

F 38 Tinha que ter mais ... 

F 25 Não destruir a natureza, poluir o mar 

M 44 Não jogando lb<o na praia 

M 58 A Ilha precisa de um pnm,lto que cuide da ilha. A ilha esta 
abandonada cheta de pedra esburacada 

F 48 conservando e mantendo 

M 31 Precisa ser cuidado com muito carinho, pois 
é meio abandonado 

M 53 Não sei. Meio ambiente, natureza rnao tenho resposta\ 

F 23 Não sei 

F 17 Não cortar as arvores. Preservar 

M 21 Não deixa um lugar agitado 

M 41 A natureza e a população oem ser maltrallldos 

F 28 Fazer o que a prefeita esta fazendo 

M 40 1 er um pouco de preservação. Não cortando os 
arvoredos e nem malllndo os bichos 

F 22 Não Jogando lb<o 

F 26 Rua limpa, praia limpa, deixar tudo bonito e na higiene 

F 64 Ter mui!O amor pelo verde, os Dássaros 

"refere-se ao lato ocorrido q+B32uando estávamos !à - a morte de um jovem de 16 anos afogado 
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dà uma de valente. Queremos paz e alegria 

Todos, mas a �eitura devia baõcar uma 
lei, ai cada um faz como quer 

é díffcil, o�, dos bairros.-Pra ter cuidado, manter 
limpo 

OS moradores, não sei, a prefeil\Jra tamDem, porque se 
a gente coloca o lixo, a prefeitura não vem pegar. 

Ninguém ti cuidando. Ela comec;ou a calçar a ele!ção ti 
vindo. , _,., ter um prerem bom. UI Ibus so 1em 3 por dia 

As prõprias pessoas 

Somos nós que temos que cuidar de nossa casa e a 
prefelura 

OS donos da reserva 

1 Manoel Marcos 

IA prefeita e em segundo lugar a-aente tamDem 

Todos nós, cada um fazendo sua parte dà certo 

O meio ambiente e a populaclo 

A gente, os moradores não deixam muita lixarada atoa_ 
Tem que ter um pouco de higiene 

O turista e os moradores 

Nós mesmos 

IA prefeitura soque não cuida 

Nós todos 

os pollticos e os moradores 

Governo 

Seria a p"""llura, limpar. Aqui tem multo rugar que dewrla 
limpar. Tem lb<o loaado em qualquer lugar 

Todos nós 

O estado 

A florestal e a premitUra. O pessoal 

Todos nós 

OS moradores da Ilha e os que cheoam 

Todos 

A P"""ltura e os !uncionàrios 

Quem tem mais condições 

Sueli Angelo Furlan 
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�crudar•aall ... 1•3' 
Ubanos nasci.doe na. lJ.lUL 

Preservar o verde. o verde atrai os tunstas 
. 

preservar não jogar lixo nas praias, no mar preservar 
- fauna e flora 

- mantendo as tradiçóes dos caiçaras. Estes saberiam dar 
a formal As leis não foram feitas para aqul Não são para 
aqui. Não se ooae razer nada. Nenhuma maneira de 
regular a migração 

deveria ter hospital 

Depende muito de nôs, principalmente dos governantes 
Ela ajudo nôs e nôs ajuda ela 

nos, o DOVO 
. 

melhorando a Vida da gente, sabe tá tudo muito largado 
todo mundo faz o que quer 

Evitando derrubar as matas, por logo. Ajudar a cuidar da 
cachoeira, os preleltos na.o fazem multo 

A Uha deve ser cuidada com amor e carinho dedicação 
de qum vier pra cá não querer mais ir embora 

Fazendo tudo. Não desmaiando. Conservando limpeza, 
melhorando asfalto e principalmente a comunidade 

Do jeito que acharem que é bom 

Fazendo as coisas para as pessoas 

Olhar as coisas erradas que acontece. Olhar as ruas, as 
- escolas, Eles desviam a merenda escolar 

Fazendo obras, assim ... sinalizando os pontos turlsticos, 
asfaltando as ruas, fazendo hospitais, essas coisas 

Ter amor ao lugar 

Hospital, colocar lixeira, a pontezinha là embaixo não foi 
leila. o esgoto foi jogado na praia 

..

�deStruir a natureza, poluir o mar 
.,_ 

conaervando e mantendo 

.t'q,<:isa ser cuidado com muito carinho, pois 
.&1!leio abandonado 

Não jogando lixo 

-

. .. 

Tabela 62 - Protsção e responAbllldade: 11119undo morador entrevistado 

Coi,iunidlld,,s 

Trazendo farmácia, arrumando a estrada 

Manda médico ais, arruma a estrada 

Trazendo médk::o, tarmàcia, comercic>
1 

arrumando as 
coisas 

Tem de ser limpo, cuidar da praia da frente, ai onde agente 
mora, cuidar do meio ai atrás e cuidar da água parada. 
O esgoto do pessoal do bar que cai ai no rio. 

'Tinham que estar cuidando da Ilha 

Deixando a gente viver 

Pelo menos tem cuidado, devia ter um pouco mais de 
melhora 

Um peza, respeita o pessoal que mora no 
lugar. Isso Já 6 Importante 

Limpar, tratar, não deixar os turistas Invadir 

Assim, cuidar da praia quando o mar trouxer lixo agente 
limpar. De tudo a gente pode mudar um pouco 

Limpando as praias, não deixando muitas pessoas muito 
folgadas que sobe nos coqueiros. Se bobear levam os 
cocos todos. 

Acho que é continuando a pescar (muitos 
já laraaram a oescaJ. Melhorando a estrada 
e isso quem deveria melhorar é a preleita 

Mantendo a estrada boa 

Mais recursos para o pessoal que cuida. Melhorou multo 
desde que Paulo Egydlo criou o parque. Era relaxado. 
'Tinha especulador que invadia 

A prefeitura veio ai, n6? Negocio de limpar a prele�ura 
distribuiu sacola para ajuntar o lixo, enterrar e queimar 
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TJbanoo nln núcidoo 

Respeitar as comunidades. Precisa melhorar a Vida de 
quem mora aqui (o P. S. Santa casa, escola, etc.). Não 
destruindo, cuidando mais da limpeza. 

Investir na liscalização do meio ambiente, sanitária 

Implantando uma Inira-estrutura melhor para a cidade 

é o que digo, o ser humano só se sente humano quando 
cuida das coisas. Em São Paulo não se tem zelo por nada. 
Não tem qualidade de vida. Tem que ter zelo de orientar 
os turistas 

fazendo melhorar a cidade 

concienttzar o povo (educação) 

O que l)()(le fazer, é a prefeitura limpa o que atrapalha 
atrapalha aqui é a molecada quebra tudo. 

conservando a mata, a floresta tem muitos 
bichos em extinção 

Eles deviam primeira mente seourar nas balsas o acesso, 
não deixar os tunstas Invadirem. Fica pior que São Paulo 

Pelo menos os moradores cuidam, os turistas não. Eles 
devem trazer saquinhos quando vierem as praias 

Tem muita coisa a fazer, por exemplo a estrada dos 
Castelhanos teria que ser arrumada 

Nenum brasileiro nem aoverno brasileiro, alemão, sueco, 
amerano. Asfaltar, calçar sanear, dar trabalho, 
principalmente no turismo, Era para ser o paralso, o iardim 
Era para ser divino arrumado 

Cuidar como se fosse de si memso 

E prefeito que tem que olhar 

Administrando, saúde, educação 

Sei lá, abrir mais espaço para emprego. Criar mais 
hospitais, médico, dentista, tudo 

Devem cuidar de tudo, para nào destruirem a natureza 

Não deixar lixo jogado. Ter a ilha muito limpa 
Quando chegar gente de fora ver aqui limpo 

Ela deveria colocar mais emprego, pois tá com muita falta 

gerenciamento 

Criar alguma coisa boa aqui dentro. Mas meio dillcil Pol'QUe 
isso aqui é uma reserva da Marinha. O governo tem que 
abrir um espaço bom pra trabalho 

Tem que ter mais emprego, arrumar as ruas 

Preservar a natureza. Instruir os turtstas 1 onentando o 
que pode fazer ou não. Conservar como é 

Primeira coisa controlar os Imigrantes entrando na Ilha, 
aqui vem mineiro, Daiano,pernambucano, os calçaras 
se dão mal. 

Respeitando a natureza. Conservando ela nesse sentido 

Não sujar, poluir, destruir, não desmaiar 

Construindo coisas boas para o povo 

Com responsabllklade e respeito as 
pessoas, à natureza e a comunidade 

não deixando muttas pessoas construirem 
demais e na ãrea do parque conservaJ 

Tem tanta coiSa pra cuidar 

O problema daqui e muito barro, esgoto não tem 

Cuidar mais melhor das estradas, iluminar 
as ruas, calçamento 

Mantendo a limpeza 

Sueli Angelo Furlan 
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i.-.-. - 4a lUlüela? 
Ubanoa naBCídos na. ilha 

a pooulação, a prefeitura, entidades 

os DOllticos não cuidam, Concientizar o oovo 
eles cuidam melhor que os pollticos 

Os oróprios calçaras 

lpreleltura 

Governantes e moradores 

nós, o povo 

a preleita e a gente 

Quem mora. Quem nasceu 

A prefeitura e os moradores 

Preleira, mas ela nao está cuidando 

nós todos 

A secretaria do Meio Ambiente. A prefeitura 
não faz nem calçamento 

Nós 

o prefeito 

Ninguém 

A prefeita e a gente 

o oróorlo povo - a população 

A prefeitura e as pessoas que tem dinheiro para cuidar 

o tu rlsta e os moradores 

NOs todos 

Os polltlcos e os moradores 

Todos 

Tabela 62 - Proteção e responsabilidade: segundo morador entrelli«ado 

o governo 

o governo, né? 

Comunidades 

Oia, num sei não. A prefeitura pelas estrada 

o governo 

O meio ambiente 

o governo 

A orefeitura, o Parque, se eles dizem que é w,uue tinha 
IQue cuidar 

Pra falar a verdade tá todo mundo cuidando. Devia 
arrumar a estrada. A prefeita disse que la mandar que ia 
mandar melhorar. Mas mesmo assim não falta pessoa, 
O Marcos (rapaz de São Paulo) sempre traz turista 

Acho ... Não sei nós também temos que cuidar, o =I 
de fora, tem turista que deixa muita sujeira 

Quem mora nela. Nós. 

agente mesmo 

agente mesmo 

1 E aquele ditado, Quem pode fazer faça, Acho que é quem 
mora aqui mesmo. Os nativoS 

A prefeita 

Eles se cuidam. A gente avisa logo quando vem destruir 
muita gente melhorou mas também piorou, uns vem com 
respeitO, outros vem pra destruir, no meu pensamento a 
estrada não é boa. 

Os guardas, os flores1:al, eles sempre vem ai pra cuidar 
porque o pessoal de fora vem ai pra cuidar, Eles proíbe de 
cortar madeira. OS guardas devem cuidar dos outros não 
invadirem 

Es1:ado deve cuidar 

380 

Aqui é uma reserva ecológica, deixam muita bagunça, o 
lixo tem um lixão aqui no lado. E muita mosca e cheiro 

usar e depois limpar 

Deve ter um pouco mais de limpeza 

Bem. 

Administrador competente, uma boa administração 

Bem 

Usar e limpar 

Planta mais érvore. Nao judiar multo dos animais 

Tinha que ter mais ... 

Nao Jogando lixo na praia 

A Ilha precisa de um prefeito que cuide da ilha A Ilha está 
abandonada cheia de pedra esburacada 

Nlo sei. Meio ambiente, natureza (nao tenho resposta) 

Nao sei 

Nao cortar as Arvores. Preservar 

Nao deixa um lugar agitado 

A natureza e a população sem ser maltratados 

Fazer o que a prefeita está fazendo 

Ter um pouco de preservação. Nao cortando os 
arvoredos e nem matando os bichos 

Rua limpa, praia limpa, delxar tudo bonito e na higiene 

Ter multo amor pelo verde, os passaras 

Ubanoa não nasoid.09 

A prefeitura 

o municipio, o Es1:ado e a população 

A prefeitura 

nós mesmos. Os municipes, as pessoas que oensem 
o que v.110 fazer, qual é o plano diretor? Quero saber 

o prefeito 

os moradores com ajuda do governo 

O prefeito vem e entra deve olhar e mandar fazer algumas 
coisas eles não conseguem. Mas a comunidade cuida 
em várias areas de todos nos 

todos nós 

Quem cuidaria devia ser a marinha
1 depois que cassou 

prefeito passou a virar bagunça e no final a ilha bagunçou 
tudo 

moradores e o prefeito 

Em primeiro lugar o preleito e os vereadores 
e os empresériosque tem casa 

nós, nossos filhos, Nossos netos 

O governo não tem feito 

1 t: diflcil, deve ser o governo 

Prefeito 

A llores1:al, pra natureza ser preservada 

Nós. Nós mora aqui tem que cuidar dela 

a preleita 

Nós mesmos munlcipes 

1 E da parte do governo 

Sueli Angelo Furlan 
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Tabela 62 - Proteção e responsabilidade: MJIIUnda morador entreri6tada 

Não sei, né? Unica coisa Que destro! mais é o lllristo. N6s 
s6 cortamos madeira fina, 0ara envttar con!Udo. Sair no 
cacete com eles 

Eles não entendem, dâ oor ....,uecldo. Tem um que era 
daqui, comia até banana verde cozida com rato, �ora que 
dâ uma de valente. Queremos ""' e alegria 

381 

Não sei, nê? 

A prOpria popula�o 

Adho que o govemo a· Órefeilura (esta deixando a desejar) 

O "'""' deve cuidar. Recolho meu lixo. Não 
deixo meu cachorro na rua 

Todos os moradores e pessoas que !requentam a Ilha 

Os polltlcos, a prefeita 

Todos 

A orefeltura também, o parque 

A prefeita 

Todos, mas a prefellllra devia baixar uma 
lei, ai cada um faz como quer 

é diffcil, o """"""' dos bairros. Pra ter cuidado, manter 
limoo 

Os moradores, não sei, a prefeitura também, porque se 
a gente coloca o lixo, a orefeltura não vem pegar. 

Ninguém lá cuidando. Ela começou a calçar a eleição lá 
vindo. Deveria ter um prefeito bom. ônibus sO tem 3 por dia 

As prt>prlas pesaoas 

Somos nós que temos que cuidar de nossa casa e a 
prefeitura 

Os donos da reserva 

Manoel Marcos 

A prefeita e em segundo lugar a gente também 

Todos nõs, cada um fazendo sua parte da certo 

O meio ambiente e a popula�o 

A gente, os moradores não debcam muita lbcarada atoa. 
Tem que ter um pouco de hialene 

Nõs mesmos 

A 0refeilura s6 aue não cuida 

Governo 

Seria a orefeitura, limpar. Aqui tem multo lugar que deveria 
limpar. Tem lixo jogado em qualquer lugar 

Todos nõs 

Oes1ado 

A florestal e a orefeitura. o .,..,.,,,.1 

Todos nós 

Os moradores da Ilha e os aue cheaam 

A orefeitura e os funcionários 

Quem tem mais condições 

Sueli Angelo Furlan 
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INo. Local --

1,sacoaa .- t-<oberto 

2 Saco da Capela Sem nome 

3ISaco da Capela Lúcia 

4 Praia do Pequeá Sem nome 

5 Saco da Capela Zé Carlos 

6 Saco da Capela Carlos Alberto 

7 Saco da Capela !Antonio 

8 Saco da Capela Aloa Luc1a ae 1-re�s 

9 Praça da Vela lzabel 

10 Pequeá Carlos 

11 1 Praça aa vela IValdomiro 

12 Saco da Capela Julia 

13 Av. Cel Fana Lima !Angelo 

14 1 Praia do Pequeá Antonio Amaral 

15 Vila Francelisio 

16 1saco da Capela Sem nome 

171Engenho dágua Leonardo 

16 ll-'80í0 

19 Bairro ltaguassu Joao Batista Dias 

20 Bairro ltaguassu ISilas Marques 

21 Saco da Capela Geraldo 

22 Saco aa c.;apeJa vvaldir 

23 Perequê Justina 

24 Lazaria 

25 Barra Velha Regina 

26 Agua Branca 1-'almIra 

27 Perequê veara 

26 Barra Velha Edson 

29 =e do PE.llhabela Vera 

,jlJ Agua l::lranca ILUClene 

31 Saco da Capela IU!ISO Bastos Macei 

,jL 1 engenho aagua NIII0n 

33 ltaguassu/ Siorino 

34 Agua Branca 

35 IAgua l::lranca Elisabete 

36 IAgua Branca Ic.;ristiane 

37 IAgua Branca Mareio 

38 Agua Branca Alexandra 

• 1G 

M 22 

M 49 

F 36 

M 27 

M 36

M 37 

M 152 

J- 4� 

F 65 

M 61 

M o:, 

F 62 

M 52 

M 41 

M 

M 49 

M 4:::, 

M 53 

M 46 

M 48 

M 64 

M 47 

F 45 

F 50 

J- :::,q 

F 39 

M 31 

M 26 

F 30 

J- ,!;j 

M 55 

M ,jlJ 

M 63 

F 22 

F 20 

M :lo

M 22 

M 26 

voce quer que seus ftlhos, netos conheçam • 11na como - • noJtrt 
Voei acha que no futuro ala senll como• hole 

As coisas estao evolumào muito. antes nao tinha essas ruas. AS coIdas vao 
evoluir mais e mais. 

com certeza. Estamos virando o milênio, século e ela tem tudo para melhorar 

Sim. A ilha vai mudar 

Sim, quero. Acho que no futuro ela nao sera como noJe 

Sem dúvida! Mas náo será, né? Já tá mudando 

nao considerei 

Eles estao conhecenào. Nao porque tuao muaa 

nao tenno mhos. Nao tenho mas quero que as pessoas tennam qua11aaae, nao 
tenha lixo pela praia. 

sim. Nao, vai mudar 

!Gostaria que eles conhecessem há 15 anos atrás. Ela era um paraíso, melhor 
ainda. Mudou muito. Acho que no Muro nao sera como hoJe. 

Sim 

Gostaria muito, e diflcil mas, ... Eu acho que sim. Apesar dos jovens estarem meio 
assim, estao se conc1entizando 

Sim, Mas se continuar do jeito que anda, a llhaoela vai ser uma cidade grande 
IAI vao razer uma ponte. 

Ah! Sim. Acho que é daqui pra melhor 

Sim 

IsIm. vai ser bem diferente 

1 H0Je está muito contstruido. A ilha vai continuar com sua natureza. Não será 
ocupada por todo mundo 

No meu tempo de 2u anos era melhor que agora. No futuro vai crescer muito, 
acho que vai piorar 

1 Nao vai ser. Sensibilizar até isso as pessoas fazem muito estrago 

Sim para melhor. Desconfiança. gostana que ncasse como é. 

!Gostaria que conhecesse como ela era. Só vao connecer ruindade. Acho que 
vai piorar 

Tem Jeito de melhorar se o governo entrar e fizer diferente 

I::;im. Ja mudou, né? 

Iauero. Gostana que conhecessem antes. Nao acredito sinceramente. 

Sim. Vai mudar, creio que vai mudar 

Nao. Tem que melhorar 

Sim Pode mudar algumas coisas, mas vai continuar 

Quero. No futuro ela vai ser melhor 

Nao. Quero que conheço ela melhor ainda. Acho que nao. Agora nao tem, tem 
drogas. Daqui pra frente vai ser diferente 

Nao. ue repente vai melhorar 

!Preferiria eu conhecessem como a conheci. Nao muito 

IvaI evo1uIr para melhor 

nao disse 

wooe ser. né7 Nao. Espero que ela memore, se nao melhorar ... né? 

Um pouco melhor, né? Vai melhorar 

Sim. Mas acho que a ilha vai muaar muito 

Gostaria. No futuro vai mudar um pouco, chega muita gente de rara. 

Nao. Olha se nao for como está agora vai ser oem pior 
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39 Perequê 

40 Agua Branca 

41 Agua Branca 

42 Perequê 

43 Perequê 

44 Perequé 

45 Perequê 

46 Castelhanos 

4{ vascelhanos 

48 Castelhanos 

4::, 1.,astelhanos 

50 Castelhanos 

51 Perequé 

52 Pereque 

53 Castelhanos 

54 ltaquandwa 

55 Sede do PE llhabela 

;JO 

57 

58 

""' 

ou 

61 

62 

63 

64 

65 

00 

67 

68 

69 

/U 

71 

IL 

73 

74 

,s 

76 

77 

Pr. Vermelha 

Pr. Mansa 

Pr. Mansa 

Pr. Mansa 

Pr. Vermeina 

Pr. Vermelha 

Pr. Vermelha 

Pr. Mansa 

Pr. Mansa 

1vc1stelhanos 

ltaguassu 

Castelhanos 

castelhanos 

Castelhanos 

,Reino 

1-<eino 

Reino 

Reino 

Reino 

Bairro aa I oca 

Bairro Plumario 

Roseli 

Valdinéia 

Marcelo 

Osvaldo 

Waldeci 

Maria Rita 

11.;Icero 

!Otávio 

Luiz Canos de Oliveira 

Sitvia 

IErotIldes 

INair 

Miguel Canos Castro 

Elisa 

Lauro 

Clarisse 

IFlavio 

IAndre 

Laercio 

Marcelino 

Rosilda 

1ManoeI 

IAlalde Rafael 

CIlene de Souza 

Auro Rafael 

Angellca 

Paulo Serg10 

r-=ro cpaI do mauro) 

Edir 

Mauro 

Roger BrugIe 

Claudlo (nino �r.Joao) 

Margarete Nascimento 

Francisca 

Menta 

Maria UMna 

Luciano 

Clemente 

=ntos 

F 43 

F 18 

M 28 

M 72 

M 34 

F i:, 

M 42 

M 62 

M � 

F 

F 60 

F 40 • 

M 54 

J- 32 

M ;j:, 

F 30 

M 24 

M 11:l 

M 52 

M ;j;j 

F 33 

M 4:, 

F 35 

J- :lU 

M 26 

F 25 

M 29 

M (4 

1- �

M 38 

M 67 

M ;j1 

1- ;,4 

F 21 

F ;j1 

F 22 

M 19 

M 61 

So 24 

Tabda 16 - Valar ecológico: Conservafão X Pruervafão 

Como ela ê hoje. Acho que pode ser melhor no futuro 

Sim. Acho que nao 

Com certeza. nao acho que nao, tá tendo muita gente chegando, logo vai ter 
superpopulacao 

Nao tenho filhosl A ilha vai mudar muito 

Sim. Mas até Ia multa coisa vai mudar 

Sim, mas sempre muda 

Sim. Meus filhos já conhecem. No futuro ela será diferente 

nao fosse 

Nao tenno filho, os filhos sao da mulher. Mas acho que nao muda muito mais nao 

nao disse 

Nào disse 

Sim.Sim 

Sim. Se nao se utilizar da responsabilidade e do respeito lamentavelmente, nao 

espero que continue como é multa coisa ia mudou, o progresso faz mudar, 
o turismo se ficar assim como tá. tá bom. 

An! Gostaria. Acredito que sim 

Nao, Se eu alcança algum neto eu dou um conselho. Nao muda nada, tudo está 
piorando 

Quero. Acho que nao acaba mudando um pouquinho 

nao disse 

Sim. Mas tudo muda 

nao disse 

Sim. Mas vai mudar 

uuero, acho que vai, tem que rIcar é muito legal 

(nso) Ahl Eu quero. Acho que nao 

Nao. Porque nao tem o que é necessário pra viller. Depende das pessoas que 
governam ela. Se nao for uma caoeca Inteligente ela nao vai tá como ta 

Quero, né·1 t'Orque pelo menos uma parte tem que conhecer Creio que sim, né? 

Ahl Nao sei, nao sei se vou casar. Ahl ::;eI lá. Acho que sim. Mas eu sou igual ao 
vento nao tenho paraaa. Mas aco que deveria ter um posto meoico. Mas 
provaveImente eu acho que nao vai ser ao Jeito de agora. 

Tenho 2 filhos e quero que eles conheçam. Mas acho que nao. Muita gente na 
Ilha. Ela vai ser mais aestruIda 

1 uo Jetto que tá agora, ta oom, no Muro nao muda, nao. Antes tinha trilha mais 
fácil mais perto, ainoa tem a trilha 

Minha filha connece mais do que eu 

Quero, tenho certeza. o filho mais velho tem 15 anos. Ja raz rede, canoa. Já 
sai pra pescar, desde 5 anos Ja vai pra pesca. A menina nao. Meu paI 
ensinou tuoo, a fazer canoa, casa, rede 

Deve conseguir 

,::;e aIguem topar, queria casar e ter filhos. Quena que os TllhOS vissem, mas 
muda muita coisa 

Sim. Espero que no rururo memore mais 

ISlm. Acho que nao aeve mudar, espero que seJa pra meInor 

1�Im. Nao sei 

Sim. Quero que minha filha conneca uma ilha melhor, com seMço, antes tinha 
mais emprego. Acho meio amc11 

·sim. Acho que sert!o 

:sim Talvez porque vai dos prefeito que entra 

Prenro amanna ou depois de alguma coisa as pessoas nao destruir 
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78 Greenpark Genivaldo 

79 Greenpan< Maria 

80 Agua Branca Neia 

81 Kelno Benedito Paulo 

82 IRemo Maria José 

83 IAgua Branca Suzana 

84 IReino 1 Fra11C1SCO FellX da Silva 

85 !Reino I;:,evenno Gomes 

BB Greenpark lvani dos S. Santana 

87 IPerequê !Milton 

8B IGreenpark IKeno A l-'1nto 

89 Greenpark 1 Marisa Souza S, Santos 

90 Greenpark IElizete 

�l Greenpark Antonio Marcos 

92 Greenpark James 

93 Reino 1 Roseli dos S. Paula 

94 Remo I::;ebastiao P.Santos 

95 fReino Ana Claud1a 

96 Greenpark Antonio Neto Souza 

97 Reino 1 Mana 1-<rta Lopes 

no. LOCAI -

1Isaco aa (.;apela !Roberto

2 Saco da Capela 'Sem nome 

3 Saco da Gapela Lúcia 

4 I1-'raia do Pequea Sem nome 

:, ,saco da Capela Zé Carlos 

6 saco da Capela varias Alberto 

, I<:>aco da capela Antonio 

o =ico da Capela Alba Lúcia de 1-re1tas 

9 1-'raça da Vela lzabel 

10 Pequea Cãfl05 

11 Praça da Vela Va1domiro 

, L =co da Gapela Julla 

13 Av. vel Fana Lima Angelo 

14 1 Praia ao n,quea Antonio Amaral 

15 Vila Francelisio 

16 saco aa capela Sem nome 

1, 1 EngenM dagua Leonarao 

M 37 

F 40 

F 38 

M 31 

t- :5ll 

F 26 

M 44 

M 58 

F 4B 

M 31 

M :,3 

F 23 

F 17 

M 21 

M 41 

F 28 

M 45 

F 22 

1- 2B 

t- 64 

• lei 

M 22 

M 49 

F 36 

M 27 

M :5ll 

M 37 

M 62 

1- 49 

F 65 

M 61 

M 65 

r 62 

M 52 

M 41 

M 

M 49 

M 4:, 

Tabela 65 - Valor ecológico: Conurvafão X Preurvofão

Sim. Vai melhorar bastante 

Sim. Quero tuao tao d1Zendo que 11a1 

Is1m. Pelo menos faço a minha parte 

Is1m. Vai ta a mesma coisa 

Ah! Lógico. No futuro vai ser bem diferente 

Sim, espero. Acho que sim. 

Como quero. Se fosse era bom, mas eu acrearto que nao.

f l,jostaria que ela se desenvolvesse mais. A vida da ilha é ótima. Quanao ela 
vMa só da agricultura nao era nada. Acredito que no futuro deva melhorar. 
Allha era pra ser melhor do que esta 

uueria que conhecesse como era antes. E bem diflcil 

Eu gostaria. Eu creio que no Muro que sim, por ser um parque 

Nao vai conhecer como noje. Creio que será pior 

Sim. Acho que nao, porque ela tá mudando multo 

Quero. Nao. Acho que sera melhor 

Nao sei. Espero que sim 

Ela Ja esteve melhor. No Muro ela vai tá bem cmerente, a populaçao 11a1 
crescendo e crescendo e mudando 

Sim. Nao está sendo aestru1aa a vegetacao 

Ahl Quero. Nao conheceram como era antes, mas quero que conheçam assim. 
Nao será. 

S1m. E muito diflc1I falar no futuro 

uuero sim. Nao. Claro que nao. vai mudar tudo. Na época que eu vim morá aqui 
mudou tudo. Ela era mais violenta. Tinha mais turista De um ano pra ca vem 
menos tunsta 

Nao. vaca vez pior. 

o nua ,....n....,. o mar • mata 1111111 .....,. 
viaa 

IA mata tem que ser preseíl/ada. 1::1a e o s1m[X]lo da natureza E o mar e onae eu 
ganho meu ganha pao 

nao disse nada 

E calmo. agradável de VIVer. Mar significa uma fonte de lazer e de economia, 
(ele traz o tunsmo). Mata significa vida, né? 

1 raoalho com o Mar! E desfrutar a ramília. NO mar eu me encontro e a mata e o 
lado oposto ao mar, é um contraste legal 

nao considerei 

1 v01sas bonitas de se ver 

se apresenta como e1e vem se chove tomo cnuva, se tem sol, s1gnmca tudo 
o que eu amo. 

O mar e a mata sao bonitos 

Mar e mata - eles nos dao ahmentos e nos fazem sobrev,ver 

O mar e a mata ê a mesma coisa ambas !oram feitas pela natureza 

O mar slgninca me<lo, a<loro o mar, mas tenno medo aa água, a mata eu gosto 
mas nao me 1aentifico tanto. 

Trabalho no comércio. o mar e a mata sao as belezas aa 
I Ilha. E uma praia com cara de interior 

mata tuao é natureza 

Pesco, venao na cidade 

1 Mar? do marilosto multo/mata - adoro andar na mata. 
Os dois significam muito para mim 

IAS coisas do mar tem que ser cuidadas. Gosto mais da mata. Sou louco por 
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1B 

19 Bairro ltaguassu 

20 Bairro ltaguassu 

21 Saco da capeia 

22 Saco da capeia 

23 Perequê 

24 Perequê 

25 Barra Velha 

26 Agua Branca 

27 Perequé 

28 Barra vetna 

29 Sede do PE.llhaoeIa 

30 Agua Branca 

31 Saco da capela 

32 !Engenho dágua 

33 ltaguassu/ 

34 Agua Branca 

s::, !Agua t:1ranca 

36 IAQua Branca 

37 IAgua=nca 

3B Agua Branca 

39 Perequê 

40 Agua Branca 

41 Agua Branca 

42 Perequê 

43 IPerequê 

<µ! I1-'ereqUê 

45 Perequé 

40 castelhanos 

47 1 casteinanos 

48 castelhanos 

4!:I 1 casteInanos 

Pedro 

Joao Batista Dias 

Silas Marques 

Geraldo 

Wald1r 

Justina 

ILazana 

I1-<egina 

I1-'almira 

Iceara 

lt:dson 

Vera 

Luciene 

CeIso l::lastos Macei 

Nilton 

Siorino 

1t:11saoete 

Cnsttane 

Mareio 

Alexandra 

Roseli 

Valdinéla 

Marcelo 

Osvaldo 

IwaldecI 

Mana 1-<11a 

Clcero 

1uu,V10 

Luiz cartas de OI11/eira 

Sílvia 

Erotildes 

M 53 

M 46 

M 48 

M 64 

M 4( 

F 45 

F 50 

F 54 

F 39 

M 31 

M :lti 

F 30 

1- :l3 

M !):) 

M 30 

M ti3 

F 22 

1- :lU 

M 26 

M u 

M 26 

F 43 

F 18 

M :lB 

M 72 

M 34 

F 25 

M 4;t 

M 62 

M 48 

J-

F ºº

Tabela 65 - Valor ecológico: Conservação X Pruervaçõo

Jornais. ASSl!0 J.N. 

Na mata o Borrachudo pega, mas 

O mar foi meu ramo de trabalho, mata é só para embelezar. 

Pai e mae. mae e pai 

é a Vida 

Mar é onde eu tiro os alimentos. Sem ele eu nao posso viver. Se eu for viver num 
lugar onde eu possa olnar para ele, eu morro. Mata e bonita para olhar de manha 
Dá muita coisa pra gente 

Mar é natureza, e o meu trabalho. Mata e natureza -
plantaçao de milho e feijao. Vou plantar ainda 

E a vida 

O mar ... Nao gosto do mar - nao suporto água salgada. A mata eu adoro. 
Se eu pudesse passear todos os dias passeava. A beber aquela água limpinha 

é Deus 

Faz bem a saude 

t: o meu trabalho 

otimo. Mar e Mata (paz espiritual). t::IOíl'WÍda 

Mar e mata. Acho que e bom. t: pra curtir mais a praia e a mata é mais da 
natureza 

1 ranquilamente. Prefiro a praia. Curto a praia mais vazia 

u<>sto muito do mar e da montanha. Para nos é 
maravilhoso, mas estamos acostumados 

O mar é uma coisa muito boa, mas se toma muito ruim porque tudo que é do mal 
vem pelo mar. Tu sabe que llhabela ta doente por causa dos reslduos que sai 

nas aguas do mar, a espuma fica nos reslduos e fica no ar, por isso que o 
pessoal das praias do mar tá doente. c;osto mais da mata. Você entra e tudo que 
e bom bem na caoeca 

Normal, trabalho em casa. o mar e a mata nao sei dizer, né? 

Monotonia, tédio. Faz parte 

10 mar e a mata sao o principal de llhabela 

I:signif1cam a natureza e uma natureza linda 

10 mar tem que respeitar ao mesmo tempo que e oon110 agora a mata tem que 
destruir as ondas e nao a natureza 

Tinha necessidade de natureza ames de vir. Aqui eu conV1vo com isso. As 
vezes estou Inste. ulno uma árvore flonaa e o mar. A una te conqu1SCa. Amor 
lmpossivel nao correspondido. 

1 Mar e Mata, uma coisa boa. u mar agente pode ir de vez em quando tomar um 
solzinho e a mata e uma coisa bonita que Deus deu. 

vou pro mar e procuro aproveitar o máximo do tempo que tenho. O mar significa 
o inicio de tudo, da nossa existência e a mata é consequência do mar, toaos tem 
seu esquema aqui na terra. 

A vida de aposentado, raça uma COJsa aII, outra aqui 

T rabalhO e só 

Agora to desempregada, nao face muita coisa, tenho tempo, mas nao tenno 
dinheiro 

O mar e a mata sao 11naos 

nao aIsse 

pesca, cuido das redes, vou pra vila Ia na Ilna, termino a casa 

trabalho em casa, ajuda na pesca. t:u Iargo a rede, pesco lula, que e racmno ae 
pescá. E bom so que ta muito bravo, num dá pra sai 

1 Antigamente trabalhava na roça. uuanao meu marido era vivo. 1 rabalhava na 
lavoura. Plantava 1eIiao, razia farinha. Agora num raco mais. porque sO mulher 
doente. Faz 4 anos que meu marido morreu. E só serviço de casa. Lavo ropa, 
louça, limpo a casa. O mar e a mata é bOm , nê?. Pra saúde, pra respirá 
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50 Castelhanos Nair 

!>1 1.-erequé Miguel U!r1os castro 

52 Perequé t::1isa 

53 Castelhanos Lauro 

54 ltaquanduva Clarisse 

55 Sede do t"t::. llhabela Flavio 

56 Pr. Vermema Andre 

57 Pr. Mansa Laercio 

58 Pr. Mansa 'Marcelino 

59 Pr. Mansa IRosilda 

60 Pr. Vermelha Manoel 

61 Pr. Vermelha Ala1de 1-<arael 

62 Pr. Vermelha 1 Gilene ele Souza 

t,'3 Auro Rafael 

64 Pr. Mansa :Angellca 

65 Pr. Mansa Paulo :sergio 

66 Castelhanos Pedro (pai do mauro) 

67 lltaguassu Edir 

68 Castelhanos Mauro 

69 Castelhanos Roger tsruglé 

70 Castelhanos Claudio (nlho Sr.João) 

71 Reino Margarete Nascimento 

('l. Hemo Francisca 

73 Reino Merita 

74 Remo Maria DMna 

75 Reino Luciano 

76 Bairro da I oca Clemente 

77 11:j81rro Plumário Santos 

(6 Imeenpark GeniVal0O 

F 40. 

M 54 

F 32 

M 35 

F 30 

M 24 

M 16 

M ::l:L 

M 33 

F 33 

M 45 

F 35 

F 20 

M 25 

F 25 

M 29 

JM 74 

F 59 

M 36 

M 67 

M 31 

F 

F 21 

F ;jl 

F 22 

M 19 

M 61 

So 24 

M 37 

Tabela 65 - Valor ecológico: Consen'Oçõo X Preservação

1cu1dar da casa, dos filhos, aJudar na = de vez em quando 

!Trabalho lamentavelmente é rraoalho. Trabalho e partic1paçao comunitana. Mais a 

mata - preocupaçao constante, para preservá-la e respeitá-la 

O mar, apesar de ser caiçara me assusta um pouco. A mata tem que conservar 

IA gente pesca, às vezes agente nca parado mesmo. Guida ao meio das plantas. 
Saio pra pescar com qualquer um e as vezes sozinho. As vezes a gente fica 
o 01a inteiro pescando. (com 7 anos, ja levo a molecada pra pescar 

O mar representa muita coisa boa, mas também tem muito perigo. Um dos 
meninos tem "sangue" pro mar. Meu mando é pescador. A mata significa muita 
coisa 

Mata - mata eu gosto, mais praia eu nõa vou muito 

Da pesca, limpar o terreno, cuidar dos mariscos 

t"esco, às vezes tomo umas 

Ah! Pesco, conserto as redes, é isso aqui 

Faco serviço de casa e faço evangelho nas casas dos irmãos 

Pescar, consertar as redes, ajudar minha mulher em casa de 3 em 3 dias. 
Traz gelo. 

E assim: fico em casa porque nao tem onde trabalhar. Só na r= mas a gente 
quase nao planta também. Mar é muito importante, porque dá o peixe e a gente 
vove da pesca. Mata é muito boa porque a gente raz canoa, apesar de ser 
proibido pela florestal 

Mar - eu gosto do mar porque ele é um meio de trabalho. Pra mim o significado 
é a pesa. Mata - é a caça. Quando lembro da mata, lembro dos pássaros, caça 

Pesca, vive mais pescando, consertar as redes. Mar é bom. Dá ... Tem bastante 
coisa que a gente tira dele, tem peixe ... Mata - também é uma coisa que aprecio 
muito. A gente gosta muito de fazer caminhada. 

Ahl As vezes é um saco. Mas eu gosto. Tem dia que é muito parado. o mar 
significa muita coisa. Se nao tivesse praia seria ruim. O mar é como o peíxe, eu 
não viveria sem ele. A mata é a natureza. Conh= vários lugares e passo por 

1 dentro da mata e é maravilhoso 

Saio de manha e a tarde pra pescar - é nonnal. Mar - só é coisa boa. Mata - é 
tudo verde e bonito 

u ultimo meu seMÇO e cortar lenha. depois tomo banho ncc só pensando. 
Gosto tanto do mar e da mata, o mar, pesquei muito tempo e a mata é natureza. 
A cachoeira pra tomar banho 

1t::u estou desanimado. nao saio. minha família está em sao Paulo, pra mim nao é 

bom 

Quando nao tem trabalho fica pescando la', todo dia no meio do mar. O mar, pra 
mim é um divertimento. ficar lá no mar. A mata é bom, gosto dos dois, mas 
gosto mais mesmo é da mata porque você sabe que se cair você levanta. 
O mar é perigoso 

E ideal como passeio 

O mar representa uma melhora mais alegria, traz mais alimento, além do mar 
1 depois que ele arruina é a mata. ar va, matá e pega passarinho pra comer 

A mata me deixa tranquila (deu enfase). o mar também gosto muito 

Mar - coisa boa né? Unico lugar que tem pra se dtVertir, além das cachoeiras. 
Mata - Bonito, né? Onde cortam as árvores tem seca. 

1Nao sei sobre o mar, nem sobre a mata 

Mar - obra de Deus. Muito bonito o mar, muito grande. Mata é maravilhosa 

O mar é bom na temporada. A mata tamllém 

O mar, beleza né? A mata também 

o mar representa uma coisa IXlnita. interessante. Prefiro a cacnoe1ra. A mata 
representa o oxigênio 

VM> numa boa, trabalho significa vida 
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(9 Greenparl< 

60 Agua Branca 

61 Reino 

62 Reino 

63 Agua Branca 

tl4 Hemo 

65 Reino 

66 Greenparl< 

87 Perequê 

66 Greenparl< 

89 Greenpark 

90 Greenparl< 

91 Greenpark 

92 Greenparl< 

93 Reino 

94 Reino 

95 Remo 

96 Greenparl< 

97 Reino 

INO- Local 

1 ::;aco aa c.;apela 

2 Saco da Capela 

3 Saco da Capela 

4 Praia do Pequeá 

5 Saco da Capela 

6 Saco da Capela 

7 Saco da Capela 

8 Saco da Capela 

9 Praça da Vela 

10 Pequeá 

11 Praça da Vela 

12 Saco da Capela 

13IAV. Gel Faria Lima 

14 1 Praia do Pequeá 

15 Vila 

16 Saco da Capela 

17 1 Engenho aag ua 

16 

rn Bairro Itaguassu 

20 Bairro ltaguassu 

!Maria 

Neia 

Benedito Paulo 

Maria José 

Suzana 

t-ranc1sco t-elix da ::iilva 

Severino Gomes 

lvani dos S. Santana 

Milton 

Reno A Pinto 

Marisa Souza S, Santos 

Elizete 

Antonio Marcos 

James 

Roseli dos S. Paula 

:::;ebastlao P.Santos 

Ana c.;Iaudia 

Antonio Neto Souza 

Mana HIta Lopes 

-

IHOberto 

I;:;em nome 

Lúcia 

Sem nome 

Zé Carlos 

Carlos Alberto 

Antonio 

Alba Lúcia de Frertas 

lzabel 

Cartas 

IValdomiro 

Julia 

Angelo 

Antonio Amaral 

Francelisio 

Sem nome 

!Leonardo 

Pedro 

Joao Batista Dias 

Silas Marques 

F 40 

F 36 

M 31 

F 36 

F 26 

M 44 

M 56 

F 48 

M 31 

M 53 

F 23 

F 17 

M 21 

M 41 

F 26 

M 45 

F 22 

F 26 

F 64 

s ICI 

M 22 

M 49 

F 36 

M "l.( 

M 36 

M 37 

M ti"l. 

F 49 

F 65 

M til 

M 65 

F 62 

M 52 

M 41 

M 

M 41! 

M 45 

M 53 

M 46 

M 48 

TalM/a 65 - Valor ecalógico: Conservação X Pruervofão

O mar e a mata sao importantes 

Tudo! Sem o mar e a mata o que existiria? llhabela é enorme 

Mato e Mar - maravilhoso 

O mar é bom, gostoso. A mata é verde, bonrta 

O mar - calma. Mata - medrtaçào 

bom. Quando nao estou na enchaaa sou pedreiro. Mar - um recurso. Mata - bom 

Se eu tivesse saúde era melhor ainda, eu !ena mais liberdade. Mas aqui eu VIVO. 
Mar e a mata pra mim é tudo. E o meu oxigênio, sem eles nao seriamos nada 

Meio corrido. Trabalho. Mar - uma coisa boa, em que conservar. Mata- mesma 
coisa 

O mar é a geração da vida. A mata é o pulmao do mundo 

Mar - alimento, trabalho riqueza 

1 Mar é tranquilo, é uma coisa que limpa a mente da gente. Mata - gosto muito por 
causa dos animais. Você acorda com o barulho dos pássaros. 

Mar - muitos peixes. Mata - nao sei 

mar- descanso. Mata -visual bonito 

1 Mata - natureza. Mar - lazer 

Tranquilo. O mar e a riqueza ae ueus. Mata - esperança, onde os pássaros e os 
animais vivem. 

Mar é uma riqueza. Mata - preservação do verde e deveria ser mais olhada 

Mar - alimento, banho. Mata - importante 

Mar - é a natureza. Mata - a gente mora na mata 

O mar é lindo, mas nao posso ir. A mata é murto bom mas tenho medo 

v0m0••---•11na 
aevem ira a praia recolher o IIXo porque é sempre a gente que recolhe 

A mata tem que ser preservada. Ela é o símbolo da naturezas. E o mar é onde 
eu ganho meu ganha pao. 

Devem usar melhor. Cuidar mais 

ueve usar de maneira que nao pre1udique a natureza e sua forma de ser 

Respeitando mais quem aqui está e vive (o pessoal das lancnas, por exemplo 
sao muito desrespeitadores, o contato com o ser humano tá acabando 

nao considerei 

com cuidado 

eu uso assim, elas usam erroneamente tem que ir pro escritório às 8 aa manha 
almoçam e voltam pro escritorio 

com cuidado 

com respeito 

1 Pelo antigamente o pessoal era filho do lugar. Muitas coisas o pessoal de fora 
fez errado. Exemplo o pier, o pessoal daqui cuida melhor 

nao sei, pra descanso higiene deve ter, preservar bastante a ilha, nao machucar 
nada 

nao disse 

Devem conhecer os lugares sem pre1uaIcar llhabela 

nao deveriam deixar lixo 

Nao sujando a ilha 

usar ordeiramente, nao jogar lixo. O turista suja a ilha e vai embora 

tratando bem 

nao disse 

Preservando-a 
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21 Saco da capela 

22 Saco da Capela 

23 ,Perequê 

24 Perequê 

25 Barra Velha 

26 jAgua Branca 

2/ I1-'erequê 

28 Barra Velha 

29 Sede do PE. llhabela 

30 Agua Branca 

31 1 saco da c.;apela 

32 Engenho dágua 

33 ltaguassu/ 

34 Agua Branca 

35 Agua Branca 

36 Agua i:,ranca 

37 Agua Branca 

38 

3::, 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

ól 

58 

59 

Agua t1ranca 

t--erequê 

Agua t1ranca 

Agua Branca 

Perequê 

werequê 

Perequê 

Perequê 

Castelhanos 

Castelhanos 

Castelhanos 

Castelhanos 

Castelhanos 

Perequê 

Perequê 

Castelhanos 

ltaquanduva 

Sede do PE. llhabela 

Pr. Vermelha 

1-'r. Mansa 

Pr. Mansa 

wr. Mansa 

!Geraklo 

vvaldIr 

Justina 

Lazana 

Regina 

Palmira 

Ceará 

EdSon 

Vera 

Luclene 

Celso Bastos Macei 

INilton 

jSIOrino 

Elisabete 

Cristiane 

Mareio 

Alexandre 

Rosel1 

Valdme1a 

1Marcelo 

Osvaldo 

WaIdeci 

Maria Rita 

crcero 

Otávio 

Luiz Carlos de Oli\leira 

SiMa 

Erotildes 

Nair 

Miguel Canos Castro 

Elisa 

Lauro 

Clarisse 

Flavio 

Andre 

Laercio 

Marcelino 

Rosnda 

M 64 

M 47 

F 45 

(- 50 

F 54 

F ::,9 

M 31 

M 26 

F 30 

F 23 

M 55 

M 30 

M õ.3 

(- 22 

F 20 

M 26 

M 22 

M 26 

F 43 

F 16 

M 28 

M 72 

M 34 

F 25 

M 42 

M 62 

M 46 

F 

F 60

F 40 • 

M 54 

F 32 

M 35 

F 30 

M 24 

M 18 

M ó2

M 33 

F 33 

Tol#lo 65 - Valor eco/6gico: Conservação X Preservoçõo

nao disse 

nao disse 

Sem tumultuar o lugar, é tanta conrusao 

Nao destruindo as cachOeiras. as matas, nao prejudicando os caiçaras daqui. 

Acho que deveriam respeitar mais a ilha, por exemplo o transito, deveriam 
ooeoecer mais as leis 

11-'onto tunstico 

devem usar a ilha em termos de sossego, de apenas ali\liar a cabeça 

no meu ponto de vista as pessoas tem que curtir a natureza sem destruir 

Chega aqui e encontra limpeza e tem que fazer o mesmo. andar sempre com 
saquinho na mao. a Ilha é bonita. Ja ta ra,ando: llhabela 

Ponto turistice 

Todas as pescas devem usufruir de tudo que a ilha tem. Só que com 
responsabilidade social granoe 

nao disse 

deve ser multo bem tratada. 

Tem que manter a ilha limpa. E preservar a natureza da ilha 

Aproveitar o máximo 

Sem destrut-la 

As pessoas deveriam llir para cá e saber aproveitar sem degradar 

Eles tem que usar como se fosse a casa deles, cuidando nao jogando lixo na 
rua. 

Usar de uma maneira coerente, conservando para o futuro. Nao conheço uN1.;; 

1-'ra mim acho que so os moradores, pois os turistas suJam demais, acabam, 
quebram plantas, casas. Nao todos 

Devem usUTruir o máximo em matena de curtiçao, mas nao depreaar. sem 
destruir procurar nao acaoar com um pedacinho de beleza do nosso pais 

nao sei 

Nao poluir a praia 

Elas debem aproveitar a praia sem Jogar lixo 

Elas devem llir para descansar 

nao disse 

1 Nao deixando lixo, nao razendo as coisas ai na praia, nas trilhas. 

sempre morre gente aqur 

c:les gostam muito da una. Diz que num tem coisa melhor. Alegria dos tunstas 
é estar na ilha. o sossego do lugar. 

nao ae1Xa ndo lixo 

Com responsabilidade e respeito 

cuIaar dela - cuidando 

Ohl c:ies deve de usar a praia, as sujeiras que eles trazem: plástico, llidro colocar 
numa sacoIa e Jogar rora. 

Sabe usa. 1 em gente que vem abusar. O pessoal daqu, destroi. o pessoal que 
vem de fora destro! também. 

Atraves do tunsmo 

Nao deveriam deocar lixo. no lugar que eles acampam. Incomodam muito 

Hespeitando a gente 

devem aproveitar sem estragar, sem perturbar 

nao disse 
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60 Pr. Vermelha Manoel 

61 , Pr. Vermelha Ararae Katael 

62 Pr. Vermelha 1.,;ilene de Souza 

63 AUIO Rafael 

64 Pr. Mansa Angelica 

5ó Pr. Mansa Paulo Serg10 

66 Castelhanos Pedro (pai do mauro) 

67 ltaguassu IEdir 

68 Castelhanos !Mauro 

69 Castelhanos iRoger Bruglé 

70 Castelhanos I1.,;laudio (filho Sr.Joao) 

71 Reino 1 Margarete Nascimento 

72 Reino Francisca 

73 IKeino IMerita 

74 Remo Mana DMna 

75 IKemo Luciano 

76 !Bairro da Toca Clemente 

77 Bairro Plumi!lrio Santos 

76 IGreenpark Genivaldo 

79 Greenpark Maria 

80 Agua Branca Neia 

81 Reino Benedito Paulo 

82 Reino Maria Jose 

83 !Agua Branca Suzana 

64 IKemo Francisco Felix da Silva 

õO Keino �nnoGomes 

86 Greenpark lvani dos S. Santana 

87 Perequê Milton 

88 Greenpark KenoA Pinto 

Ol:I <.oreenpark Marisa Souza S, Santos 

90 Greenpark 1 t::lizete 

91 Greenpark !Antonio Marcos 

92 Greenpark James 

93 Reino Roseli dosS. Paula 

94 Kemo Sebastiao P.Santos 

95 Reino IAnaaaudia 

� Greenpark !Antonio Neto Souza 

97 Kemo Maria Rita Lopes 

M 45 

t- 35 

F 20 

M 26 

F 25 

M 29 

M 74 

F :>9 

M 38 

M fj/ 

M 31 

F 34 

F 21 

F 31 

F 22 

M 19 

M 61 

So 24 

M 37 

F 40 

F 3tl 

M 31 

F 3tl 

F 26 

M 44 

M 58 

F 46 

M 31 

M 53 

F 23 

t- 17 

M 21 

M 41 

F 28 

M 45 

F 22 

F 26 

F 64 

Tabda 65 - Valor ecológico: Conurvafão X Pruuvafão 

Como a gente usa, sempre limpa nao fazer suieira nas praiasm trilhas, 
cachoeiras 

Usar assim: saber usar nao invadir, nao sujar, manter assim 

Do jeito que usam lã. Pois tem gente que vem Visitar e deixam sujeira. Ele tem que 
1 deixar do jeito do lar deles. Tem gente que pensa que só porque é a ilha pode 
sujar 

Saber usar e preservar, pra encontrar sempre bonita, né? 

Nao jogando lixo é o que tem acontecido aqui. l em gente que vem e joga muito 
lixo. 

conservando sempre, não destruindo muito 

Agora me pegou. Chegaram, usaram aquilo. A natureza me du um banho, 
destruir, tirar uma pedra, fazer sujeira ... nao 

devem aproveitar o máximo 

Nao tem como nem ... Tem que deixar limpo 

r urismo ecológico. Jâ est.! começando 

Tem que tirar o lixo, a sujeira que tiver recolher numa sacola 

Só nao gosto no final ao ano tem muita gente. E muito lotaao. uevia haver 
limitação ao número de pessoas. O mercado nao tem nada, o preço sobe. Não 
jogar lixo nas cacnoeiras, nas praias 

Ir pras praias, cachoeiras, tem muito lugar 
que é bonito, mas que nao sabem aproveitar 

v0mo assim? Nem imagino 

Ter cuidado como na própria casa. Ter higiene 

Usando e indo embora sem abusar. Deixando limpo. 

Tem de ter mais uma limpeza 

1 usar bastante, preservar e nao sujar 

com bom comportamento e boas intensões de preservar a natureza, ajudar o 
administrador, nao mate os pássaros. Nenhum ser VIVO. 

Usar bem, nao fazer violência 

Usar e nao abusar 

!Devem cuidar, nao Jogar nada no mar 

Quem usa a ilha? vem para se divertir, aescansar, eles vem bastante pra 
conhecer 

Nao ser. Nao destruir, né? 

Sem droga e sem violência 

Nao POiuir, nao desmaiar. Hoje voce nao acha o peixe tao rac11 na praia. HoJe 
você vai nem um s1n voce nao pesca mais 

Usando e conservando 

uevem usufruir com respeito e ter mais cuidado com o lixo, quem mora aqui tem 
obrigaçao de cuidar 

Tem que cuidar da ilha, do meio am01ente, lixo. Cuidar como se"'""" a sua casa 

Vem muito turista e tem que zelá Tem gente que vem e faz o que quer 

Saber se unir com todo mundo 

Num controle. Nao fazer coisas que nao se deve razer 

Cuidando ma1S da Ilha, po1s se cuidar mais ela prospera 

:com mais dignidade 

preservando 

Saber usar 

A natureza deve ser usada por todos e pra tudo 

Do jeito que querem usar 
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ensi:nou 'maJO, a 1azer canoa. casa, , -.-

� Gll&a:lli KARm, quena C8S8í e ICI n•�. � 8, q_J8 05 JJ•itr.t vtsseffl, ffl8S 
.. � .. ��casa 

tuCIU."toll'111a. � crao � no ,uuvquesam. por serL1T1.,,......,...,.. 

llOSO Anl tll "8"0. -...111,,1 q.,e 1mu 

com c .... ,o;.,&.e. L..<l\,U.mosvi1-...,..,0 IT'liJerJO, � eem lC'III IUUU pera ,, .... -ar 

,� .. -,. ança, �-, a qJe 1KAsse corno e. 

r;:,im J8 rnJOOU, "'" 

,-u.�•=•8� lnlDl!'!::!li, l'HH &a' 

INIO L<wl ,IU ,,.ou, os IIIIIU.:iÍ 510 Oll I1a.m1C1, M8S 8uiu quenao li� IIIUILUffl81SnaO 

�u, acno � WI, R:11111 (1.Je ncar e IILHU --· 

11.1Uert8qlé corno era-�- 1: UCIII ... IR.olll 

INO meu� ae ::.lll anos era ITaK•• CJJe apa. No ,ull.Io V8I a-escern....lU, 
8y 1U [JJ8 V81 J)t0f'8.f 

l�m.MaillÃX!naI.m 
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Tabelo 66 - Valor uol6g/u: eonurvapio x �o 

análise por segmento etário 

·-qwrque_,_....,,____,, ...... -- • ...,., 
voc1ac11a- no futuro a ..t como6 hola 

_.-..orn nao , .. -.,uua na ..... 
U.-u, N80. rAAtu (JJe :;,ll;'la ••--

-..,.._ ser, ner Nao. espero gueel8 n.,.IUle, se nao,,-... m ••. 1mr 

1:;im,=• que=•O 

1�1m, r.A.1'1,ro."'-.IU c,,e no ..... IUI ... eM:I nao- como,uR-! 

Nao.QJef"0�11..U1"r�em,1J11C11"JUJ 111.na.n.-..-.,........:::naO. r,uurranllO-,,,_,, 
uiVY111S. ua� pra Trc:111lC'va1 serui1ça'Çl1u:i 

1nc:a0,1,JV1�nic.Y8I� 

l�lnllB.rKJluatl"OV8,111....- 16Jlpouc0,u-.-11 ... ._.�Mll:IUC OfB. 

I "'ªº· � - se neo 1or cano G·- •1J0111 VII ser Dem p,or 

��lCLa, nao BalO �nao, ta \C!IJUUIIUILII. UICllllCU�MU, K.AAJVlllter 
o 

-,,, "°"" que neo acaoe rruaanao 1.m poucµ, .. , 

�"-��que nao � .. �r. espero.....,_ pra .. �� 

1.:i1m. 1..AJenJ aue rnlrtla , .. '""' "'"""". - 1.1'1"18 1ne. mellOI, com ser.,ço. artre:i llrTia 
mais en,:,rego. l"'DlQ meco a-11ça 

ou ucuuiS oe -.-, .. COlsa as pessoas nno '-K,311Ulr 

tSlm. ,o,u;:(IU que nao, ULalI.R!! ela ta m. [Jl'IIII1 rTIURJ 

1 N&O sa. tspero que Sim 

ISlffl. NIO �""UI __..IJ •-··u Ull'M 1!!1 �mçnO 

1�usun NBO • .._._u(JJ8'11lO.V81111L1Ua11L1UU.1\18--�etJV1ffl11,uia8CJ,I 
1,,..........___,,f:JaerarJasv,�. 11TI111,,-�-,�-. uetfflanoprecavem 
menosu1::.111 

1Q!:111.nralCIVIIJ111UUGÍ 

1�11. r� 1111..&IIII llll.IITil"lll,i; COISIS. mas VBI �-

IN80. 1emcue11--ur 

,�.��u(1.Jeno1�g!Ta'!!Ill.IeIT1111.s 

l.::ilffl. N!IO 5el 

ISlm. VII ,_ 

'�li, ....ucl U tLAJU �Ô ULI.CI IUU UUC: V8I 

:;im. ,..., menos 18ÇO a rnma pam, 

<>im. vo, m a mesma casa 

IVJ! LOCICO, NO TUtlEO va, ser oem CITerenie 

nao tc1•a1T1ms. Nao lci 1,umBS "8"0 � as pessoas lCl•ll!lm lA.Jiilll•t111ur:, nao 
-·-- 1X0 Dem. pn11a. 

íAl'll :;im_ �� que n �eµ pra�� 

l.;)lm. ve, 5ef UICIII UIIIClll-1�0;:t 

IHo,& -rrum \;UII��. A 11'18 YBI unul"lJ8r com sua naueaa. NIO :seta. 
004)808 por ll.AJU 11...-IUU 

IN&O WI ser. -- ate ISSO as pessoas Jazem··�� Go• aQO 

lefn IIC:IIU <Je 11--..as se Ô UUYl:IIIIU 1121aafe flZef' ._.ICICllU:::-

1c.;omo eia e 'IUJt'· MLII..J que �ser .. -• noroun 

1�11. - 11alU.>JI! """'·---··· N0 1u..u eRll ocita UIICIIICIKC 

, ......... 11U UUCIIU, � Tosse en!!li UUIII, rnll!IS eu ª""'au,O \&ICI nao. 

tm - -� nws ..... NO TU1lJ"0 e18 V81 l8. u�m Lale!�IUI"!!, a LAIJI..Mlll.210 vai 
UC3I..CIIIUU e l..l�IUU e 11-...-iuu 

AnlLJt.-1..NBO corno era ftlnris, n11tS (J.lerO que .ix•-...:nm assam. 
NBOac:i-o. 

'-"ICl!!iU!lfla �� , na 10 anos aras. tia era L1T1 ...-.-111so, rr-.-.... 
,-�- • -..-.,q.,eno1UILIIUIMl'UilM:IIIDcan0la.llllC'. 

�ffl. M8S se 1.õUl'lUnuB.í ClO lell'O cpJe anua, B 1•111-.- VBI ser l6nB. Qlll'll� �n1.__. 
F4J vao laLCI l6TI& UUIILC. 

l:slm. VII muunf, ereto lA&'I' Wl 1111..&.mí 

Sueli Angelo Furlon 

morço/2000 



Acima ae au ano• l'ICI.Õt'C.ll•fUU•,U,31jF\WlaYa.11-...w 11-IU 

nao,osse 

UO =,u que UI agor'II, ta DCm. n0 1UUO naO muaa, n80. IVII"" •mo UI.., 11181S 
n1.QI mms per-w, a1nua tem a u 1H11 

L.JCYC cons�r 

IF•tx11ae1n-- Comooa -.--nUNrlnna 
aKJt:•aOr .. na-«:klOS n• una 

meno1 oe ;cu anoe -,o mma1w1iuque soos,,""'DUUlles, poisos u..a1.!IU1s--.-,, ue11K11S, acaoem, 
·-•o;;uu;,m -·-s. casas. Nao � 

: Nao � am Uf'!l:s:n, 1xo. no ...RIII que - 8C:an1)8ffl. UK,;UfTIL [lftf . m..,llffl 

LAI 1enu � usam 11!1. t"OIS llClll ue111.e uuc ve,n y1;3,11ar e 08IXBm ::IIUIIClra. cie 1.m11 que 
'"'"ª" w = � w 10r "'"""· Tem aenre que pensa C1Je so porq.,e e o ,na """" 

1ue 21 a� anos . u,i;..-.... ,, ire a pra1a r �""" o 1xo porque e sempre a U'ICõl ne que rec ..... "l'C 

no met.JJ,JUl'JW oe�sta as pessoas '-"'11 q.Jeanranawrc.:;8 sem Lll!"!:0.IJ\.lr 

:,._u ...... _.o .. _ .. """ 

�"�•u-

, CRIS oauurTI aproveitar a �• sem IOtRlf axo 

.:;aoe usa. 1 em 1.Kn 1115 CJ1e vem�-u pessoa u1mu, �u UI, o pessoa, que 
vef'TICJeJon,�11� lall&ol'IC.II. 

:wn� US8í e preservar, pra rsll..-...Tllllr serlM" UUíl"lll, r� 

-NillO j0g8JlQO uo e o q.ie BTI _...,.,,ecooª"-'· Tem�·� (Jlevem e -- ,, ..... lo 
IXO. 

serrpre. nao 

1•110 Set. N80 U!l:.o,,if\Jf, 11c-

"""'""usar 

1..,., ;,na 4U anoa mais�, &CJI H?,,U'I e v,ve co �• aes .. , ...... s, por e:s:_-r ... 1 
sao .. �� , ... s. o c1..11 IUl.lU com o ser , .... , iano m acnuft{ ,uu 

nao �•am �zl!I.!' IXO 

II..UIUOÍUICIIICI- l.Lol'--!IUU 

INao� BP1-a1a 

sempre morre UC111c aqu 

1nao,-�txo 

1 ...... li � UCYC oe usar 8 UI aia, as --=iras que � li cu.em: I.IIG.:.O,,UCO, rn .. r 

runa sac""' e )Og8r Tora. 

ue�n -.. �- sen1 i,:::.o,,u ng&r, sem Ul'!l aJIII UQÍ 

1usar asSJm: saoer usar nao lnva!llr, nao s�r. m11mer aSSlm 

1Nao ICIII como nem ..• 1 em que uc.MI] 1111t1U 

r em que -arar o IXO, a �ra q..-e uver recl..a- runa sal.� 

11.J0.-1:111,,uou,,....,rcomr�w e rer mais cuua.._com o IXO, (JJelTI mora acp.1 rem 
1oor,gaçao ae �=• 

1uei11,1a:x11nos ·-

1Amata 1emc,Jeserpresavaaa..em eo s ,1--1oa na11,11�as. t:. omarevr� 
euga '"""meuUD.Jw1apl.O. 
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Tabelo 66 - Valor uológieo: eonu,vopJo x prcur.-oçõo 

onóllse por HgtMllfrl etório 

nc1ca1118 eu ...u1•-...::1Ssemcornoa �leQ. NaOrTI.a:u: 

Sj,n. se nao se ""�Broa re eoore-lU , .. e.na.o 

ml1•u::a 11•- CUI 111:n..a mais 00� eu 

,=�na que eta se mais. A viaa aa 11111 e ouma. """-Kll ruu em 
VIVIª so 0&81,111u..11a.aa naoera naoa. -..1ai1.11lU \Aa:Jno ,..,11o11u oeva rnenontr. 
-·� era pra ser .. -� 00 que=-

naOVIII carnecercomo nOje. ueiO que-n pior 

�-1 a ..... ILI. e u11�• mas, ... t:u D1..IIU q.,e S11T1. � UUõJI IUVCti-:11 ... �-renl meto 
assrm. esmo se 

<>lffl 

,�..,5 8St80 i..UI r-..;n11UU. N9.0 porque lUUU 1111.A.lG 

Sim. NõDO, VII rnJC8J" 

��-.nna que 11,,.Ví r� COfflO 818 era. �Q Vl!l:Q I..Uf r-.- nJ1LIIEn.a,, Ml,.AIU que 
V81pt<lf8f 

, 01m. , a,.- porque va, = P""""º que emno 

1Nao. ��vezp,or, 

� •• � ltlfteffi ... , • llhl 
IIOredorn nao naec1aoe na una 

·US81ll.LII e IIIUU CIIaAJIG sem 8LA.:HU, �MIIIUU 1"1)0. 

.:1aottr se Ll"llr com rooo rTU100 

l.l'Cve usar oe manesra � neo ..,. 1:.llAA� a nawi -a e sua TOITT18 oe ser 

�,., .. ,�.co 

, em= ma,,= a ,.,., 1mpa. i: preservar a naueza"",.,., 

.1'4.:j pessoas •-iam var DKIZI ca e saoer aprt.1Vl:lmr sem ueua1JtU 

� 1.e111 uuc usar corno se Tosse 8 casa ual!UI, '-'UIUOIIUU nao IUUBI IUU aAU R8 
rua 

uever,,usurruro,,111Ãlmo emmatena ae �uJ,,GO, mas neo ...-. r-.-r, sem 
uc�11 un .,. li.A.UI" ar nao acaoar com Lm �a ... -,., oe UCIICLD oo nosso pais 

v--.-ao..ae� lll"W8 ETUll'!Fll e Q:ll"TI q.Je tazer Ô mesmo, flf1QitlJ �e COl"f'I 
saquuiu na mao, a iria e lx.1nU1, Ja ta 1111111�: , .. ai___. 

A naureza """" ser usaaa por 1"Wl> e pra � 

1r pr8S preuas, C81..1 LOC1r8S, u::111 n'UlO aAJaa 

�º""'"lo,masquenao-1,Qt"'VY"l:.IIAI 

1erwaao, cerno na µiuu,a casa. 1errrgiene 

usar Das-. preservar e nao Sl!8f 

vern,r ... ru LJ..alõ3oUl.e lCIII quezem. len'lyc'IIU,�vem 8T8Z O quei.a.aer 

1 Num""'"'""'· Nao lazer coosas que nao se-·" ,azer 

l "--'UI li ma,s Cll'IJluaua 

-.-n usar mewior, vUrum mais 

1ucYC11,usara 1n em �111U3oe sossego, oeaue11aS atv1ar a us� 

so nao �lu no nna.1 ao ano tem murll:I c-..e, t:. rrulO K1t11ao. uevre 111,u.,,, 
1u•un..a0 80 IIWIICIU 0e peSS08S, U merca<JO nBO 1rs11 "808, 0 preço�. N80 

IIUUal IXO nascau-.-ras, nas UID..185 

I L;orno ass,m·f Nem 1m1191no 

com-, _,,,_,_. e uua.$ llllCIE>Ua3 oe preservar a neu.-eza., cuuuaf o 
ac.-r1niS1J11uor, nao mate os oessaros. NefYUTI ser VTVO. 

1 usar ucrn, na.o nuer 'l'lUl'CIJl •• dl 

1 usar e nao .. ru�111r 

1L..l'CTCll, 11..U1uar. rmo _, naoe,. no ma.r 

,L.IUll"!ll"11usa 81•111 ·ven,parase uvic1 r, �•Dai. etes vem ua;3,i.a1na pra 
,a-,-er 

1t:::m.s ........... 1,1 �r para� 

I\.J:HU oe lffl8 manara coererne. conserva_,IUU para.o ,u .... o. Nl!o I..UI ,-..u ...,.,� 

1 t""UfllU IUI l�UCO 

Sueli Ang�lo Furlan 

março/2000 



� -·-- o -..uur, e _,liolil ll.tlll'llu::iiiaO 

J'4�0 ..-u Lala.JU B.S C8u IU'ffll aS, as ma1as. I IGV ,... os calçaras """"'· 

Na O uc:1AC11-.... �. n1110 ,azenco as t'OISIS ai ne un:111. nas 11..-ms_ 

...AJII� 8 Ufflnll,'l USB, sen,,re 1"1)8 "9Q f&z:er-.-ra nas L.-:Dl8Sffl 11•mS, 
C8uiumr&S 

usanw e ··--

1ue.:,ua1Nan011 1�VIJ_,_,,,,_...,CJD1.-.a .. U1.tCJ.JeR1T1-,,coisa,,--. ,..,.,.. .. a� a•1,.U1.S 
1e -=· na 111a. o sossego oo .....,r. 

1 N:8Speha, t1A1 a UICUUCI 

l"cuna ae w ano• ··�·--"

'""""ª me pegou. �•=. usarem acµ10. A naveza me ru 1111 ""'"'· 
r�uuir. urarll'ni!l .__..a, n1zerst,tetra ... neo 
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Tabela 66 - Valor uológleo: eonur,,opo x pruavaçào 

análise por seg,notrl etrírio 

eu uso assam, eRl5 usam
�

� u:nn qJe 1r pro -.-1a.10 as" CRI r11a.1 1 ia 
""""""me_,,Pfl>es o 

�•1 .... � os--essernUl--car.-m:De11 

l'\ICIÔ :5Ull.rlQO 8 il'la 

usaroroe1ra,11tn1w::, nao J098r ,xo. u LUI'�'° SUJ8 a 1na e vai 1:11,-.... a. 

OICIIIUUUGesernYJ....,,..;;,-8 

,c;uoanao mais oa 1na, pois se cuoarmais eia,.-. 

presen,a, � 

·-· erespeno 

IUCY'Cfll 81.aVY'elUIÍ Q IIIGJUrno 

t oanS as pesoas c-.i tm...un..u' CJe 11.JlI que 8 11'18 mm. � � com 
socoa, gn,,� 

1-.iiuCJJe�1arn 1-- rna,sa...-.,porex�o ua,_1U,....,-TI;1111am 
1�1'1"111S&Sllffli 

1 N80 ULA.ar, nao u=w111u11r. HClfe YULe ,mo 1 ..1- O ueixe ta0 TBOI na pnlll. MOfe 
1 � VII neffl Lffl S,10 TIA.A:I' I..U pesca ffl81S 

Tem� u..,uar ""11111. oo '""'º arru"'""· IXO. o.-como se rosse a sua CM& 

comeu� 

I"'"'..,.. ao uismo 

1 unsmo ecUIUUCO, J8 eSta começarlUI. 

1 em oe a rnms 1.JT1B .. ,�a 

1uo-��(JJeremusar 

lotN'tl S8f' ITU1D u�u, u,;;uaua� 

com� 

com resoe1m 

� nr,uunn•'!nm! 0 pe--1 era IWII (J() ...__,. MllUIS COIS8S 0 ·-----· l"F, Tora 
ez erraoo. �-,"""' o pier, o� I.KK..La 0.1aa r,�,ui 

,nao sei, pnt � r.giene oeve •. preservar ua�1a1n.,;;; e ,.,a, nao ma'"'-.ar 
naoa 

Sueli Angelo Furlan 

março/2000 



Tabela 67 - Preferincias ambientais: moradores urbanos nascidos em Ilhabela

A - Nossa vida vai mudar muito pois a prefeitura, o governo do estado e os empresários vão fazer um Plano de 
Gestão Ambiental do P.E.de llhabela e nele nos teremos pouca influência 

B - Nossa vida vai mudar muito, pois a Prefeitura, o governo do estado, os empresários e a comunidade estão 
empenhados para implantar juntos um Plano de Gestão Ambiental do P.E. de llhabela e isto vai 
influir em nosso bairro 

C - Nossa vida vai mudar pouco, pois a Prefeitura e o governo do estado não tem interesse politico ou recursos 
para implantar o Plano de Gestão do P.E. de llhabela. Mesmo que seja bom não temos poder 
para convencer ninguém. 

Valores atribuídos às preferências (1 a 3) 
Local NOme s 

fe<ICO"0a Capela !Roberto M 
�da Capela Sem nome M 
Saco da Capela Ze Carlos M 

Saco da Capela Carlos Alberto M 

Vila Francelis10 M 
1 saco da Capela Pedro M 

Bairro ltaguassu Silas Marques M 
IPerequé Justina F 
1 Barra Velha Lazaria F 
Barra Velha Edson M 

[Engenho dágua Nilton M 

Agua Branca Cristiane F 
[Agua Branca Marcelo M 
IAgua Branca Valdine1a F 
Perequê Osvaldo M 
Perequê Waldeci M 

IPerequê Maria Rita F 
Pereque Elisa F 
ltaquanduva Clarisse F 

[Agua Branca Suzana F 
[Reino Ana Claua1a F 
Greenpark Antonio Neto Souza F 
Reino Maria Rita Lopes F 

• mais de 40 (não sabe) 

1d A 
22 2 
49 2 

38 1 

37 1 

1 

53 1 
48 1 

45 1 

50 3 
26 1 

30 1 

20 2 
26 1 

18 3 

72 2 
34 2 
25 2 
32 2 
30 1 

26 3 

22 1 

26 1 

64 2 

B 
2 

3 
1 

1 
1 

1 

1 

1 

J 

1 

1 

2 
1 

1 

2 
2 
2 
2 
1 

1 

3 
3 

2 
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3 

3 

3 

1 

1 

J 

1 

1 

3 
J 

2 

3 
J 

3 

2 

Sueli Ange/o Furlan 

março/2000 



Tabela 68 - Preferências ambientais: moradores urbanos não nascidos em Ilhabela

A - Nossa vida vai mudar muito pois a prefeitura, o governo do estado e os empresários vão fazer um Plano de 
Gestão Ambiental do P.E.de llhabela e nele nos teremos pouca influência 

B - Nossa vida vai mudar multo, pois a Prefeitura, o governo do estado, os empresários e a comunidade estão 
empenhados para implantar juntos um Plano de Gestão Ambiental do P.E. de llhabela e isto vai 
influir em nosso bairro 

C - Nossa vida vai mudar pouco, pois a Prefeitura e o governo do estado não tem interesse político ou recursos 
para implantar o Plano de Gestão do P.E. de llhabela. Mesmo que seja bom não temos poder 
para convencer ninguém. 

Valores atribuídos às preferências (1 a 3) Valores atribuídos às preferências (1 a 3) 
L.Oeal numtl s 1d A B e Local NOme s 1d A 

�Clacapela ilúcia F 36 1 1 3 iReino !Luciano M 19 1 

Praia do Pequea Sem nome M 27 2 3 1 Bairro da Toe Clemente M 61 1 
Saco da Capela !Antonio M 62 1 1 3 Bairro Plumár Santos So 24 1 
Sico da Capela Alba Lúcia de Freitas F 49 2 3 1 Greenpark Genívaldo M 37 3 

fl""raça da Vela lzabel F 65 1 1 1 Greenpark Maria F 40 2 
Pequeá Carlos M 61 1 1 2 Agua Branca Neia F 38 3 
Praça da Vela Iva1domiro M 65 1 1 1 !Reino Benedito Pau M 31 3 
Saco da Capela Julia F 62 2 2 1 Reino Maria José F 38 2 
Av. Cel Fana Lima IAngelo M 52 1 1 1 Reino Francisco Fel M 44 3 
Praia do Pequea !Antonio Amaral M 41 1 2 3 Reino Severino Gon M 58 3 
Saco da capela Isem nome M 49 1 1 1 Greenpark Reno A Pinto M 53 1 
Engenho dágua !Leonardo M 45 1 1 1 Greenpark Marisa Souza t- 23 1 

Bairro ltaguassu IJoão Batista Dias M 46 1 1 3 Greenpark IElizete F 17 2 
Saco da Capela Geraldo M 64 2 3 2 Greenparl< Antonio Marc M 21 2 
Saco da Capela Iwa1d1r M 47 3 3 3 Greenpark James M 41 2 
Barra Velha !Regina F 54 2 2 2 Reino Roseli dos S. t- .<:õ 2 

Agua Branca Palmira F 39 1 1 1 Reino Sebastião P.� M 45 1 

IPerequê Ceará M 31 1 1 3 Greenpark Antonio Neto F 26 1 

Sede do PE.llhabela Vera F 30 1 1 3 Reino !Maria Rita Lo F 64 2 
I1\QUa Branca ILuciene F 23 1 1 1 
Saco da Capela Celso Bastos Macei M 5::, 1 1 3 
ltaguassu Siorino M 63 1 3 1 
Agua Branca Elisabete F 22 1 1 3 
Agua Branca Mareio M 22 3 3 1 
Agua Branca Alexandro M 26 3 3 1 
Perequê Roseli F 43 1 1 1 
Agua Branca Marcelo M 28 3 3 2 

Perequê Cícero M 42 2 2 2 

Perequê Miguel Carlos Castro M 54 2 2 2 
Perequê Elisa F 32 2 2 2 

Sede do t't..llhabela Flavio M 24 3 1 1 
ltaguassu Edir iF :>l:I 1 1 1 
ic.eiAo Margarete Nascimento F 34 3 3 3 

'ffeirro- Francisca F 21 2 2 3 
t-teino Merita F 31 2 2 2 
Reino Maria Divina iF 22 1 1 3 

B e 

3 1 

1 3 
3 3 
2 1 
2 2 
3 1 
3 3 
1 2 

1 1 
1 2 

1 1 
1 1 
2 2 
2 2 
2 2 
1 3 
3 1 

3 3 
2 2 

Sueli Angelo Fur/an 

março/2000 
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Tabela 69 - Preferincias ambientais: comunidade de pescadora

A - Nossa vida vai mudar muito pois a prefeitura, o governo do estado e os empresários vão fazer um Plano de 
Gestão Ambiental do P.E.de llhabela e nele nos teremos pouca influência 

B - Nossa vida vai mudar muito, pois a Prefeitura, o governo do estado, os empresários e a comunidade estão 
empenhados para implantar juntos um Plano de Gestão Ambiental do P.E. de llhabela e isto vai 
influir em nosso bairro 

C - Nossa vida vai mudar pouco, pois a Prefeitura e o governo do estado não tem interesse polltico ou recursos 
para implantar o Plano de Gestão do P.E. de llhabela. Mesmo que seja bom não temos poder 
para convencer ninguém. 

Valores atribuidos às preferências (1 a 3) 
local Nome 5 

1 Castelhanos vcavio M 
castelhanos LUIZ Canos de Oliveira M 

Castelhanos s11v1a F 
1 castelhanos Erotildes F 

1 castelhanos Nair F 

1 castelhanos Lauro M 
Pr. Vermelha Andre M 
wr. Mansa Laercio M 
wr. Mansa Marcelino M 

I1-'r. Mansa Rosilda F 

11-'r. vermelha !Manoel M 
! 1-'r. vermelha Alalde Rafael F 

Pr. Vermelha Cilene de Souza F 

Auro Rafael M 
Pr. Mansa Angelica F 

Pr. Mansa 1 Paulo Sergio M 
castelhanos Pedro (pai do mauro) M 
castelhanos Mauro M 
Castelhanos Reger Bruglé M 
Castelhanos Claudio (filho Sr.Joao) M 

k1 A 

o.:: 2 

"IO 2 

2 

60 2 

40* 2 

35 3 

18 1 

52 1 

33 1 

33 1 

45 2 

35 3 

20 2 

26 1 

25 3 

29 3 

74 3 

38 3 

67 1 

31 1 

B 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

3 

1 

1 

1 

3 

3 

396 

e 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

3 

3 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

3 

3 

3 

3 

1 

1 
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Tabela 70 - Preferências ambientais: a1T10stra total de entrevistados 

A - Nossa vida vai mudar muito pois a prefeitura, o governo do estado e os empresários vão fazer um Plano de 
Gestão Ambiental do P.E.de llhabela e nele nos teremos pouca influência 

B - Nossa vida vai mudar muito, pois a Prefeitura, o governo do estado, os empresários e a comunidade estão 
empenhados para implantar juntos um Plano de Gestão Ambiental do P.E. de llhabela e isto vai 
influir em nosso bairro 

C - Nossa vida vai mudar pouco, pois a Prefeitura e o governo do estado não tem interesse politico ou recursos 
para implantar o Plano de Gestão do P.E. de llhabela. Mesmo que seja bom não temos poder 
para convencer ninguém. 

Valores atribuídos ás preferências (1 a 3) 
'"º· Local NOffl9 s 1d A B e INO. Local NOme 

1 , saco da Capela Roberto M 22 2 2 3 37 Agua Branca MarCIO 
2 Saco da Capela Sem nome M 49 2 3 1 38 Agua t:1ranca Alexandro 
3 Saco da Capela LucIa F 36 1 1 3 39 Perequê Roseli 
41 Praia do Pequeá Sem nome M 27 2 3 1 40 Agua Branca Valelmeia 
5 1saco ela Capela 1zecarlos M 38 1 1 3 41 1 Agua tlranca Marcelo 
6 Saco ela Capela 1 c.;arlos Aloerto M .,, 1 1 1 42 Pereque 1usvaldo 
7 Saco da Capela Antonio M 62 1 1 3 43 IPerequê Waldec1 
8 Saco ela Capela Alba Lúcia ele Freitas F 4ll 2 3 1 44 Perequê Mana Rita 
9 1 !-'raça da Vela lzabel F 65 1 1 1 45 Perequê Cícero 

lU IPequea c.;arlos M tíl 1 1 2 46 Castelnanos Otav,o 
11 1 Praça da Vela Valdom1ro M 65 1 1 1 'I( 1 c.;astelhanos Luiz Carlos de Oliveira 
12 Saco da Capela IJulla F 62 2 2 1 48 Castelhanos 1snvIa 
13 Av. ve, Fana Lima AngeI0 M 52 1 1 1 - <.,astelhanos Erotnoes 
14 Praia do Pequeá Antonio Amaral M 41 1 2 3 50 CasteInanos Nair 
151v11a Francelisio M 1 1 3 51 Perequê Miguel Carlos Castro 
'" 1saco da capela sem nome M 'll:I 1 1 1 52 Perequê Elisa 
17 Engenno dágua !Leonardo M 45 1 1 1 53 [Castelhanos Lauro 
18 Saco da Capela Pedro M = 1 l 1 54 llaquane1uva 1c.;Iarisse 
19 1 Bairro ltaguassu João Balista Dias M 46 1 1 3 55 Sede do PE.llhabela Flav10 
20 Bairro ltaguassu Silas Marques M 48 1 1 1 56 Pr. Vermelha Anelre 
21 !Saco da U!pela Geraldo M ., .. 2 3 2 57 Pr. Mansa Laercio 
22 Saco da Capela Waldir M 47 3 3 3 Oõ Pr.Mansa Marcelioo 
23 !Praça da Vela IJustma F "º 1 1 1 59 IPr. Mansa Rosilda 
24 Pereque ILazaria f 50 3 3 3 50 f Pr. VermeIna 1ManoeI 
25 Barra Velha Regina F "" 2 2 2 61 Pr. vermelha Alaide Rafael 
26 IAQua Branca Palmira F 39 1 1 1 "2 t'r. Vermema Cilene de Souza 
27 Perequê Ceara M 31 1 1 3 63 IPr. Mansa Auro Rafael 
28 Barra velha Edson M 26 1 1 1 64 tPr. Mansa Angelica 
29 Sede do t't:.llhabela IVera F .,.., 1 1 3 65 tPr. Mansa Paulo Sergio 
30 Agua Branca ILuciene F 23 1 1 1 títí Castelhanos Pearo (pai do mauro) 
31 Saco ela Capela Celso oastos Macei M 00 1 1 3 67 ltaguassu Edir 
32 IEngenno dágua Nillon M 30 1 1 3 til! Castelhanos M8Uí0 
33 ltaguassu Sionno M .,., 1 3 1 "" 1castelhanos Roger Bruglé 
34 Agua Branca Elisabete F 22 l 1 3 ru Castelhanos CIaudio (filho Sr.João) 
35 Agua t1ranca Cnst1ane F 2U 2 2 1 71 Remo Margarete Nascimentc 
3tí Agua t:1ranca 1Marcelo M 26 1 1 3 72 [Reino [Francisca 
73 'Reino IMerila F 31 2 2 2 85 !Reino Sevenno Gomes 
74 Reino Maria Divina F 22 l 1 3 8tí l(.;reenpark lvani dos S. Santana 
75 Reino !Luciano M 19 1 3 1 87 Perequê Milton 

76 Bairro da Toca Clemente M 61 1 1 3 88 IGreenpark Reno A Pinto 
77 Bairro PIumário Santos So 24 1 3 3 89 Greenpark Mansa Souza s, sente 
78 Greenpark Genivaldo M 37 3 2 1 90 Greenpark Elizete 
fl:I Greenparl< Maria F 40 2 2 2 91 Greenpark Antonio Marcos 
80 I\QUa Branca Neia F 38 3 3 1 l:12 1ureenpark James 
81 Remo Benedito Paulo M 31 3 3 3 93 Remo Roseli dos s. Paula 
ai Reino Mana José F 38 2 1 2 94 Reino Sebastião P.Santos 
83 Agua Branca Suzana F 26 3 1 3 95 Remo Ana ClaudIa 
84 Rerno ;Francisco FellX ela Silv M 44 3 1 1 96 Greenpark IAnton10 Neto Souza 

97 Reino Maria Rita Lopes 

• mais de 40 (não sabe) 
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s 1d A IS e 

M .u. 3 3 1 
M 26 .:1 3 1 
F 43 1 1 1 
F 18 3 1 3 
M 28 3 3 2 

M 72 2 2 2 
M 34 2 2 2 

F 25 2 2 2 
M 42 2 2 2 

M "" 2 2 2 
M 48 2 2 2 
F 2 2 2 
F 60 2 2 2 

F 'tU • 2 2 2 

M "" 2 2 2 
F 32 2 2 2 
M 35 3 3 1 
F 30 1 1 3 
M 24 3 1 1 
M 18 1 1 3 
M 52 1 1 3 
M .,., 1 1 1 
F 33 l 1 1 
M 45 2 1 1 

F 35 3 1 1 
F .<U 2 1 3 
M 26 1 3 1 
F 25 3 3 3 
M 29 3 1 3 
M , .. 3 1 3 
F 59 l 1 1 
M -'li 3 1 3 
M 67 1 3 1 
M 31 1 3 1 
r- 34 3 3 3 
F 21 2 2 3 
M 58 3 1 2 
F ..., 3 3 3 
M 31 l 3 3 
M 53 1 1 1 
F 23 1 1 1 

f 17 2 2 2 

M 21 2 2 2 

M 41 2 2 2 
F 28 2 1 3 
M 45 l 3 1 

F 22 1 .:1 1 

F 26 1 3 3 
F 64 2 2 2 
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Maior preferência (3) 

Ih\ ,iiiiMORADORESHfH:H , ,. : .. ;_�..,:- u J;� . ' : . , 1, 

Urbanos não nascidos 

Urbanos nascidos 

Comunidade 

TOTAL 

Indiferentes (2) 

li;i, q@jlfo MPMQJ>RE� 
Urbanos não nascidos 

Urbanos nascidos 

Comunidade 

TOTAL 

Menor preferência (1) 

t · · ,M-�>-AA 1p 
. , lfüíb, .Q · ·Q RES ,, 

Urbanos não nascidos 

Urbanos nascidos 

Comunidade 

TOTAL 

(•) sobre o total de respostas 

�<�; 
f �,,$: 

.·'h 

�� )) Opção A(%) Opção B (%) 

9,28 15,46 

3,09 4,12 

6, 19 5, 15 

18,56 24,73 

Opção A Opção B 

17,53 14,43 

7,22 7,22 

7,22 5,15 

31,97 26,8 

Opção A Opção B 

27,84 26,8 

12,37 12,37 

7,22 10,31 

47,43 49,48 

e Opçao A (%) 

Copçao B ('Y.) 

IJ Opçao e (%) 

Tabela 71 e Gráfico 20 - de espectativos em face de três cenários de participação 

OpçãoC (%) 

17,53 

9,28 

7,22 

34,03 

Opção e 
15,46 

5, 15 

5, 15 

25,76 

Opção e

23,71 

8,25 

8,25 

40,21 
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Opção A - Nossa vida vai mudar muito pois a prefeitura, o governo do estado 

e os empresários vão implantar um Plano de Gestão Ambiental do 

P.E. llhabela e nele nós teremos pouca influência 

Opção B - Nossa vida vai mudar muito, pois a Prefeitura, o governo do 

do estado, os empresários e a comunidade estão empenhados para implantar 

juntos um Plano de Gestão Ambiental do P.E.llhabela e isto vai influir 

em nosso bairro 

Opção C - Nossa vida vai mudar pouco, pois a Prefeitura e o governo 

do e�tado não tem interesse político ou recursos para implantar o Plano de 

Gestão Ambiental do P.E. llhabela. Mesmo que seja bom não temos poder 

para convencer ninguém 
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Valor econômico e valor turístico 

Quais ações estariam efetivamente se concretizando como valorização 

econômica da ilha e quais suas conseqüências? 

O turismo é a atividade econômica principal que se concretiza na llhabela hó 

pelo menos três décadas. 

Os moradores entrevistados de um modo geral declaram que a Ilha deve ser 

voltada principalmente para o turismo e que esta atividade é importante para o ilhéu. 

Mas ao contrório do que se tem como senso comum o turismo não inclui todos os 

segmentos sociais, e muito pelo contrório vem excluindo o morador de baixa renda, 

com baixa escolaridade e, principalmente, as comunidades mais isoladas. 

Como jó dissemos anteriormente o nível de desassistência dessas comunidades 

é total. Não hó energia elétrica, não hó manutenção do acesso pela estrada de 

Castelhanos, não hó atendimento aos problemas de saúde, educação e moradia, 

muito menos projetos efetivos para incluir a pesca, o artesanato ou outra atividade na 

economia local. 

Uma iniciativa da prefeitura que vem sendo bem vista pelos pescadores 

motorizados é o novo pier construído ao lado do iate clube. Na verdade este terminal 

concentra o trófego de embarcações de pesca separando-os dos terminais de 

embarcações turísticas. Neles as comunidades podem desembarcar o pescado para 

ser comercializado na ilha ou mesmo no continente. 

Os moradores entrevistados vêm o turismo como a principal atividade 

econômica da ilha, e reclamam do fato de favorecer empresórios e pessoas de "fora" 

da ilha. 

Os moradores das comunidades entrevistados sobre essa questão não acham 

que a Ilha deva ser voltada somente para essa atividade (gráficos 21 e 22). 

A seguir relacionamos outras atividades indicadas como importantes pelos ilhéus: 
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Outros atividades lmpprtant�s para C:Ís ·c<>mÚnidàdei da IÍhâ ... . 
(vi.ao dgs, mQrad�es urbanos.) ... 

Atividades esportivas coisas para os jovens senão os jovens caem nas drogas 

Turismo, pesca artesanal, alguns trabalham para a prefeitura, serviços públicos pesca artesanal 

 

As festas, a quermesse, (festa de São Benedito) 

Cursos voltados para o turismo, para a formação de jovens 

A cultura deveria, eu acho que as três secretarias deveriam estar conjunto, turismo Meio 
Ambiente e Educação. Ensinando a população por exemplo hotelaria para os jovens. Aqui 
tudo é complicado não tem pessoas que criem um plano. Gostaria muito que as três 
estivessem unidas e transformassem llhabela numa Carmel (?) 

Sabe aqui é a parte turística, as pessoas aqui trabalham o serviço público, mas são coisas 
pequenas. É mesmo o comércio, a venda de camarão, peixe 

Acho que para manter a ilha, deveria ter um comércio de artesanato mas o artesanato não é 
feito pelos artesãos daqui 

No momento, as firmas que vem de fora, tó faltando muito trabalho porque vem muito 
concorrente 

Conscientizar as pessoas que vem de fora a tratar da Ilha. As pessoas de fora levam vantagem 
sobre as pessoas do lugar. Peru de fora sempre dó peruada. O Geraldo está aqui há muitos 
anos. Agora que conseguiu colocar luz. Perdeu tudo: Saco da Capela é o que tinha mais 
caiçara. Iludiram-se pela cor do dinheiro 

Tem que ser preparadas na vida cultural, tem que ser preparadas na saúde, e vivemos ilhados. 
Tudo chega por último. Vem de fora corno um bando de nativos que não sabem nada 

 Pedreiro
----------------------------------------

Aperfeiçoar o turismo. Fora o turismo só tem a pesca. 

Deve ser emprego. Tá faltando muito, pra homens e mulheres 

Acho que deveria ter umas empresas para empregar mais a rapaziada que tá tudo 
desempregado. 

Prestação de serviços para embarcações de passeio. Marinas 

Pesca, passeios de barco, Jipes. As pessoas conhecer lugar que não conhece. Scuna, taxi 

O mais importante é a construção civil. 

A cultura local 

400 



Artesanato sumiu um pouco, a pesca, agora a submarina tá proibido 

Esportes radicais, juventude muito ligada à droga. O esporte deixa bem 

Pesca, oficinas (mecânicas) 

Toda aquela que venha a respeitar o meio ambiente e a própria comunidade capaz de gerar 
emprego. Por exemplo, escolas, profissionalizantes, pra formação de mão de obra ao turismo 
receptivo. Incentivo ao artesanato que hoje tá morrendo na Ilha. E as atividades paralelas às 
construção civil 

Festa, tipo festa do divino, artesanato. Tem um rapaz que faz escultura (Gilmar) 

Mais atividades, a prefeitura poderia fazer mais eventos, pra diversão 

 Aqui mesmo tem que ser o turismo e se o pessoal não estudar não consegue trabalhar em
hotéis

Nem sei. muitos vendem sorvete. Tem restaurante, comércio, né? 

Limpeza das praias 

Aqui não tem. O emprego que tem aqui é a CESP, SABESP e a prefeitura e quem tá lá não quer 
sair 

Petrobrás é fundamental. Gera empregos. Aqui temos casa de material de construção. Artistas 
compram terrenos aqui. Dão empregos aos caseiros. 

Tem muito pouco emprego. Fora o pessoal do estado, depende do turismo em restorante 
vende coisa. Tem uma colega que trabalha só na temporada e construiu a casa, tem carro. 

Emprego, fábricas apesar gue não sei se a ilha tem estrutura para isso, mais escolas 

Mais escolas, transporte e estrada. Pesca mas dependo do turismo 

Médicos - a gente aqui precisa muito. Minha filha tem 5 anos e não anda 

O mercado tá crescendo. Hospital. pronto socorro. Um resgate - por exemplo eu fui 
acidentado. Decolei em quase 5 m abaixo da moto e tive que ser transportado para São Paulo. 
Há um ano e 5 meses. 

A união de comerciantes 

Melhorar este bairro porque ele é muito pobre Queremos nos unir, ser amigos, e lutar para 
melhorar o bairro 

Uma ajuda para os mais fracos, condições financeiras. 
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Pesca, roça 

Não tem serviço. Serviço mesmo é o mar 

A pesca, o turismo não dá emprego para todo mundo  Criam galinhas, sítio , pesca

Pesca, artesanato {canoas, remos grandes e pequenos) 

Os donos que tem terra, fizesse casa, pagasse para gente cuidar 

Pra ganhar dinheiro só a pesca. Só vivemos de pesca 

Deveria ter coisas pras pessoas se divertirem lugar pra gente trabalhar e ter um meio 
o de ganhar. Pesca ... meu marido e agente trabalha na roça

É até maio difícil. nosso emprego mesmo é o mar, a gente sai pescar 

Aqui? É difícil porque as pessoas só vivem da pesca 

Melhorar as coisas mais e fazer alguma coisa que desse emprego. Escola que precisasse de 
ajudante de pedreiro - alguém daqui 

Se a gente pudesse tivesse uma venda de secos e molhados, para trabalhar. Serviço de roça 
plantava mandioca, banana, batata-doce, milho, feijão, horta e arroz. Não dá por causa do 
salitre Mandioca dá bem. Cana, garapa, macaxeira verdura de folha e feijão não dá 

Planta muito feijão, mandioca, arroz tem que comprar. Farinha faz aqui mesmo. Só cria galinha, 
leite tem que comprar. Não dá pra criar vaca por causa dos morcegos, matam tudo. 

Planto mandioca, cultivo roça de banana. Tem uma pequena renda. Mas a florestal não deixa. 
Voltar as antigas roças, artesanato de bambu cipó. Não poderia mais com madeira., 

As sugestões são variadas e fica evidente que os moradores urbanos querem se 

incluir cada vez mais nas atividades do comércio e do turismo. Têm uma visão de suas 

carências de formação, de inclusão sócio-econômica e da diversidade de aspectos 

que a atividade turística pode suprir, até mesmo fomentando a pesca como uma 

atividade que caracteriza a economia da ilha. Hó também uma busca de maior 

valorização do trabalhador local em detrimento aos investidores de fora que trazem 

muitas vezes a sua própria mão de obra, como é o caso da construção civil. 
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Do ponto de vista dos moradores das comunidades entrevistadas, seu trabalho 

é a pesca e a roça - atividades econômicas fundamentais. Sabem que poderiam ter 

uma melhor inserção na atividade turística sem perder as suas expectativas de viver 

como sempre viveram como pescadores, mas com mais dignidade e respeito pelo seu 

modo de vida. 

Na verdade a exclusão social e territorial dos segmentos pobres de llhabela 

podem ser compreendidos dentro do que Santos defini como pobres de papel ativo 

na produção do presente e do futuro (Santos: 2000: 132). Mesmo excluídos os ilhéus 

descobrem formas de não se entregarem, daí por que distinguir sua pobreza da 

miséria. 

"Miseráveis são os que se confessam derrotados. Mas o pobres não se entregam. 

Eles descobrem cada dia formas inéditas de trabalho e de luta. Assim, eles 

enfrentam e buscam remédio para suas dificuldades. Nessa condição de alerta 

permanente, não têm repouso intelectual. A memória seria sua inimiga. A herança 

do passado é temperada pelo sentimento de urgência, essa consciência do novo 

que é, também um motor do conhecimento. "(Santos, 2000: 118) 

Essas colocações parecem oportunas, pois sempre se diz que as pessoas que vivem 

lutando para sobreviver ao dia seguinte não têm tempo, disposição e nem condição 

para lutar por um futuro diferente. Na ilha de São Sebastião a fala dos pobres não tem 

esse tom. Muito pelo contrário tem o tom de quem luta e não desiste. 

Sobre o ecoturismo 

Qualquer intervenção humana na natureza tem que responder duas questões 

preliminares: 

• Para a conservação da natureza interessa COMO se fará a intervenção.

• Para a sociedade interessa QUEM e PARA QUEM se fará a intervenção.

Todo turismo deveria ser ecológico no sentido de que para usufruir a natureza é 

preciso ter um conhecimento prévio do ambiente a ser colocado à disposição do uso 
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turístico. Todo turismo ao projetar infra-estrutura e equipamentos turísticos deveria se 

pautar no funcionamento da natureza e nos limites ecológicos da mesma. Qualquer 

tipo de turismo tem que se adequar às fragilidades do meio e ser capaz de gerir e 

controlar impactos ambientais. 

Para a sociedade interessa que todo turismo seja democrático no sentido de: 

"• dar acesso a todas as camadas sociais 

,._ não isolar espaços privilegiados 

-. evitar custos econômicos que se realizem distantes do espaço ocupado pelo 

turismo 

.._ dar a sociedade educação e cultura de forma a alimentar a simpatia e respeito 

pelas gerações futuras (ou seja o meu lugar não pertence só a mim 

individualmente) 

'4- levar em consideração um programa que implique numa limitação de 

comodidades e hábitos de consumo desenfreado. 

• respeitar os moradores locais

Podemos dizer que no Brasil o turismo destrói o turismo por um processo de 

consumismo do espaço. Em llhabela o turismo não dá acesso a todas as camadas 

sociais, isola espaços privilegiados, promove lucros para investidores de fora do lugar, 

em muitos aspectos desrespeita o morador local. 

Uma nova modalidade de turismo vem sendo propalada pelos empresários e 

governantes na Ilha: o ecoturismo. O ecoturismo na ilha tem se restringido a alguns 

esportes radicais, passeio de jipe pela estrada de Castelhanos, caminhadas 

monitoradas pelo parque ou fora dele. Geralmente são passeios que quando 

monitorados mostra-se um ou outro aspecto mais conhecido do monitor que muitas 

vezes é um técnico autodidata que constrói solitariamente seus conhecimentos ou que 

é da região e portanto é dono de um saber construído a partir da vivência e sua 

cultura. 

Na Ilha o lazer e o esporte de aventura é fortemente corroborado pela mídia. 

Para muitas pessoas isso é ecoturismo. De um modo geral o lazer e o conhecimento 

ainda não interagem. 
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É evidente que há razões para explicar esse comportamento, tais como a falta 

de orientação prévia, a ausência de monitoramento da visita, o perfil do visitante, os 

efeitos da mídia que geram expectativas fundamentadas apenas no prazer, na saúde 

corporal e aventuras, etc .. 

No entanto a modalidade ecoturismo é conceitualmente mais pretensiosa. Ao 

mesmo tempo que leva o visitante a ter atividades de lazer busca-se formação de 

consciência socioambiental e atitudes conservacionistas, adequadas em relação ao 

ambiente. 

O ecoturismo deveria ser necessariamente uma atividade de baixo impacto 

ambiental. Mas é muito mais forte a concepção de que a natureza é mais um objeto 

a ser consumido. Daí porque o lixo ser um problema tão sério. 

Muito mais distante está a natureza para ser conhecida e sentida, resignificada. 

Nas unidades de conservação, e em particular no Parque Estadual de llhabela, tem se 

trabalhado o ecoturismo numa aproximação conceituai com a Educação Ambiental. 

Muitas estratégias desenvolvidas para programas de Educação Ambiental têm sido 

adaptadas a roteiros turísticos, tais como visitas monitoradas, palestras de campo, 

exibição de filmes, etc 

De acordo com uma avaliação ainda preliminar das prioridades para 

implantação do PGA da Ilha percebe-se uma forte tendência em priorizar a política de 

visitação agora também chamada de ecoturismo. Alguns problemas surgem de 

imediato. O plano de manejo será a única base conceituai e espacial para 

implantação da atividade turística. 

Outro problema mais grave é que a visitação tem se tornado uma fonte de 

renda importante para as Ucs que cotam com orçamentos exíguos para todas as suas 

atividades. Isto poderá ser uma ponta de iceberg na questão da captação de 

recursos e desencadear um processo de mercantilização de um turismo indesejável e 

predatório. 

Outro aspecto igualmente importante e que desvirtua conceitualmente os 

objetivos do ecoturismo é a visitação desordenada e sem fundamentação ecológica. 

Muitos planos de manejo não desenvolveram com profundidade e adequação os 

planos turísticos. Podendo esta atividade ser considerada altamente caótica na atual 

situação. 
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Na Ilha de São Sebastião vem se configurando o turismo esportivo, aquele 

voltado para os esportes náuticos e de aventura com trilhas na parte terrestre e 

mergulho. Mas a ilha antes de se tornar lugar para o turista, é lugar para os ilhéus. 

Para o turista a ilha é o espaço turístico representado pela imagem e produto 

construídos de fora. Um espaço que passou por turistificação14 em função de suas 

paisagens. 

Este é um processo de imersão, ao nível do imaginário e simbólico, comercial e 

material de um espaço conquistado para as atividades de lazer (Cozes, 

1992:64:Dewailly & Flament, 1993:145 apud Lazzarotti, 1994:638). No caso da ilha a 

imagem que se vende ao turista é a da ilha paradisíaca, atrativa ao consumidor 

urbano. De fato a natureza transformada em imagem de marca que elegeu na ilha 

alguns atributos como o mar, as trilhas, as cachoeiras, para que os consumidores 

reconheçam conectem esses atributos a uma "marca". Por exemplo vem se firmando 

a marca da ilha como a "capital da vela". 

Este tipo de turismo de marca vem ganhando fortes aliados do setor hoteleiro 

local que em função da baixa ocupação do período de outono inverno vem 

procurando criar novos fatores atrativos para um fluxo turístico mais permanente. 

Recentemente foi aprovada a construção do centro de convenções na ilha com esta 

finalidade: criar fluxo permanente de visitantes. Ocorre que as demais infra-estruturas, 

como vias de acesso, saneamento básico (esgoto e lixo), controle do adensamento 

urbano, assistência médico-hospitalar, etc. identificadas como questões urgentes pelos 

moradores ainda estão a buscar soluções. Evidentemente que esta não é uma 

equação simples, mas sem dúvida uma questão prioritária para qualquer plano 

turístico que envolva a ilha não somente a ilha imaginária do turista, mas a ilha real de 

seus moradores. 

Pensando em outras sugestões para a ilha solicitamos aos entrevistados que 

sugerissem atividades que, na sua visão, não danificam o ambiente. Obteve-se o 

seguinte rol de sugestões: 

14 "o turismo é urna forma de condicionamento, de utilização do espaço através de uma 

relação vertical que os geógrafos denominam "turistificação", Leandro, 1997: 85. 
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•·•· Attvl.dade� econômicas que podem ser prcitlcackls sem dan� � .atttbiitite (visqô do mdrãdor·· · · · . ·  ·· 
u.rbc.:,Q) .

··· · .· .. 

Terminar o asfaltamento, arrumar a entrada da balsa, sinalizar os pontos turísticos 

A pesca não atrapalha em nada. 

Bom. aumenta o comércio 

Ecoturismo. pesca (de forma racional) 

Ecoturismo, caminhadas. pesca esportiva 

Vender manga nas praias 

As ligadas ao turismo 

Turismo náutico. motocross. calçar a estrada dos Castelhanos e fazer grandes hotéis 16. pra gerar 
dinheiro. pois industria não pode e a pesca não dá mais 

Ê a questão turística deveria abrir aqui é um cassino. renderia muito dinheiro 

Artesanato. deixar a gente viver. pescar 

Construção civil. pesca. restaurante, hotelaria não tem 

Pesca e artesanato 

Não sei. Não existe nenhuma fábrica. Se tivesse começava a poluição 

O comércio, fábrica de roupa, não deve prejudicar o meio ambiente 

O turismo de barco. caminhadas 

Achava uma fábrica, mas acho que não pode. porque muita gente ia ter emprego 

Fazer alguma coisa pras crianças de diversão que dê dinheiro 

Pesca. artesanato. turismo, assim como se pode dizer:que você conscientize as pessoas a aproveitar 
sem destruir 

No caso seria um shopping. deixo ver ... eventos, a ilha está precisando de eventos 

Toda e qualquer atividade que seja direcionada. controlada. Secretaria do turismo que quer 
desenvolver o turismo. Se a industria da ilha é o turismo tem gue preservar e controlar 

Um mercado enorme como o Pão de Açúcar. lojas maiores. Um shopping 

O turismo danifica. mas orecisamos do turismo. aualauer coisa aue você faca iá muda. uma rua aue 
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abre já muda, né? O carro o monóxido de carbono, acho que o que não danifica é caseiro, acho 
que a pesca não danifica 

É difícil hein? Não sei. Acho que o comércio 

Investir no turismo em esportes pros jovens 

Aqui na ilha. Nem sei, qualquer coisa que for montada tem que destruir alguma coisa. Não há como 
manter intocado 

Mais comércio, banco 

A pesca, o comércio 

A gente até tinha alguma coisa pra fazer, a prefeita deu terreno, mas o presidente da associação do 
bairro pegou tudo com os parentes 

Tê, tem, mas não tem. Teria que abrir fábrica 

Sou contra destruir porque a natureza a gente tem que preservar 

Não há. Sempre acaba destruindo o meio ambiente 

Fábricas, né? 

Não pra se montar uma firma grande destrói a natureza 

Idéia de algum ... Deveria ter algo que gerasse mais emprego, que desse emprego para a 
rapaziadinha 

Acho que o turismo tem que aumentar para não mexer na natureza 

Reciclagem no aterro sanitário 

Construção civil, a pesca 
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Atividades econômicas que podem ser praticadas sem danificar o ambiente (visão do morador da 
comunidade) 

Acho que a gente devia poder pegar uns paus pra fazer canoa 

Devia ter mais coisa, até escola, os jovens chegam até a 4a.série, depois tem que ir lá pra llhabela 

Não sei, tão difícil aqui pra dar emprego aqui. Aqui não melhora por causa da estrada, só fica nesse 
bagaço, tinha que arrumar a estrada. Não é porque temos barco que não tem que arrumar a 
estrada. Quando o mar tá bravo? 

Não existe 

O único meio , são as vendas que não prejudica a natureza 

Aqui é difícil né, responder isso, né? 

Tem, o artesanato. Várias cestinhos de bambu, tapetes, tipiti 

Construir casa com madeira de outro lugar 

Não tem, nós já fizemos essa prova. Se for mexer no mar ou na terra tem que mexer na natureza 

Não aqui não. Só a pesca 

As atividades propostas são, em sua maioria, demandas de urbanização. 

Percebe-se também nesse rol de respostas que não há noções de impactos sobre o 

ambiente insular nas propostas dos moradores. Interessante comparar a coerência 

entre o conceito de natureza dos caiçaras e suas sugestões. Reconhecem que para 

aquela natureza conservada sob a ótica do parque não tem como viver sem "mexer 

na natureza". 

"Não tem, nós já fizemos essa prova. Se for mexer no mor ou na terra tem que mexer 

na natureza" Sr. Pedro Euzébio, Praia dos Castelhanos. 

 Considerações finais sobre a descrição das entrevistas

A conquista da cidadania não é uma questão de reconhecer ou conceder a 

alguém direitos. Mas efetivamente uma apropriação civil dos direitos e liberdade 

democrática num processo construtivo de um novo modelo de sociedade civil. Mas 

aprender a ser cidadão em realidades socialmente tão desiguais como a nossa é uma 
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conquista que depende de muitas contingências. Discutimos vórios aspectos de como 

se determina o futuro de lugar nele e fora dele. Daí usarmos conquista da cidadania, 

para nos referirmos ao fato de sua ausência para muitos moradores de llhabela. Esta 

conquista depende de vontade política mas também de mudanças nas 

mentalidades. Assim poderó atingir a todos os grupos sociais envolvidos na 

conservação socioambiental. Essa conquista envolve consciência, organização, ação 

política, ética, democracia, e muitas outras coisas, que interagem em espaços e 

tempos distintos. 

As concepções de mundo, de natureza, de inter-relações são essenciais nesta 

conquista. São aspectos complexos e difíceis de serem analisados. Mas aos poucos 

podemos buscar compreendê-los. Em Ilha bela os ilhéus valorizam as singularidades do 

ambiente insular e refletem sobre o modo como se pode utilizó-la e conservó-la, 

questionando ao mesmo tempo como tornó-la lugar de melhores condições de vida . 

O fato de perceberem que isto é necessório para todos os ilhéus e não apenas para 

uma parte de seus moradores e freqüentadores é um passo essencial, uma 

possibilidade de uma nova pedagogia para a cidadania. Isso implica em questionar o 

quanto se conseguiu conservar de florestas sem degradar a vida das próprias pessoas, 

comparando usos, idéias e projeções que as pessoas tem de seu lugar. 

Todos os momentos são de mudanças. Não partilho da idéia de que "as coisas 

mudam para permanecerem iguais". As pessoas passam, ficam as instituições e aquilo 

que de permanente deixaram ficaró para o futuro. No entanto, no estado transitório, o 

que prevalece de imediato é a experiência direta das pessoas com os lugares. São as 

pessoas que sentem, vivem e transformam os diferentes lugares cotidianamente. 

Para a natureza o importante é saber como ela vêm sendo utilizadas, quais os 

problemas desta utilização, no que podemos melhorar para garantir a permanência 

de seus processos funcionais. No entanto para a sociedade interessa quem utiliza e a 

quem esse modo de utilização estaró atendendo de maneira mais justa. 

Daí a urgência de se procurar caminhos para tornar menos injusta essa 

utilização, não penalizando os mais pobres que em geral são a maioria. 

Apesar de não ser simples, é claro que esta dimensão se aproxima daquilo que 

move os lugares para além da política. Aquilo que estó no cotidiano das paisagens. 

Por exemplo, o que os ilhéus esperam do lugar onde vivem, como se relacionam com 
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ele, como realizam seus projetos, como percebem a si próprios como sujeitos da 

conservação ambiental, qual é a relação que mantém com a natureza do lugar onde 

vivem. 

Neste sentido nos parece que em llhabela o nível de conscientização das 

problemóticas socioambientais estó claro. As concepções de mundo divergem mas 

podem se somar em torno de interesses comuns. A pluralidade cultural dos ilhéus é 

uma vantagem e pode concorrer para aprimorar os projetos de conservação. A 

questão central nos parece estar nas concepções das políticas públicas que operam 

com um conceito de natureza desumanizada, de território como perímetro e de lugar 

como localidade. 

Por isso a posição escolhida neste trabalho foi dialogar diretamente com os dois 

parâmetros da conservação: "o como e para quem". Daí assumir que os cenórios 

propostos nas entrevistas possibilitaram rever os fatos que deviam ser aprofundados no 

Plano de Gestão Ambiental do parque, buscando interpretó-los como colocações 

significativas para os ilhéus e para o ambiente. É do dialogo permanente que 

podemos formular e reformular o modo de ver e analisar o problema e sugerir 

alternativas 
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6áfico 21 - Val�'liríst/co: gr6ficos por agrupamento de moradores entrevistados 
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Gráfico 23 - Valor 'lurfstico: gráficos por agrupamentos de moradores entrevistados

O turismo é importante para os moradores de llhabela? 
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Capítulo 5 - Implicações sociais e ambientais da criação do PE.llhabela: o paradigma 

da contenção do desmatamento. 

As políticas públicas de conservação ambiental se pautaram nas últimas 

décadas no paradigma da contenção do desmatamento. No entanto, temos visto 

que esta é uma questão ainda insolúvel. Inúmeras são as estatísticas que demonstram 

a progressão da perda de cobertura florestal ano a ano no Brasil, e no Mundo. 

Whitmore (1997: 4) estudando as taxas de desmatamento e conversão das 

florestas pantropicais demonstrou que estas continuam apresentando perdas 

significativas nas últimas décadas. Estimou que na década compreendida entre 1981 

a 1990 cerca de 15,4 milhões de hectares de florestas tropicais foram destruídas, 

representando uma perda em torno de 0,81 % do total de coberturas florestais do 

globo. Quase metade deste desmatamento ocorreu nas Américas (48%). As maiores 

taxas de desmatamento se concentram nas florestas tropicais úmidas. Entre 1981 e 

1990 foram perdidos 67 milhões de hectares de florestas nas Américas. Em termos 

regionais e continentais a perda de florestas tropicais tem ocorrido a uma taxa de 

aproximadamente 1 % ao ano. Mas é preciso lembrar que essas médias escondem 

uma realidade ainda mais alarmante. Quando se analisa o desmatamento numa 

escala de maior detalhe, há grandes áreas no Amazônia e na Mata Atlântica que 

perderam quase 100% de sua cobertura florestal em menos de uma década. Isto 

ocorreu, por exemplo na região do Bico do Papagaio no Estado de Tocantins 

(Sampaio et ai, 1996). 

Mas o que está por trozi'desses dados? Quais são as causas do desmatamento 

das florestas tropicais? Quais são as políticas públicas efetivamente criadas para atuar 

na causa? Será o desmatamento o que devemos combater ou as suas causas? 

As políticas públicas urgentes para conter esta progressão estão assentados em 

questões sociais e econômicas, para as quais existem tímidas iniciativas 

governamentais. A maior parte da perda de cobertura florestal na Amazônia se deu 

com a expansão das frentes pioneiras dos grandes projetos de assentamentos 

agrícolas do próprio governo. As maiores taxas de desmatamento ainda ocorrem por 

conta da conversão das florestas em monoculturas e pastagens pouco rentáveis. No 

litoral brasileiro temos a expansão do turismo predatório em função da especulação 
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imobiliária e um processo de urbanização intensa. O desmatamento seletivo para 

extração de madeiras nobres tem levado a destruição de 5,6 milhões de hectares por 

ano na Amazônia ocidental. Somando estes dados cerca de 1,2% de florestas tropicais 

do mundo são destruídas por ano. Na tabela 72e 73 temos uma estimativa por 

continentes das áreas cobertas por florestas tropicais e as taxas de desmatamento 

anual. 

Mesmo buscando atuar no efeito, por meio da criação de Unidades de Conservação 

o fato é que o processo de fragmentação das florestas traz impactos ambientais

significativos que acentuam a depauperização das florestas. Os estudos da relação 

área x biodiversidade e efeito de borda em fragmentos florestais têm demonstrado 

que os impactos da fragmentação são maiores do que se pensava. Skole & Tucker 

( 1993) estimaram que em 1988 somente 6% da floresta ombrófila densa da Amazônia 

havia sido afetada por desmatamento, no entanto 15 % está atualmente afetada em 

função do efeito de fragmentação. 

É fundamental conhecer e discutir esses processos tendo como meta manejar e 

possibilitar uma recomposição de florestas com múltiplas finalidades. No entanto o 

desmatamento tornou-se o paradigma que sustenta apenas o mito da intocabilidade, 

Isto é, para conter o desmatamento basta banir o homem da floresta, isolando-a e 

controlando e direcionando o seu uso. Conter o desmatamento tem significado 

"congelar'' áreas controlando o acesso humano mediante regras julgadas mais 

adequadas para o funcionamento da natureza. No entanto as verdadeiras causas do 

desmatamento vem sendo pouco combatidas. 

Pretende-se nesta parte discutir a questão do desmatamento procurando sustentar a 

hipótese de que as ações governamentais para coibir o desmatamento e conservar os 

remanescentes florestais tem se pautado por critérios socialmente injustos e 

ecologicamente ineficientes. Não se atua nas causas fundamentais, tais como na 

expansão urbana, nos grandes projetos imobiliários, no modelo de desenvolvimento, 

na questão agrária, etc causas significativas para conter o processo de fragmentação 

das florestas na atualidade. Quando há atuação "eficiente" promove injustiça social, 

como é o caso da repressão imposta às comunidades de pescadores artesanais e 

outros segmentos culturalmente diferenciados cuja sobrevivência depende 

diretamente do uso da floresta. 

415 



Tabela 72 • Area elflmada de lorestaa tropical• em 1990 
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lma.Glabal. 

(•) Em mllhõo de hectares 

FCMU: FAO. 1993 
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Tabela 73 • &tlrnatlva anual de desmatamento dai lorelfa1 tropicais• porcentaa-m anual de desmatamento 
de 1981 a 1990 
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Analisar as múltiplas causas relacionadas a destruiçao florestal requer uma visão 

de conjunto dos fatores sociais, econômicos, culturais e ecológicos. 

No caso brasileiro as visões sempre foram parciais. De um lado a ótica 

ecológica estrito sensu de outro a econômica sempre conflitaram. Evidentemente tem 

prevalecido as condições macro e microecoômicas que incentivam o desmatamento, 

seja na ausência de políticas públicas eficientes, seja por uma compreensao 

equivocada da conservaçao x preservaçao. Entre os fatores macro econômicos que 

condicionam o desmatamento temos: o crescimento e concentraçao populacional, o 

mercado, os padrões de vida, o desemprego, modelos de desenvolvimento e de 

exploração dos recursos naturais, as tecnologias, a d(vida externa, etc. Do ponto de 

vista social e microeconômico podemos citar a questão fundiáira, os incentivos 

governamentais, migrações internas, práticas culturais, conhecimentos sobre 

funcionamento dos ecossistemas florestais .. 

Portando as causas do desmatamento sao muitas, interdependentes e atuam a 

nível internacional, nacional e local. Muitas causas são indiretas e envolvem aspectos 

difíceis de abordar, pois estão amarradas a questões políticas em torno da 

conservação dos ambientes florestais. Aspectos como a distribuição desigual das 

terras, as relações de poder a nível local, a mobilidade espacial da população pobre 

para zonas marginais, o funcionamento de sistema de preços, a debilidade das 

instituições chamadas para proteger as florestas, a incoerência das políticas públicas, 

entre outros fatores, não podem ser atacados isoladamente, estao marcadas por 

conflitos de interesses e demandam reformas profundas nos procedimentos das 

instituições públicas e na lógica da nossa sociedade. Por esse motivo, na conservação 

ambiental, o desmatamento não é um problema técnico a ser resolvido. É muito mais 

· do que isto.

Se a distribuiçao desigual de terras agrícolas continua sendo promovida ou

incentivada, se hó desemprego e a oferta de trabalho é desigual a mobilidade

populacional rural continuará ocorrendo. Se há ausência de políticas governamentais

em educação e saúde para as populações marginalizadas, essas populações se vêem

obrigadas a engrossar os cinturões de miséria urbana e a ocupar novas terras

florestados, onde em condições precárias conseguem sobreviver durante alguns anos,

engrossando novamente movimentos migratórios em busca de novas possibilidades de
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melhoria de vida. Se este quadro não se modifica a migração será a única opção 

para as pessoas que buscam escapar da violação de seus direitos humanos de 

sobrevivência. Se a monocultura, que absorve pouca mão de obra é incentivada na 

agricultura e se aplicam vultosos recursos financeiros nesta prática agrícola tomando 

capitais externos, a dívida dos países do terceiro mundo tende a aumentar. Se os 

países desenvolvidos continuam com seu apetite de consumo baseado na agricultura 

insustentável da revolução verde a destruição das florestas tropicais continuará. Esse é 

um pequeno exemplo da rede de complexidades que envolvem o desmatamento das 

florestas tropicais. 

Com freqüência os governos dos países do Norte e do Sul tem mencionado a 

pobreza como principal causa e principal conseqüência da destruição de florestas 

tropicais. Justifica-se a degradação com o argumento de promover o crescimento 

econômico e aprofundar as reformas estruturais impostas nas últimas décadas. No 

entanto, o combate à pobreza estrutural não deve estar desligado da necessidade de 

proteção ambiental. Sabe-se que a pobreza limita as possibilidades de atuar com as 

metas de longo prazo, dada a emergência social, no entanto a falta de consideração 

pelo futuro não é meramente uma questão da pobreza. Ela também pode ser 

constatada entre aqueles que desfrutam da riqueza, seja pela forma como "devoram" 

energia, consomem recursos, ou pelo individualismo como conduzem as decisões que 

dizem respeito aos seus hábitos e costumes. A pobreza e a riqueza são conseqüências 

de nossa sociedade e a destruição ambiental também, portanto devemos atacar 

ambas as causas, que são estruturais, de maneira simultânea. 

- Os fatores econômicos e o desmatamento das florestas tropicais

-

O desmatamento tem sido estudado como sendo uma conseqüência apenas 

das atividades econômicas locais ou de aspectos socioculturais, tais como o fato dos 

agricultores utilizarem o fogo para limpar a roça, ou retirarem madeira para confecção 

de canoas e apetrechos de pesca, no caso dos caiçaras. Quando a análise é feita 

sob essa ótica perde-se a visão dos aspectos conjunturais que levam, não o agricultor, 

mas um país inteiro a destruir os remanescentes de suas florestas tropicais. No Brasil fato 

bem conhecido é que o desmatamento das florestas tropicais em grande escala, se 
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deu a partir de fatores econômicos aliados a conjunturas internacionais, desde a sua 

colonização. A Mata Atlântica foi reduzida a 7% de sua área original em função da 

economia da cana-de-açúcar no Nordeste e do café no Sudeste, depois ao 

desenvolvimento industrial polarizado, urbanização concentrada, indústria do turismo, 

etc. Por isso a análise de causas econômicas do desmatamento tem que levar em 

consideração fatores macroeconômicos que influenciam as políticas públicas 

nacionais. O desmatamento nos países da América Latina, em particular o Brasil, está 

interligado aos problemas socioeconômicos conjunturais. 

Uma das causas é o fato de que o desenvolvimento nestes países é financiado 

com capital estrangeiro que faz com que enormes quantias de dinheiro saiam da 

América Latina para saldar compromissos financeiros assumidos com bancos 

internacionais. Todo dinheiro que sai deixa de ser investido internamente, deixando a 

mingua setores fundamentais como saúde, moradia, educação, saneamento básico, 

etc. 

Ocorre também que internamente os recursos também não são aplicados para 

solucionar problemas sociais. Além do problema da dívida externa e da sangria social 

que ela representa, predominam ausência de políticas públicas que efetivamente 

apoiem planos de conservaçõo ambiental. As políticas são fragmentárias, setorizadas 

e descontínuas no tempo. Por exemplo, apesar da importância ambiental das 

Unidades de Conservação (Parques, Estações Ecológicas, APAs, etc) elas cobrem 

menos de 15% do território Nacional. Só na Amazônia as florestas cobrem mais de 40% 

do território nacional. Portanto é preciso uma política mais abrangente que trate a 

conservação dos ecossistemas como um todo e não como ''ilhas" ambientais. 

Um ponto nevrálgico da conservação ambiental está na ineficiência dos 

governos, nos mecanismos de corrupção, nos interesses políticos de grupos, nos 

projetos políticos pessoais, etc. No caso das florestas tropicais brasileiras, muitos dos 

conflitos são decorrentes desta situação que envolve desigualdades sociais, políticas 

fragmentárias, falta de respeito a pluralidade cultural e ausência de investimentos em 

conservação. 

No Brasil, um outro problema é que os investimentos em conservação muitas vezes, 

significam maior dependência e dívida para o país. Muitos projetos que vem sendo 
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encaminhados nesse sentido são inteiramente financiados com recursos oriundos do 

exterior e significam endividamento. 

Problemas estruturais: as políticas públicas e as Instituições 

Em geral as políticas públicas dos países da América Latina, dentre eles o Brasil. 

tem se pautado por debilitar as instituições de controle e regulação ambiental; 

fortalecer as atividades econômicas, alinhando-se as políticas neoliberais mundiais, 

com fortes impactos socioambientais. Produção é direcionada para produtos que tem 

um fácil ingresso nos mercados internacionais; empobrecimento de um numeroso 

contingente de camponeses cuja pressão sobre os solos e sobre as florestas acaba se 

intensificando. É comum observar que as políticas macroeconômicas e as políticas de 

proteção do meio ambiente são d(spares. Por exemplo se um país sustenta a sua 

balança comercial baseado na exportação de produtos da monocultura (por 

exemplo: soja, milho, algodão, cana, café, entre outros, como é o caso brasileiro), 

como pode equacionar a questão do desmatamento se as grandes monoculcuturas 

de exportação ocorrem no domínio dos ecossistemas naturais. Além disso é fato que 

este tipo de agricultura exclui o homem do meio rural promovendo êxodo com 

conseqüente desmatamento em outras regiões. 

Neste contexto é indispensável modificar as políticas dos governos locais e dos 

organismos multilaterais de desenvolvimento, em especial o Banco Mundial e os 

Fundos Monetários Internacional, agentes indiretos das políticas públicas, pois 

financiam e impõem modelos de desenvolvimento econômico. 

Um dos estudos que ainda está para ser feito é justamente sobre o impacto das 

políticas internacionais de ajuste financeiro sobre o meio ambiente e em especial sobre 

o estado de conservação e degradação de todos as florestas do planeta. Esses

estudos seriam muito importantes para que sociedades e governos, estabelecessem

medidas corretivas adequadas a magnitude das conseqüências.

Outro aspecto importante é o estabelecimento de metas socioambientais, não 

exclusivamente monetárias, para os programas internacionais, que não seguissem 

calendários eleitorais, casuísmos políticos, nepotismo e apadrinhamentos, contextos 
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políticos locais. Estas teriam que ser previstas para uma temporalidade maior baseada 

nos problemas que pretendem resolver. 

É importante construir metas que considerem o uso de indicadores adequados e 

devidamente valorados e que pudessem ganhar o domínio público, para que 

sociedades e governos pudessem "fiscalizar" o seu cumprimento. 

Evidentemente é fundamental resolver a questão do financiamento 

internacional do desenvolvimento dos países subdesenvolvidos. A falta de soluçõo 

para o problema da dívida externa e interna representa a sangria dos recursos que 

deixam de ser aplicados nos problemas estruturais internos dos países ditos "devedores". 

Problemas estruturais: o comércio internacional de produtos florestais 

É preciso incentivar ainda mais a negociação global sobre o comércio 

internacional de produtos da floresta, considerando os impactos indiretos sobre as 

florestas de todos os produtos que se comercializam internacionalmente. A 

Organização Mundial do Comércio (OMC), órgão que regulamenta e fiscaliza o 

comércio internacional deve considerar, em relação a estes temas, sua 

compatibilidade com acordos ambientais internacionais e em especial a Convenção 

de Diversidade Biológica (Agenda 21 ). Esses organismos mundiais precisam pactuar 

suas ações. Parecem tantos elos que fica complicado compreender como o 

comércio de produtos florestais não segue os dispositivos internacionais de proteção 

ambiental. As negociações da OMC não podem se isolar dos debates ambientais 

mundiais e não podem ser as que marquem a pauta de todos os acordos ambientais 

internacionais. 

A madeira continuará sendo um produto florestal exportado dos países com 

reservas. É preciso no entanto garantir que essa extração seja sustentável e que seu 

valor contenha o custo ambiental de sua extração, ou seja, regulamentar seu manejo 

e investir na sustentabilidade, impedir o contrabando e extração clandestina de 

madeireiras e outras indústrias extrativas. As restrições comerciais não devem ser 

unilaterais, porém é urgente chegar a um acordo que permita incluir os custos 

adicionais que supõem o manejo sustentável e que deixe de incentivar as exportações 

baratas de madeira obtidas a custa da destruição das florestas. Para isso é necessário 
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avaliar os sistemas de produção dessa madeira e não somente as políticas nacionais. 

Problemas estruturais: os padrões de consumo 

Uma das mudanças estruturais mais importantes para a conservação de florestas 

tropicais e também a mais difícil são os padrões de consumo. A voracidade do 

consumo de recursos do mundo atual, principalmente do modo de vida urbano das 

grandes cidades, é insustentável para os recursos naturais de um modo geral. Ou seja 

não é um problema exclusivo das florestas. É um problema estrutural das sociedades 

urbanas contemporâneas. 

No caso das florestas tropicais os modelos de consumo de nossas sociedades criaram 

uma demanda insustentável pela quantidade de recursos florestais usados para as 

mais variadas finalidades. É um problema de todo o mundo, mas é mais grave nos 

países industrializados que exercem uma forte demanda de certos bens cuja produção 

por sua vez provoca o desmatamento. 

Vários cálculos e estimativas apontam que o planeta não poderá resistir a 

homogeneização do consumo seguindo o mesmo modelo e o mesmo nível de 

consumo dos países mais industrializados. Ao mesmo tempo, os níveis de consumo de 

das camadas populares está abaixo do mínimo indispensável para sua sobrevivência e 

em muitos casos em condições aviltantes não atendendo nem os princípios básicos 

dos direitos humanos. É o caso de quase todos os ilhéus entrevistados neste trabalho. 

Sem uma política redistributiva radical que simultaneamente racionalize o consumo 

dos que tem mais acesso econômico e melhoraria dos níveis de consumo daqueles 

que estõo excluídos, em situação de pobreza estrutural e sem políticas sociais mínimas 

de saúde, educação, moradia, trabalho, não superaremos os dilemas de nossa época. 

O desmatamento no domínio das Matas Atlânticas 

As Matas Atlânticas ocorrem em 16 estados brasileiros (tabela 74). No domínio das 

Matas Atlânticas estão as maiores cidades brasileiras onde vivem 80 milhões de 

pessoas, ou mais de 50% da população brasileira. Neste domínio estão, também, os 
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grandes pólos industriais, químicos, petroleiros e portuários do Brasil, sendo responsáveis 

por 80% do PIB nacional. 

O desmatamento das florestas tropicais promove a perda de habitats e 

conseqüentemente a perda de biodiversidade. As Matas Atlânticas passaram por um 

processo de destruição sistemática ao longo da história brasileira. Dentro do domínio 

das Matas Atlânticas encontram-se as florestas que cobrem o litoral brasileiro de norte 

a sul e suas extensões para áreas menos úmidas do interior das regiões sudeste e sul 

(mapa 5). Hoje resta apenas 12% de um total de 1.300.000 quilômetros quadrados 

dessas matas localizados em sua maior parte no estado de São Paulo (tabela 7 4) 

(CIMA, 1991 ). 

Tabela 74 - Área de cobertura das Matas Affântfcas no Brasll (órea em Km2) 

Estado Cobertura original Cobertura atual ,,.; remanescente 

Minas Gerais 250.000 13.300 5 

São Paulo 201.000 32.210 16 

Paraná 180.000 34.336 19 

Rio Grande do Sul 170.000 11.282 7 

Bahia 140.000 7.446 5 

Mato Grosso do Sul 80.000 10.816 14 

Santa Catarina 77.000 23.730 31 

Goiás 50.000 6.000 12 

Espírito Santo 45.500 4.587 10 

Rio de Janeiro 44.000 5.001 11 

Pernambuco 20.000 394 2 

Alagoas 13.000 367 3 

Sergipe 12.000 85 1 

Ceará 10.000 2.000 20 

Paraíba 6.000 560 9 

Rio Grande do Norte 2.600 594 21 

TOTAL 1.301.100 152.708 12 

Fonte: CIMA, 1991 
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A intensidade da devastação das matas varia conforme o estado. No estado 

do Alagoas por exemplo 99% da cobertura original foi convertida em agricultura e 

pastagens. Já em Santa Catarina o desmatamento atingiu 69% de sua cobertura. 

O estado de São Paulo fica numa das regiões do Domínio das Matas Atlânticas, 

onde no passado havia uma das maiores interiorizações das florestas. Por isso o seu 

desmatamento é muito significativo. No estado de São Paulo restam 1,7 milhão de 

hectares de matas atlânticas, sendo que cerca de 80% estão localizados no litoral. 

No interior do estado de São Paulo, por exemplo, quase toda a vegetação de 

florestas tropicais foi dizimada restando apenas algumas manchas em propriedades 

privadas ou abrigadas em unidades de conservação. Estima-se que restaram apenas 

16% da cobertura vegetal em todo o estado de São Paulo (incluindo outros 

ecossistemas - esta porcentagem é bem menor se considerarmos as florestas 

ombrófilas litorâneas). 

Embora os maiores desmatamentos tenham ocorrido no período cafeeiro, hoje 

ainda temos uma forte· tendência de desmatamento dada a expansão dos 

investimentos imobiliários, principalmente na zona litorânea. 

As taxas de desmatamento também variam no tempo. No século XVI o Estado de São 

Paulo possuía aproximadamente 81,8 % de seu território coberto por florestas (Victor, 

1975), abrangendo um gradiente de fitofisionomias de matas determinadas pelo clima 

e pelo relevo, desde as escarpas litorâneas até as barrancas do Rio Paraná. Estas 

florestas, pouco estudadas ecologicamente, receberam denominações variadas, 

conforme a condição topoclimática em que se desenvolveram ou, simplesmente, 

conforme sua fisionomia. Assim, é possível encontrar na literatura, principalmente nos 

relatos de botânicos dos viajantes naturalistas, designações, tais como: florestas pluviais 

(as da faixa litorânea), mesófilas de interior, de altitude (nas regiões serranas), matas 

frias de araucária (no planalto atlântico), etc. 

Várias destas formações foram praticamente extintas do estado de São Paulo 

durante os diferentes ciclos econômicos que comandaram a agricultura, a 

industrialização e a urbanização. Atualmente, as formações mesófilas e as matas de 

araucárias, destruídas com a expansão do café, estão representadas por pequenas 

manchas isoladas. 
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No Sudeste brasileiro à época do café os desmatamentos progrediram pela região 

litorânea, a partir da fronteira do Estado do Rio de Janeiro, alcançando o Vale do Rio 

Paraíba. A cafeicultura expandiu-se para o interior abrangendo quase todo o estado. 

Nos anos 20 deste século, a devastação já havia reduzido a cobertura original do 

Estado a 44,8% de sua área total. Na década de 1950, restavam apenas 26%. Hoje as 

estimativas apontam remanescentes de cobertura florestal em torno de 16% para todo 

o Estado (Viana, 1997: 353). Outras culturas também colaboraram para a "extinção"

das florestas paulistas, entre elas a silvicultura do eucalipto e do pinheiro do caribe, a 

cana-de-açúcar, a soja, e as pastagens. 

O estado de São Paulo, por exemplo atingiu o máximo de desmatamento entre 

1920 e 1935 com a cultura cafeeira (Victor, 1975) - tabela 75 e 76. Essas diferenças 

históricas são importantes para compreender e manejar a atual dinâmica destas 

florestas e pensar as estratégias de conservação e restauração. 

Viana (1992 e 1995) estudando fragmentos florestais em São Paulo considera por 

exemplo que alguns fragmentos do Vale do Paraíba nos Estados de São Paulo e Rio de 

Janeiro foram isolados centenas de anos atrás, enquanto outros na região do Vale do 

Rio Doce em Minas Gerais são recentes. Isto faz com que suas características e 

problemas de manejo sejam distintas 

É importante ressaltar que estas estatísticas devem ser olhadas com cuidado 

pois se referem também a uma média para o estado. No Vale do Ribeira em São 

Paulo ainda ficaram as maiores extensões de florestas remanescentes. Segundo 

Sampaio & Angelo-Furlan ( 1994) o Vale do Ribeira ainda possui uma cobertura florestal 

de mais de 50% de sua área original. A explicação para as diferenças na intensidade 

de desmatamento vem do fato do Vale do Ribeira nunca ter acompanhado os ciclos 

econômicos dominantes no estado configurando-se sempre como uma região de 

economia marginal, A partir da década de setenta com a abertura de estradas, a 

agricultura da banana se expande pelo centro do vale ao mesmo tempo em que a os 

municípios ao longo da rodovia apresentam um crescimento urbano maior. 

Recentemente quase todas as áreas de florestas remanescentes nesta região estão 

incluídas em unidades de conservação que abrangem cerca de 58,51% das terras 

florestados do vale. No litoral Norte do estado o processo foi mais voraz. A região 

acompanhou os principais períodos da economia agrícola de exportação e 
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recentemente tem sido intensamente ocupado por projetos imobiliários que se 

expandiram a partir da abertura e pavimentação de estradas que interligam todo o 

litoral. 

Tabela 75- Evolução da perda de cobertura 

florestal no Estado de São Paulo 

Ano Área (x l 00 ha) Área' (�)3 

1500 20.450 81,8 

1854 19.925 79,7 

1886 17.625 70,5 

1907 14.500 58,0 

1920 11.200 44,8 

1935 6.550 26,2 

1952 4.550 18,2 

1962 3.406 13,7 

1973 2.075 8.3 

1985 1.850 7.4 

1990 1.912 7.72 

1998 1848 7.4 

Fontes: Vlcfor (1975) 1500 o 01973; Fundoçõo SOS moto Atlõntico 11992); 

1985 o 1990 

Tabela 76 -Áreas cobertas por remanescentes de mata atlântica e ecossistemas associados no Estado de 

São Paulo 

1985 1990 Incremento Decremento 

Classe ha %* ha %* ha %** ha %**

Floresta 1.792.629 7.42 1.731.472 7.16 563 0,03 61.720 3.44 

Restinga 175.936 0,73 174.793 0,72 o 0,00 1.153 0,66 

Mangue 16.460 0,07 16.359 0,07 o 0,00 101 0,61 

Algumas conclusões importantes desse estudo devem ser mencionadas. Neste 

levantamento constatou-se que a maior tendência de desmatamento encontra-se no 

interior do Estado de São Paulo, onde a fragmentação é maior. Nas áreas litorâneas 

1 Relativo à órea total do estado 
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florestas. restingas e manguezais sofreram desmatamento mesmo sendo as regiões de 

difícil acesso e onde se concentram os instrumentos legais de proteção mais restritivos 

e ações de fiscalização. Neste estudo BertioQa e Ilha Comprida foram os municípios 

com ns mniorP.s tnxns dP. dP.smntnmP.nto_ Por sP.rP.m florP.stns dP. difícil ncP.sso P. dP. SP. 

concluir que a maior incidência de desmatamento vem ocorrendo nas áreas de mais 

fácil acesso. ou seja nas planícies litorâneas e na baixa encosta. 

Conseqüências da fragmentação de florestas 

Em São Paulo os remanescentes florestais que recobrem a Serra do Mar e de 

Paranapiacaba. têm como característica fundamental a elevada biodiversidade. Essa 

diversidade é reflexo de um mosaico natural que se desenvolveu em conseqüência de 

gradientes altitudinais. pedológicos. climáticos. e morfológicos. As diferentes 

formações florestais estão interligadas por complexos processos ecológicos, conforme 

comprovam vários estudos (Veloso & Klein. 1957: Klein. 1980: Mori et ai.. 1983: Silva. 1987: 

Mantovani. 1990 entre outros). Comunidades de encostas e montanas transicionam. 

por um lado. com as das planícies aluviais e marinhas e. por outro. com formações 

estacionais do reverso da serra. Estes Qradientes estão permeados por manchas de 

capoeirões e matas secundárias de extensões variáveis. ainda mal conhecidas em sua 

estrutura e dinâmica. Os fragmentos florestais atuais das Matas Atlânticas são. 

portanto. predominantemente mosaicos de formações sucessionais. 

Um dos efeitos mais óbvios do desmatamento é a fraQmentação das florestas. 

Essa fragmentação resulta em "ilhas florestais" cuja dinâmica se diferencia da floresta 

contínua. A estrutura e dinâmica dos fragmentos florestais é afetada pela sua história 

de perturbação. sua área. forma. tipo de vizinhança e grau de isolamento (Viana. 

1990). Cada fragmento portanto deve ser estudado considerando o modo como foi 

impactado. Na Mata Atlântica do Estado de São Paulo devemos considerar que sua, 

ocupação humana é muito antiga e portanto a história de perturbação remonta ao 

modo como os povos indígenas e posteriormente os colonizadores utilizaram a floresta. 

A complexidade ambiental e a biodiversidade também são resultado do manejo das 

florestas pelas populações que se sucederam. As culturas pré-cabralinas (ameríndios) 

2 
Voior coicuiado peio 505-Mata Atiântica -iNPE difere do reiotório CiMA i99i 
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e alguns segmentos diferenciados da sociedade majoritária (populações tradicionais), 

tais como povos indígenas atuais. camponeses. caiçaras e quilombolas se 

caracterizam por uma forte interação com as florestas e influíram no seu 

desenvolvimento. A comunidade tradicional caipira e caiçara. formada por grande 

número de pequenos produtores rurais que habitam, há muitas gerações as regiões 

florestados. complementam sua atividade de agricultura itinerante e pesca com o 

extrativismo e cultivam. na sua pequena. gleba espécimes da floresta nativa (algumas 

frutíferas e plantas que fornecem matéria prima para fabricação de utensílios 

domésticos, apetrechos para o trabalho, etc)3. A contribuição dessas populações na 

formação da fisionomia da região tem sido praticamente ignorada. da mesma forma 

que pouca atenção se dá ao seu conhecimento e suas técnicas de uso do ambiente4
• 

O estado de Sõo Paulo tem um alto grau de fragmentação de suas florestas. A 

forma e a área dos fragmentos são fundamentais para a diversidade biológica. Uma 

revisão sobre esse assunto pode ser encontrada em Harris. 1984. Forman & Godron. 

1986, Harris, 1988, Viana, 1990 entre outros. 

Um aspecto importante do processo de fragmentação das florestas é o efeito 

do desmatamento na borda desses fraQmentos. O efeito de borda tem sido estudado 

e classificado por muitos ecólogos que identificam processos associados aos 

componentes físicos e bióticos do fragmento florestal. A partir de um levantamento e 

leitura dessa produção científica organizou-se uma lista de referência das principais 

conseqüências da fragmentação de florestas tropicais e do efeito de borda (tabela 

77) 

O tipo de vizinhança do fragmento pode afetar profundamente a diversidade 

biológica. As áreas vizinhas de um fragmento florestal podem funcionar como: barreira 

para o trânsito de animais. fonte de propágulos invasores. fonte de poluentes. fonte de 

perturbações. modificadores climáticos. etc (Viana. 1990). 

Forman & Godron ( 1986) apontam ainda que a vizinhança entre fragmentos 

também afeta a comunicação genética entre plantas e animais. 

�ste padra� guardadas certas peculiaridades regionais, se repete em praticamente 
todo o i.err.ii.úr.io iJ.ra::s.ile.iro, L·e[lexo do ::s.i::si.ema de ot.:upação do pais, desde a chegada 
dos europeus. 
11 'fr ; mp,....r+-::an+-c enfatizar que rnui tas destas populações derivarn de povoamentos
rP.!'liciuni!'I ciP. !'lurt:o!'I P.r.onômir.o!'I (r.nnn dP. nçúr.nr, r.nfP., minP.rnç;io, P.nt:rP. out:ro!'I) 011 dP. 
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Um dos aspectos que se tem maior conhecimento na atualidade é que a 

fraamentacão oode resultar em oerda de biodiversidade maior do aue a esoerada - .. . . . . 

pela simples redução de área. Viana ( 1990) estudando populações vegetais de um 

fraamento de floresta mesófila na reaião de Piracicaba - SP demonstrou aue a 
- -

mortalidade vegetal é maior em função do efeito de borda e da extinção local de 

populações. 

Essses aspectos devem ser considerados no manejo de uma Unidade de 

Conservação. uma vez que a maioria delas foram pensadas como fragmento e trazem 

como desafio para sua conservação controlar as conseqüências do efeito de borda, a 

relação área x biodiversidade, o isolamento genético de populações e manejo de 

vizinhança. Além disso muitas UCs contém florestas já fragmentadas. 

No caso de llhabela todas essas questões se acentuam. pois trata-se de uma 

ilha que pela própria origem representa um fragmento insular natural. Ou seja é

provável que tenha uma biodiversidade menor do que áreas continentais, está em

isolamento genético e suas populações animais e vegetais podem conter um número

menor de indivíduos do que as mesmas populações em áreas contínuas. Além disso a

Ilha vem sendo urbanizada de maneira a avançar sobre o mosaico de florestas que

contém .. isto tem acarretado pelo menos duas conseqüências:

• expansão da borda desmatada

• mudanças do tipo de borda

Daí a fragilidade ser maior e portanto o manejo ter que partir deste fato. 

Não há. no caso da ilha, estudos sobre seu processo de fragmentação interna. 

Nas figuras 34 e 35 ilustramos alguns exemplos de borda que ocorrem no interior da 

ilha. 

migrações internas àecorrentes àe perseguições 
--·�1 . .  -2 ... ------�--!-- -- .......... ___ _ 
t""::A\.11J:,n\J '-\.\>11\Jlltl\.n 't"":111 lUJ1.1n� 

(ínàios), catástrofes (secas) ou 
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Solo 

Fauna 

Tabela 77 - IlffJDcfos da fragmentaç6o de florestas tropicais

<· ..... •·-•·-····· 
P•$eti�o dq:�qetó 

Distúrbios na inflltraçõo do solo. Perda de infiltraçõo causada por mecanlzoçõo agrícola 

Reduçõo de biomassa em áreas queimadas o 64% dos valores originais. Há um pequeno 

aumento em áreas de pastagem. Mas nõo muda em camadas de 5-20 cm Há alterações. 

também no nitrogênio. Aumento da concentraçõo de NO3 foi verificado nas pastagens 

Abertura de clareiras interfere na umidade do solo e na resposta nutricional deste solo. 

diminuiçõo de umidade esta correlacionada com a maior infiltroçõo e perda de fertilidade. 

A estaçõo seca é melhor para abertura de clareiras pois interfere menos nas propriedades

físicos do solo que trazem como decorrência alterações de fertilidade. A cobertura do solo 

por biomassa protege o solo contra altas temperaturas e Intensidade das chuvas. 

Decréscimo da acidez com aumento das trocas de bases, aumento da compactaçõo com 

reduçõo da porosidade, altas concentrações de NH4+, baixas concentrações de NO3-, 

baixa taxa de mineralizaçõo do nitrogênio, em alguns casos baixa taxa de nitrificaçõo 

Mudanças na porosidade tem como consequência alterações na infiltraçõo, percolaçõo 

aeraçõo e erodibilidade do solo. 

Reduçõo da umidade do solo até 40 a 80m da borda, especialmente no período mais 

seco. Há uma queda também até camadas de 25 cm de profundidade. 

Perda de Biodiversidade com extinções localizadas 

Predomínio de árvores jovens em óreas de recomposiçõo natual. Populaçõo menor de 

pica-paus de tamanho grande e médio. Menor número de cavidades nas árvores feitas por 

pica-paus. Estudo em matas secundárias 

Aumento da mortalidade, disjunçõo de populações, invasõo de espécies generalistas. 

Abertura de estradas 
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Sobah-Molasia 

Amazônia centra�BR 

Nlgerlo -Africa 

Costa Rica 040 

Manaus- Brasil 

Monaus-Brasil 

llhabelc-Brasll 

Queensland - Austrólic 

: �pl(>r défftqi:,ÇJ.lt,ó}AOó ·:·. 
Malmer & Grlp, 1990 

Luizao, Bonde & Rosswall, 1992 

Ghumon& Lal, 1992 

Relners e! ai, 1994 

Camorgo & Kopos, 1995 

Lovejoy, 1986 

Guix, Martin & Manosa, 1999 

Andrews, 1990 

Sue/i Ange/o Fur/an 
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Fauna 

Tabela 77 - Impactos da fragmentação de f/orutos tropicais 

Oesériçao do -impacto 
·.· ·.· 

Aumento da extínçôo de mqrsupiaís folivoros em frogmentos florestais e florestas secundórias. 
Mais vulneróveís sõo os lemuroides com declínio de 97% de abundôncla nestas florestas. 
Concluí que o declínio dos marsupiais estó relqcíonado a dieta e grau de arborizaçõo dos 
fragmentos 

Bloqueio de mobilidade de mamíferos provocados por isolamento de habitats com 
construçõo de estradas 

Fragmentos florestais urbanos estudados em Campinas mostraram que ocorre limítaçõo dos 
recursos alimentares para os adultos, principalmente quanto a nectar e frutos 

Alterações na abundôncia de besouros (Euglossíne) em fragmentos florestais de diferentes 
tamanhos 

Destroi corredores de migraçõo de aves de longa distôncia 

Conjuntos de roedores sõo mais abundantes nos fragmentos do que na floresta contínua com 
intensas interações competitivas intraespecíficas 

Para os invertebrados da liteira os efeitos da borda atingem até l 00 metros no interior do 
fragmento. O fator que mais interfere neste ambiente é a umidade. 

Para manter a macrofauna do solo estima-se que a órea deva ser maior que l 00 hó ( l Km2) 

Efeito de borda favorece a riqueza e composiçõo de borboletas 

Fragmentaçõo de florestas afeta a distribuiçõo vertical de pequenos mamíferos (afeta a 
sua abundôncia, diversidade e biomassa). Isto tem como consequência alterações 
no padrõo de predaçõo de sementes na dispersôo e também na populaçôo de insetos 
e aves 
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1 1 

Queensland-Austr6lla Lavrance, 1990 

Queensland-Austr6lla Burnett, 1992 

Camplnao-SP-Brasll Rodrigues, Brown & Ruszczyk, 1993 

Manaus - Brasil Becker, Moure & Peralta, 1991 

Guatemola- GUA Vonnninl, 199-4 

Queensland-Austr61io Lourence, 1994 

Amazõnio Central Didham, 1997 

Amazônia Central Dldham, 1997 

Amazônia Central Brown, Jr et oi, 1997 

Amazônia Centro; Molcom, 1997 

Sue/i Ange/o Fur/an 

março/2000 
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fator (cont.} 

Vegetação 

Tabela 77 - IllfltJcfos da fra,Mntação de florutas tropicais

1 
Diminuiçõo do níumero de espécies de póssaros da borda para o interior. 

O•sertç� QQ lmpq�te) 

Perda de biodiversidade com extinções localizadas. 

Dependendo do tamanho do fragmento as populações sõo muito pequenas e isso inviabiliza 

a sobrevivência do fragmento. 

Aumento do crescimento das espécies pioneiras na borda do fragmento. especialmente cipós 

Alterações na fisionomia. condições edóficas e floristicas em diferentes tamanhos de 

fragmentos florestais. Fragmentos tem dossel menor. e abundôncia de lianas. Distúrbios 

persistem até 500 metros da borda para o interior do fragmento. 

Predaçõo de sementes é significativamente alta até SOO m adentro de um fragmento. Sendo 

maior de 30 a 100 m da borda. A predaçõo de sementes afeta a estrutura da comunidade 

e impacta o recrutamento de plantas e animais 

Extinçõo de plantas é alta mas muito maior é a extinçõo de epífetas, principalmente 

orquídeas 

Alterações na estratificaçõo foliar, principalmente na densidade 

Mudanças de umidade interferem na distribuiçõo espacial das plantas 

Alterações na condutôncia dos estômatos 

Alterações na órea foliar 

Alterações no mecanismo de fechamento dos estômatos para evitar perda de ógua, 

afetando como decorrência a eficiência da fotossíntese 

432 

Monous-Amoiônlo 

Loc;al estµQQqQ .·. 

Monous-Amazõnlo 

Plroclcobo/SP·Brosll 

Queenslond-Auslr611o 

Belize D98 

Slngopore- SIN 

Manaus- Brasil 

Manaus • Brasil 

Manaus - Brasil 

Manaus - Brasil 

Lovefov. et oi 1986 

AutQrd<J.TrC!batho/A119 

Viana, et oi, 1992 

Lewln, 1984 

Louronce, 1991 

Burkey, 1993 

Turner, et oi, 1994 

Molcolm, 1994 

Kopos, 1989 

Roberts & Cobrai, 1990 

Kopos et oi 1997 

Kopos et oi 1993 

Sueli Ange/o Fur/an 
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Vegetação 

Clima 

Tabela 77 - Impactos da fragmentação de florestas ,ropicais

Mudanças na estruturo do vegetaçõo, com alteraçõo na dominõncia, frequência, 

densidade foliar ' '

·.· O•sc�çõo do Impacto

Estrutura da floresta muda perto da bordo. Podendo ocorrer mudanças na orgonlzaçõo 

do dossel. A floresta fica mais aberto. 

O efeito de borda se toma mais complexo conforme võo passando os anos 

O vento é um fator de impacto na borda de fragmentos florestais. Causa queda e morte 

de órvores. 

Na borda ocorre lnfestaçõo de lianas 

Aumento do déficit de pressõo de vapor (DPV) 

Alterações do DPV maior próximo ao solo e menor no bosque 

Mudanças no microclima ocorrem mais significativamente nos períodos mais úmidos. 

As temperaturas e a densidade de vapor de óguo mudam significativamente do borda 

para o interior de um fragmento, até aproximadamente 30 metros do borda, 
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Manaus· Brasll 

local estudado 

Manaus • Brasil 

Manaus· Brasil 

Queensland-Austr6ila 

Queensland-Austr6lla 

Manaus • Brasll 

Manaus • Brasil 

Austrália 

Kapos et ai 1993 

Autor do tiê:ibé;.Ího/Ano 

Kapas et ai 1997 

Kapas et ai 1997 

Laurance, 1997 

Laurance, 1997 

Kapos et ai 1997 

Camarga, 1993 

Stefen, 1997 

Sue/i Ange/o Furlan 

março/2000 



Figura 34 - Boa parte das áreas desmatadas na Ilha de São Sebastião são recobertas

por gramíneas (o sapé predomina). Nesta imagem pode-se ver um tipo de borda 

abruta entre a área de desmatamento e a Mata. Essas bordas localizadas na cota 

300, ou acima disto, são muito antigas e remontam ao uso agropastoril do passado. 

São áreas que sofrem queimadas periódicas5• 

5 Foto Sueli Angelo Furlan. 1999 
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Figura 35 - Há bordas que são verdadeiras zonas de transição entre a mata e as 

manchas de desmatamento. Nestas ocorrem arbustos e capoeiras de diferentes 

idades e estrutura. Na foto 1 - borda com arbustos onde predominam sapé. bacharis e 

compostas. Na foto 2 - o corte do relevo transiciona para capoeira onde é muito 

presente Tibouchina holosericea e Tibouchina mutabi/is. Ao fundo a mata submontana 

do pico do Baepi. 6 

6 Sueli Angelo Furlan. 1999 
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A progressão do desmatamento na ilha de São Sebastião 

será que as florestas podem ser "congeladas"? No caso da llhabela será que o 

desmatamento foi "congelado" após a criação do parque? Aonde o desmatamento 

vem sendo mais intenso e como explicá-lo? O que se pode inferir sobre a conservação 

de fragmentos florestais em ilhas quando pensamos em diretrizes de conservação? 

A Ilha de São Sebastião sofreu um desmatamento significativo durante os períodos da 

cultura da cana-de-açúcar e do café. Esse desmatamento tem uma forma mais 

contínua ao longo do canal de São Sebastião. Nas áreas de ocupação rural ele 

ocorre em manchas e clareiras. França (1954) fez um ensaio aproximado desse fato, 

utilizando para isso, a análise das fotografias aéreas de 1951. A figura 2 apresenta um 

mapeamento sumário com as principais manchas de cobertura vegetal. No trabalho 

de França (op. cit.) foram discriminadas apenas três categorias de cobertura: 

* Áreas de praias e planícies

,._ Áreas de roças e capoeiras 

• Áreas de florestas

A partir de um cálculo aproximado estimamos que, naquela época, a ilha tinha 

33,63% de sua área alterada pela utilização agrícola e capoeiras. Pelo mesmo cálculo 

estimamos que a cobertura florestal representava 63,62% da Ilha. Em entrevista pessoal 

com o Prof. Ary França ele informou que muitas áreas hoje cobertas por florestas foram 

desmatadas na época de sua pesquisa. A maior recomposição natural segundo ele 

se encontra nas áreas hoje inseridas dentro do parque, na face do canal e 

principalmente, nas áreas das comunidades. 

Analisando a cobertura vegetal pelas imagens de satélite comparamos uma série 

temporal de 1986 a 1997. Nessa análise estimamos os dados de incremento e 

desmatamento ocorridos neste período. Os dados deste estudo se referem ao 

município de llhabela, pois recortamos a imagem abrangendo as demais ilhas que 

pertencem a ele. 

Foram trabalhadas imagens de satélite em composição colorida (TM5; TM4, TM3), 

conforme explanamos na metodologia. Os mapas (Mapa 6, 7, 8) obtidos desta 
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classificação foram comparados obtendo-se os dados das tabelas 78 e 79 que 

passamos a discutir. 

Antes, porém, é necessário explicitar como foram selecionados e agrupados os 

dados. 

Para visualizar o que aconteceu com a cobertura vegetal da Ilha de São Sebastião 

neste período, comparamos as imagens utilizando uma tabela de conversão de pixeis. 

do software utilizado (/lwis, 2,2). Com ela comparam-se pixel a pixel conforme a 

legenda criada para a classificação. 

Para selecionar os dados considerou-se o seguinte: 

1. A Ilha de São Sebastião tem 33781,25 ha de área. Cada pixel tem uma

resolução no terreno de 900 m2• Para diminuir o erro consideramos todos os

pixeis, inclusive os valores mais baixos. Para ilha cada 900m2 equivalem a

aproximadamente 2% de sua área;

2. Para obter uma precisão maior em relação a cena analisada na imagem.

Recortamos a imagem que deu origem a tabela procurando excluir ao máximo

o continente. Mesmo assim uma pequena parte foi incluída. Deste modo as

porcentagens de incremento e desmatamento se referem a cena. Estimamos 

aproximadamente as porcentagens apresentadas, portanto elas devem ser 

tomadas apenas como ordem de grandeza. 

3. Os dados de incremento da vegetação referem-se a conversão de áreas

urbanizadas e desmatadas em qualquer dos tipos de florestas da ilha, incluindo

se as capoeiras;

4. O desmatamento foi calculado pela soma dos pixeis de todas as coberturas

desmatadas. Não se considerou a formação de capoeiras como indicativo de

desmatamento. Isto porque sua origem pode advir de manejo humano ou de
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processo natural de sucessão. Além disso capoeira é um estágio sucessional da 

mata: 

5. Comparou-se a conversão das florestas em urbanização agrupando todas as

modalidades de matas. Somou-se também a conversão de áreas desmatadas

em urbanização:

6. Os dados de conversão das capoeiras em urbanização foram destacados para

se visualizar a progressão da mudança dos tipos de borda

7. Analisou-se a conversão de capoeiras em outras fisionomias de florestas,

destacando também o desmatamento de capoeiras:

8. Numa segunda análise forram separados os dados de incremento e

desmatamento por fisionomia de cobertura vegetal, para buscar identificar qual

vem sendo mais impactada na ilha.

9. Foi importante destacar a situação das capoeiras uma vez que uma das

conseqüências do efeito da fragmentação em ilhas pode estar associado a

insustentabilidade de formações mais maduras quanto ao desenvolvimento

sucessional, em detrimento a expansão de capoeiras.

No município de llhabela o incremento de florestas foi da ordem de 7% no período 

de 1986 a 1997. O desmatamento, no mesmo período foi em torno de 5%. 

Observando esses dados tem-se a impressão que a situação é boa. No entanto 

quando analisamos mais detalhadamente esses números é possível visualizar o que de 

fato vem ocorrendo. 

O incremento de cobertura tem sido maior na face voltada para mar aberto, ou 

seja nas áreas do Parque Estadual e no território das comunidades. O incremento 

menor ocorreu na face voltada para o canal. Nesta face a Floresta submontana 

(submontana 2) predomina. É justamente essa formação que vem sofrendo mais com 
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o desmatamento. Sendo muito menor o desmatamento nas demais formações

florestais. 

Na llhabela o desmatamento tem se concentrado nas faixas fora dos limites do 

parque, mas tem ocorrido progressão em direção aos seus limites. A baixa e a média 

encosta são as que apresenta os maiores índices de transformação de sua cobertura. 

O uso agrícola pretérito, a urbanização e expansão do turismo de segunda residência 

são os maiores responsáveis pelo processo de fragmentação atual. Os incêndios 

ocorrem com freqüência nos morros que avançam sobre o mar em toda a encosta de 

llhabela. Destroem a formação herbácea e levam a pauperização do solo, 

favorecem a erosão, aumentam o risco de deslizamento e comprometem a qualidade 

dos corpos d'água. 

Observa-se também nas imagens que as capoeiras tem tido uma expansão, 

principalmente, no período de 1994 a 1997. 

Esta perda progressiva de cobertura ou conversão das matas em capoeiras ou 

áreas desmatadas pode ser explicada pelo crescimento da área urbanizada. Nos 

mapas 9 e l O, destacou-se a urbanização e o desmatamento das florestas. Os dados 

da tabela 80 mostram que houve uma significativa conversão floresta submonta em 

área urbanizada (da ordem de 1 %) e em áreas desmatadas (3 %). 

O desmatamento e a urbanização vem progredindo para as encostas (figura 36). 

Um agravante é que a morfologia íngreme de toda a ilha é inadequada ao 

adensamento urbano. Os terrenos são muito inclinados, sujeitos a erosão e nas poucas 

e exíguas planícies litorâneas o adensamento urbano tem produzido uma série de 

problemas onde o mais grave tem sido corte e aterro do relevo, erosão no sopé das 

encostas, saneamento básico, poluição dos corpos de água e a perda de cobertura 

vegetal. 

Nas encostas voltadas para mar aberto as manchas de desmatamento não 

aumentaram nem diminuíram. Um dado interessante foi a conversão de capoeiras em 

Matas. Esse dado deveria ser melhor estudado buscando descobrir como a sucessão 

ocorreu nestas manchas. 

A floresta montano sofreu as menores taxas de desmatamento. lssto de certo 

modo por estarem em setores mais altos do relevo e mais inacessíveis. 
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Figura - 36 - Baía de Castelhanos - vista da trilha que leva à Praia Vermelha. 

Desmatamento e exposição de rocha7 

7 Sueli Angelo Furlan, 1999 
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Tabela 78 - Transformações na cobertura vegetal no Muncfpio de llhabela (1986-1997) 

'Perf��. /. ·. 1986/1994 199411997 1986/1997 
·I·• área (ha) área (hal área tha) 

Incremento 2.205,00 475,56 2.486,34 

Desmatamento 1.586,43 1.094,22 1.701,81 

Mata/Capoeira 7.152,30 1.825,92 1.171,44 

Desmat/urb 44,82 554,85 112, 13 

Mata/urb 9,81 73,71 47,88 

Capoeira/urb 0,90 1,35 4,14 

Capoeira/Mata 6.128,01 833,31 4.444,29 

Capoeira/Desmat 13,05 27,90 61,29 

Tabela 79 - Mosaico vegetacional do município de llhabela - Incremento e Desmatamento (1986-1997) 

Período 1986/1994 199411997 

Incremento : •Desntatamerito Incremento. 

Cobertura Veaetal área (ha) área (ha) área (ha) 

FI submontana 1 1.653,84 164,16 21,03 

FI submontana 2 2.212,28 932,22 7.150,05 

FI submontana 3 1.733,31 3,39 109,44 

FI montana 1.712,25 0,00 1,17 

Restinga 1.163,52 24,30 405,72 

Capoeira 1.155,96 432,36 1.842,03 
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1986/1997 

besmatamento_ lncrMMnto· 

área (ha) área (ha) 

38,88 1.458,18 

822,51 423,45 

1.179,72 561,42 

2,25 1.176,39 

617,58 0,00 

124,88 1.630,08 

área (ha) 

147,06 

1.364,94 

14,67 

0,00 

25,83 

149,31 

Sueli Angelo Fur/on 
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MUNICÍPIO DE ILHABELA - COBERTURA VEGETAL - 1986 

Sueli Angelo Furlan/2000 Classificação de Imagem L.andsat-TM- 03/07/1986 

8: Capoeiras 
1 O: Cestão rochoso/rocha nua 
7: Desmatamento 
3: Exposição de rocha 
9: Floresta montana 
5: Floresta submontana 1 
6: Floresta submontana 2 
4: Floresta submontana 3 
1: Ocupação urbana 
11: Restingas 
2: Água 

LUGAR E CIDADANIA: Implicações socioamblentals das políticas de Conservação Ambiental 
(situação do Parque Estadual de Ilhabela na Ilha de São Sebastião-SP) 

SUELI ANGELO FURLAN 
Tese de Doutoramento - Depto. de Geografia - FFLCH/USP 

Imagem da Cobertura Vegetal - 1986 
Mapa 06 



MUNICÍPIO DE ILHABELA - COBERTURA VEGETAL - 1994 

Sueli Aft&elo Furlan/2000 Classificação de Imagem Landsat TM- 02/07/1994 

• 8: Capoeira
• 10: Costão

7: Desmatamento
• 9: Floresta montana
• 5: Floresta submontana 1
D 6: Floresta submontana 2
• 4: Floresta submontana 3
D 11: restinga
• 3: exposicção de rocha
• 1: urbanização
• 2:Água

LUGAR E CIDADANIA: Implicações socioambientais das políticas de Conservação Ambiental 
(situação do Parque Estadual de Ilhabela na Ilha de São Sebastião-SP) 

SUEU ANGELO FURLAN 

Tese de Doutoramento - Dept.o. de Geografia - FFLCH/USP 

Imagem da Cobertura Vegetal - 1994 
Mapa 07 



MUNICÍPIO DE ILHABELA - COBERTURA VEGETAL - 1997 

8: Capoeira 
10:Costão 
7: Desmatamento 
3: Exposição de rocha 
9: Floresta montana 
5: Floresta submontana 1 
6: Floresta submontana 2 
4: Floresta submontana 3 
1: Ocupação Urt>ana 
11: Restinga 
2:Água 

LUGAR E CIDADANIA: Implicações socioambient:ais das políticas de Conservação Ambiental 
(situação do Parque Estadual de Ilhabela na Ilha de São Sebastião-SP) 

SUEU ANGELO FURLAN 

Tese de Doutoramento - Depto. de Geografia - FFLCH/USP 

Imagem da Coberb.Jra Vegetal - 1997 
Mapa 08 



Tabela IO -Ar.. desmatadas e Urbanizadas no Municipio de llhabela (1986-1997) 

1986 1h1 área(ha) 

Urt:Janizaçlo DESMAT 1.731 

Urbanização MATA 496, 

Desmatamento URB 2;567 

Desmatamento MATA M3 

Ffofeslas URB 544 

Florestas DESMAT 1.114 
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Município de Ilhabela - Areas de Demastamento e Ocupação Urbana/ 1986 

Sueli Angelo Furlan/2000 

. ,.., 

D 3: Desmatamento 
• 4: Florestas
• 2: Urbanização
• 1: Água

LUGAR E CIDADANIA: Implicações socioambientais das políticas de Conservação Ambiental 
(situação do Parque Estadual de Ilhabela na Ilha de São Sebastião-SP) 

SUELI ANGELO FURLAN 

Tese de Doutoramento - Depto. de Geografia - FFLCH/USP 

Áreas de desmatamento e Ocupação Urbana- - 1986 
Mapa 09 
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Município de Ilhabela - Areas de desmatamento e ocupação urbana/1994 
., 

Sueli Angelo Furlan/2000 

D 3: Desmatamento 
• 4: Florestas
• 2: Urbanização
• 1:Água

LUGAR E CIDADANIA: Implicações socioambientais das políticas de Conservação Ambiental 
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Na face ocupada pelas comunidades a agricultura de roça se reduziu-se nas 

últimas décadas. Algumas cicatrizes de desmatamento foram ocupadas por 

capoeiras, principalmente nas restingas. Isto talvez explique o seu incremento nos 

últimos anos. O sistema de uso do solo atual, na maioria das comunidades que vivem 

na Ilha, reproduz o sistema tradicional encontrado em outras comunidades caiçaras ou 

de remanescentes de quilombos. 

Em suas posses, os pequenos produtores cultivavam suas roças de subsistência. 

Atualmente não hó registro de culturas de renda nas comunidades. As roças são 

implantadas em terras já desmatadas à medida das necessidades da família. Após 

alguns anos de cultivo (de l a 3 anos em geral), os agricultores deixam a mata 

regenerar-se. Forma-se então uma "capoeira" que, após alguns anos de pousio (7 a l O 

anos) é novamente desmatada e cultivada7
• 

Este sistema tem sido estudado em outras localidades do litoral e tem-se 

apontado que do ponto de vista ambiental ele garante a fertilização da terra e a 

conservação da biodiversidade da Mata Atlântica (o conjunto das capoeiras, 

vegetação sucessional em diferentes estágios serais, reúne uma biodiversidade 

comparável à da mata em seu estágio maduro). Em termos de fragmentação cria 

bordas e vizinhança que atenua efeitos e favorece a comunicação genética de 

populações. 

Em outras regiões do litoral estudadas verificou-se que a intensificação do uso 

do solo pelas comunidades é comumente apontada como uma das razões 

importantes da diminuição das áreas de mata. Argumenta-se, em primeiro lugar, que 

se as necessidades forem aumentando essas áreas de cultivo irão aumentar e, com 

elas, as áreas desmatadas e submetidas ao cultivo. Além disto, em alguns casos, para 

ganhar força nos conflitos com grileiros ou grandes proprietários, algumas 

comunidades incentivaram a instalação de mais posseiros. Reduzem-se, assim, as 

áreas de uso coletivo e aumentam-se as áreas desmatadas ou submetidas ao cultivo. 

Enfim, para justificar e provar suas posses, os agricultores aumentam as áreas 

cultivadas, quase sempre ampliando a área cultivada. Na ilhabela isso não ocorreu. 

Nas imagens estudadas e mesmo nas visitas de campo e entrevistas constatou-se que 

as áreas desmatadas nas comunidades continuam as mesmas. Em alguns casos 

7 
Uma capoeira já bem desenvolvida é chamada de "capoeirão". 
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houve incremento de vegetação, como é o caso das restingas. Em outros houve 

conversão de óreas desmatadas em capoeiras, que tem maior ocorrência nas 

proximidades onde vivem as comunidades. São praticamente as mesmas áreas 

utilizadas nas comunidades. O que se têm observado é que a agricultura de roça tem 

diminuído e as áreas cobertas por vegetação herbácea se mantém. 

Comparativamente, as áreas efetivamente utilizadas pelas comunidades para 

roças diminuiu nas últimas décadas. Não se constatou neste estudo uma progressão 

do desmatamento para novas áreas nestes bairros. O que se pode comprovar pelas 

imagens é que houve mudanças de status da cobertura. 

Na verdade, os impactos da agricultura caiçara a nível macro-regional são 

reduzidos e as matas foram bem preservadas por estas populações, com esta prótica 

a centenas de anos. A razão é simples: quase toda a atividade agrícola depende dos 

períodos de pousio e das capoeiras, que são a forma tradicional de fertilização da 

terra usada pelos agricultores locais8• 

O maior problema das comunidades tem sido a extração seletiva de madeiras 

para construção de canoas, apetrechos de pesca, moradia etc. De fato nas ilhas esse 

problema se acentua em função da própria história insular e das diferenças prováveis 

que devem existir nos estoques genéticos. Em ilhas a conservação das populações 

vegetais difere de uma órea contínua de mata no continente. Ela se comporta como 

um fragmento florestal insular natural. Porém a fragilidade e dinâmica singular não 

quer dizer que devemos "congelar" a floresta. As imagens mostram o quanto ela é 

heterogênea e provavelmente dinâmica. É possível manejar esse fragmento para que 

se possa garantir a permanência digna dos pescadores e esse deve ser o caminho. 

Atuar na causa das mudanças da cobertura na ilha, conservando as matas na direção 

do melhor estilo de manejo. 

Parece imprescindível atuar numa política urbana-insular e propor alternativas 

de manejo para o entorno do parque onde o fragmento maior de matas submontanas 

da ilha está sendo alcançado pela expansão urbana. Para isso é preciso considerar-se 

o turismo. O modo como vem se implantando representará essa possibilidade?

O turismo no Litoral Norte de São Paulo concentra-se sobretudo na orla, em 

8 
o desmatamento na ilha deve-se, na realidade, principalmente a história de ocupação e

a atual expansão urbana produzida por loteamento para turistas, extração mineral, obras 
de infra-estrutura, etc. 
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atividades relacionadas ao mar. As 17 ilhas desse trecho são consideradas os mais 

belos locais da região e várias delas tem visitação intensa de turistas. llhabela é uma 

das mais visitadas, recebendo uma população flutuante de verão que chega 100.000 

pessoas no feriado de carnaval. llhabela vem sendo pensada como um pólo turístico 

ligado a esportes, tais como o "trekking", passeios de Barco e trilhas nas matas, 

montain-bike e várias modalidades de esportes náuticos, como já expusemos em 

capítulos anteriores. O modo como se conduz a atividade turística na Ilha é o principal 

fator de desmatamento. O litoral entre Bertioga e São Sebastião possui uma das 

maiores áreas contínuas de desmatamento da costa norte, coincidentes com 

manchas de empreendimentos imobiliárias (SOS Mata Atlântica, 1992). 

Implicações soclambientais do modelo de contenção do desmatamento. 

De fato na Ilha de São Sebastião o desmatamento tem sido muito intenso na 

face do canal forcv,Y'Í do Parque Estadual. Houve, portanto uma contenção do 

desmatamento de modo geral. Pudemos também constatar que a criação do parque 

representou desestruturação do território caiçara enquanto lugar. 

Sabe-se que os tipos de unidades de conservação escolhidos para as áreas 

com este modo de ocupação (Parques ou Estações Ecológicas) não levaram em 

conta as formas tradicionais de uso dos recursos naturais peias populações que ali 

residem e muito menos tem considerado as implicações sociais e econômicos da 

criação da UC sobre estas populações. 

Nestes tipos de UC não se pode pescar, plantar ou caçar, quanto mais manejar 

suas capoeiras ou capoeirões, no sistema de coivara. As fontes de alimentação e de 

renda dos moradores ficaram desta forma reduzidas a nada, pois a pesca no caso dos 

caiçaras também depende da mata. Suas formas tradicionais de manejo e de 

exploração dos recursos naturais foram proibidas. E o desmatamento principal 

paradigma de contenção para a conservação continua. 

A aplicação desta legislação é bastante desigual de acordo com a estrutura e 

a capacidade de fiscalização do Instituto Florestal, órgão estadual encarregado da 

gestão de grande parte das UCs no Estado. 
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A utilização das capoeiras para implantação das culturas anuais (de 

subsistência ou para comercialização) foi terminantemente proibida em quase todas 

as localidades onde as comunidades caiçaras sobrevivem. Houve multas, invasões de 

domicílio, pressões e perseguições de vários tipos. Durante os primeiros anos, dessa 

política muitos moradores passaram fome. 

Em algumas UCs, como na Estação Ecológica da Juréia após anos de 

mobilização, os moradores conseguiram um acordo para desmatar capoeiras para 

tocar suas roças, como no passado. Mas as autorizações são dadas anualmente pelo 

Instituto Florestal, sem real respaldo em lei e para áreas muito pequenas para as 

necessidades de grande parte dos moradores. As dificuldades persistem, portanto. 

Esse acordo não se generalizou para outras UCs, que nem tem conhecimento dele, 

como é o caso dos moradores de llhabela. 

Com isto, para os moradores, a vida piorou em vez de melhorar. Os jovens foram 

se afastando de suas terras, em busca de condições de sobrevivência nas cidades. 

Vários moradores abandonaram ou venderam seus sítios e posses. Em algumas UCs, 

imensas áreas viraram terra de ninguém. Na llhabela o desencanto é o mesmo. Os 

moradores são vigiados e não tem tido sucesso em suas reivindicações. Apesar de 

terem participado do Plano de Gestão Ambiental de fato o problema permanece 

dada a pequena importância e prioridade que foi dada as suas questões. Nenhum 

dos pontos da pauta do acordo foram efetivamente encaminhados pelos órgãos 

oficiais. Para os coordenadores do programa os responsáveis foram os moradores que 

não se organizaram para tanto. Para os moradores eles continuam abandonados e 

lutando para sobreviver cotidianamente. 

Os moradores entrevistados nesta pesquisal'Rse queixam dos mesmos problemas 

de décadas atrás. Não se pode roçar, fabricar apetrechos de pesca, reformar 

moradias, etc. Não pode nem mesmo utilizar de produtos da floresta para outras 

finalidades, sejam elas medicinais, alimentares, etc. O que não quer dizer que não o 

façam, pois fazem escondido apesar do medo da polícia florestal. 

Já na face do canal o desconhecimento da lei é maior que o medo da 

fiscalização. O desmatamento tem sido maior nas áreas abaixo da cota do parque, 

mas em algumas áreas estão no limite ou dentro do perímetro como é o caso da Praia 

450 



do Curral, Veloso, Feiticeira, Área central do município, morro de Santa Tereza, 

ltaguassú, etc. 

O Isolamento crescente dos moradores 

Nas UC, não é permitido remover terras ou fazer aterros. As estradas estão 

abandonadas pelas prefeituras. No bairro de Castelhanos, por exemplo, a estrada 

encontra-se a maior parte do tempo em péssimas condições de tráfego. Não há 

transporte regular para a população das comunidades. A estrada corta o Parque e é 

a única via para se chegar do outro lado da ilha. 

O mesmo abandono acontece com a manutenção ou a conclusão de obras 

de infra-estrutura social (escolas, postos de saúde, etc). Em algumas comunidades, 

com a diminuição do número de moradores, as prefeituras e o Estado decidiram 

fechar escolas e fazem visitas ocasionais para vacinação da população infantil. 

Nas UC onde o controle do Instituto Florestal sobre a atividade agrícola não é 

muito rígido, este isolamento crescente (numa época em que todos buscam 

justamente menos isolamento) foi um dos principais fatores de êxodo. 

Os Planos de Gestão Ambiental buscaram inovar e democratizar o diagnóstico 

orientador das decisões, mas na prática prevaleceu o dirigismo dos técnicos do 

governo e a metodologia não socializou o mesmo acesso a todos, pois não considerou 

que muitos representantes das comunidades eram analfabetos .. 

Em vários casos, ainda hoje, anos após a criação das UC, a população nem sequer 

está suficientemente informada de que reside em uma UC e de que seus direitos foram 

drasticamente reduzidos. A percepção desta redução só vai se dando à medida que 

aparecem as multas, as apreensões, os embargos, etc. Vimos isto na pesquisa sobre a 

percepção ambiental discutida no capítulo 4. 

No caso de algumas UCs, houve ainda a promessa de que as ações iriam 

beneficiar a população livrando-os dos grileiros. Na llhabela e em outros parques a 

pressão do turismo predatório foi freada pela política de conservação, mas não a 

cobiça e a ação da grilagem. Aliás segundo alguns representantes da Associação 

Comercial o ecoturismo virá para reaproximar proprietários e parque. O 
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desmatamento progride e em llhabela sua expansão no lado do canal pode ser 

explicado justamente pelo maior acesso. 

Desmatamento roça e pesca 

Na década de 70 durante o mais intenso debate sobre a relação 

desmatamento e agricultura, os agricultores eram considerados os grandes 

responsáveis pela diminuição das florestas tropicais no mundo (Alexandre, 1992). Em 

que pese o fato dessas considerações se basearem nos grandes projetos de 

assentamentos agrícolas e também nos projetos da conversão da floresta em 

pastagens para reservas de capital com terras a grandes proprietários e o a expansão 

da monocultura em muitos pa(ses. 

A prática agrícola itinerante e a utilização de queimadas em pequena escala 

vem sendo estudada por diferentes autores (Eden, 1986), constatando-se que a 

agricultura da coivara não se constitui numa forma de uso do solo que degrada a 

floresta. Algumas pesquisas têm demonstrado que esse tipo de agricultura mantém a 

fertilidade das áreas, quando o pousio é feito por um período longo de tempo (mais de 

30 anos). A questão do fogo é mais polêmica, mas há também indicativos de que 

quando o fogo é usado em pequena escala, as culturas apresentam baixo rendimento 

e a regeneração da floresta no sistema de rotação de culturas se dó num ritmo mais 

lento (Alexandre, 1989 apud Alexandre, 1992). Brown jr (1979) propõe algumas 

diretrizes para suprir a necessidade de manter a heterogeneidade ambiental (na 

forma de sucessão secundária) nos planos de manejo de Unidades de Conservação 

em florestas tropicais. Sugere que estas áreas de sucessão secundária podem consistir 

em "zonas tampão", onde seria encorajada agricultura itinerante para manutenção 

da sucessão. Outras sugestões de uso inspiradas no modo caipira e indígena de 

manejar a terra vem sendo propostas para reduzir os impactos nas bordas de 

fragmentos florestais. 
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O crime ecológico e d(vida social. 

Do ponto de vista das famílias das UCs, o trabalho político feito para a 

decretação destas Unidades, foi feito por membros do movimento ambientalista, 

parlamentares estaduais e federais e técnicos do governo que realizaram algumas 

reuniões com alguns moradores, buscando o seu apoio. Nessas reuniões enfatizaram 

que as UCs resolveriam os problemas de terra, que os grileiros sumiriam e que 

finalmente eles poderiam ter uma vida tranqüila. Não foi dito que a área seria 

desapropriada, que os moradores teriam que deixar suas terras, e que durante o 

processo, sofreriam todos os tipos de restrições ao seu modo de vida. 

Na prática, aquilo que seria uma inovação democrática revelou-se uma 

perversa manipulação da população mais humilde, visando mobilizar a opinião 

pública e os meios de comunicação a favor da UC. /,/ 

Achadas as condições favoráveis, o processo de estabelecimento das UCs foi 

apressado para "aproveitar o momento". O resultado é que a delimitação das áreas 

foi feita sem respeitar extensas áreas já manejadas e ocupadas por pequenas posses. 

No caso de llhabela ainda que muitas comunidades tenham ficado fora do perímetro, 

elas efetivamente dependem da florestas que estão agora proibidas. Ainda mais que 

vivem praticamente isoladas da parte urbana da ilha. 

PGA: análise das matrizes de planejamento do 

Sempre que se investe na participação é preciso compromisso.cumprir os 

combinados e no mínimo manter o diálogo com a comunidade. 

Só para lembrar um dos princípios básicos do planejamento: planos são projetos 

de cenários desejáveis. Representam as utopias de um momento mas orientam os 

caminhos e as ações que devem ser desencadeadas para alcançar seus objetivos. 

As matrizes elaboradas com a participação, ainda que pouco significativa da 

população local, priorizaram as atividades estabelecidas pelo grupo. Na segunda fase 

de planejamento os plano de gestão deveriam ser construídos internamente pela 

equipe técnica do Instituto Florestal. Nesta etapa previa-se novo retorno à 

comunidade de modo que as eventuais alterações fossem discutidas para a 
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continuidade do processo de participação iniciado. 

O plano estava previsto para ter uma duração de 2 anos. Como teve seu início 

datado para janeiro de 1998, sua revisão deveria estar sendo iniciada em janeiro de 

2000. E de fato recebemos informação de que as equipes do Instituto florestal estão 

ultimando o Plano de Manejo9

Em linhas gerais essas são as implicações do modelo de contenção aplicado a ilha de 

São Sebastião a seguir propõe uma síntese dos principais impactos socioambientais da 

criação e festão do PEib sobre as comunidades de pescadores. 

Implicações ambientais da criação do PElb

.... -
. ,... A Criminalização da agricultura itinerante promove o esgotamento do solo . 

Mesmo quando se pratica um rodízio, os períodos de pousio são reduzidos a 1 ou 2 

anos para se evitar que a mata cresça ao ponto de ser considerada em estógio 

avançado de regeneração. 
...-
0<&\ O extrativismo predatório é uma das únicas fontes de renda, uma vez que as 

plantações foram proibidas ou sofreram restrições tais que as tornam inviáveis ou 

pouco rentáveis. 

As mudanças de atitude do morador em relação aos recursos da floresta e sua 

concepção de território. Não há mais motivo para "guardar para o futuro", portanto é

melhor usufruir ao máximo enquanto se pode. 

O abandono de áreas abre caminho para a retirada (roubo) indiscriminada e 

desmedida de recursos florestais e caça por oportunistas, que, de outra forma, seriam 

impedidos de fazê-lo pelo morador. 

A ausência de levantamentos prévios adequados e a demora na implantação 

e regularização efetiva das Ucs, favorece a ação de oportunistas de empresários que 

visando as atividades econômicas como Última finalidade são favorecidos em projetos 

cujo impacto é maior que a permanência da comunidade. É o caso da idéia de se 

9
rnformação obtida da coordenadora geral: Nerea Massini, em maio de 2000 e confirmada 

pelos técnicos. 
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implantar um complexo hoteleiro em Castelhanos, ou a visão de ecoturismo que 

alguns empresários tem na ilha. 

;:; O desmatamento, em si, progride sem que a UC possa ter influência sobre as 

demais políticas do seu entorno. 

Implicações sociais da criação do PEib 

.....
...... 

Empobrecimento generalizado, sensível piora das condições de vida. 

Forte pressão para o êxodo dos jovens e conseqüentes fragilização dos elos 

familiares. 
.... 
. ..., Forte pressão para a retirada intensiva e clandestina de produtos florestais como 

forma de complementação da renda e sobrevivência na pesca. 

Favorecimento de uma relação trabalhista (comercial?) perversa, caracterizada 

pela exploração da mão de obra desesperada em condições muito desfavoráveis. 

;;_ Êxodo espontâneo das populações carentes. Estas pessoas geralmente migram 

para as favelas de centros urbanos, buscando um trabalho assalariado. 

� Desestruturação de comunidades tradicionais. Geralmente despreparadas 

para viverem em cidades ou em contato mais direto com a sociedade majoritária, as 

famílias se dispersam e são condenadas à miséria. 

Perda do conhecimento de técnicas de manejo ambiental e uso de recursos 

naturais. 

:;:, Isolamento das famílias e das comunidades uma vez que o acesso as UCs é 

restrito e controlado . 
... 
�- Violência e abuso dos guardas florestais e dos funcionários da UC. Revistas e 

desconfiança generalizada . 
.. ,: 

, .. Ausência de manutenção das benfeitorias públicas que servem aos moradores 

piora ou até mesmo interrompe o serviço público na área. (Não se dá manutenção às 

estradas, escolas, etc.) 
-· 

Ausência ou insuficiência nas indenizações. Posseiros e comunidades 

tradicionais raramente possuem documentos necessários para exigirem compensação 

financeira. Tampouco possuem recursos para demandas judiciais sempre caras e 

muito demoradas (nunca menos de 10 anos). As avaliações para efeito indenizatório 
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são feitas sob o prisma da sociedade majoritória, por exemplo, consideram o valor da 

moradia em função do seu valor de mercado (praticamente nenhum) e não em 

função do valor que o morador expulso teró que desembolsar para adquirir uma 

moradia em outro lugar que lhe garanta a mesma qualidade de vida. Não estimativa 

os custos adicionais que estas pessoas terão quando não dispuserem mais da floresta 

para obter alimento, material construtivo, remédios, lazer, etc. 

� A ausência de um programa de recolocação das pessoas removidas tem um 

efeito desastroso. Para os pequenos agricultores e posseiros, as indenizações ou 

compensações são insuficientes para permitir a aquisição de novas terras ou mesmo 

de uma moradia decente na cidade. O efeito é ainda mais desastroso quando o 

deslocado pertence a uma comunidade tradicional ou isolada. O Poder Público não 

se apercebe da diferença que há entre uma desapropriação para uma pessoa da 

cidade e um morador de uma comunidade tradicional que, em nenhum outro local 

encontrará um ambiente igual àquele em que aprendeu a ler e a viver. Só há uma 

preocupação em manter a comunidade unida quando esta ainda possui elementos 

de resistência cultural suficiente para exigir isto, o que não é freqüente em vista da 

demora nos processo de consolidação das UCs. 

� conflitos entre as populações expulsas e aquelas que vivem na área de re-

alocação 

Embriões de cidadania: o movimento dos moradores de UCs 

O esforço de organização dos moradores de Unidades de Conservação não é 

dado novo. Várias comunidades travaram, em um passado bastante recente, lutas 

violentas e prolongadas com grileiros e jagunços, pela posse das terras que ocupam 

hoje. E, desde a criação das Unidades de Conservação, várias comunidades se 

organizaram para defender seus direitos ou para buscar melhores condições de vida. 

Desde o início da maior onda de criação de unidades de conservação, sempre houve 

manifestações dos moradores. Com incentivo de algumas ONGs, e mesmo de setores 

técnicos do próprio governo foram muitas as pressões exercidas pelos moradores, no 

entanto sem êxito. 
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No Utingão (EEJI), por exemplo, houve 12 mortes e alguns posseiros foram presos, em 

1987, em razão do conflito com um grileiro. Na Estação Ecológica Juréia-ltatins, a 

mobilização contra a ação governamental começou em 1988/89, com o início da 

atuação efetiva dos órgãos ambientais, após o Decreto Estadual que ampliava os 

limites da antiga Estação Ecológica da Juréia (Federal). Em Picinguaba e Camburi , 

em Ubatuba, litoral norte do estado existe uma associação de moradores tradicionais, 

apoiadas por uma ONG local (Guapuruvu) com uma série de projetos visando a 

melhoria de suas condições de vida (Angelo, 1990). Em llhabela, apesar da 

consciência e indignação de muitos moradores não há uma organização política das 

comunidades. 

Alguns contatos entre os moradores destas diversas UC datam de vários anos. 

Eles se encontraram nos Encontros dos Povos do Mar em 1989, Encontro das Ilhas em 

1991 organizados pelo Projeto São Sebastião Tem Alma e NUPAUB-USP e também em 

seminários organizados pela Secretaria do Meio Ambiente ou algumas outras ocasiões. 

Nestes encontros, foi possível comparar problemas, as histórias, as lutas, as propostas de 

cada comunidade. 

Paralelamente, na esfera governamental, a presença de populações em UC era 

pela primeira vez abertamente debatido durante um workshop sobre "Populações e 

Parques", organizado pelo Instituto Florestal em abril de 1994. Na seqüência viriam para 

ser implementados os Planos de Gestão Ambiental com uma proposta de articulação 

social em torno de definições de diretrizes de manejo de algumas UCs. 

No encontro de Populações e Parques participaram muitos técnicos 

governamentais, algumas ONGs e pouquíssimos moradores, escolhidos a dedo pelos 

organizadores(1º). Se analisarmos no detalhe, grandes distâncias separam ainda os 

objetivos e as propostas dos diversos atores envolvidos e a maior parte das idéias 

debatidas ainda são extremamente polêmicas. Os pontos polêmicos são relevantes. 

Dois deles estão intimamente ligados e refere-se aparentemente a conceitos: de 

natureza, território e o de "desenvolvimento sustentado". Na realidade, por trás deste 

10 Dos nove moradores da Juréia presentes na parte "aberta", somente dois foram
autorizados a participar da parte "fechada" do Workshop. Os demais tiveram que retornar 
a suas casas. O presidente da Associação de Moradores de um Parque Estadual (AMPARC, do 

PE de Jurupará), inicialmente impedido de participar da parte "fechada" por um veto da 
diretora do Parque, s6 foi admitido após intervenção insistente e indignada de algumas 
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debate encontram-se opções políticas e prioridades diferentes: em um extremo, os 

que defendem estrito senso a conservação dos recursos naturais e que desconfiam de 

todas as formas de interação humana com a natureza. No outro extremo, os que 

defendem os direitos e a participação de todos os moradores atuais das UC. Entre os 

extremos, uma grande variedade de posições políticas que fundamentam os 

conceitos de natureza e de território. 

Mas de todo o processo vivido até o momento houve avanços. Reconhece-se 

publicamente que "a questão das populações foi costumeiramente negligenciada no 

processo de implantação das UC. .. ". Há mais espaço para os defensores da criação, o 

manejo e a proteção das UC com "a participação ativa da sociedade em geral e, em 

particular, das comunidades tradicionais". Ainda há profunda resistência em rever as 

UC "quanto à sua categoria e zoneamento visando reparar injustiças para com os 

segmentos mais atingidos por essa política". 

Para os moradores, o desafio lançado é elaborar propostas, reforçar a solidariedade, 

aproveitar a pequena brecha aberta. 

Foi com este objetivo que se realizou, por iniciativa da União dos Moradores da 

Juréia, o Primeiro Encontro dos Moradores das Unidades de Conservação do Estado. O 

evento aconteceu no início de julho de 1994, em Pariquera-Açu, no Vale do Ribeira e 

contou com o apoio de inúmeras organizações (ONGs, Prefeituras, e do Departamento 

de Geografia da Universidade de São Paulo). 

Participaram 40 representantes dos moradores de Parques Estaduais, Estações 

Ecológicas e Áreas de Proteção Ambiental (Unidades de Conservação) de São Paulo 

{além de um morador da Praia do Sono, no litoral sul do Rio de Janeiro), que, durante 

três dias trocaram experiências e debateram sobre seus problemas e suas propostas. 

Os moradores do PEib não puderam participar desse encontro. 

Primeiro resultado desse encontro foi a afirmação unânime de que os moradores 

devem permanecer em suas terras, preservar sua cultura e seus modos de vida, ter seus 

direitos garantidos. Havia o compromisso de mostrar que conseguem viver, cultivar e 

pescar nas áreas protegidas sem destruir a natureza. "Se não destruímos a natureza no 

ONGs participantes. sua associação não consta na lista dos participantes publicada com 

as resoluções do evento! 
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passado, porque irfamos fazer isto agora?", questiona José Peixe Amarante, líder 

comunitário, membro da diretoria da União dos Moradores da Juréia. 

Discutiram-se, também, os direitos e as obrigações dos moradores de UC. 

Segundo os moradores na lista dos direitos têm-se: 

-� permanecer em suas terras;

:;; escolher seu sistema de vida e preservar sua cultura;

� pescar, caçar, plantar, criar animais e produzir, inclusive com uso das capoeiras

(com técnicas que preservem o ambiente);

� ter acesso aos serviços públicos básicos: educação, saúde, transporte, meios de

comunicação, energia elétrica, lazer, etc;

-� construir casas para moradia de descendentes e reformar construções

existentes: 

� respeito às propriedades e posses; garantia de inviolabilidade dos domicílios; 

respeito à dignidade e aos direitos humanos; 

�• receber familiares e amigos, circular livremente nas UC; 

�; regularização fundiária e legitimação das posses; 

.::; participação na administração das UC, bem como na elaboração de leis e 

decretos sobre as UC; 

;; recursos financeiros, apoio e assistência técnica, acesso à política agrícola; 

_;; se organizar livremente; 

Como deveres, os moradores elencaram: 

� se organizar, elaborar propostas; 

.;; reivindicar seus direitos, denunciar abusos das autoridades; 

-� respeitar o ambiente (fauna, flora, cabeceiras de rios e mananciais, etc.), não

desmatar em excesso, respeitar os bens públicos e da comunidade; 

O surgimento de uma organização de moradores de Unidades de Conservação 

representouk um dado importante. Em primeiro lugar porque esta organização se 

mostrou interessada em uma cooperação e se dispõe a ajudar na coleta de dados de 
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campo e na realização de estudos de caso. Em segundo lugar, porque a discussão 

dos resultados do trabalho com esta comissão se constitui num instrumento valioso de 

verificação das hipóteses de trabalho e poderá subsidiar diretamente a elaboração de 

propostas concretas para solucionar os problemas apontados. 

Segundo avaliação de Maretti1 1 em entrevista concedida a esta pesquisa essa 

organização encontra-se regionalizada e desigual, na atualidade. No caso de 

llhabela, sua participação no processo mais geral foi quase nula, dada as dificuldades 

de deslocamento. Algumas lideranças participaram do Encontro das Ilhas em 1991, 

mas não se articularam posteriormente com o movimento maior. Efetivamente um 

engajamento maior acabou por acontecer quando da estruturação do Plano de 

Gestão Ambiental. Naquela época a diretora do Parque visitou todas as comunidades 

prestando esclarecimentos e isto animou os moradores a participar. Contam até hoje 

que foi uma grande perda para o processo o fato dessa diretora ter sido afastada 

pelo Instituto Florestal ainda no meio do processo. 

Em llhabela não há atualmente expressão desse movimento. Por outro lado os 

moradores participaram ativamente do Plano de Gestão Ambiental mas não houve 

por parte do governo continuidade nas negociações e implementação dos acordos. 

11 Claudio Maretti foi o coordenador geral dos PGAs em São Paulo
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Capítulo 6 - Se há alternativas vamos pensa-las. Quem sabe Implementa-las! 

"Não é o desafio com que nos deparamos que determina quem somos e o que 

estamos nos tornando, mas a maneira com que respondemos ao desafio. Porque o 

TER consciência não nos obriga a TER a teoria sobre as coisas: só nos obriga a 

sermos conscientes. Problemas para vencer, liberdade para provar. E, enquanto 

acreditarmos no nosso sonho, nada é por acaso". 

Henfil 

Muitas coisas foram sendo mostradas neste trabalho que pretendeu ser aquilo 

que propusemos no seu início. Discutir atrav�s de alguns referenciais teóricos o modo 

como as políticas públicas se impõem às pessoas e o modo como se percebe e se 

pode reagir a certas imposições, paradigmas, conceitos que as políticas contém. 

Este capítulo é um compromisso inacabado, pois foi pensado para não ser uma 

resposta e sim sugestão. Precisamos caminhar na direção de projetos políticos e 

programas para cada vez mais reconhecer e definir o uso da floresta por diferentes 

segmentos sociais. Um uso inclusivo e não exclusivo de alguns empresários ou do 

governo. Os projetos e programas devem priorizar aqueles que demonstrem usos 

adequados ao funcionamento dos ecossistemas. Deve-se combater as causas do 

desmatamento, mas prioritariamente investir na reposição florestal. 

Neste encerramento pretende-se sucintamente sugerir alternativas. 

Para isso é necessário que se coloque de onde partirá a sugestão#. Diante do 

que já foi escrito, para sintetizar apresenta-se alguns pressupostos: 

� É constatável que será muito difícil mudar o status legal no qual estão inseridasi,-

e conceituadas as UCs. Embora elas não atendam, por inúmeras razões já 

apresentadas, a uma política abrangente de sustentabilidade socioambiental. Um 

novo traçado do perímetro foi sugerido para alguns parques durante as oficinas de 

planejamento dos PGAs, mas esse processo é extremamente lento e com alto grau 

de incerteza. 

,:: O manejo de florestas insulares é um desafio. Por um lado pela fragilidades do 

ambiente, por outro a necessidade de estudos. Mas não é um manejo impossível. 
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Ideal para uma ilha é ter a menor ocupação humana possível. Menor introdução 

de espécies novas. Já é um bom ponto de partida. Além disso a pesquisa sobre 

fragmentação de ambientes tem produzido referenciais teóricos para conduzir um 

manejo científico da ilha. Não fazer é deixar ao acaso, ao sabor das forças 

dominantes. 

·� Os moradores interiorizados nas UCs, assim como os do seu entorno, muito

provavelmente, serão excluídos das propostas de ecoturismo, turismo convencional 

projetadas como missão para a conservação das UCs. 

'.� As forças econômicas que atuam em nossa sociedade condicionam o caminho 

dos setores dinâmicos da economia. O turismo sem dúvida continuará sendo a 

atividade principal de todo o Litoral Norte. 

::; A urbanização caótica, o adensamento urbano, a pobreza estrutural tem que 

ser levada em consideração quando se projetam as políticas públicas. As não 

políticas tem sido as políticas do governo. 

•� .A participação política na visão governamental é uma participação de

referendum. 

� A descrença no governo vem alimentando um sentimento ainda maior de 

distanciamento do Estado em relação ao modelo cívico brasileiro desejado. 

Diante desses pressupostos é que sugerimos uma alternativa de manejo social 

da floresta. Muito se tem debatido em torno destas questões, buscando apontar 

caminhos e soluções. Uma das soluções possíveis dentro do quadro de desigualdades 

sociais e das dificuldades estruturais, tem sido os modelos de utilização de florestas nos 

sistemas agroflorestais e nas reservas extrativistas. 

Esses sistemas estão no planejamento ambiental governamental que pode ser 

uma das ferramentas que os governos e sociedades dispõem para começar a atacar 

os problemas. 
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O planejamento ambiental deve cumprir metas sociais não podendo ser 

antidemocrótico devendo ser justo e não discriminatório. Do ponto de vista técnico o 

planejamento ambiental tem que partir do conhecimento de problemas de escala 

local e regional, mas não resta dúvida que algumas questões são essenciais, tais 

como: 

•:• O enfrentamento do complexo problema da questão da terra. Neste campo 

deve-se buscar garantir uma distribuição justa dos recursos, considerando 

inclusive diferentes concepções de território. 

•:• A rediscussão da forma como a agricultura estó organizada. Neste campo 

combater o modelo da Revolução Verde, propondo alternativas para uma 

agricultura ecológica. No caso das florestas poderia se expandir a idéia de 

floresta social (Guojian, 1990) para pequenos e médios projetos de uso 

sustentável da floresta. 

•:• A necessidade de um processo democrático de participação social para tomar 

decisões em relação aos usos mais adequados do território incluindo 

procedimentos para o manejo de conflitos. 

•:• A consideração das informações técnicas, científicas e culturais sobre os usos 

mais recomendáveis do território a médio e longo prazos. 

A sugestão que se propõe é a criação de uma Floresta Social no entorno do Parque 

Estadual de llhabela, com múltiplas finalidades. A criação de uma zona tampão no 

entorno do parque na forma de Floresta Social, com um sistema de manejo múltiplo, 

apoiado nos seguintes usos: 

� área de plantio de recursos florestais para produção de canoas, instrumentos de 

pesca, materiais de construção, etc 

·� área de plantio de recursos florestais para a produção de medicamentos e

roça. 

� área de plantio de espécies nativas para recuperação de drenagens 
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� áreas de plantio para manejo de erosão 

Uma das dificuldades de ampliar o leque de Unidades de conservação de uso 

indireto refere-se a questão dominial das terras. Para alguns tipos de manejo que 

atendam a sociedade e sejam adequadas a conservação de processos naturais é 

necessário romper com a visão tradicional de propriedade privada da terra. Para que 

um programa de florestas sociais se implante é necessário que as terras sejam 

compartilhadas pelas comunidades. Na verdade resgatando o modo como foram 

compartilhadas no passado. A divisão geométrica do território amplia as possibilidades 

de desmatamento. A concepção de território descontínuo da cultura caiçara reduz 

esse tipo de pressão. 

Há necessidade de fomentar a organização política e produtiva das comunidades. 

Uma área piloto de florestas sociais poderia ser o entorno do Parque na Baía de 

Castelhanos. É uma área prioritária, pois há boatos que há interesse em se instalar um 

complexo de hotéis nessa praia. 

É urna prioridade do PGA, construir a estrada parque dos Castelhanos. 

Viabilizando a estrada, certamente as pressões imobiliárias chegarão 

até lá. As florestas sociais seriam um modo de manejar a região antes 

que os projetos turísticos se fortaleçam. 

Manejar florestas não é simples, nem há fórmulas prontas. Requer 

conhecimentos, sobre as florestas. E no caso da Ilha de São Sebastião 

requer conhecimentos específicos sobre ambientes insulares. As áreas 

desmatadas da ilha apresentam-se desnudas há mais de 20 anos. Isto 

pode estar indicando prováveis fatores 

florestal ligadas as condições do solo. 

limitantes de recomposição 

As áreas utilizadas para a 

agricultura, sofreram queimadas, etc. Por outro lado vimos que a

heterogeneidade de florestas é grande na ilha.

A reposição florestal deveria se encaminhar de duas maneiras: 
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�. Adensamento de bosque, com espécies nativas da própria ilha. 

� Reposição florestal em áreas desmatadas 

O estudo prévio para adensamento de bosque deve se basear em duas fontes de 

saberes: 

A primeira a partir do repertório de árvores utilizadas pelas comunidades. 

A segunda fonte seria a pesquisa acadêmica sobre demografia natural das 

espécies indicadas, qualidade das sementes, sistema de plantio e trato cultural, 

estudos sobre sucessão natural nos mosaicos florestais da ilha, etc. Deve-se conhecer o 

tempo de crescimento, o modo como ocorre a disseminação de sementes, a 

distribuição espacial, o clima e principalmente o topoclima onde ocorre com maior 

freqüência. Para se pensar numa reposição eficiente é fundamental combinar 

- conhecimentos auto-ecológicos com sinecológicos .

Para iniciar um programa de Florestas Sociais deve-se selecionar as plantas com valor 

de uso importantes para as atividades econômicas locais e sugerir um levantamento 

por prioridade, tais como: Pesca, Agricultura/Extrativismo, Moradia, Artesanato, etc 

A exemplo do Floram (1990) pode-se propor uma reposição florestal mista com: 

�r Bosques produtivos paro extração (canoas, apetrechos de pesca, trato de 

redes, artesanato) 

� Bosques não produtivos para qualidade ambiental 

;. Sistemas agroflorestais (roças, moradia, utensílios, medicina, rituais) 

A seguir resumimos algumas informações sobre as árvores inventariadas neste trabalho. 

Pode-se indicar para cada um desses bosques as seguintes plantas. 
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Bosques produtivos - Pesca 

(árvores de canoa) 
·:::::::::::::::·

··:::::::::::::::,:::: .. :::: 

Araribá 

Bucuiba 
................ .... ·········· .. 

Cambuca 

Cedro 

Coabi 
---------

: Corticeira 

lnga 

\; lnga amarelo 
·····························-······························· ----- --------- . 

Canela amarela • Crindiúva ll lngá canjarana 
..................... .. 
•.....•...........•• •• '' ... .. . 

Canela branca 

Canela preta 

Canjarana 

lpê boia 
....... 

Jataf 
........ ..... . ' 

Jacu pira na 

--------------------·········· , ........................ - ·------------------················ .. 

Cubantã 

: Figueira 

Guacá 

•• Jequitibá-vermelho

Jequitibá-roso

• Massaranduba

•: lnga preto 

lpêdo mato 

Algumas árvores que ocorrem na ilha são menos exigentes quanto alguns parâmetros 

dos solos. Isto é importante considerando que os solos, principalmente das áreas 

desmatadas são distróficos. 

.......... ,,,,,.,. ······-------· ···············.····························· ----------------·············· ··························"· 

Pouco exigentes Exigentes , ' Sem intormaçao 
··········------- ... ... ........... ,.,.,,• .. ························· . .. ., .. ,.,,,.:•,,, .... ......................... . , ............................. ··················· .. 

Araribó Canela branca · (Bicuiba
:: 

· Canela amarela '. Canjarana =i Cambuca
... ········· 

Coabi 

Crindiúva 

Jataí 

:• 
..................

Cedro : Canela preta
···:·:::::::·::::::.·:::::::·:::::::·:::::::·:::::::·::::::.·::::.:··· . . . . ... . ·············· 

...................... . 

. :-·ca�oba······ 
Figueira 

Guacá · ;- c·orticei�;·
··· .. ···················

Guanandi ) Cubantõ 
................................. ........................... , .. ,............................ . ............ .... .......... ....... . 

\ Guapuruvu lnga amarelo 
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: lngá canjarana 
. . . . . . . . . . . . . . . .................. 

·
- - - - - - - - - - -------····························· · · · . ·· · · · · ·· · · ·· · ····················· ·· · ; rimhi.u6c/ ..... 

1 lnga flecha 

•[ lnga-pau 

• lnga preto

l Massaranduba • • lpê do mato
·······················•••••·••••···················································: f .Í.pê .. roxo

. ......................... . ........ · ................................... ------·············· 
.
:: ....... ........................................ .. . , ............... ............. ......... .. .................................. :i"Jciéü.pirana ..........

Jequitibá

vermelho 

Outro aspecto importante é o estágio sucessional em que a planta ocorre. Assim 

pode-se escolher as espécies mais adequadas para adensamento de bosque, ou para 

áreas desmatadas. 

Espécies 

pioneiras 

······························ ....................................................... , .................................................... 1 f............ es;,,cies ............... .
��� 

secundárias e 

da mata 

madura 

Caroba 

, Corticeira 

Massaranduba 

Espécies Espécies da mata 
·=

pioneiras/secundárias madura 

Crindiúva 

· Figueira

Timbupeba

· =

· =

• Jataí

Jequitibá rosa

'· generafistas que 

ocorrem nos vários 

estágios de 

sucessão 

· ="Bicüitiã ................................ .

; ; Canjarana 

li Cedro

· · lnga canjarana=: 
Cubante 

......... ................ , ,., .... .. ............ ................ 
l 
.
.............. .... ..... ..... , .......... ··············::· .. ············· 

=· 
'. ... .. .... .......... ... .. ... ........... . ............. ...... .............. .

Guanand 
······························ ·········· ... . ... ...... .............................. : .................................. . ............................ ... ..... ........ ............................................................ .. . . 

· tpê roxo
.
..

.
............................. ....................................................... = .................

. 
·
·
····�·' ....

.
...

. 
. : lpê boia 

......... .... " ... :: .. 

467 



Os bosques nõo produtivos, voltados para melhoria da qualidade ambiental devem ser 

introduzidos ou manejados nas seguintes situações: 

-:=: matas ciliares 

::; matas de topo de vertentes - região de nascentes, etc 

� matas de controle de erosão 

Conclusões parciais, mas finais 

1 . No Brasil, costuma-se defender o direito das "populações tradicionais", que, por suas 

culturas e suas formas de manejo da natureza, podem contribuir de maneira 

decisiva para a conservação e para o conhecimento dos ecossistemas da Mata 

Atlântica. Mas tropeça-se na diversidade de situações e realidades e na 

complexidade dos problemas. 

2. Primeira questão de difícil resposta é como definir as "comunidades tradicionais":

pela maneira como usam os recursos naturais ou pelo tempo de permanência no

local? Tomando o primeiro critério, o das formas de uso dos recursos naturais: O

que diferencia as comunidades tradicionais que incorporaram técnicas e padrões

de vida "modernos" (em algumas já vemos parabólicas, uso de técnicas modernas

na bananicultura e introdução da cultura do maracujá), das comunidades que se

implantaram mais recentemente nas UC e que reproduzem técnicas tradicionais de

uso dos recursos naturais? Tomando, o segundo critério, o do tempo de

permanência. O que dizer de populações tradicionais que têm costumes

migratórios (os Guarani, por exemplo)? E o que dizer da tradição, freqüente em

muitas regiões rurais, de buscar novas posses quando a atual está pequena ou

desgastada?

3. Segunda questão de difícil resposta: só as "comunidades tradicionais" devem

permanecer nas UC ou os menos tradicionais também têm este direito? Devemos

considerar esta questão sob dois aspectos: o legal e o dos direitos do cidadão. A

criação de uma UC se faz por lei. Os direitos de quem se encontra nas UC antes
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desta criação devem portanto ser respeitados, quaisquer que sejam as origens 

destes moradores, suas práticas e seu tempo de permanência no local. Existe - é 

claro - a obrigação da desapropriação, mas em realidade, ela só ocorre muitos 

anos depois da constituição da UC e - na esmagadora maioria dos casos - por 

iniciativa dos proprietários e não do Estado. Enquanto isto não ocorre, é legítimo 

que quem se encontrava na área antes da criação da UC continue com seus 

direitos assegurados. Este direito é, por sinal, explicitamente citado nos decretos e 

leis de criação de UC quando se menciona que as terras já comprovadamente 

devolutas são imediatamente incorporadas à UC e que as demais serão à medida 

que forem ou consideradas devolutas ou desapropriadas de maneira irrecorrível. 

Mas existe um outro direito do cidadão: o de dar condições de vida digna para si e 

sua família. Mais do que um direito, isto é um dever para todo e qualquer cidadão. 

É este dever que move um grande número de famílias a ocuparem terras devolutas 

e não cultivadas dentro dos perímetros das UC. Os problemas sociais do país são, 

inegavelmente, uma das causas deste problema. Mas existe outra causa: a 

ausência de controle por parte do Estado em grande parte das UC. O Estado, que 

tem sido portanto duplamente omisso (ao não resolver o problema social e ao não 

controlar as UC), não pode ter como única resposta a expulsão pura e simples das 

comunidades que se instalam dentro das UC. 

4. Além disto, ao criar uma UC, o Estado causa impactos econômicos e sociais

enormes sobre a população residente: ele restringe as atividades econômicas,

desvaloriza as terras, etc. O Estado deve, portanto, compensar de alguma forma

estes impactos.

5. Na realidade, o que está em jogo são opções políticas e definições de prioridades.

6. Admite-se que não há conhecimentos suficientes sobre os impactos das técnicas

das populações atualmente residente nas UC, para se definir claramente o que se

deve autorizar ou não. Na verdade, não se conhecem nem as populações nem

suas técnicas, sejam elas (populações e técnicas) tradicionais ou não. Dada esta

relativa "ignorância coletiva", o que devemos priorizar: a preservação dos recursos
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naturais ou a sobrevivência da população e suas formas atuais de uso dos recursos 

naturais? Na primeira parte da alternativa, o recomenda'f' é autorizar só o que 

comprovadamente não é inofensivo do ponto de vista arribiental e proibir tudo o 

que pode - comprovadamente ou supostamente - comprometer os recursos 

naturais, inclusive próticas tradicionais. Neste caso, corre-se o risco de asfixiar as 

populações locais a ponto de comprometer sua reprodução e a preservação de 

sua cultura. �Isto é: de desperdiçar um conhecimento sem o qual talvez sejamos 

incapazes de conhecer e manejar corretamente os recursos naturais que queremos 

conservar. Na segunda parte da alternativa, o recomendado é garantir a 

continuidade das técnicas atuais de manejo e negociar com as populações locais 

o abandono das próticas comprovadamente nocivas para os recursos naturais.

Esta opção traz em si um risco: o de permitir práticas degradadoras da

biodiversidade e dos recursos naturais. Mas ela traz também em si um enorme

potencial: o de ter a população local como aliada no esforço de conhecimento e

na luta pela preservação dos recursos naturais.

7. As unidades de conservação que exigem desocupação (estações ecológicas,
zonas de vida silvestre e parques estaduais) foram estabelecidas nas porções mais

bem preservadas e que concentravam as terras devolutas. Esta alternativa,

aparentemente simples, ignorou que o fato de que estas áreas abrigavam

comunidades tradicionais e famílias de posseiros. O impacto dessas unidades de

conservação sobre a população local foi (e continua sendo) enorme pois, ao

contrário do grileiro e do grande proprietário, a imensa maioria das famílias (sejam

elas de comunidades tradicionais ou posseiros) não possui documento possessório

ou recursos que lhes permita recorrer à justiça, seja para contestar a

desapropriação ou para pleitear uma indenização adequada.

8. Nesta fase, em que o poder público faz um esforço para consolidar as unidades de

conservação, a pressão para que as populações interiorizadas abandonem as suas
áreas é muito grande. Embora não haja registro de enfrentamentos mais graves, as
populações locais relatam vários casos de agressões, intimidações e prepotência.

Alguns vendem o direito de posse para ·�nvestidores", que irão buscar bom lucro
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através de ações judiciais de indenização. Outros simplesmente desistem. 

Condenados a deixarem suas terras, de onde tiravam sustento simples mas 

suficiente, alguns vão tentar a vida nas favelas. A maioria, entretanto, tenta 

ocupar outras áreas. 

9. Até hoje há uma enorme resistência do movimento ambientalista, bem como dos

órgãos públicos, a qualquer tentativa de permitir a adequada permanência dessas

populações nas áreas que já ocupam. Recusam-se a reconhecer que as práticas

tradicionais (intencionalmente ou não) permitiram a conservação da área.

Desprezam o conhecimento do ambiente que estas populações possuem. Não

vislumbram o potencial deste conhecimento para o desenvolvimento de formas

sustentáveis de aproveitamento da floresta. Também não conseguem perceber

que, se estas populações permanecerem na área, usufrutuárias que são da floresta,

será do interesse delas protegê-la de eventuais ações predatórias, facilitando o

controle sobre a área como um todo.

1 O. Não foram feitos, até hoje, estudos visando, pelo menos, o realojamento adequado 

dessas pessoas. Procura-se evitar o fato de que muitos deles teriam muita 

dificuldade para encontrarem novas áreas para se instalar. 

11. A política ambiental, é extremamente rigorosa e inflexível inibe inclusive alternativas

de desenvolvimento menos agressivas. Assim, o pequeno agricultor, que limpa uma

pequena área de capoeira 1 para plantar uma nova roça para sua subsistência, é

considerado infrator da mesma forma que o grande proprietário ou grileiro que

manda desmatar extensas áreas, para a formação de pastos. A aparente

"democracia" da lei se desfaz quando se verifica que, ao contrário do que ocorre

com o grande proprietário, a multa pode comprometer o orçamento de vários

meses de um pequeno proprietário. O pequeno tampouco tem recursos para

recorrer das multas ou a alternativas menos éticas. De modo semelhante, a ação

1 
Vegetação secundária arbórea, geralmente áreas de "descanso", 

cultivadas anteriormente, dentro do sistema de agricultura itinerante. 

que já foram 
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penal sempre incide diretamente sobre o pequeno agricultor e nunca sobre o 

grande proprietório, que age sempre por prepostos. 

12. As estratégias de conservação das florestas neste modelo não tem obtido os

resultados esperados. O desmatamento, seu principal paradigma continua.

Evidentemente a política de UCs, obteve resultados positivos no litoral excluindo da

voracidade neoliberal alguns setores de mata. No entanto não vem criando

políticas públicas para atuar na causa do desmatamento. As políticas são

contraditórias e nas situações mais conflitivas prevalecem as não políticas.

13. Algumas sugestões poderiam ser feitas para que o zoneamento proposto no PGA

de llhabela pudesse amenizar dois conflitos mais graves cuja solução passa por

melhor conhecer a biogeografia insular de São Sebastião. Recuperar as óreas

degradadas considerando a demanda social local das comunidades de

pescadores, e outros setores que utilizam a floresta insular, mas conhecer

previamente a dinâmica das matas de encosta, principalmente aspectos da

demografia. Neste sentido um programa de reposição florestal misto - a floresta

social de llhabela poderia ser uma alternativa pensada como meta de um Plano

de Gestão Ambiental.

FIM 
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ANt:ÃU -1 - MUUt:LU U I ILILAUU 

QUESTIONARIO A SER APLICADO A MORADORES DE ILHABELA 

Localidade: 

Parte 1 - Sobre o entrevistado (pode ser feita no começo, no final, ou durante) 
Nome (opcIonaI): 
sexo: M 

1Idade: 
1ocupaçao: 
1 Escolaridade: 
1 Estado CIVIi: 
IProfissao: 
1 Onde e no que traoama: 

Parte li - Sobre sua ligação com a Ilha (Mapas mentais e imagens "cognitivas") 

Onde estamos aqui na llhabela? 

Iga a pnn\e ra co sa que vem a sua ca 

Existe algum local da ilha que você não conhece? Por ue? 

Conhece algum animal que seJa somente da ilhabêia? 

Mora neste bairro? Onde Mora? 

Quanto ten)po êstã er:n llhabêla. 

1 
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Parte Ili - Sobre a identidade insular 

Como é a llhabela para você? 

Fale sobre alguma coisa que te chama a atenção na ilha. 

Como cuidar da Uhabêia? 

Quem deve cuidar da ilha? 

Qual o tamanho da llhabêia? 

Você quer que seus filhds, netos conheçam a ilha comb ela é hoje? 
Você acha que no futuro ela será como é hoje? 

Como as pessoas devem usar a ilha? 

ô que võêê utiliza da ilha no seu trabalho 

men e para o tunsmo 

Como é o turismo na llhabela? 

Quais outras atividades importantes para a comunidade da ilha? , 

Parte IV - Sobre a avaliação e conduta 
Orientação: Para essas frases que vou dizer, você 
Não concorda (-3), concorda muito (+3), indiferehte (O) 

Sobre a ilha 
iA llhaoe,a tem lugares multo bonitos 
IA ilhaoe,a tem sua natureza conservada 
IA ilhabela tem sua natureza aestruida 
IA llhabela muaou muito ae quando eu era cnança 
1 enho saudad_e da vida conio era antes 
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es e que v1 o aqui. 

Sobre o Parque Estadual da llhabela 

Sabe onde fica o Parque Estadual da llhabela? 

Sabê o que é um parque? 

Parte V -Sobre as expectativas e as preferências ambientais 

Você pretende continuar morando na Ilha? 

ô que mais gosta neste lugar ondl:) môra? Citar 

Ra alguma coisa que o incomõda? 

Quais sâo locais que mais aprecia na Ilha? 
1 ' 1 

Gostaria de mudar alguma coisa aqui r,a ilha? O que? 

3 
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Este bairro é bom para morar 
Ele e bom para trabalhar 
Ele é bom para viver 
A comunidade deveria fazer parte do t't; unabela 
u Pt: ílhabela nao é para nos
,u oaIrro e agradavel/bonito
1 em muita gente no bairro

l 

11-a1ta come_rcIO no oaIrro
1 Prec;tsa ae mel honas
l..:íOStana ae mlJdar o paIrro
Participei do PGA

- ossa vI a vai mu ar mu o pouco, pois o governo n o em in eresse
político ou recúrsos para impla�tar' o Plano de Gestão do Parque Estadual 
de llhabela. Mesmo que seja bom não temos poder' pata convencer 
a prefeitura 

4 
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ANEX02 
1 No. Local 
1 Saco da capela 
2 Saco d8 capela 
3 Saco da ca0818 
4 ,Praia do Paoueé 
5 S.•collecapela 
6 Saco daeapela 
7 Saco da Capela 
8 Saco da Capela 
9 l'raça da Vela 
10 l'equeé 
11 Praçe da Vela 
12 Saco da capela 
13 Av. Cel Far1a Lime 
14 IPrala do Pequeé 
15 Vila 
16 &codac..;.aoeu, 
17 llicnaemo dégua 
18 Soco da Ceoela 
19 Bairro itanLIIISSU 
20 BailTO Hapssu 
21 Saco da capela 
22 ,Saco da Capela 
23 Pereou6 
24 PereruA 
25 BalrtVelll - -
26 iAQUII Branca 
27 Pereq.Jé 
28 Barra Vet>a 
29 Sede do PE.lt,abeta 
30 1A<1.JB Branca 
3; 

--
Saco de Caoela --

32 Engerho dégua 
33 11aguassu· 
34 Aaua Branca 
35 Allua Branca 
36 .,..Branca 
37 IAa.aBranca 
38 IA<ul Branco 
39 Perequt 
40 IAllJa Branca 
41 IAllJa Branca 
42 Pereq.Jé 

43 Perequê 
44 Per"""' 
45 Perequê 
46 Castetenos 
47 Casletlanos 
48 Castellanos 
49 Casttllanos 
50 Casteflanos 
51 Pereaué 
52 Perequê 
53 Caslelhanos 
54 ltacµ,nduva 
55 Sede do PE. llhabela 

Pr. Vermetul 
57 Pr. Mansa 

Pr. Mansa 
59 l'r. Mansa 
60 Pr. VerTMlha 
61 Pr. Vennet,a 
62 Pr. Vetmelha 

Nome 
Roberto 
Sem nome 
Lúcia 
Sem nome 
ZéCa�os 
Cartos Alberto ---
Antonio 
Alba Lúcia de Freilas 
lzabet 
Car1os 
Vaklomlro 
JIJia 
Angelo 
Antonio Amaral 
Francetslo 
Sem nome 
Leonardo 
Pedro 
João Batisla Dias 
SIJas Maf4Je5 
Geraldo 
Waldir 
Justino 
l.ezoria 
IR�na 
Pabl11re 
Ceanl 
Edson 
Vera 
l.Juclene 
éetao B Macei 
Nltton 

• -

Slorino 
Eisebete 
Crtstiene 
Marcelo 
Mareio 
Alexandro 
Rose! 
Valdinéia 

-

. --
-·

.,_ 

-
. -

·--
!Marcelo _,__.__.___ -Osvaldo 

-
Waldeci 
Maiia Rita 
Clcero 
01ll"1o 
IL\ll C.Olveire 
SiMa 
IErotikles 
Nair 
Miguel Cooos Castro 
Elisa 
LBLl"O 
Clerisse 
Flavio 
Andre 
Leercio 
Marceüno 
Rosilda 
Manoel 
Alalde Rafael 
Cílene de Souza 

Dala 
utlo 
uno 

"' 
"' 
no 
ho 
no 

Jho 
j(#Jo 
.,..,, 
ulho 
����
-�

,-,o 

� 
iuno 
.... 
jul1o 

)Ut1o 
)Ut1o 
iuno 
�., 
�o 
. ., 
no 
hõ 
no 
"' 
,o 

no 
ho 
no .., 

lWIO 

utio 
IUll10 

jUlí10 
'utlo 
julno 
j\lno ..,., 
..,., 
��
i-h 
)Ut1o 
jlM10 
i.t,C) 

..,., 
jUlho 
julho 
jurlo 
j\lno 
IU no 
"' 
10 

iL 10 
IJOO 

j<Jtlo 

t1' 

Sexo ldade 
M 22 
M 49 
F 36 
M 27 
M 3S -M 37 
M 62 

-i= 49 
.T 65 

M 61 
M- 65 
F 62 
M 62 
M 41 
M 
M 49 
M 45 
M 53 
M 46 
M 48 
M 64 

M 47 
F 45 

2-.. 50 
54 -F 

F - 39 
M 31 
M 26 
F 30 
F 23 
M 55 
M 30 
M 63 
F 22 
F 20 
M 26 
M 22 
M 26 
F 43 
F 18 
,r 

"--r·-
28 

M 
� ,r 

F 25 
M 42 
M 62 
M 411 
F •� F 60 
F 40• 
M 54 
F 32 
M 35 
F 30 
M 24 
M 18 
M 52 
M 33 
F 33 
M 45 
F 35 
F 20 

Ocuoacão Eecolar 
Barman 

-·· ------ ---------1-esportes/recreio (turismo) _______________ 
domésUca (c�eira) ___ -----

IOll!QOm 
�odêt>ãiêos -

- --
1--:------- - -- -���e elrmê 
apo�dO. 
nada. faz as coisas que goste 
[ epose<iadÕ 
·---- .. .  � - - --
nbahl 1111 prelellln 
cozlmeira.110tel ltlabela 
comeráante 
carpinteiro 
pescadoíloglicutor 
caseiro 
rnartmelro particuar 
aposentado 
EáJcador armlental 
Sefvlços oera,s 
Pesca/SeMço de barco 
lllntor nawl 
dolàr 
casa 

-

ffrlbelha. 
-------

-

-
-

----

6f7 séries ----- -
10 G itlcom ---
�-1:•u lncom - -
7a.S6rie 1a.™e -
2o. Grau compl 
3o.Gniü 
1 o. Grau lncom 

- Sena! -·--"-
Professora 
1o. Grau incom 
2o. Ano plimâr 

lllllllsiO 
1 a. Série 20.grou 
4a. Série 
7o. Série 
até 6a.sér1e 
40. Ano 
6a.sérte 
até 4a.sérte 
1º-� -

Eot.clvll 
Ca 
ca 

c�1_ 
So 
-câ 

Ca 
Ca 
Se 
Ili 
êa 

--w-
ca 
Am 

ca 

so 

So 
Ca 
Ca 
ca 

So ca 
VI 

Profinlio 

martmelro e------
contador --·-- -- -- ----
rêtranta. ótica 
Comeràante 
JÓmi,isla 
doniés�ca 
géfico 

,�-
professa-a 

carainlelro 

caseiro 
metallrgico 
pescador 
amoxarife 

1 Dint0r{molorlsta) 
pescador 
clatilomlfia 

��r 

-
-

-

- --

-

do� 
- -

--So dÕJãr 6a.sérte 
-iendedor de peixe (barraca) 
mecAnco 
,,,..,,.,. ----
doméstca 
mcroerÍ-l)f esano 
Porasall/li,icionério 
consiNCêo civil 
no momento nada 
nada 
loja 
marinheiro .
martrneiro 
Secretaria 
dOoa de casa 
meêànicÕ, 11nleirõ. pintor 
�Flwun.1. 
pinlordeparede 

___ 

balccrlS1a - dese�egada 
peàeiro 
caseiro 
pescador/ai,iaJlor 

dÕnadecasa 
do lar 
emDresário 
professora 
pescador 
parada 
estagllirio do parque 
Clilivo de mar1sco 
pescador 
pescador 
dona de casa 
pescador 
dona de case 
no 16< 

·--------- ..

- --

- --

--

'""""" 
38. Sér1e 
4a. Série 
·5a. Série 
11<4*10<. 
5a.-56rte ..
nao 
5a. Sér1e 
8a. série 
2o. Grau cOOl)f 
10.COleaial 
1o.c0leáal {a.-sando) 
St.perior 
lo. Colegial 
2o. GiiâslÕco� 
1o.Ano-cOfllJI 
6a.sêrie 
2o. Grau 
1o. Ano corro 

ílfflUTo8 
SIJl)8IÍ0r 
magistério 
1a. Serie 
4a. Sér1e 
3o. Coiegal 

4a. Sélie 
1o. Grau 
4a. Sér1e 
4a. Sér1e 
3a. Série 

So '""""""" 
so mecArico 
ca-
"'"- �ca 

- --
Ili IU)ldh!r1o 
Ca �-

. 

Se �oclvil 
Am doméstica 
Se naotem 
Ca oomerciéno --� rnartmeiro ------·-
So martmelro ca 

�-5o·-
ºAiii rnecàrico 

. 
º5o 1Ígicutor 
So pintor 
So llalconlsta 
Ca pe<hiro 
Arn agicutor 

Ca pescador/agricutor 
ca cJona de casa --

ca 

Ca lllll)re5ár1o 
Ca professora 
So pescador 

Ca !dona de cãsa 
So 
So 
Se pescador 
So pescador 
Ca 

Ca dona de casa 
"1n dona de casa 

-

, 

Dados gerais dos entrevistados 

Trabalho 
Oliosq.,e 

- barco(a<µ e no late CkJt>e de INbela 
�

- -

_ ��� (corno aarçom) 
�(�!"OU OS barcos 
faz bico - --- --

- ------- - - --- ---
NoHotellt1ebela 

no � parado 

casewo no bairro Santa T ereza 
rnartmelro da escola BL3-ga� na armação 
a<µ 
PEJhobeta 
PE.hlbela 

pihtor 

casa 

-
--

----

-

-- - -. ---

c/ue (JJe •tuaJmentê nlo esh! trabalhando e n_ão_(!Uls_ dJze/ o que füZlo 

Perequê 
ollclnl de carros 
agu !"d_���

c�ptetaçto de s«vlços - � eng Piscinas 
parasail-lancna de paraquedas 

· - - -

ite esh! nuro mal de ser,;ço 

Cemro-Pereaue --
iãi.-éuie 

- - -
desen1Jregado 
Associaçto Comercial da ltlabela 

oÍÍcina de carros -- -
-·-- ·-

autõnomo 

faz bico 
caselrolca�s 

-

- ·--
-

--

-

·-

·-
-

--

·-
-

.. 

-

� -----

Incorporações lrnollilârias 
IEMEI 

aqui na sede do PEJtiabeta 
aqui 
pntiu mansa 
aqui 

8qú 

---
-- -

Sue/i Ar,gelo Furlan 

março de 2000 

. 

-

Scanner



1 No. 
63 
64 

65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
n 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 

81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 

Local 
Pr. Vtlllll!hl 
Pr. Mansa 
Pr. Mansa 

Casteflanos 
lteguassu 

Castehanos 
Castehanos 
Castehanos 
Reino 
Reino 
Reino 
Reino 
Reino 
Bairro da Toca 
Bairro PUnérlo 
Greenpark 
Greenpark 

1 Aaua Branca 
Reino 
Reino 

'"""" Branca 
Reino 
Reino 
Gt-rk 
pe,eau,\ 
Gt--
Gt8811)8rk 
Gte�r1< 
Gi'eenpark 
Gí""""ark 
Reino 
Reino 
Reino 
Gteenpark 
Reino 

• Morro dos mineiros 
• mais de 40 (não sabe) 

-
Nome 

Auro Rafael 
· - - - -

Ange!ca 
PauloSeraio 
Peáo (pai do mau-o) 
Edír 
Mauro 

Roger Bruglé 
Claudio (fitlo Sr.João) 

Maroarete Nascimento 
Francisca 
Menta 
Maria Divina 

Luciano 
Clemente 
San1os 
Genivaldo 
Maria 

Nela 
Benedito Paulo 
Maria José 

suzena 
Francisco Feix da Silva 
Severino Gomes 
lvani dos s. santane 
MIiton 
Reno A Pinto --· 
Marisa Souza S. Santos - · 

Elzete 
Antonio Morcos 
James 
Roseli do• S. Palia 
SebasUão P.Santos 
Ana Claudla 
Antonio Neto Souza 
Maria Rita Lopes 

Dato Soxo 

IJtlO M 
Ih> 
i6'o M 

M 
F 

LWIO M 
.. 

1ft) .. 

).m M 
OUUlro F 
CllAb'o F 
OuUJro F 
OUUJro F 
OUUJro M 
outwro M 
OUUJro i.í 
O<mlbro M 
OUlubro F 
OUU.-o F 
OUUJro M 
OUUlro F 
OUU!ra F 
�o M 
Outlilra M 
CluUlro F 
OUUlro M 

e--.---Outlb'o 
--ti-

Outlb'o ... ,,. 
Outlb'o F 
Outubro -M-
CluUlro M 
OUUlro F 
CJÚU,ro- ·-,;. 

OUl\br1) F 
OUUJro F 

OUUJro F 

Mndo 

20 
25 
29 
74 
59 
38 
67 
31 
134 
21 
31 
22 
19 
61 
24 -

37 
40 
38 
31 
38 
26 
44 
58 
48 

;J-
23 
17 
21 
41 
28 
45" 
22 
26 
64 

Ocuna<ão 
�&cador 
nada (só.em casa) 
pesca 
�scador e agrictJtor 
nada 
P85C8 
olicinamec,lr>ca 
pescador 
dona de casa 
parada 
doménca 

naotem 
lardinelro 
seiventa na prefeitura 
ãiidairte--
constttçlo civil 
cozinheira 
tudo 
manrnelro 
pré-escOla 
e&tu(lente 

pedreiro,1ardírlelro 
marirnelío 
domêstica 
padeiro ____ 

dona de casa 
domésUca 
constttç6o civil 
meclnico de moto 

Secretaria de ·Satlde 

-

dona de éisi,' ------

�eiiada 
dona de casa/caseira 

Eacolar 

3a. S6rle 
58. Séi1ê 
3a. Sélie 

-------
4a. Sélie 
nao 
supelior 
nlo tem 
2o. urau 
2a. Série 
3a. Série 
58. Sérfe 
6a.série 
ana�abeto - --
3a. Série 
4a. Sérfe 
58. Sélie 
2a. Sérfe 
Se.série 
4a. Séfie 
48. Sélie 
5a. 56rle 
2a.Série 
3a. Série 
8a. série 
anaKabelo 
4a. Série 
6a.s«ie 
anaWabeto 
1 o. Colegial 
Ensino Médio --
4a. Sélie 
8a. série 
analabelo 
enaKabeto 

- . 

-. 
--

--

·-

E,t.clvll 
Am 
5o 
5o 

-

-· Vi 
Ca 
Ca 
So 
Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
sõ -

Ca 
Ca 
Ca 
5o 
De 
5o 

Ca 
Ca 

5o 

Ca 
5o 
5o 

Ca 

ca 
--

Ca 
Ca 
Vi 

Ptoll••lo 
pescador 
clÕ lar 
oescador 

flandelra de tapete 
f)eseldor 
engemelro de 7 
IB"'8aem. ar1es. canoa, pesca 

lderente de Joia 
laometmCa 

1 C10més11ca 
Ido lar 
)artinagen1 
servente 
a-k;i•nte 

-

construçao civil 
cozlmeira 
conta biidade 
morimetro 
servente 
e&tldanle 
pe«81ro.1ardlnelro 
parado 

I��------
�elro 

Dados gerais dos entrevistados 

aqui - ---

trabalha a,µ mesmo 

aqui em Castelhanos 
aposentada 
81µ 
pareda 
parada 
parada 
casa 
ca'!J'IOg da barra 
prefelua -
riãêldade 
naiht 
restaurante 
camoina 
lateCkbe 
Pe,eaue 
AIJergue da IUYentude 
.. 

.. 

nalhl .. -

,_,___ 

Trobolho 
--- -

... 

-
--

-----------
- ----

---------- -· -• ------- - -

-

------- ---·--·---------- -

--

-

-

- ·-

--· -

---

-------

Sue/i Ahge/o Furlan 
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ANEXO 
QUESTIONÁRIO A-SER APLIC�pg A MORAOómSs DE 

Parte IV - Sobre a avaliaçao e conduta 

Sobre o PE. llhabela 
Sabe onde fica o PE llhabela? 

2 Sabe o que é um Parque? 
3 PE. llhabela atrapalha a vida das pessoas 
4 O PE llhabela não influi em nada na vida das pessoas 
5 O PE. llhabela atrapalha a minha vida 
6 O PE. llhabela não influi em nada na minha vida 
7 Muitas coisas poderiam ser feitas para mudar esta situação 
8 PE. llhabela ajudou a vida das pessoas porque ... 

No. Local Nome 
1 Saco da Capela Roberto 

2 Saco da Capela Sem nome 
3 Saco da Capela Lucia 
4 Praia do Pequeá Sem nome 

5 Saco da Capela Zé Carlos 

6 Saco da Capela Carlos Alberto 
7 Saco da Capela Antonio 
8 Alba Lúcia de Freitas 

9 Praça da Vela lzabel 
10 Pequea Carlos 

11 Praça da Vela Valdomiro 
12 Saco da Capela Julia 

13 Av. Cel Faria Lima A.ngelo 
14 Praia do Pequea Antonio Amaral 
15 Vila Francelisio 

16 Saco da Capela sem nome 
17 Engenho dágua Leonardo 

s ld 
M 22 

M 49 
F 36 
M 27 

M 38 

M 37 
M 62 
F 49 

F 65 
M 61 

-

M 65 
F 62 

-

M 52 
M 41 
M 

M 49 
M 45 

-

-

1 
Sim. Um lugar que deveria 
ser preservado 
Sei 
Não 
Fica na parte central da 
ilha de São Sebastião 
não disse 

Não 
Sim 
Todo ele 200 m acima do 
nível do mar 

Não 
Sei onde e. Não sei o bairro 
mas sei que é na estrada--
de Castelhanos. Já andei 
muito por lá 
Não 
Nunca fui. Mas sei porque 
as pessoas falam 

Sim 
Sei 
Sei.perto da água branca 

Sei 
Saindo das propriedades 
acima das casas 

2 

sim 

Sei 
Sim 
é uma area preservada ou pelo 
município ou pelo estado 
Sim. E a preservaçao da natu 
reza 
Não 
Mais ou menos 
E uma das matas mais lindas. 
eu não entrei nele, Castelhanos 
a estrada passa pela mata, não 
precisa nem ir pra lá, pássaros 
orquídeas, é sagrado 
não 
Tem parque de diversão e 
ecológico --

Não 
Eu acho que deve ser uma mata 
muito bonita, plantas, a parte 
governamental é fogo. Não 

-

tenho noçào 
Sim 
Sei 
Pra não deixar a gente usar 
a ilha, pra proteger os bichos, 
as plantas, os passarinhos 
Sei 
E um lugar de descanso, lugar 

-

que se vai para mentalizar 

3 
3 

3 
o 

3 
--

3 

o 

3 
3 

o 

3 

3 
3 

--

3 
3 
3 

3 

3 

 

4 5 6 
3 3 3 

3 3 3 

o o o 

3 3 3 

3 3 3 

o o o

3 3 3 
3 3 3 

o o 3 
3 3 3 

3 3 3 
3 3 3 

-

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 
3 3 3 

7 

3 

3 
o 

3 

3 

o 

o 

3 

o 

3 

o 

o 

3 

3 
3 

3 
3 

Sobre o Parque Estadual de Ilhabe/a 

8 
separado 

separado 
o 

separado 

Separado 

o 

o 

Separado 

o 

Separado 

Separdo 
o 

---

Separado 
Separado 

3 

Separado 
o 

Sueli Angelo Fur/an 
março/2000 

  



No. Local 

---2..§_ Saco da Capela 
� Bairro ltaguassu 

20 Bairro ltaguassu 
21 Saco da Capela 

22 Saco da Capela 

23 

24 
25 Barra Velha 
26 Agua Branca 
27 Pereque 
28 Barra Velha 
29 Sede do PE.llhabela 
30 Agua Branca 
31 Saco da Capela 

32 Engenho dágua 

33 ltaguassu/ 
Morro dos Mineiros 

34 Agua Branca 
35 xxxxx 
36 Agua Branca 

37 .Agua Branca 
38 Agua Branca 

39 xxxxx 
40 Agua Branca 
41 Perequé 

42 Agua Branca 
43 xxxxx 
44 Agua Branca 
45 Pereque 
46 Perequê 
47 Perequê 
48 Perequê 
49 Castelhanos 
50 Castelhanos 
51 Castelhanos 
52 Castelhanos 

Nome 

Pedro 
João Batista Dias 
Silas Marques 
Geraldo 

Waldir 

Justina 

Lazaria 

Palmira 
Ceara 
Edson 
vera 
Luc iene 
Celso Bastos Macei 

NIlton 

Siormo 

Elisabete 
xxxxx 
Cristiane 

Marcelo 
Mareio 

xxxxx 
Alexandra 
Roseli 

\ialdiné1a 
xxxxx 
Marcelo 
Osvaldo 
Waldeci 
Maria Rita 
Cícero 
otávio 
Luiz Carlos de Oliveira 
Sílvia 
Erot1ldes 

Sobre o Parque Estadual de Ilhahe/a 

s ld 2 3 4 5 6 7 8 

usufruir, passear 
o o 53jNão sei ,Não sei O O O O 

46 85% da área do município . ,Urmi-0-nídade-dê Conservação 3 3 3 3 3 Separado 
48!'85% da área do municípTci-;Ü.ma Unidade de Conservação

--
·--t--;;3:-t---,3:--r-,,3:--r""'3�""'3.-t"'s-e'-pa_r _a....,d-o--1 

M 64 E na Toca Reserva da natureza onde não 3 3 3 3 O O 
pode mexer 

M 

F 

F 
F 

F 

M 
M 

F 

F 
M 

M 

M 

F 

47 Na estrado dos Castelhanos 
do lado do canal. Não sei 

45 Mais ou menos. Quase 
tudo é, né? 

50 Sei 
54 Sim 
39 Não 
31 Sim 
26 Sei 

30 Sei 

23 Não 
55 Sim. Atras do Hotel 

30 Fica no Reino 

63 Fica la em cima, Agua 
Branca 

22 Não 
XXX XXX XXXXX 

F 20 Sei 

M 26 Sim 
M 22 Sei 

XXX XXX XXXXX 

M 26 Não 
F 

F 

43 Sei, Fica subindo a 
cachoeira da Toca. 

18 Sei 
XXX XXX XXXXX 

M 28 Sei 
M 72 Sim 

M 34 Não 
F 25 Sim 
M 42 Não 
M 62 não disse 
M 48 Sim, na cota 100 
F 
F 60 Eu num sei não. Todo 

Não pode mexer tem tudo 
guarda 
E sei 

O que preserva a natureza 
Sim 
Mais ou menos 
Sim 
Sei 
Não Sei 
Mais ou menos 
E um conjunto de ecossistemas 
que tem que ser preservado 
em prol da população futura 
Não sei pra que serve um 
Parque 
Sei 

não sei 
xxxxx 

Como eu vou explicar agora, 
pelo que entendo onde são 
cultivadas espécies em extinção 
SIm 
Neste parque estaducal que 
temos a finalidade é mostrar as 
cachoeiras e matas. Não sei o 
sentido que isso tem 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 
O 3 3 
3 O 3 

3 3 3 
3 3 3 
3 3 3 
3 3 3 
3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 

3 3 3 
X X X 

3 3 3 

O O 3 

3 3 3 

3 

3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

3 

3 

3 
X 

3 

3 
3 

XXXXX X X X X 

Sei 3 3 3 3 
E uma area de lazer e 3 3 3 3 
conservaçã-0--- - - - --�-1--- --
não 
xxxxx 
Sei 
Sim 
Não 
Sim 
Não 
nao disse 
Não sei direito 
Sim 
Sim 

--

3 
X 

3 
3 
o 
3 
o 

o 

3 
3 
3 

3 3 3 

X X X 

3 3 3 
3 3 3 

o o o

3 3 3 
3 O 3 

o o o

3 3 3 
3 3 3 
3 3 O 

3 Separado 

3 O 

O Separado 
3 O 

3 O 

o Separado 
3 Separado 
3 O 

3 o 

3 3 

3 3 

3 Separado 

3 o 

X X 

3 Separado 

o o 
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No. Local Nome s 

53 Castelhanos Na·Ir F 

54 xxxxx xxxxx XXX 

55 Perequê l'vliguel Carlos Castro M 

56 Perequê Elisa F 

-

57 Castelhanos Lauro M 

58 xxxxx X XX XX XXX 

59 xxxxx xxxxx XXX 

60 xxxxx xxxxx XXX 

61 ltaquanduva Clarisse F 

62 xxxxx X><XXX xxxx 

63 Sede do PE.llhabela Flavio M 

64 Pr Vermelha /\ndre M 

65 xxxxx xxxxx xxxx 

66 xxxxx xxxxx xxxx 

67 Pr. Mansa Laercio M 

68 Pr. Mansa Marcelino M 

69 Pr. Mansa Rosilda F 

70 Pr. Vermelha l\lanoel M 

71 Pr. Vermelha /\.laIde Rafael F 

72 Pr. Vermelha Cilene de Souza F 

73 Auro Rafael M 

74 Pr Mansa Angelica F 
- ---

75 Pr. Mansa Paulo Sergio M 

76 Castelhanos Pedro (pai do mauro) M 

77 ltaguassu Edir F 

78 Castelhanos Mauro M 

79 Castelhanos Roger Bruglé M 

80 Castelhanos Claudio (filho Sr João) M 

81 Reino l\ilargarete Nascimento F 

82 Reino Francisca F 

ld 

40' 
XXX 

54 
32 

- -

35 

XXX 

XXX 

XXX 

30 

XXX 

24 
18 

XXX 

XXX 

52 
33 
33 
45 
35 
---

20 

- -

26 
25 

29 
74 
59 

38 
67 
31 

34 

1 

mundo diz que é da cota 
1 00 pra baixo 
Não 
xxxxx 

Sei 
Sei fica em Castelhanos 

Fica lá na ilha mesmo 
Na frente da ilha 
xxxxx 

xxxxx 

xxxxx 

Sei. Fica na estrada de 
-

Castelhanos 
XXX 

ta concentrado na cota 200 
Começa a 1 00 metros 
XXX 

XXX 

Não. E aqui perto 
Sim. 100 metros de altura 
Sim 
Sei 
Não 

O nome da rua eu não sei 
mas sei que é lá no ltaguas 
su que fica a casa. Eu vou 
lá sempre que o mar tá 
bravo e eles trazem a 
gente aqui 
Sei 
Olha, bom, eu não to 
sabendo 
Sei 
não disse 
não sei 

Sei, na Agua Branca 
Aqui - cota zero 
Sei. On�ca o parque -
a sede 
Sim 

-

2� S�m, na estrada dos 

2 

Não 
xxxxx 

Sei 
Seria mais pro turista, um ponto 
turístico, o pessoal faz trilha e 
trabalha para conscientizar o 
turista da importãncia de se 
conservar a vegetação 
Não 

xxxxx 

xxxxx 

xxxxx 

Não 

xxxxx 

Unidade de Conservação 
Sim 
xxxxx 

xxxxx 

Não 
Sim. Pra preservar 
Sim 
Sei 
Sei. E onde fica os guarda 
florestais 
Ele cuida do meio ambiente, das 
árvores 

--

Lugar pra preservar a natureza 
E uma lei que ajuda a preservar 
a Natureza 
Sei 
não disse 
Não_ Tem o parquinho de 
diversão, mas deveria ter um 

-
parque maior 
Não sei 
Proteção total da natureza 
Não disse ai, não sei, so sei que 
é coisa de pesquia de mata 
Sim. Pra mostrar a natureza 
pro pessoal 
Não 
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No. Local Nome s ld 1 2 

Castelhanos 
83 Reino Merita F 31 Não Não 

84 Reino rvlaria Divina F 22 Aqui não tem parque não. Sei, mas aqui não vI falar que 
Tem? Tem reserva dos tem não 
particular. A florestal vigia 

-

tudo 
85 Reino Luciano M 19 Não Não. Porque e lugar pra - -

criança brincar? Só tem � 
- -

São Sebastião 
86 Bairro da Toca Clemente M 61 Sim. Lá em cima Sim 
87 Bairro Plumario Santos So 24 Não, vejo falar mas não Não 

sei onde é. 
88 Greenpark Genivaldo M 37 Sei Sim 

89 Greenpark Maria F 40 Não Não 

90 Agua Branca Neia F 38 Não Lugar cheio de florestas 
91 Reino Benedito Paulo M 31 Sim. Na Ilha Anchieta Sim. Preservaçao da natureza 
92 Reino Maria Jose F 38 Sei, fica lá em cima Pra te falar a verdade, faz --

tempo que fui lá, mas acho 
assim que é bom. 

93 Agua Branca Suzana F 26 Sei. Reserva florestal 
94 Reino Francisco F elix da Silva M 44 Sim. Agua Branca Não 
95 Reino '.: everino Gomes M 58 Sei. Fica na Agua Branca Não é bem um parque porque 

tem que ser cercado com 
animais. E um lugar de lazer. 

- Mais a ilha inteira é um parque 
porque é patrimônio da união 

96 Greenpark ll'ani dos S, Santana F 48 Sim. So de cima Sim. Tem conservação 

97 Pereque Milton M 31 Sim. Sim, e uma área de preserva --- --
çao ambiental 

98 Greenpark Reno A Pinto M 53 Sim. Caminho dos Sim. Onde se cuida da nature 
Castelhanos za 

99 Greenpark Marisa Souza S. Santos F 23 Sei. Aqui em cima indo não sei 
para rua dos Castelhanos 

91 Greenpark Elizete F 17 Não sabe Não 
92 Greenpark Antonio Marcos M 21 Não sabe Não 
93 Greenpark James M 41 Na rua dos Castelhanos E um lazer, uma natureza 
94 Reino Roseli dos S. Paula F 28 Entrada do Castelhano Sim. Parque Estadual, tem 

cachoeiras para visitar 
95 Reino Sebastião P.Santos M 45 Sei. Agua Branca e uma reserva estadual onde 

as pessoas vai fazer o lazer 
e conhecer as árvores 

96 Reino A.na Claudia F 22 Caminho de Castelhanos Um lugar preservado pelo 
- --- - -

Florestal 

97 Greenpark /1.ntonio Neto Souza F 26 Não sei Parque da llhabela. Lá embaixo -
na ilfi'ã-:-E o parque que prende 
os animais 

98 Reino l\1aria Rita Lopes F 64 não sabe Não sabe 
' mais de 40 (não sabé: 
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AnHO 
�'°:�tl!R t.l'l.lCJ\00 A 11101!,'l)OR.U OE Mt,t;a� 

PMte V. Sobre u expectativas e as prderencias amb1enlius 

Vocé prttende eontinuar morando na Ilha 
O que mais gosta neste lugar onde mora7 Citar 
Ha alguma coiu que o illcomoda 
Quais do os locais que mais aprecia na ilha 
Gostaria dt mudar alllUfTla c:oisa aqui na 11ha7 O que' 
Quais do na sua op1rnão as at1V1dades econômicas que 
podem nr pralleadas na Ilha sem danificar o meio ambiente 
O lurismo é imcortane para as pessoas IJU='-"ª-"""'"'!..!º:eªce'lhe,ac_? _______ _. 

-N�o-. --�L-o,-,"'", -----,N.coccncc,.c----�--------::,-::,-::,-::,-::,-::,:,;-::,-::,-::,-::,-::,-::,1-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_�}_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_:,�-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-;:_-::_-=,I_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_�-::_-::_-::_-::_�-::_-::_-::_-::_-::_}_-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,��-=-}-::.-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,-::,�;:_-::,-::,-::,-::,-::,-::,-=,'[.-::,-::_-::_-::_-::_-::,-::,J 
1

t
iS•co da Capt' J �(•litt,, M 

���.:",;:�,:1�:
a1

a 
no monienlO nJo -:: r::.;; do sul 1tem mulla casa f�':l:n":: f :�t:a:m;:o �Sim 

:biiJ1'5-a slf'lilllar_o-s pontos 

:?�Saco da C.lpf'l.i 

+ 

3 Saco aa Capeia Luc1.t 

1 
d lPra1d 00 �f'QU"" �-emr,i:.,me 

5 • Saco d• Captl.1 lPC.atl:,s 

6
� 

Saco da Capela :c;irl,--\Alt.-n 

1 7 
1 

Saco ja Caç,ela it-.r11oni 

si Alti.i! luc1 .. ..ie Ftt-1ta'l 

e)1raç:a daVe:111 lzatil!' 

't'!9�==t'"" 
! 1 

11 I Praça lJ.i Ve:la 

1 2 · Saco d• cape:1;1 

13].o...- Cf"I F'.:iri.a Lima 

1 141 Pra,a do P•q,,; 

151""' 
t 16
r
�aco ,j;i Caipf"ta 

17 Engf'nhO d.J9'u.l 

r.,., 1,, $111 Alt" <.Jv-.in.Jo l)ru .. oJ) a pra,a 
l r-fO!n.<, llil\Clf' f..t 

tfllJ ,qui Te,r.lH 4 ftln,,._. 
;:,,·�-, J,_,._ 1.-1,ti.) n..-11nh.:.$ 

,,. , ... O t''5p•co o lfilbillltKI 

,., .,. E'>l· ... part1nJo ld I '' tr.ar\Q\lll�J.l<k 
a�o_q_u� v!..m __ 

, .. óH �-1rn hL,e1J.t::lr 

·� l7 ut·• :i fo;.ar mvra-;;:i,;i m .. <; f·lil.JiH 
ll"J 1-1·� r,Vi:tt' "iet mu•j•r 

[-.lf,) •·3., f',1 .. ,:, 

M i;;� ;..1m 'J.0nf'go que h• e-111 
boa parte d-., anc. 

; 4, �411 M<i',, l\"'nt10 unl lad:, u1etud!' \11:la agra 
ll�C'I hdCl,JnJI davel de ter ucolha 

cl t ó'ld.l dia ;'I nature1.l 
o sol CU1dar do 
.-!ip1r110 e da alma 

tlS Sim Soss@qo 

M " Até 1 ,eu<. uti1-no1, !Ji,l'!t St" Tranquilidade amizade 
'°" íK<l'íl"f ilQ'.1 l"U nl·�lfO dos \IIZlf\t'r,•_. 

feliz 

" f; ( .  �-.,m O uaNI\O e o SQ'j'ic-g,;, 

"· Sim Jaima1s "ºu sa11 aaqui Sos�e91J p:.-z 

M ,, ·" So <it" me e,pulsa1l!m Udf1(Ju1hd,11,:k 
" Af•f'\,U Jus preib1i-mas 

•1IJI r- um F-,.r;i,1�,: 

., " s,,, o b,rnrl) 

•,1 .,lnl cach�e1ra do lugat 

M "1!.' Sim patSilJf'm e o sder.ct0 

M ,; Não d1s'5e 

não 

,,N,h, 

O0HilChUÓCt r,Pr 
l' longo_ ala de-
�suvivr;. 11lum1na 
;Jo p.a.,1mer.taclo 
60ff;t.ChUOíl 

PhSO.i qu<' ;u9.-
bola quem aoit.t t 
o 1u1z fie: l"Q'Jl"ln 
U;1 c;11iJo 

'\oUilO OO'i fl"f'lilÓC•'i-
p1olol'\gdJ01, 

pra1a<.t 

Não 

Ha l.lnil cCN\a � incomoda 
mai vocé tem q'Jf' atf'llar E 
um.J 191"f'_1;1 do re-,no tlt> De:vs 
Tem Otn que f \lflU grnana 
Pies ge:mem parec.,m que 
e;1ao n.ü Coo,paro cvm 
vtlono OI" pes.s.c;i,s. is.tema'i-
N3o 

E n.to 1- p04" e;ur -sol'.IM.i e 

e'!tlt1r IOnge o.;-,meuf1lho 

o po qut> faz aqui 

·nã,,, 

n,h> 

N.iu 

l�ão 

J-5 coou,.dade!. 1iolada1. porquf' Aqui na .-,a tinha que mudar 
rre- '!tinto tlcM ÔJdl't..k.'.1 na'!o.CI nô1.n ,o s.slf'ma d!' tràr,sito Oez.,m 

• t:a!ia "'ª 51mpin não tinha mesa b10 " fe'1HHO voe!' nlo 
• com1arno"' corno pnto na m.io ar.da na 11hat1eta 
'íi 'tl::la dos ,n.,u'!t f1 lho1. tf'l'rl oquf' 
• eu não tinha 1TV.V1df"O Cf'k.Ut1 
'Ma'!o. eu tenho !iaujade daquf'la 
vicia Sou rnurto 51mple1, Mrlta rna,c,r 
t1QUtZ.1 t- .1 n111llla "'.)u.:lf' r>i•�f'les 

111so1 .• ut-:i�1 ,e11rv<.,. •dCJro .a"'� 
tt.)nqu1la 

·O ctntr-:,, Sim ncl lt,�lpo,ada le:m mulla 
qer,1e, 

Pr.1a dos Ca<»lelhano'i- �co,-1umo .1cJm Nada 
part 

<JP tunsmo 

· A pesca n.3o a11apalha 
:f'nl n,J(J,J/ 

Bom aumenla o c:ome:rtu) 

lecotunsmo pes.ca 1de 
to,ma r.monal) 

• Do c;..,,uo__l..10J dil llh.--bont1e O transll _ Ecotummo camnhacJas pei 

:s.l.:>J Cid Capda c- .J f!tJ1;11 oo S1M 

+ 
+ 
+ 
:es-;a i;:-rai. (pnclf'lhai 

comtç.u ,1 eon-..c::1entizar e om toda!. 
'essas 1dt1a� qut' pU\1"1 qul!! tom1as511 
uma comumdad!' e,empkl de ll•o. de 

: ordem de ,.,1enc10 

A\tlla 

MMa ca\a e uma delu e de resto 
_tudo 

Gosto oos lugares !'m ge:ral tanto aqui 
COINI O 1iut � O le•;!t> 

Aqu1 do hotel pn1a do curr-a A til'lla 
'17Pa'i 

_Osuldq Ilha 

o OUlrO lado d.l llh.1 

l'\il 1empoodi1 ca esportr-,a 

Culc-;,10 um com eol'!gio 
, c.trnc1val F1evc 

jHoleiana carro chele lun'imo 
ecoló91co aluguel de: ve-las 

'barcos restaurantes 
; comi-r<:10 1ponto das le1ras1 
1pre:o;t191a .a cullura \MI\ 1�0 de 
comemo qut> r.ão fen• em nad.J 
1-Uo 

Nvs'ios. �ereadore.., que pr.lliC.l 
: mentt d,�em él cidade Olhassem 
_ m.J11- pri ctd.;ide por e:�tmplo. 
11f;tiS$1"m l!ssa cachorrada das 

· ruas C>l\1r p;;1F11 o povo stm u 
erra e.ir ao grwinhçi�I"..,; 

; s.m ,ie,')u, que-stão à.J"lo c:o,ns 
b.l'il'C.1'5 -sauóe ed,,Y,;aç.ao e uma 

:eOISil'Jf'ral 

; So "11"').ffl() J Jdm,ms:traç .. o p:as-s.a 
/1.:. t ·ara � m.,rnf'lha 

:q-.:e: p-c11asse dP mudai 

Não 

NJo 

Vendei mang;;i nai-; p�1i1S 

+ 

-t Ev ;i,cho :i � pra m,m mn 
lªs c:nanç:n Jqu1 vão \IIVt'r 
.., dO que-, Se fo, elaborado 

turismo naut1co. motocioss 
· c:alcàr a estracb dos 
Ci'Stet.anos e fazer yrandes 

i
hot...!!5 ti pr..!Jiler-ar cimeiro 
POfS ftdustna nJo podf' e a 

�ptSC:il nilo d.a rm11'5 

:l'llo dlsst' 

; f' a questão turisw:a o.,v.,na 
ab,. aqui e l#T1 cas.s.1no 

.rend!"na multo dmhewo 

. Melhor Tunsmo 

mais trabalho 

iAtte:sanalo deixar a 9ente 
,vrver pescar 

f om1n.,çao c:MI pesca 
1res1at.rant ho!elan.i 

_não tem 

j E mw10 importante e: falo pC4' 
mm Ma1,; dil metaoe- da 

_população t"$líW3 de-sempre 
�gada sem o turrsmo 

ís1m 

:t bom 

S,m 

pra quem vwe delt t.pn 

1
mmnJo 

� 
'som 

""' 

1 

J 

il! 1mportanle E wn ��!ii_ que 
-se arruna tr;;ibal'Kl Jii te1Jt 

1fü:\(/[l_!) 

Ei<pecfafivas e preferências ambientais 

S�li Angelo Furlo" 

março/?00:..1 



1 Q :BanrO ltilJUil'!,',U 

+ 
ll!!B.a1rrc ta�U.l'S':iU 

---t 

1 
21 ! Saco da Capela 

�
Saco da C•.o•I• 

n"t1Pereque 

''t 
t 

25: a.;un Ve!hJ 

2Jl\1j1ua e.,ar,c;i 
t 

27'Pert"qyf' 

PalOWa 

Ceara 

� 
(

ma V,lha E>son 

2�:$1:de- do PE ll'Jt-.ela. Ver.o 

30-
l

Agu.ii Br,11nca 

t 
.. 

fl 
r 

Saco da C2pela 

32 t Engenho dágua 

3Jlllagua'>1UI r�·-.. -

Luc1..-nr 

S1<)r1n,, 

�� 
Agua Bcanca - -- ""ª"'" 

35tioon 
�ô�Ãgua Br,rnea 

3r:Agua Br3nca. 

3( Âgua Branca M<m;:1, 

M ':iJ !.�1111 Pttott'r.do morrer .:11qu1 A população e mu1tv 
J01il nativv r,.io se 
1111'1-IUrd ;e,1'1'1 IU!1Sl<1 

M 46 

M 48 

M ii..i 

M 

,., :·13·s1m 

Sim Ate morrer 

Sim 

:::.e Deu,;. 1u1ser 

s,m 

Saudaae oa lum1a, ao 
,ioga de bola 

Cr [udi) 

Sossego Ião bom 
dorme '5.0"S,"S-egad.;;. po,:;te 
1;,u.ar a ca,;;i aberta 

Ca.:hüe.ra 

laze, 

:m r J:k, m._.u mar1ao quer II 
t O .J93I 

emb r.i Eu nã CI Eu :;iostu :t.i 
l,tl.l 

M ':-5 f ,�t,.u• t1.1nl,r"1-...t11 ..,,�rr'l•Jl, 
�-·nallha 

M ·�3 f.là,:,. Pt .,.1.-n,jo nu.1-jar p,o 
\"·,1.-.;u •k M1n4s. ;;,.:.Jor .. 1 , 
�tlh· e me1 .. pu,;e-m�j_, 
�U("f, �t'rlJt'I .ilQ,UJfll e<.),:,,,& 
we l"'' r.o p,_,r Wt" IJ e nlt"U 
IU•}.)I ( e1�.11 e, lu9-c1r ��Ut' 
c·c�·.11''" w'.;ct- t' 1,1r;, t'-:.o;, .. 
nlf'íW,,J 

-�·fu!,en,1c, 

:-o, Sur, 

M .:!} NJ., 

A IJIZITThan-,:a 

• ,.,,�e, .:vm 11c1nqu1Ud.tdP 
'!>tn1 c"',lrp,;-:,t 

ludo 

Tuw fl.c,s bfa511e,ro� 
',un\VS. tu-Jus 1tnl�0S 
n.'ió 1mp{lnJ o k.J�.;t ile 
0'\dt''llt"m S6"1C)orta 
um t-1'\\e-llrler u ol.l':ró 

MUJtils coisas. n�? 
ca,:h-:.e1ra 

A natur.ua as friat':as 
as-:achoeir.as 

Da Ru:. 

t..ai,a cresceumurto. a9ora ,E<1;se �Q\Jlt' ocPnllo 
ta entrando .i violenc1a �\ 
drogas r,ão somvs multo 
acostumados com essas 
cvr..ao;, 
Gosto cfa luz: do s\j a cada 

na.ja W1c.:.mo.:ta 

tóxicos incomoda 

Os oorrac:nuoos (n'iõDSJ 

Borrachuro mais nada e o 
c•lç.imf'rllo 

lr.comodo t �e-ueui:;1 -..ão els 
'. droga� 

Nã-::-

Ioda a Ilha 

�"' praias mars atastao,1.,. 

Mata Cachoeira. os rios 

Ca,;tel\ano'5. 

: Aqu, nlf'Slt\O o t,arru 

'C.is1elhal\OS 

O triifieo Isso m,e incomoda · Sara d@ Castelhar.os Bc;netfl 
1 JaDa..:iuara Cacho@ra do Ga!ú 

'Tem o-s metro'So "1\al:o ruim df' Eu não cc-r,l\eço mas tenh�'IIOli130e 
sub«" Suoo : m,11ro-. de conhPct-r atrás da � .:a "' falos 

Incomoda a fana ile ediJcaçao . t:it;l,;,,s 
!'.1,:,s migrantes - lfHne.-os 

c;orrachuolo e pemrhm-70 ; Gosto� f:ngt-nho d'agua 

NilO.l Só o que me pO<le-na '.
llaguassu 

· mt incomoda, Pssa 
· so1eanagerri mas não me 
; ;i,t1ngr- cm nada Eu a!é dou 
-conielh(i pro'5 moleques eles 

·abat:iram a c:abPÇa e não falam 
um "a" Eles me resp-ellam Eu 

· sempre falo �e deYl.a ter 
mais pvlic,amen:os 

não U.lo lembfo Cachana 

não 

-Ponta da\ canas Prai.11 do 80f',tlt' 
FP11:1cetra Ilha da'i- Cabras 1fui c,Hc-110 

, ,:iuando cnanç a 1 

,ndo dr!.'5e 

nãu drise 

mud;H p,1ra l'tltlhor 

· meio d1hc�, !<iponder manna'5 . e murlo 1mpottante Pnnc1pa1 
· �ente com os. comerciante\ 

;dar ,.,pansão p,1ra o artesa 
nalo 

os loosta s dJo seMço 

A<JL'lllfUS!raçao Mars enrolam 
, 
Pesca 

f1ze,rim .i praç.i de eventos e nlo 
eu•dam 

+ 

1Fau, a 11\a voha1 o que er;J INão sei Não e . .-JSle nenhuma 
ant,gamente pla�ando p;u11, C:Ot"l\f'1 itabnc.a Se 1we5,5,e comtçava 

!. E porQVt dgentf' trabalha, 

J 
tara certas pessoas e ne? 

Go�lana df' muda, Não temot um 
astló lem pouc:as drvefsões para 
os JO\lt'M tranda os club-es e O'!t 
Evan,elht:1., l'\as lg,eras 

r-.do Não g-oslana de mud,ilr nilda 
t 

Sim. il""> c.11c1nças sdrer.do. ffil#la, 
• eri.Jnça,s -�e não tem o pão de 
Colela dl,1 Se ei,1 pude,;e 

Agt-nle gosta de mudar muit-s 
; ccwSóf!> mais dep,mde da preft-iil 

Mudar o calçamenl;) e� prt-•et1:a 
'Não\oalet n�la 

a poluição 

:O comemo �ea de roup�. nlo ttm mi1SO QUe 
1não deve preJu<k:ar o mt-10 _ faze, 

amb,enle 

t 
NJou, -fÊ-

:rw1smo. artesa�to. eomerc,o _::rr--
40 turismo de bareo. eam,nha 

das 

A.chaVil uma fabnc,a Ol-'S 
âeho que não pode par� 
TnUrta gente 1a 11:r emp,t-0() 

TF'azer algurr,a eo•u prn 
ici-,ança'5 de d,•veí$�0 que de 

�hewo 

1 

podenJ fazt1 mais Q'!.WSq\le para nlo l11ss! 
quem lfaba*'a 

"º 

·Prefe11., 

1 

_J 

A pceferta �o tun'!tmo 

: Eu part,c.ularmente não 

s,m a 1rente da bal"S,a i tt'l(rada 
�da tlha 

Devia tt1 urna eslruturii melhor para 
1 o t'.11'1smo Avenida e fe1.1 1 11l'!J 
• pd1sagem mais bonil-il A$ eon-s1ru 
çoes do lt-1as 

T un'!.mo e comêrc10 

1pP:ca artesana10 tuo,mo 

, ass1rn como se pod� dqer 
qu" YOCf' COO'liC:lt!-nl\lP as 

• pes�on a ap,ovelllarsem 

1
S1m 

10t-slrw --=F 
' -=f" Na e.aso se™' um snopptng MUll:o e dt'•t'S QUt' tem Q'Jf'-
'dec..o ver eventos. a arr1near 
�slii p,ecrsando de e-we� ' 
t 7 !To-da _':_�l�__!llMdade 

fnão dass-e 
� seja direc1onid.t e�,o 
-�da Secretana do 1w1�mo 1 

�ew 1E�eóvofve, o 

J 

Expt!:ctativos e preferências atr1bientais 

Sueli A ngelo Furta,: 

morço/2000 
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11 
s1t.i-;.11!'1t1�t'l,(:,� 

5-8/H:Ã_I. 

'' j"'" 
60 UKI� 

61 ltaq1.1and\N;;, 

l-

'owolo.Jú 

C1cero 

OLaYlü 

·1:11•, .. 

·La1110 

�· o� 
°Cli1ll'.,Sf' 

t!_'.!i �Sedl!' do fi E 1111,ot e-l..:1 Fl�Ym 

6-:1-Pr Vl!'rml!'lt1,11 Mdr,:a 

65,.�·�,. 

1 
66 )���� 

67jP, Mans, 

1 

M 

,,, 

., 
M 

:·f! Ç,_111 irll"'l,t .11t:'.;.'!i.ulllfl1'DS 
J1,,., da rmnha ij1d:i 

}J f,11\l 

4: St' CDll"ltlU,.111 lr.'fiJ(" .,.,:1tiamo 

40 Sim 

1!'1,j�, l!'U .;(l,_ 

1.11 SJ. SomJI t:15 ano'!.e\,'',lt'-'5,lO'j. 

., 

: F 

mo1t�t� 

}5 ,.,h1 E.u -:1.m11tl'J'u O,i1q111 r;.ó 
<;.d ILI � i:r /'li-OI� t' lllit'',.f1,o 

Jv.$1111 t.1Jr!ar daq't»tamal!. 

!Hl _J. --1111 

M LB
0
S,:1 puJ•i ,,1111 t"·,1 ,,,..1., se 
n.ão .·LJ f1ci1nJ. 

M 5:' Sim 

Natureza 

Aspa1s.:1gl!!'tis ll.J'>'!,e.ll 
na Pfa1a 

Os11én-:1G 

.:1"So Praias 

Aqui I!!' """110 bonito 
m1J11obampra '5-!'\IIV!'r 

N3,I tllS'iE 

A111,11.- 1r.anqw1la 

a.i nw1hJ e;.� ;i, 1;;lm. 
m?-1.J'i- filhos tlessJi 'a'lda 

Não 

�n. n11,11l .,, .;, ""' ,o pê-S.i031 t: 
m�io o!'-Slr.inho Tem muita 
gene.- negativa .comera a 

'm111to on(le vO-t:e and;a coma 
'..,oçel;'"!';!á 

Nlo 

Nada 

r-..ão- di!-':.-iC' 

Os bor1acht.1do� 

'o b-orrachuda-

não d1ss.e 

os borrachu,;:lo'!i 

\.lm pr1Vlllegm mor.ir I= i:11 fan.a de- IJnl planeJ�m,e-n,o 
o Q'U,11' m;a1s gusto e da · por P�rle do p-od�1 �ut:,heo. 
vi,:;l,l que nao tem op(lí ___ or1enlM-::lo .l 1nkgt;)C�O 
1t.*dade de 1er Vo�· ,;::,on,unhtad� e n,Huier.i 
.1.0fe a su.a port-3 de 
ma.nh:i e tem um b.ando 
ó"t"" p,enqu�os Jnda um 
nlt'tro-d,1 CI e.ara 
eor11om3r 

Tudo 

C.u rl�-0 'J.c-1 O qoe e1,1 
'
.
mais go�to- é .-i e-s,coli\ 

üe Tudo 

JO(X)()( 

'oo sossego 

Entran a em pal1!,ca Est.a 
· sendo ·governada sÕ por 
pe!isoas d@ !0ril li!: ,o povo 
de\le \'alar no,; dag>_. Hei.e 
a povo calçara sumiu A 
�Jer'1e não ve 

Nlo 

)()00()( 

)()00()( 

'-"tl 

1As Ín.alan-:::lr.igens t"lll!!'s rua 
dem a� ei;.colas ·�erigo!io" 
A poiiçra de llhabela aJuda 
m,1') �le� nlo dão c:ont.a dos 
p-u�a d!JI' de rllmo 

Nlo 

0-s. Dorr-1cnvdo'io 

Av11a 

tur1-snK1 S!!':a1ndus1r1adi"" 
llhil ,e- o •ur1-smo t�m qu-c
prt�,e-,-.,a, t controlar 

Um n1ertacfo ll!!rmrme -como o 
Pão dt" Acue ar teias mamre'5 
Um shoppmQÍ 

Exputativas e preferências ambientais 

.,..,, 

t O l;,t1$mQ clil r11fic;,. m;:r,� -

J 

[:
Não e_onheci tantos locais, mas mais 
aprecio o Bonete a Ponta das 
Enchovas 

j

A ;um,il ç-;;ic, 11 aquan,:;h.rir.i B.i rr� Yelh.a 

A� pra 1�$ do Sul 

A, pr:a1a"S, do sul P a -.lo J.ab.aqu.ara 

jNlo .!1��e 

At1u1 

'AMi.imt'!.m,;:, 

'ca:;tell1111n.;i\, 

:o Sombrio. dQu1 mais. 

O aspe-r:10 fmant:eir.ci O.tS pe-�soas. 
qull!! estão precisando Yrver um 
pouquinho melhor 

Mão 

Melhorar o tur1$m0 

"'º 

N.'lo d1s--.:,; 

Nlo 

r,lo-.U1-S.1,,c 

jnlh>tM,-s.o:: 

l•lc 

�UIA 10�}; 

jSla Qu�tro-!:!- cinco le1r-i!s Tudo� Toi;h:1.:; IA men1;ihdad-e- mcorreti.l na rebçao 
'c,;,mwn1d.iàt' e-n..l11"t23 

t O '$ui l'.l.i l ltlí, Na, 11erd,itlt •Mo� o-s 
:IUQ;J,re-;. 'S,�,O bóflftM, 

1 So aaqu1 mei;mo 

50 � centró AchO bOt'lllllo . .-pe'$ar do!
;rira'!. Ptmc1palmentll!! a. ma,rll. À lgf!'Ja 

·o -ce-nuo 

As prJ.1.as .as. cachoeiras. 

1

Se pu-des'5e ;;ite que eu mud.an.a 
mJ !io 3 con�11;..iio dôi .genH· n�o d,-\ 
Eu ;.mumam• .l c3�,1 

1,,..,., 

;::�;:t1ta co1,;a Lnnpeza nos 

Nao 

De1Jl!'na ter cr.mérc10 pr.a nós 
�a.rrumõ;lr ;a es.1r.ad;. 

lprec1�,i1mos do t1•1$m0 
q1,1aJQuer co1$;jll q1.Je voei! fai;:;,11 

't á muda. unl;i N# Q\lt' ,i1 tire ,� 
1mtKlõi. ne O e.lrro 0 monó,:1 
1do de ,ca,rborro. ,1cha- qut CI 
lq1,1e do ��n1fic� e ca�e1ro 

Comcll!!'rt!:za lffll)ort.ant1s,s1mo 
-r;tm d�o 11!m !rabalha"Não 

;�::�t· ;i, PHC.I não 

léni 
- -· -

pr.a ell!'s ê bom Pr.i mim n.li u 
d Ir� piihã"nã.aa---· 

J
p,. _gu•ni i.m o qo, v".'!d" 

1
N('jo�-SH· 

jEcotur1-5,mo. ar1e'$ana,o 

1E" d1f1,::1J henf' tUio -sei Acho 
,

1

c:3ue-ocomH-c10 

Não d1�'!.t-

JN.âo Sl!:I 

0
N.ão tli'5�1!' 

-nàcr di'!i'!i.: 

sim 

S.m 

s.. 

�_Nãod1s'5e 

JPra mi.Ala gente é 

rs1m 

f nã
� 

d1��li!!' 

1Acho que é 

*'�'"'"''"" turt5mo ll!!'oh.-1'5ta 

� 
� 

�nvt!'-slll no...!_u�@spOl 
I
É a p���I fon!e de ren(la 

lit' � pro'5 J0V1!'ns do RMM'IIC:i pio 
1 - - - - -i · ---

s.ó 1s,so me,smo QUE!' o pen,oal 
f�2 

1e in1pc,r13ntt 

J 

l{O�).)( 
+""'-' u:xo 

N;io 
J 

na ilha. Nll!!'m se1. qual 
quer coisa que· fc.r monfad.i 
lem que d"estn.m atguma ·cais� 
�J�_�â �mo manter lntoca(lo --t 

!'o:0:k:( 

Mars,com 
:·M at'5 com�rc:10 ban,ciç; 
,ª pescJi. o eom-e-re10 

sim 

Pr.1 i!ll,;um::it. a� dá ..-11.1 

/udo jNão tal·Jez algum.as melhori31'i. "'Ãch_o qu-2 .i �ente de'\11.a poi:k-r 
assim urr. comérC40 ele pesca. luz __ �:�:: un� pau$ pr.a fazer 

Ê porque tem gem 1:1 (!u@ 
rVIYe dl5!i,0 

Sueli Angelo cur!an 

março/?00(' 



68_Pr MaM.l 

70: Pr Vermtl11� 

71 Pr Vermelha 

1 
71� Pr Veml:elha 

j 
nj 

' 76 
[
Caste,lhano.,. 

77iltai)ll3SSU 

781Ca$tt•h1no-s 

79tcas.1e1t'l.,no,; 
' 

80 Chttlhanos 

B.?:Rea\O 

831Re1no 

851Rtino 
; 

Marce�n:, 

Rosdda 

Manoel 

Alaide Rafael 

'C!lt-n� de Souza 

Paulo Sergw 

F'ed1G 1i:a1 Oú maur, _  1 

EJn 

0
Mi.1u1 

Maria DN111a 

1Luciano 

C�menll!' 
1 

M 33 hão "Sf' pe,g·Jn4.i olrl1c• se 0P vJVer 1ranqutto 
l!'L dJIU Ili)! \of' !liit•Jlt,t• -�Ut' 
ganh., ri..i,.,_ ,1. •)t'nl.-. 1t>m que 
P,,üQlf>U' 

t.1 -l� �1m ..,,1u1 r,a p,:1:,.1 Yt"f!itt'lh., Pe<:.c,ma 
,nae m�,o t' na"1oc1 JO�,i,_, .;t,, 
�,-J.i-Jt-

��. 1 ·,r-1�11· k, . Do '>1l;;orv.:1u Ju 'iu'i'>t'QU 
llli"(E'nl 

... 0 r,J., S, or<S ftUl.i$ 

t.1 :-�· e,", �Jt' ,, , Pl!'!.<:it cre-µ01-s. 11a1 r -ra 
�acho eu il ton· . .i, ,11,1ueli:-

_ 2s;Ah1 f'r<?tendo 

· t,a'11\o 

O nil!.Cel du '!.01 Q'.,t t 
hrid·� 

E de rog.a, bola qu1Mo 
P5�ou de to�ga 

Tuijo 

�':- NJl, t''l�-u ;,i•1',llme1..:. ot:r1gad.1 GV'5-to Je c"n ... ersar 

)1 h, Hofl '>·� ,;.;;,1 quand,: 
·ot'u .. ,1 r-1,:-, .. r

il µra1J nâ.:i � <:om1g:o 

"Jey1Jc1u ela pe'ioca e 
J1llJdít',,•m,,•amo:s.n10 

�heM ru;.1r ocupaoo 

àV lugJ1 

J1 :..·111. Nlo f' porq1,;e oe-u gvsto 
E_,nu1'Sobaratc, Os 
....,L1nM-s 'ii.30 l-!!-!J,JIS· 

�;;. Eu $1111 1>,J',. flh)"J m.rn;,:to que, E•J gO'S!O Õ<,iQUt Yí.J(:,(1- Vf. 
'�,;, 1u1 � 1a M111,1� ·eu go'5tô Ua 1lhd 

M i51'z1111 

O bo<racloulJY e JS. cobra,; 
que eu m��r� dt' medo __ _ 

A .. .a toda 

G,:;o;to da ilha Ioda 

. --· ----1--

/J�o 

De111-.1 te< íll.l1s co1'5,3 att escoli. 1 Sim 
O'S JO...tns Cfltg11m <Ht Ji -i� 
'!.tltt' depo1'!. ttnl qut ir 1.li pra 
111'1.abe-la 

�--- JPra1ãvt'rmelha. só daqui N�o rNão 1e-. tio d1f1c1I fQ'Jt pr.i Cf,;11 
. Pmp<ego i\QUI Aqvj n!lo melh1:rr• 

O mosQLito (s.6 isso) O rt'sto Barra Vellla 
é _tudo_ maravilhas�-

Não : Cao;telh.inos 

'eorractw-do CJstell;inos 

o., e.oCr.is 

Nada 

Ocillc-r 

N-ão 

'eorra;:hudo 

'Borract.udo!t 

·o., BorractluOO'ii 

ca-strlhano-. 

: A Baríil o cemro 

0N:lo d1s,e 

Es.s.e laoo Sou ma1e1ro velha 

'C�ehaeua d• Toca CunaJ 
C.i'!ile�aM'!. 

;ou.ise r,ão saio 

. 1 8orrachudo M'lllllo barro 1.in�i.\ ,Am1;-.,ç.ao 
�;indoc-hove Oe-.,er1ale1 

'm,U'Stransr,or1e f 

Não :Aqui 

NJ,c, 

l Estrada ne as vezes se nJio dil 
pra 1r por um l.ido Ya1 pro outra 

Mu1t.as coisas por e,.empla o 
Ji'CfS$O ,ii!e che�ar a C.ao;telh.ano,; 

Ntio pra m,m não 

Fticsse- um 3rmazem um.i 'llendJ 
olQUI n3o corre dmheiro Se a 
estrilda t1ve�'S" �o.t 

• Eu me m'Jl::larra l.i pra billÃO 

Não 

Dt'1.rar a"Ss1m 

'por cau-.a d� estn1d,i1 !i-Ó fic,:1 t 
1nE1"-..se bag;iiço. tinha q1,1e ' 
j arrum;jl, o'il ewada Ni2io e por(l'l.lle t 
1
11>mo� ba,co que nlo tem que � ;mum.;H a f'"Strad-, Qu.i ndo o 

1
mir •.i b,ta\lO 

1NàOt'X1'5lt" 

o Ul'IICO nl('IO do �s \ltood,H 
� qu!. não pt�,ud1c,. :. n•1\lf1:Z.-

. Aqu I e <:1111c� n� rt-spondl!!, 
._1,;so ne 

A.;;r'lo (l'ue 'Sim pOfqut" a� 
tun-sl.lS qoe vem de fo,a elt4 
pc,g.i.m dlgUl'l'\á C(Mi.à t" Jd 
a1•J-Oa a gente que t' pob1t 
Me:u pt1mo po, t"At"l'l'lplo e 

• d-ono de: um camp11iQ là noi 
CastelMnos 

SIM t porque se voei ,em 
�i,gu,na eo,sa os 1unS!as venl 
aqui compram algum-' ,e:01u 
As 11eze1. elts pjgam pra 

• gente ltYar eies em algum 
'tugar 

�que-sim. pra Qentt" 
\'ender 

·,-

.. Tem o ilrte'Sanato varias -�Num ponto e- Pra pesca or 
cestinhas de bambU tãp� l'põfqul!! quan!aTe-m rTlu1to 

turi"staig"enfe pede dite-to 
pra �iemler qlH!' vinde, 
pr"iterciiro .. 

• Construir can com madeira de 
'
1 
ou1ra lugar 

..,_Não 1em. nós 1a ftzemQs eo;s-a 
prova Se to, meJ1er no mar ou 

; n.i tetra tem que mell.l"r n.a 
-tAaturtza 

�Nã-O-St'I 

: Não ;11qu1 não tem 

Na Ilha sim 

Sim vem ver a natureza a 
pr,iita. mas o.ão trazem alguma 

f coi'5oli\ pra gente Os luristas 
li'em P°' causa d• naiureza 
i,Jo por eau-,.� d� nos 

É a cróa de e 1Ur1st1ea 

t 1mpo11.1nte Da drnhei,c 
melhora 

fnlod•m 

1 
·s1m mas e dilicd tan'la cots.a qu� na )Nào sei 
hora a gffle- nem lembra. t 

, 1,s., .,-.V.lnJs- co1s.i'S • 1l1.1mm�.ão n�s- r�s , .lft.Js dt '>J.Ude. um tios-ptt.ilbem 
g,andt- Cuidar do 1rJns110. po, 

;causa da-s coctnça,; 

;N-ão te-nMo Nlo sei N,c.se1 

!Maio; medico nã� Ll!'m hosp!tal 
/,em que 1r �ra São Seb,ast1ao pra 
;grnhar nene o pranto !iocarro 
11: o m{''ô,mo, qur n-ilo re-r 

Tai t:,om 

'Não . 

1 
I
A gt"ntt"., e 11M.1 alguma eo11.a Ouarido ttm 1unsta tem n�L! 

lra lue, ili preíl!'1ta deu __ :s.er,.,ço. os holt1,;. p<ec1sam 
/erreno m1s o pre�l" da .... n�ult refo..-r11<1m a<;; ,ca<;;a,s. 
1.assoc1.ar;âo do ba1To p.e:gou .....-tu,jo com O'> parentes 

Té 1em, mas nio lem Ter1a 
que abrw fabnea 

Sou CQ4\-lf3 destruir po,que :J 
natioz.1 a 9entt tem �e 

{�: a lg"Ji,S '>lm P• ra OVIIOS 

fsm, 
t 

Expectativas ,: prt:ferincias ambi•ntois 

Sue li A ngelo F urlan 

morçc, / LOOr'.· 
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l-i!c-11uA Pinto M 

Eilllell:' 

A!',!01111.> M.,reo$ M 

J.aíl\1!!. M 

Roseh dos S Paula 

Set1,15tik P Santos M 

li.na Cl.iuú1.i 

MJIIJ ��,} Lopes 

,3 S,m f,1 ,,; teN'lo '!,dUJ,nh"•.• ,h-
1..i 1 �� 1 

�I �--ln, 

1, .. ,1r11 

" S1n. 1::• Pt'IO ·1uo:> \fll 

" f.-tl'1Pí1•10 l�•�lu•,rv(' .,�h, qu.-
11,eu ar,.i..:., �ai -;c-r "'-liJI 

20?-�E!i1�� -

..ic:; f-'lf'tl.:'· l,J 

22 Sim 

.:.1i �-1110 

r:,� �·.1rn ::1 wanto tem vida 

mais de 40 (não sabt) 

A.t..,1!:'t'lltltl 

50!i'!l!'\JO 

P.J 1rro t:;,am �alm� 
1r.Jnq,,11I-, 

Tu,1 

E m,.,1, sv,,e-;iada nãc 
tifíll barulho 

Da bele-za. da llt,a 

A.1raAqu111dade 

'N.lo Ól',St" 

Gosto a. tr on�r:làr:lf t' 
1Jtn uga, .a�eito. Do aKo 0J.J pril 'w'f!'l'11JdO 1-' 

,tmlla.1�0 

do HêlbJltio 

Lug;,r -..o'!-stgau._. 

O ,osug.:i a �·.tl 

Coni;;i.;iMe1r.-smo das 
l)e'l-Si,jJ.'j. 

IJ,.1lUlt'Z,, 'a'l:'rde mar 

N'o 

t·lào 

M-do 

Não 

Bauact'Judo. r�la1� Md� .1 
bal,a �ue eílr;.I\� ,:. '>ilCO tltll 
pour::o 

Srnl M o��ult0. pernilongo 
�alt.i d� �l!'M,C:(> 

Pni·ç�a ílt mai'i pe'!,"5.0i1-
q.•Jf!' tenham 1ntere-.ie pela 
11t1a Isso p1ecasa ,er un;ieme 

Mo o•, b0<r achucf.os 

'A1eir10 samtàfló t O dtSC,hO 
pc.r parte das a.uto-r1da.d!"s 

Não O df'semp�go 

A unr<:.l co1-s,,1 e ciue as ta'5.as 
'-s,J,o nllHtOJUnlõ\5 Aq111 foi 
,::on;tru1do pra ser um 

· ,::ondomrn10 fec..hado e a Clona 1fo1 à falência e- o oessoal 
1nvad1u 

Nào 

NaO:t 

t-J.i-o 

Alclfoca 

Ot1.1t1;m,:; 

Nada. 

O barulho 

Puequt! ·cn,1rirat:iailbo'S. dt'Senib<HQih'i:I 
·oora� 

Aqui A .;:;.ae-hoo!-11<1 da a�ua tJ-rãni:.i:11 ,jO ·s1ni Pre-rt"1t.il 
!Jre.enp;in,, pedra na!. mala-; 

TaC101, 

Sul n-�ra- .;to cl'mro Gvs.10 de tudo 

Ah tu n.'iO!j)OitO ;i,;.,;.1m �al o lu.gar-i 

Eu Q0'.10 daqui do Perequé 

I :���r��
º

s p;�:'i�
é 

n:o 
11
1
1
;�1

5
�::,� o 

\,HPn,11111.i 

'Curr;il e praia do ::1na 

ToiJo,;. os loca� porquti aqui voe e tem 
ltbe1dade t ond!' o..:!' v:a1 1em amigos 
Atravessa a balsa pra la 1a e drferentE' 

Gosto de onde moro 

llt\ôdtVt1úf1iJ. 

'Gosto- d,) \ui fe1t1ceira praia grande 
armaçao 

Ba1To 

Praia grande- Pe-requé' Vila 

BCN'iete e- o C-astelhano; 

As l){.11-1s ,11, ç;ichoeirJ� 

A piitir1e sul. Cvrr.JI fe1t1c,ir.1 

'o lugar em que- ,;e VM! 

IA\/ll,il 

5 

· Creche poito mec:,1co 

Tem cama, ,::01,;a i;.-ra muda, n,e? 
Um ho,;.p1ta I bc,m Não tem 

.M."lo 

;s.m a,;.talh:, 

;s«n E,trada e empre,;,o 

'O p1@fe1to precisa mudar urgente 
· Pois a lltJ.a pre;:a-s.a d@ mud.a nç.as 

Jurgen!e-s 

1 Muda, p,1 r.i me-lhOt o tur)$MO 
dpuda p.ara ,;irrar en11Mt�o na-Ilha 

N.'io 

S1111 Cal-ç.amt-nto da .. ruas. !-odos 
com casa 1r-abalho (dto:ar o IIJ,gar 
boMo 

MefKin.a; pro pe-s;aal 

Prec1,a muda.rum poueo. 1 em gentt 
1 dema1, Acho que de,•err11 te.rum.a 
1fom-u de pro1b,l'entr3r mul1Ji'i, 
Qe!ioS-Oil'S Te.rum.-a �e,-s,q1>1!ioii n:a 
b.lh, � pr:,1 n.:i o de-1�.;i r e-n1 r;'H b 3,nr;Jrd(n 
Pt-gar o R G t \le,1f1car Ou a 
prele�.i ó�v-em:, J)i/lS'!.a reir ca•n 
eim casa ra.zendo um recadastra 
menta 

Sim Pa,,ar torre�:, 

• St- �Udf��"- muá.1n,1 A1uO:.inJ 
quem prec,sa 

,prestir.iar 

1Nãa ha S@'mprl! acaba l-
r d@sHurndo o ml!1Ó amb1entl!' i 

'Não �o!!l E muito 1mport:rnte 

;Não S'4 

'Não pra se mon1ar um;a 'Sim 
ifirma gríinde de-s:tr01 a nau,reza 

'1de1.1 df" algum D-t-vf'na tl!'-r 
r .i 19,ci QUf!- oera-5,1,,e 1'11,it'i 
1 emprego_ �ue d.P.S$e emp,,ego 
_par• ,1 r;.,,;1:'1ad1nh31 

"'Ac-ho que o tuns.mo t.P.m QUe 1;�:�;: r pa,a não me:ter na 

1Nào ser Prec1s.ar1,1 ma1-s 
\tr:;1b;i,lho 

[R•crcr,9,m no"'�º""'""º 

(
Ot'h.lUÇiO CIYII a pes<:a 

1Nãou1 

t Não 1-1!'1 
1 
!Não 

tnãa disse 

!f. d1hc1I 

S1rn 

!sim 
1 

jSim Tem mwfl O!. que 
!dependem 

f por<:iue 1,az o dlnh-en 0 
mn,umuhua 

1Ad1io que nã,o 

;N.,n �el 

� ��� l: d1s.10 que a cent, 

------f�murtO'§. t RWl'IO 1n1po1tdn'II!' 

ExpectQtivas e preferEncias arnbier,tais 
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ANEXO 

1. Uh:abela deve ser voltada principalmente para o turismo? 
2. Como é o turismo na Ilha 
3. o turismo é Importante para as pessoas que vivem na Ilha ? 
4. Outras atividades 1n,pon::tnt�� �u�1 as comunidades da Ilha 

jNo.!Local jNome 
Saco da C.;pela Robt>rtú 

2 Saco os Capela Sem t1c1ne 

3 Saco oa Capela Lúcia 

:Pra-a do Pequ�à Sra nome 

5 : Saco oa Capela Ze Carlos 

6 Saco Clii LapeL.1 Cario:!> Alberto 

saco a Capela Antonio 

e : .sar.o <1� e .-�pt?1,1 Alba Lúcia de Freitas 

9 tra:;a aa Velil 

·10 1F'eque;i 

11 F·ra:;a ua veia 'JJ!ccm1ro 

12. Saco da Capela Julia 

12. Av Cel Fana Lima Afl.J?IO 

14 Prn,3 do F-'eqt1ea Ar.torno maral 

1 S! ld 1 
,., .. 'S1111 

1,1 49 Strn 

F Sf. 3un 

1,1 .T S11n 

M 38 Sim 

M 37 r,JO 

M K S1rn 

r 4� St!TI 

F 65 sun 

M f•, Não 

F 62 Sou claro 

M 52 Sim 

. . . M 41 5nn 

não disse 

.oumo 

é bom po,que oa mais 

desordenado é meio bagunçado e meio mal 
aamm1straoo Tem epoca que é eternais e 
outras que é de menos Devia mos cnar 

� opções de turismo na baixa temporada 

Devia ter uma cooceratrva 

n�o considere, 

, Bem desorganizado 

mas um tunsnlO cu, dado e plane1ado Um 
tunsmo chique não de carro importado E 
poder andar descalca tem um p101eto de 
avião um 1r11n1 ant-1emb1 Tã la no proJeto 

3 
s,m 

É muito importante e falo por mim. Mais da 
metaae oa popuIacao estana desempregada 
sem o tunsmo 

Sim 

s,m 

:sim Hoje é 

e oom ' 

.. sim 

Sim 

1 4 
i Atividades esportivas corsas para os Jovens 

1 
SP_n:So os Jovens caem nas ctro9as 

'ci1versrhcadas turismo pesca artesanal, alguns 1 
.... trabalham para a p1e-tertu1a se1V1ço.s pUb.!!c�S i 

peS:ca artesanal -

j As festas, a quermesse, (festa de sao Benedito) -

pesca e turismo 
1 -

l Com mais lembrança Principalmente 
, os antigos pescadores 

�onskferei 

• Cursos voltados para o turismo para a 
formação de jovens 

A cultura Clevena, eu acho 9ue as três 
sec1etanas devena_m estar con1unto tunsma 
Meio Ambiente e Educação Ensinando a 

� Aqui tudo é complicado nao tem 
-população por exemplo hotelaria para os

� 

1
e bem 

Mas um tunsmo consciente voltac:Jo pra 
presercacão Aqui era chamado llhabela 
da princesa O turismo eu sã veio muita 
gente Tem uma parte de tursrtas que 
chegam aqui e só fazem baderna No 
ca1nava1 so tem bebede11a não sar Olltra 
coisa No ano rerasado os pollc1a1s foram 

· do1runados pelos agressores Esse turismo 
devi:! ser cuidado 

Os turistas avançaram N3o é bom Em 
alguns pon1os trou�eram comerc10 escolas 

Existem muitas casas de veraneio, mas as 
pessoas na temporaoa desce muita gente 

'Turismo é ôtImo no comercio 

. pra quem vive dele é, pra mim não 

Sim 

,-

muito É fundamental 

!Tem que ser voltado, pois o caiÇara vive • Sim 
· disto, pois não hâ 1nct;stna Mas o turismo 

_ é o que a prererta tenta se9urar O pessoal 
J não vem para descansar eles vem para 
acabar com a ilha A rapal1ada vem com 

· droQras-O problema com drogas está sério 
na Ilha -V1oténc13 lá :ãumentando -----· 

'"fana rr,a,s um estnnulo para não su1arem 
Tem que preservar mais 

Violento não gasta 

;-_ nao 

Sim 

pessoas que criem um plano Gostaria muito 
que as tr�s estivessem unidas e 
transformassem Uhabela numa Carmel (?) 

lo turismo 

J' e U�J?_ouco ciit1c11 Aqui nào tem nada a não ser 
os l)ote1s A vida econom1ca é muito fraca Essa 
é Uma cidade dormitório - as pessoas vão 

(
"balhar no continente e volta só à norte 

�o dtsse 

Sabe aqui é a parte turística, as pessoas aqui � 
rrabalham o serviço publico, mas são coisas 
pequenas Ê mesmo o comércio, a venda de 
camarão, peixe 

--- -
• 

Acho que para manter a ilha, deveria ter 
tum come1cKJ de artesanato mas o 3rtesa 
'na o não e fet!_O pelos artesãos daqui 

!No momento. as firmas que vem de fora ta 
t�rtando mutto trabalhoPQrque vem muito 
concorrente 

.. n3o disse 

l 

d 
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INo.lLocal !Nome 
16 

j 
Saco da Capela Sem nome 

17 · Engenho d agua Leonardo 

18 f';:>UfO 

19 8J11 ro ltag1J.;:issu João Batista Dias 

20 Bairro ltaguassu Sila!. r,,1,,:1rq1Jl!S 

21 'Saco da Capela Geraldo 

22 1 Saco da Capela W-ald1r 

23 _Pereque 

24 LazaraJ 
t 

25 .. Barra Velha 

2f. Agt.a Branca 

21, Bar-a Velha Edso, 

29 Sede do f'E llhabela \Jc"(.; 

30 .Agua Branca Luc1ene 

J1 , Saca da Capela Ci;>ISO fiastes Macei 

32 En�_1enho d::lgua 'Nilton 

1 si ld 1 
lv1 49 Sim 

M ,.� So 

I.'. �f :Si1n 

porque 

M 48 não Artesanato . 
M .. S1111 

M 47 Sim 

.i: Mais ou menos 

:,o Mào 

F r,4 Snn 

F 39 So•J 

M ,"l·I Sim 

M 't, Sim 

F • JO Não 

F ::� • :Sun 

M �·'=· Sun Só para e tuns1no 
Ecot 11smo e me-lnor 

1.1 '·º Pr·nc1pal111ente 

1 2 4 
Acho que JêJ começou nao tem 
como voltar a râs Eu acho bom 

e importante E com o tunsta que se arruma Espute 
trabalho Ja eve 150 ooo· aquin"a ilha 

f' ão tem nada de bnsmo Passec de barco e mu:to 1mpo ame Prmc1patmente com os 
quase não tern - falta wnsmo de : comerciantes 
conhec1n�ento oa ilha 

e uma c1oade pequena e o tuns1no gera 
• eir.prego Amigamente v,nham e delXiw·dm 

o SSS aqui agora só de1Xam su1e1ra 

Turismo tem que ser repensaac Turismo 
dizem que somas nos que bancamos 
voces Temos que dar lugar r.as calçadas 

Lixo e um problema Alguns cuidam outros 
não 

Não tem outro trabalho 

'vrvo do turismo Tomo conta aos barcos 
Meus l1lhos tomam conta 
Ma1ona vive do tuusmo Caseiro trabalha em 

t casa Torno conta de b·a·rco 

dar expansão para o artesanato 

os tur1stJs dão serviço 

não dtsse 

E bom porque a gente lem que trabalha, · É porque agente Lrabalha 
mas muda tudo lhh1 Agora nã:;> mas nos 
tenados e um interno 

A ilha vMa da roça de ruaa hoJe nmguem !Para cenas pessoas e ne,1 
• planta um pé de nada Meu pa, wou 10 
· filhos na roça fetJào arroz mtlho mandioca 
não sei não tá rnu1to apar acabou corn tudo 
pra mim não contaw"a com esse negócto ae 

T turismo mas o pessoal vwe disso 

É necessílno. e disso que se vrve 
�Agora tâ melhor ta organ,zaoo 

Ê nê não tem mais o que faze, 

,Bom Aqu, é.nê> 'Ê 

Bom porque vem mulla gente llca animado 'É 

Na rninha opinião e n\ 1to explorado Ê muito 'Bastante 
caro e isso faz con, que o tunsmo seJa 

,POUCO 

Olha acho que nJo viu po,que o turismo 
T muno não pouco �les quando chegam 
aqu, abusam um pouco Eles estando aqui 

:pensam que ão em São Paulo_como o 
carro Chegam com uma sede Parece que 

:são dono da 1\ha Abrem porta do carro na 
balsa 

_tcho bem 

tMal explorado Pcllbca errada Cios empresa 
1 nos Politteas púbhcas erradas Baixo O 1 
.. das pessoas 

·vive-se um pouco dele e um pouco da 
pesca Eu não pesco Tunsmo é uma boa 
co,sa 

Ê 

nao disse 

2 

Con!c1ent1zar as pessoas qUe vem de tora a 
tr:ttat da Ilha As pessoas de fora levam 
v�ntagem sobre âs pessoas do iuga1 Petu de 

!
fora sempre dâ

. 
peruada O Geraldo !sta aq , hâ 

mvrtos anos Agora que conseguu.1 coloca, luz 
Perdeu tudo -Saco da Capelà e o que tinha m�us 
ca1ça1a Se 1lu�iram pela cor doêfi"nheiro 

�Tem que ser preparadas na vH:la cultura�, tem que 
ser preparadas na saúde e vrvemos ilhados 

�Tudo_ chega pro UI 1mo yem de fora corno um 
bando de natrvos que nao sabem nada 

�Cornéfcro, !lrrnas 

Pesca 

Pedreiro 

-t-
1 A pesca o artesanato o comércio 

1 
--,.Pesca agora não pode mais p� 

t 

.. 

+ 
: b comérc10 e a pesca alguns ainda pescalll 

nem conheco as atMdades que a ilha tem 

t ___ -
Comé1c10 ar1esamno tunsmo em geral 

•Aperfe1çoa1 o tuusrno Fora o tuusmo sõ tem 
a pesca 

Deve ser emprego 
homens e mulher 

-1 

Acho que deveria ter umas empresas para 
empregar mais a rapaziada que tá tudo 

!desempregado__ __ 
1 .... Prestação de serviços para embarcãções 

.. de passeio Marinas 
l 

tfesa passe10s de barco. Jipes As pessoas --i 
�

':_':hecer lugar que �ão conhece Scun�, 

7 
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No. Local Nome 
33 ltaguassu/ S1cru�c 

Mouo dos M,11e1ros 

34 Âgua Ei,anca 

3€, Agua !,,anca 

37 1 Ag\.J Branca 

�& Agua br,mca 

J9 
1
F'ercque 

40 ÁQlid t'11anci.i 

41 Agua Branca 

4fi 'Castelh,mcs 

47 Castelhano� 

48 'Castelhano� 

49 CaMt-lt1anos 

:.o Castelhd t ,os 

c,1 'F'et�qué 

1
M,HC,O 

1exan010 

í,ost'\11 

V:JIU1nt:"1.J 

MJrr.e,a 

Osvaldo 

C1cero 

Otàv10 

Lu,.! Carlos de Oliveira 

SIIVIJ 

1

E,otilde::t 

N�ir 

Mlgue-1 C.11 los Casuo 

s ld 
.� f, .:Sim 

F -- S11n 

F .:.o Sltl 

M _._ So1.1 E o que gira aqui 

M ,:f. 'so 

' F 4' Concordo Act'10 qu"C" tenho que 
1epa111r 

F 1-' S1rn 

M :t? :5111"1 

O turismo e mwto bom O turismo tando aqui 
df'n ro as co1as mei" ora,n poroque traz 
inu1to uabalho 

Não se! ne nao saio rnU1lo n�o sei Se 
ven, muitas pessoas Aparece urn pouco de 
geme 

Um n1e10 de e a un1ca coisa que gera na 
1lhél e o turismo 

'Ê 1eg3I vem mu a gente boa pa,a cá 

E bom É como pode se dtzer Ê a hora que 
todos espeiarn � a temporada 

Ao mesmo tempo que é bom � ru11n 
Pessoal muito fclgadc mal educado os 
beneficias não voltam pro ca1cara 

n ,u1to importante 

NJo disse 

É 

·s11n 

1 É o rne10 m1Hs economico, 1nats unponanle 
nosso 

Muito e deles que tem que arrancar 

TtJnsmo e muito pobre Náo existe estwtura nao disse 
'e organazaclo 8 ou 80'¼, agente octe1a 

Ahl Ê bom Tem gente que tem cornercto É 
ganha pra cara1nba AJuOa aos moradores 

Bas1camen1e o pessoal vrve disso As of1 Com certeza, 1mpo11antiss1mo sem ele nao 
cinas a rna,oua é turista. as pousadas vivem tem trabalho Não tem 
em função do runsmo Tem cada do,dera 
1em mwt agente que vein pra curtir o lugar 
mas tem gente que es raga o lugar Ja tale, 
não Joga isso não quebra aquilo, va, 1car 
pros nelors T1az $$ e uabatho e tambem 

• destfll1Çào 

M 
1 

7.:. 'Agor'3 acno que s11n Pelo menos ra inun não é ruim nem e mal 
em maJs movimenta 

Pra quern tem o que vender pra eles e bom 

t 
Pra m11n n�a atrapalha nada 

M�nus. tt:1n 

' M , 34 'c1aro1 Mas respeitando o povo Se faz rnu1ta suie1ra e a carente de muita 
coisa 

1s1m 

f .:i-, Sun 

M 4..: 5111, 

��, 4-� IJJ.c sei 

NJo Acho que n a 

t:o Eu acho ql1e não se a gente 
mora o turista tira o sossego da 
9�r·.\t;1 

40 • Nào sei mas e bom Tem com 
quE:'m a gente conve,sar 

M ';,d Não so para o tunsmo mas 

É legal mas tern mu1t.-:1 coisa q e Clev1a 
11'1E!'lhorar 

Ve111 rnuita genti? para ca e fica muito cheio 

n3o disse 

Sim 

Não disse 

Ol:i turistas as vezes �Judam Pra multa gente ê 

Num ponto é born mas as vezes eles fazem • Sim 
coco na praia na mata 

Ni:io ê bom não disse 

É bom né? Acho que e 

lns,plente precário pnnc1palmente e amado MalS unportante que o 

3 

4 

, O mais 1mpo11ante é a consllução CIVIi 

No momento não sei 

A cultura local 

O comércio e o m:a1s 1mport:mte 

Pesca, artesanato 

Artesana o sumiu um pouco a pesca, agar., 
a subrnanan t.\ pro1b1do 

+-Esportes rad1ca1s, Juventude muito ligada a 
droga O esporte deixa bem 

N o embro 

P sa alrc,nas(mecánicas) 

i 

As vendas 

empresas 

tunsmo, comérct0 artesanato 

lo turismo. o c01nerc,o as lestas 

1n;'.3o disse 

tpesca roça 

Náo tem serviço S�1ço mesmo e o mar 

A pesca, o tür1smo nao dé emprego parn 
todo mUndo 

Ejsas mesmo 

1 

� 

--j 
1 

i 

� 
1Tod� aquela que venha a respeitar�--: 
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No. Local Nome 

!:i2 Pereque Cl�.t 

�·3 Castelha1105 L:JUID 

54 ltJquanduv;:i 

:,fi Seae do r· llt1�ü)elJ Flav10 

Ar1r.lr.: 

Laerr.1a 

M�-;1ce111,o 

ç,9 f'r Mamrn Rosclda 

õO Pr oJermelhJ Manoel 

61 (' ve,m�1113 AlaI,lt> Ratoel 

6� Pr ·Je1/lleJt\i.-i C1lem� de Souza 

63 :Auro Rafael 

6• Pr Mansa Augel1ca 

s ld 
pr1nc,pahnente para o turismo 

�2 Acredito que s1111 

M J�, 'É legal e deve ter porqLn�· pelo 
menos eles cornprarf1 o peixe e 
tern �Iente pra ver 

',0 ;,._ct10 1.p� nào Sena um 
:ies.Jstte total 
um oes�� 

M 24 F•octer,a atí' ser, o pessoa 
saoendo utIl1Lar dIreIt1r,1�0 vem 
raz uma zo�Ira Se Jogam lixo 

M 1 e - O u115mo nao 

usttco A despeito de empenhos e trabalhos tuns11,o � o turista 
1-de determinadas pessoas da c01nun1dade 

Porque depende do tur1�n\O e como tudo 
tem seu lado posI11vo e negatrvo O turismo 
não trouxe tantos beneficias Turismo nco 
de classe social alta 

ao 1e1to que tá ta bom 

O P S (apelido de botequun que existe na 
praia) Os grandao mvacie faz casa e 
nmg ém fala nada Os pob1e vem construi 
eles destroem (Ela Ia comprar uma casa 

'que a prefe tur3 deInohu 3legando que 13 
r�zer uma rua) 

'runsrno nem se, te explicar eu quase n�o 
saio de casa Cuido dos filhos e do mando 

'Tem bastante gente, vem pra ca não 
procura dI,eIto o parque Vern e vai pra 
onde acna melhor 

Não sei 
1 
1 As vezes é- bom porque agente precisa de 1 ca1ona vence peixe Às vezes é ruim mas 
; nlo me incomodo 

É a principal fonte de renda do munIcipI0 

: É 11riponante 

Não 

'Pra alglnnas as da vila 
1 
É porque tem gente que 11r1e disso 

M ,Q. Não Mas tem gente que acha , Sei 1� '.Pra muita gente e 
que sun pcrque tJabalh com isso 
F Ia gente aJuda a gente venae 

=�� �Ili) 

M 4�. tern que ter tunsrno 3Juda um 
pcL1co traz d1nhe1ro 

e coin porque dJ emprego 

Normal o pessoal vem desce vao no oo 
tudo 

S11n 

i- .F ' 2.� At11 Eu Slln Acho Ah I Ele e muito w11n porque os turistas 
in vadem e rnexern nas coisas da gente 
Entram na roça da gente pegam coco sem 
pet1I1 Quando a gente fala eles dizem que 

1 tem m 1to e a ílente 11flo pode ficar 

'Acho que s11n porque os turistas que vem 
'de fora eles pagam alguma coisa e Jâ aJudi'.1 + '

F :O 51111 

1,1 .:t, 1 t:>fll ::Jence que s3be usar a ilha 
� tem oul1os: que vem pra zoar 

F .:'�· Ev sou ,eorura porque o 1ur1srno 
não a,uaa nada 

M .?� Acho que não 

. brrganáo 

'Ete e born 

Pra num e bom As vezes quando vem 
pessoal de tora é- bom d.a pra fazer viagem 

, vt'nde mais peixe 

· Os Jipe iras e que !alem com qw.! a estrada 
hque ruim O parqui? as vezes não tein 
\carro pra socorrer alguem Os 11pe1,os estão 
ai e eles r�Iam que nao poc:sem I1:!'var porque 

lrecisam de autorização do dono E se atola 
o Jipe eles vem aqm pedir pra passa o ,adio 

!Então só benef1c1a eles O tuos1no só ae1xa 
11 o aqut 

Fica mlllto t u1m o lugar Eles invadem tudo 
Su1a cachoeira 

! a gente que e pobre Meu rnmo por exemplo 
e t1ono de um campIng la nos Cas elhanos 

Sun e porque se vocé tem alguma coisa os 
t turistas vem aqui compram alguma coisa 
1 As vezes eles pagam pra gente levar �les 
tem algt1111 lugar 

Acho que strn pra gente vender 

Num ponto é Pro pescador porque quando 
tem muito turista a gente vencle dI,eto pra 

• eles sem \N que vender pra terc-e1ros 

j 1Na ilha s11n 
1 

4 

! ambiente e a prõpna comurudade capazes de 1ge,ar emprego Por exemplo escolas, pro 
�f1ss1onal1zantes, pra ro,maÇão de mãO d�8 
jobra ao turismo receptivo lncentrvo ao �-r:1:e 

1 
sanato que hoJe tá morrendo na Ilha E as 

+-iltlVlddes paralelas ãs construção c1v1I 

'Deveria InvestIr rmus no esporte, o la.ter 
ttambém é importante, não ex1ste muita lazer 
'Os Jovens ficam 0c1oscis e vão p"ara outro 

4cammho dJs drogas 

JCílJm galinhas si!10 pesca 

'Festa tlpo festa do dtvIno artesanato Tem 
um rapaz que faz escultura (Grlmar) 

-t Ma15 3hv1dades, a prefeitura poderia razer 

c:::
ventos pra d�ersão 

f Pesca artesanato (canoas remos grandes 
e pequenos} 

'.Nao drsse 

tos donos que tern terra, fizesse casa, 
pagasse para gente cuidar 

!Pra. ganhar dmhe1ro so a pesca So vNemos 
1 de pesca 

iDevena ter cotSas pras pessoas se diverti 
rem lugar pra gente trabalhar e ter um me,c 

1
1
de ganhar Pescá meu marldoe agente 
trabalha na roça 

1 
t É ate maio d1f1c1t nosso emprego mesmo 
j é o rnar a gente sai pescar 

;Atp1? Ê d1hc11 parque as pesSoas so 1/'rver-n 
1da pt\sca 

l 
-

1 
� Melhorar as coisas ma,s e fazer alguma cotSa 
• que desse emprego Escola que precisasse de 

-1
1 

j 
• 

1 

Valor turíttico 

Sueli Angelo Furlon 

março/2000 



No Local 

f;i7 · ltagL1assu 
l 6a Castelh.anos 

:::;ó}:�,elhanos 

71 Re,110 

Reino 

74 Reino 

7t, Reino 

7f. l8auroda Toca 

77 Ba1110 F'ILlllltHIO 

78 Greenpari-. 

79 Greer,p�r,., 

80 Agl,a. EHdnca 

81 ht?lr+O 

32 eu.o 

Nome 

t 1:1uro (pai do inauro) 

s ld 

M f4 fi.o Cas1e111,mo não Vern pra 
IJzer su1e1ra e nós não ta mos 
,-tCO�turiudos com .SbiO Do 1�00 
de lã sim 

1 náo disse 

--+-

Sim vem ver a natureza, a praia, mas não 
· trazetn algum.a coisa pra gente Os tunstas 
vem por causa a natureza 11 o por causa 

• de nos 

f.01r ;ra melhorando o pessoal já v1ou mais pra ca I E, a cidade e tunst1ca 

.M.JLIIO t..•1 ' 38 'Actio q•Je C120ve porque quando 
ibnu essa estrda vinha rnu1to 
tdn!;;t;.., ,,gora a estrada é ruim 
f.•roe1 n p1;; faler b.Jla10 remo 

� o turista deixa um d1nhe1r1nno i É 

Ro�t:, Bruglé r,/ 67 Turismo selec1onado Se invadir 
cll:" rnu to� ta,ore1f0s e murto lixo 

Turismo de curiosídade 

Cli.hJO,:) \lllt10 S1 .JoJoJ M J I Ate que aqut pra nos oeve ser Não queremos luz e asfaltar a estrada, vai 
oo I complicar o tempo de vir a melhoria vai 

'piorar Queremos a1untar as pessoas t>oas 
de coração e ajuntar Tem diversos 

'turistas, o jipeiro fazer carreto Além de 
1 oaoar a gente dá peixe Já veio mwta gente 
1um1 (xmgavam maltratavam Não eram 
ideal pra gente) 

MatqJrel� Nascimento F .:S4 Su11 É a fonte de renda Mas Acho que vai melhorarma1s A cnance aqui 

F,o�IICISCJ 

Me-11\li 

t,1JH..1 Divina 

[Uciano 

UC111L"nti" 

�Jr1tos 

:Genivaldo 

M;111.1 

N�,ô 

'l"1ened1to í'..-:1ulo 

MJ11a ..,os.: 

�e�1am pensar no ca,çíHa muitos só é pra quem tem dinheiro Na temporada 
pewe1arn as casas , quem ganha é quem jã tem. 

F :1 s,m 'muito movimento, muito oom para as 
pessoas Vendem bastante, no carnaval 
'.é ruim, as pessoas bebem se drogam 

F 

1,1 19 

M 61 

So ;'4 

M 37 

F �D 

F 'S 

M ?,I 

F J.º 

1 Não sei 

Apesar de voltar só pro turismo o turismo, as eo1sas sao muito caras 
agente·t�nlqiiesairt�-- Na temporada os preços sobem muito 

-·-' �ntes em bem melhor Ho1e 3 situa cão do 
[ povo tá muito ruim Agente vê pela fila da 

, 
balsa Antes 1a ate longe 

Sim E o que dá dinheiro Mas 
também tem que ser para os 
m:,r3dore� 

Tem s1111 O pessoal vive do 
tur1smo 

Actio inelt101 

Sun 

SHh 

Act-10 que n:ào O turismo s6 

f-'lt'Cl';,;i t�flll>t<ITI 

,;cho que ::t1m 

É bom 

·Tem anos que ha murto movunenlo 

j Acno legal vem bastante pessoas 

'Bem vindo Não sei a mane11.a que as 
�pessoas recebem os tu11!;tas: 

Médio. n!lo tem ml1110 nila 

1 �o ma,s na temporada 

Pra mim não atrapalha, mas no feriado as 
coisas r1cam murto caras 

e 1mpo11ame Da d1nnerro, melhora 

nao disse 

É 

E 

1Não sei 

Quando tem turista tem muito selViço, os 
hote1s precisam muito, reformam as casas 

1 Pra alguns sim. para outros nao 

'sim 

1É muito impor1ante 

É 

'é 

5 

Sim 

Sim 

4 

1 

ajudante de pedreiro - alguém daqui 

j Se a gente pudesse tivesse uma venda de secos 
e molhados, para 1raba1nar SeMço de roça, 
plantava mandioca, banana, batata-doce m1l�o 

ifetJão, horta e arroz Nao d;fpor causa do� ,Me 

Mand.oca da bem Cana garapa, macache1 d 
'verduta oe folha e fe11ão não dá 

l 
I Tern bastante, pra quem pode e tem tempc 

IP1anta muito feijão 1nand1oca. arroz tem qt..i� 
'comprar Farmh3 lat aqw mesmo Só ena 
1 a11nha leite tem que comprar N o dã pra 
errar vaca por causa dos morcegos matam tudo 

1 Planto mandioca cultrvo 1oça de banana Teu 
1 ur•1a pequena renda Mas a fiOrestal f'\ao deixá 
vortar as antigas rocas. artesanato de bambu. 

i ciq�. Não poderia mais com madeira. 

�QU:em vem pra cá morre de fome quem quer. 

+ 
+ 

,-Aqui mesmo tem que ser o turismo e se o pessoal 
'não estudar não consegue trabalha1 em hote1� 

Ne1n sei muitos vendem sorvete Tem 
restaurante comercio né?-

�Llmpeia, elas praias 

t Aqui nao tem O emprego que tem aqur e a �11 
:�E

;:�:��;sP e a prefeitura e quem ttl lá 
_ _

:Es�orte, algo que te interessa --

1 F :Hf� brás é fundamental Gera empregos Aq111 
t�11os casa de matenal de construção Artista� 
C-Jinj)ram terrenos aqui Oão-einp,egos aos 1 
ca5e-1ros 

Não sei 

so pesca 

tem muito pouco emprego Fora o pessoal 
1 do estado', depende do turismo em restorante 

vende coisa Tem uma cofêga que trabai� - -
-,.Só na temporada e construiu a casa, tem carro 

Valor turfstic" 

Sue/i Angelo Fur/011 

morço/i?OOO 
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83 Ãgua 8rar1ca 

e� Remo 

86 1 Greenpa,.._ 

88 Greenpari... 

90 Greenp.:i:rh. 

91 Greenpau,. 

92: Gree"npan., 

Su2a1,.1 ;= _[. Sm1 

1 Francisco FelIx da SIlv M -1.a :S11n Nós vive do turismo 

:5c-.-c'· 111; Gomes M 58 O turismo é que e a vida da 
111".abela Sen, o tu11smo pode 
fect1.:ar a ,lha 

lvJ,i dos S Santana F -ll'.I Acl10 que ri.lo O tunsn,o al 
Ck",l/U1t;âO 

r•,l.lton M .11 Act,o que sim Não teu, outro 
recurso em llt-iabC"la Mas laita 
l;!'StruturJ 

Marisa Souza" S Santo ..:3 Ela o�ve ser voltada pros dois 
: e lunsmo e o apeio .a pop lação 

E11.?�t1.• 17 r.ào 

Antonio Marcos r-: _1 s.111, 

Bastante gente Bem procurado bastante 
atores que tem casa aqui 

Temporada e bo1n .Sem o turismo estamos 
perdidos 

t Oestro1 mU1to 

Pooe11a ser bem ma,s e)Cplorado com uma 
melhor eslíutura 

Base cio tunsmo E a base de Castelnanos 
as lnlhas {Baep1 Cachoeira d;:, Toca) 

O tunsrno e no final de sem;ma na 
eroporada e nos le1,ados 

Mao 

Passar final de semana Descansar 

James ·-1 41 Ela ir,erece Como o cross no mar Pessoas que vem de rora pra se CINenn Se 
Jetsk1 é uma das coisas mais I sentir bem e fugir da poluição 
,rnportantes 
e uma das 

Bastante 

S10" 

O tunsrno é a mo1a mestra aaqu1 

Muitas pessoas acharn 11nportante Os 
turistas fazem muita bagunça 

s,m 

s,m 

'sim 

Sim 

+Emprego fábricas apesar que não sei se 
--:a ilha tem estrutura para isso, mais escolas 

Mais escolas, transporte e estrada Pesca 
mas dependo do turismo 

� Escola, deveria ter mais 

�E,:fâ rum, Precisaria cte mais 

D f crl dizer Acho que a sa1da e o turismo 
. p 1011zando emprego de moradores 

+ Esporte 

Médicos - a gente aqui precisa murto M1nna 
• filha tern 5 anos i não ancia 

Não sei 

Não sei 

O mercado ta crescendo Hospital. pronto 
� socorro um resgate - por exemplo eu fui 
tac,dentado Decole, em quase 5 m ab"'ã'io 
��a.mot'? e trve que ser transportado p� 

São Paulo Hà um ano e 5 meses 

9� Reino Roseh dos S Paula _ Diversos passe,os Turismo e bei"n dfVulgado Sim Tem muitos que dependem _:A untao de comerciantes 

9�, 'Reino 

96 G,eenpari.. 

97 'Re1r10 
_,_ 

Seoasuão F' Santos 

M;,HIJ '1U Lopi."5 

M 45 N:io 

s,m 

..:(, ::jQU 

f 64 Uão me conrormo com o tun:smo 
1â10 

•• refere-se ao fato ocorrido quando estávamos 1� • a morte de um Jovem de 16 anos afogado 

Tumultuado O tunsta fumultua muito N�o 
'tem muita segurança Se eu vou daqui ate 

-a Vila sem càpacete eu sou multado em RS 
180.00 e o turista n3o é multado Na Ilha 
valorizam sô o turista 

Bom As pessoas precisam para evolu1rem 

Na temporada aQui não para Essa hora é 
cheia de gente 1nclo para a cac·noe1ra oa 
Toca 

não sei as pessoas lalain 

�orque traz o dinheiro. mas tumultua fiam abrir mais serviço para trabalham·º.'--� 

Sim 

AhL Sim É cusso que a gente vive Se não 
Nesse o turismo mu1ta gente morreria de 

fome 

, Pra muitos é muito importante 

6 

f Mai união 

1M�1torar este bairro poroque ele e multo pobre 1 Qüérem'osnos Unir, ser amtgos, e lutar pa'ra 

_f
neihorar o bairro 

Um� ajuda para os mais fracos, ccndiçõ� 
� finâ·nceiras 

7 f 

Valor turístico 

Sueli Angelo Furla11 

morço/2000 



ANEXO 3 - Ficha de identificaçilo das características gerais dos acidentes insulares compreendidos pelo PE. 
ILHABELA 

Nome da ilha: 
Localização: 
Base Cartográfica: 
Área (em há): 
Distância da Costa (em Km): 
DADOS AMBIENTAIS 

Descriçao da Geologia 

Fontes bibliográficas principais: 

Cobertura Vegetal 
(em % da área) 

Classificação fisionômica (conforme classificação do IBGE): 

a. Arbórea densa ( )
b. Arbórea rarefeita ( )
c. Arbórea com predomínio de palmeiras ( )
d. Vegetação de restinga ( )
e. Campo de samambaia ( )
f. Campo de dunas ( )
g. Campo de bromélias ( )
h. Áreas cultivadas ( )
i. Vegetação saxícola ( )

1· Manguezal ( )
k. Área desmatada ( )
l. Sem vegetação (por exemplo exposição da rocha) ( )

Tipos de Costa 

a. Arenosa
b. Rochosa

Predomínio de superfícies com 

a. a.Exposição rochosa
b. b.Cobertura de Formações Superficiais
OCUPAÇÃO HUMANA 

a. sem presença visível ( )
b. caiçara (esporádica) ( )
e. caiçara (permanente) ( )
d. urbana ( )
e. agricultura ( )
f. turismo ( )
g. marinha ( )

Análise prévia de presença e ausência apenas 

h. sistema portuário ou marinas particulares

Comentários gerais: 

1 Mapa de uso do solo (preliminar) 



ANEXO 5 · LISTAGEM DE PLANTAS POR CATEGORIA DE LEVANTAMENTO 

Espécies citadas apenas na bibliografia 

Nome popular Nome cientfllco Origem 

Abricó amarelo Minusopis elenaui 
Ameixa Friobothria iaoonica 
IAnaelim Andira sp N 

lAnil lndiao anil Uneu 
IAraca da praia Psidium cattleionum Sobine N 

Araca-da-praia Psidium littorale Raddi N 

Aracamal N 

Araçu Desconhecido N 

Araribó Centrolobium robustum Ne/1 N 

Ariticum Rollinio si/vatico Mart ex Benth N 

lAmica do campo Desonhecida 1 

!Aroeira prelo Mvrocrodruon urundeuvo Fr. A//. N 

!Arruda Ruta araveolens L 1 

lAtimooeba Desconhecida N 

Bambu Bombusoso N 

Banana Musa paradisíaca 1 

Banha de laaarto Desconhecido N 

Barbalimão Dimorphandro sp N 

Bataiá Desconhecida N 

Baunilha Vonilo ofonifo/io N 

Beladona Atrooa beladona 1 

Bicuiba-acu Viro/o oleifera Schott A C. Smith N 

Cabreúva Mvrocorpus frondosus Fr AI/ N 

Cacau Tehobromo cocao N 

Cafezinho do maio Casearia SYlvestris N 

Caiarana Cabrolea canierono N 

Caiu Anacardium occidentale L N 

Camboró N 

Cambucó Marlierea edu/is {Bera! Nied N 

Camomila Matricorio chamomilla L 1 

Canela Gochnatia po/ymorpha {Less.) Cabr N 

Canela-batalha Crvotocaroa aschersoniano Mez N 

!Canela-moscada Crvotocaroa moscato Nez N 

CaoimSanto Cvmboooaon citratus Stafa 1 

Caoiriúva Desconhecido N 

ICaooporoca Dialium divaricatum N 

Carambola Averrhoa carambolo N 

Coroba-miuda Jocorondo puberula Chom. N 

!Castanheira Bombacopsis sp N 

Casuta Desconhecida N 

Cotarana Desconhecido N 

Coxeia Tobebui cassinoides N 

Cebola Allium cepo L 1 

Cedro-caiorano Cabra/eo conierona Vell e Mart N 

Cedro-rosa Cedrelo fissilis Ve/1 N 

Cereieira do mato Euaenio involucrota N 

1 



Nome DODular Nome clenffllco Origem 

!Chapéu de couro Echinodor.;s macroohyllus (Kunth) Mich 1 

Chopeu de sol Termina/ia coototo 1 

Chorõo Rhus succedoneo N 

Chorõo So/yX humboldtiono N 

iehuchu Sechium edule 1 

Cidrão Me/isso officino/is L. 1 

Cipó caboclo Echites peltata N 

Cipó coroooco N 

Cipó de Pocovo N 

Cipó nó de CÕO N 

K:iPó-Brasil Convulus r.iossvoifoJoius rosus 1 

!Cipó-de-São João Pvrosteaio venusta 1 

fclpó-olho-de-cobra-miúdo Rhvncosio loboto 1 

!;:ipó-sumo Anchietaer solutaris N 

Citro nela Cvmboooaon morlini (Roxb./ Wats. N 

!Coobi IMochoerium nvctintons /Ve/1.J Benth N 

ICoabirona Desconhecido N 

!Coentro fryngium sp 1 

IConfrei Swnohvtum officinale L. 1 

Copiúva Topiriro quionensis Aubi N 

Cooueiro Cocos nucifero L. 1 

Cravo do Índio Svaiaium aromaticum 1 

Cuia Crescentis cujete 
Emboúbo Cecrooio hololeuca Mia N 

Embaúbo-do-breio Cecrooia oachvstaauia Trec N 

Embirucu de asa Pseudobombax sp N 

Erva de Santo Luzia 1 

Erva de Santa Maria Chenooodium ombrosioides 1 

rvo doce Foeniculum vuloare Gaerth. 1 

Erva limão do mato 1 

Espirradeira Neriumsp N 

Fioueiro-do-breio Ficus insipida Wi//d N 

Fumo Nicotina tabocum L 1 

Gervõo Starchvtaroheta polvra Schauer 
Goiaba branco Psidium a uai ava L 1 

Goiaba vermelho Psidium ouaiova L 1 

Graviola Annona muricata 1 

Guacó Pouteria torta N 

Guocano Desconhecida N 

Guocatonaa Cosearia sy/vestris Sw. N 

Guacó Mikania cordifolio N 

Guaimbê Philodendron sei/um N 

Guapé Amaiouo gu/anensis N 

Guooirono Desconhecido N 

Guopuruvu Shizolobium oorohvbo Ve/1 N 

Guiné Petivero tetrondro 1 

Hortelã do moto Pe/todon radicons 
lmbirf Diocleo violoceo N 

lmbiruçu Eriotheco oentaohi!o N 

lnoó Jngo ur,uç,uensis N 

2 



Nome popular Nome clentftlco Origem 

lnaaauaçu Tachiooli so N 

lsopo Desconhecido N 

Uabuticaba 1/Viyrciorio truncifflora Berg N 

:.Jacatirõo Tibouchino mutobi/is N 

Uacurana Desconhecido N 

Jombo Jomboso vu/aoris N 

Jambolõo Euaenio jombus N 

Jambotõo Svaiaium iombolanum N 

IJaqueira Artocorous integrifolia 1 

Uaracatiá Uoracatio spinosa Aubi N 

Uerivá �iaarus romanzoffiana Glassm N 

Larania da Terra Citrus vulaaris 1 

Lima 'Citrus aurantifolia 1 

Umõo Citrus limonia 1 

Losna Artemisia absinthium 1 

Louro Laurus nobilis 1 

Maçarondubo Persio cordato Ve/1 N 

Mona cá-da-serra Tibouchino mutobi/ís Cona. N 

Mandacarú Cereus jomocoru N 

Manqueira Mangifera indica L. 1 

Marocuió lf>assiflora actinea N 

Mefissa Me/isso officinolis L. 1 

Mexirica Citrus ourantium 1 

Milho Zeo movs L 1 

Milomen Desconhecida 

Nanás/abacoxi A nonas sativus N 

Novalaina em folha Achileo milefolium L N 

Paineira Eriotheco sp N 

Palmeira-de-indaió Attoleo dubio N 

Palmito-omargoso Syogrus o/eroceae N 

Palmito-doce Euteroe edulis Mart N 

Poriotória Porietorio diffuso N 

Peaueá AsoidosnPrma so N 

Peroba Asoidosperma sp N 

Peroba Asoidospermo polyneuron N 

Picõo Bidens oiloso L. 1 

Pimento do reino Pioer niorum 1 

Pindoubo Xvlooía brasiliensis Sarena N 

Pinho Annona sauomoso 1 

Pitonaa Euoenioso N 

IPitonaa Stenocalix oítonoo N 

Pomério Desconhecida N 

Quoresmeiro Tibouchina granuloso Cong. 1 

Quebro pedro Phvflanthus corcovadensis Mui/. A 1 

Romõ lf>unica _aronotum 1 

Rosa bronco Rosasp 1 

Saboneteira Sooíndus sooonario L N 

ISabuaueiro Sambucus australis Cham. & Schlchtd N 

ISaooPema Sloanea monosoermo N 

saputó Salacia silvestn's N 

3 



Nome popular Nome científico 
� 

Origem 

Sooutó-aronde Salacia arboreo Pevr N 

i:,ete dor Cupheoso 1 

Sibioiruno Coeso/pinia so N 

Suinã Erythrina Specioso Andrews N 

Tobucuba Pera glabrato N 

ITooicirico Desconhecido N 

ITooiritiba Desconhecido N 

!Taquara qiqante Bambusa�p N 

ITaquaruçu Bombusam N 

ITinouoeva Moooniasp N 

Urtiqa Urtica so N 

Urucurona Croton urucurano Bai/1 N 

Uvaia Euoenia uvalho 1 

Vinhótico Plathymenia folioso N 

Espécies encontradas e citadas somente para as Trilhas da ilha 

Orige 
Nome 000ular Nome científico m 

Andiroba Caraooso N 

Araticum anão Annona so N 

Araticum pana Rollinec su coso N 

Baaa de conde Desconhecida N 

Banana de oaoaaaio SWortio lonosforfii N 

Bibuiba Virolo oleífero N 

Bibuiba mirim Viro/a N 

Cafezinho Rhamnidiun e/oeocorous N 

Cambuf Myrcio sohaerocoroo N 

Canelo branca Cryptocorio oschersoni N 

Canela branca Nedonfra membroneceo N 

Canelo sebosa Ocotea oeberuleo N 

Canierona Cobralea canierana N 

Capitão do mato Ervtrina so N 

Caoororoca Rooanea ferrvainea N 

Caxicanhém Roupa/a brasi/iensis N 

Caxicanhém Rou oala e/egons Schott N 

Corticeiro Annona cacans N 

Cubantô Cuponia vema/is N 

Cvathea leucofolis orocu ror N 

Fiaueira branca Ficusso N 

Guocatonaa mirim Casearia N 

lngópau Desconhecido N 

lpê do moto Desconhecido N 

lpê-boia Zevheria tuberculosa N 

Jacarandó Paulista Mahoerium vil/osum N 

Jacatirão-acu Miconia cinnamomifolia N 

Jararandó da mata Machoerium villosun N 

Jeauitibó mirim N 

Jequitibó rosa Cariniano leoa/is N 

Massaranbuba Perseo nvrofolia N 

Mulumqu/suinõ Ervtrino falcata N 

Pacova de macaco Swartzia lonasdorfii N 

Patioba procu rar N 

Pau viola Cvtharexilon m\lriantum N 

4 



Nome popular 
Orlge 

Nome cienlffico m 
Pau-dólho Seauiero lanosdortfii N 
Pau-jacaré Piptodenio .oonocantho N 
Peloteira Guarea ,:::Juidonia N 
Peaueó Asoidamerma ramif/orum N 
Pindaíba Clossiflora anono N 
Pindaíba Xilooia longsdorffiana 
Tapiacu AlchomE�a triplinervea N 
Tarumõ Cwthomxvflum mvrianthum N 
Teta de vaca Desconhecida N 
Trevo Asoidosnermo ovrifolium N 
Uvaia da mata Euaenio so N 

Espécies citadas somente nas entrevistas e encontradas na ilha 

Nome popular Nome cientítico Origem 

!Abóbora Curcubito oepo L 1 

Abricó Mommea americano L 1 

IAbuta Abuto SP 1 

Aperta ruõo Piper orboreum Aubl. 1 

IAracarana Desconhecido N 

t'.rariba Centrolobium so N 

Araticum Rolliniosp N 

Azaleia Rhododendron sp 1 

Baqa Desconhecido N 

Baleeira ou erva baleeira Cordia verbenaceae N 

Bambu Chusaueo so N 

Banana nanica Musa acuminoto Cofio 1 

Batoto doce /pomoea batatas Lam. 1 

Brejauva Astrocorium oculeotissimum /Schott) Burrett N 

Bromélias 'várias espécies/ N 

Buculba ou bocuiba Mvristíco sebifero /SW) N 

Café Coffeo orobica L 1 

Caju Annocardíum occidentale L 1 

Cambucó PJinia edulis /Ve//.1 Sobral N 

Condiúbo Tremo micrantha N 

:Canela amarela Nectondra mo/lis /H.B.K.) Nees N 

leane\a branca N 

ICaniorana Cobrolea conierono /Ve/1.J Mort. N 

:Capim oordura Melinis minutifloro Beouv. 1 

IChaoéu de sol Terminollo coptota 1 

:Crindiuva Tremo micrantho //.} Blume cf. N 

leoabi Mochaerium nyetintons /Vell.) Benth N 

K:obi Mochoerium m,ctintons /Ve/1.J Benth N 

:Cobirana Desconhecia N 

!Coco indaió Attaleo dubio (Mort.)Burret N 

toco da bahia Cocos nucifero L. 1 

!Corticeiro Annono cocons N 

Cubalono Cuoanio racemoso N 

5 



Nome oopular Nome cientítico Origem 

Dente de leão Toroxacum so 1 

Embaúba Cecropia o/azioui Sneth/. N 

Fiaueirinha 'desconhecida N 

K;rõo de aalo Pouteriaso 

K;uabirana Desconh,ecida N 

K;uanandi lca/oohyj/um brasiliense Comb. N 

K;uanxuma Hibiscus li/iaceus L ou Sido N 

K;uaranó Pou/linio sn 1 

Hortelã Menthaso 1 

lndaió AHalea cf. dubio /Morl.J Burret N 

lnaó lnaa cf. luschanthiana Benth N 

lnaó amarelo Desconhecida N 

lnaó preto !Desconhecida N 

lnaóflecha Desconhecida N 

lnoó caiarana Cabralea canaerana Saldanha N 

loê Tobebuia chrvsotricha /Mar/.) stand/. N 

loê roxo Tabebuia imperlioosa /Mar/. Ex A.P.DC.JStandl N 

Wacupirana Desconhecida N 

Jasmim-do-maio Galioea iasminiflora IA.St. Hi/. lfnal. N 

Wataí Aou/eia leiocaroa N 

Ueauitibá Carianiona leoa/is /Morl.J Kulze N 

Ueauitibó vermelho Carianiona so N 

Mlho Zea maYS L 1 

Noscada Desconhecida 

K:>rauideas 'vórias espécies/ N 

Orucurana ou Urucurana Hveronima alchomeoldes Fr. AI/. N 

Pati Svaarus oseudococos /RaddO Glassman N 

Peroba Asoidosperma discolor N 

Pindova Atalea comota Mart. N 

Pitanaa Euaenia uniflora L N 

Poejo Cunila =icata L. 1 

!Quina Quina alaziovli Ena/. N 

IS aia-branca Doturoso N 

!Samambaia várias espécies) N 

!Sapé lmoerata brasi/iensis Trin. N 

ISaoutó ISo/aciaso N 

ITaauara Merostachvs sp N 

ITaauara de llxa N 

mmbuiba Enterolobium contortisiliauum /Vell.l Morono. N 

mmbuoeba IAcn/undia oo/vmera N 

Timbupeba tiririca IMooonio oubescens N 

6 



   

ANEXO 7 
Fdnçnes Ecológicas Federais 

Data Nome da área 
, .. . 1977 Tapacurá 

1978 Aiüaba 
- 1978 Universidade de Brasília 

1979 Pau Brasil 
1981 Côco-Javaés 
1981 Rio Acre 
1981 Taiamã 
1981 Uruçui-Uma 
1981 Anavilhanas 
1981 Aracuri-Esmeralda 
1981 lquê 
1981 Maracá 
1981 Maracá-Jipióca 
1982 Cuniã 
1982 Serra das Araras 
1982 Seridó 
1982 Caracaraí 
1982 Guaraqueçaba 
1983 Piraí 
1984 Jari 
1985 Juami-Japurá 
1985 Niquiá 

 . 1986 Taim 
1986. Tupiniquins 
1987- Pirapitinga 

-
1987 Tupinambás 

<. · 1987 Carijós 
 . -. . 1987-- Babitonga 
.. , 198? ttcbaiana 
 . 1990 Araribóia 

1990 Tamoios 

s/o- Foz do São Francisco 
·- TOTAL 

Tabela xx - Unidades de ConserKJção Federais 

área (ha) 1 Domínio 
776' Mata Atlântica 

11.525 Mata Atlântica 
2.100 Outro 
1.140 Mata Atlântica 

37.000. Outro 
77.500 Amazônia 
11.7-00· Amazônia 

135.000· Outro 
350.018 Amazônia 

272 Mata Atlântica 
200.000 Amazônia 
101.312, Amazônia 
72.Q0O- Amazônia 

104.000· Amazônia 
28.700" Amazônia 

1.166" Mata Atlântica 
80.560 Amazônia 
13.638, Mata Atlântica 

o Mata Atlântica 
227.126- Amazônia 
572.650: Amazônia 
286.6001 Amazônia 
33.995: Outro 

431 Mata Atlântica 
1.090, Mata Atlântica 

2a: Mata Atlân\ica 
295\ Mato Atlântica 

7.833· Mata Atlântica 
289'. Mata Atlântica 

44' Mata Atlântica 
70 Outro 

5.322. Mata Atlântica 
2.363.7921 

Gráfico xx • Estações Ecológicas Federais 

2.500.000 

2.000.000 
s. 

1.500.000 

1.000.000 
•e( 

500.000 

Amazônia 

Fontes: Ibama (I99i?); lima Capobianco (1997); 

Sampaio et ai (1996) 

www.ibama.gov.br 
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Organizado por: Sue/i Ange/o Fur/cri 
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ANEXO 7 
Parques Nacionais 

10.000.000 

íã 
8.000.000 

6.000.000 

4.000.000 

2.000.000 

Fontes: Ibama (1992); Lima Capobianco (1997); 

Sampaio et ai (1996) 

www.ibama.gov. br 

Tabela xx - Unidades de ConserYOção Federais

eruaçu 

Gráfico xx -Parques Nacionais 
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ANEXO 7 

florestas Nacionais 
data Nome da área 
1946 Araripe 

1961 Caxiuaná 

1968 Chapecó 

1968 Aç_ungui 

1968 Caçador 

l968 Canela 
- 1968 Capão Bonito 

1968 Passa Quatro 

1968 Passo Fundo 

1968 São Francisco de Paula 

1968 lrati 

1968 Três Barras 

1974 Tapajós 

1984 Jamari 
. .

1986 lbirama 

1986 Mario Xavier 

1988 Bom Futuro 

1988 Purus 

1988 Macauá 

1989 Amapá 

1989 Amazonas 
- 1989 Pari Cachoeira 1 

1989 Roraima 

1989 Saraca Taquera 

1989 Mapiá-lnau 

1� Mário Xavier 

1989 Teté 

1990 Xié 

l990 Cubaté 
. .. 

1990 Cuiari 

. 

1990 lçanã 

1990 lçanã-Aiari 
1996 lnauni-Teuini 

1990 Pari Cachoeira 2 

l9-9U Piraiauara 

1989 Tapirapé Aquiri 

1990 Taraguá 1 

1990 Taraguá li 

1990 Ucuçu 

1990 Rio Preto 

1990 Xié 
l992 Ipanema 

s/d lrienópolis 

TOTAL 

Fontes: Ibama (1992); Lima Capobionco (1997); 

Sampaio et ai (/996); Por (/992) 

www.ibama.gav.br 

Tabela xx - Unidades de ConserKJção Federais

área {ha) 
38.262 

200.000 

1.686 

490 

850 

550 

4.347 

348 

1.328 

1.140 

3.495 

4.477 

600.000 

225.000 

570 

493 

280.000 

25.6.Q00 

1]3.475

412.000 

1.573.100 

18.000 

2.664.685 

429.600 

31 L000 

493 

1.020;000 

407.332 

416.532 

109.518 

195.000 

49l.400 

285.000 

654.000 

631.436 

190.000 

647.744 

559.504 

6.6.496 

2.829 

407.935 
5.180 

o 

13.291.295 

Domínio 
Mata Atlântica 

Amazônia 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Outro 

Outro 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Amazônia 

Amazônia 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Amazônia 

Amazqnia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazqnia 

Mata Atlântica 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amaz.qnia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Amazônia 

Mata Atlântica 

Amazônia 
. Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Organizado por: Sue/i Ange/o Fur/an 

março/2000 
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Tabela xx - Unidades de Conservação Federais
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Tabela xx - Unidades de Conservação Federais

ANEXO 7 
Reservas Biológicos Federais ________________  ____________________________

data Nome da área área (ha) Domínio
1969 Sooretama 24.250 Mata Atlântica
1974 Poço das Antas 5.000 Mata Atlântica
1979 Atol das Rocas 36.249 _______ Outro
1979 Jarú r 268.150 Amazônia
1979 Rio Trombetas 385.000 Amazônia
1980 Lago Piratuba ________ 395.000 Amazônia
1980 Tapirapé___________________ ________ 103.000 Amazônia
1980 Una 5.585 Mata Atlântica
1980 Mico Leão 5.267 Mata Atlântica
1981 Gurupi 341.650 Outro
1982 Abufari 288.000 Amazônia
1982 Augusto Ruschi 3.600 Mata Atlântica

_ 1982 Córrego do Veado 2.392 ___________Mata Atlântica
1982 Guaporé 600.000 Amazônia
1982 Serra Negra 1.100 Mata Atlântica
1983 Saltinho 548 Mata Atlântica
1984 Comboios 836 Mata Atlântica
1986 Santa Isabel 2.766 Mata Atlântica
1988 Pantanal Arenoso 600 Outro
1988 Fernando de Noronha 11.270 Outro
1989 Córrego Grande _________L500 Mata Atlântica
1989 Pedra Talhada___________ 4.469 Mata Atlântica
1989 Tinguá 30.000 Mata Atlântica
s/d Praia do Peba 5.322 Outro

1990 Guaribas 4.321 Mata Atlântica
1990 Campina 900 Amazônia
1990 Marinha do Arvoredo 17.800 Mata Atlântica
1990 Uatumã 560.000 Amazônia

TOTAL 3.104.575

Amazônia Mata Atlântica Outros

Gráfico xx - Reservas Biológicas Nacionais
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Fonte: Ibama (1992): Uma Capobianco (1997):

Sampaio et at(1996)

Ww.ibama.gov.br

Organizado por: Sueli Ângelo Furlan 
março/2000
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Tabela xx - Unidades de Conservação Federais

ANEXO 7
Reservas Ecológicas Federais

Dotal1 Nome da área área (ha) || Domínio
1970 Roncador 1360]____________________ Outro
1982
1983

ISauim-Castanheira j 109 Amazônia
Ilha dos Lobos ____ L _ ________Mata Atlântica

1983 Juami-Japurá ___ 173.200 _______________ Amazônia
1983 Jutai Solimões ____ 288.187,_____  _______  Amazônia
1984 Raso da Catarina ________99.772 _ _______ Mata Atlântica
1986 Panga___________________ | 404 Mata Atlântica
1987 Carijós 712 ___________Mata Atlântica
1989 Alcobaça 200 Mata Atlântica

TOTAL 562.586

Gráfico xx - Reservas Ecológicas Federais
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Tabela xx - Unidades de Conservação Federais

MVEXO 7
Áreas de Proleção Ambiental Federais

Dota Nome da área área (ha) Domínio
1979 Itaipú 29.330 Outro
1982 Petrópolis 44.000 Mata Atlântica
1983 Piacabaçu 8.600 Mata Atlântica
1983 Bacia do Rio São Bartolomeu 84.100 Outro
1983 Bacia do Rio Descoberto 39.100 Outro
1983 Cairuçu 33.800 Mata Atlântica
1984 Guapi-Mirim_____ ____________ 14.340 Mata Atlântica
1984 Jericoacoara 6.800 Mata Atlântica
1984 Cananéia-lguape-Peruibe______ 202.832 Mata Atlântica
1985 Serra da Mantiqueira 654.317 Mata Atlântica
1985 Guaraqueçaba 291.500 Mata Atlântica
1986 Fernando de Noronha 2.700 Outro
1989 Igarapé Gelado 21.600 Amazônia
1989 Cavemas do Peruaçu__________ 150.000 Mata Atlântica
1990 Alto Parnaíba 61.000 Outro
1990 Carste de Lagoa Santa 35.600 Mata Atlântica
1990 Morro da Pedreira 66.200 Outro
1990 Serra da Tabatinga 6.100 Outro
1991 Passauna 0 Mata Atlântica
1992 Serra da Esperança_____________ 0 Mata Atlântica
1992 Anhatomirim 3.000 Mata Atlântica
1992 Ibirapuita 318.000 Mata Atlântica
1993 Barra do Rio Mamanguape 14.640 Mata Atlântica
1996 Serra do Ibiapaba 1.592.550 Mata Atlântica

► 1997 Chapada do Araripe 0 Mata Atlântica
TOTAL 3.650.779

Gráfico xx - Áreas de Proteção Ambiental Federais
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Reservas Extrativas Federais
ANEXO 7

Data Nome da área área (ha) | região

1990 Alto Juruá _________ 506.186 Amazônia

1990 Chico Mendes '____ 970.570 Amazônia

1990 Rio Cajarí 481.650 Amazônia

1990 Rio Outro Preto ___ _________ 204.583 Amazônia

1992 i Pirajubaé 1.444 Mata Atlântica

1992 Ciriaco__________ ___  _F 7.050 Outra

1992 Extremo Norte de Tocantins______ 9.280 Amazônia

1992 Mata Grande___________ 10.450 Outra

1992 Quilombo do Frexal 9.542 Outra

1 TOTAL 2.200.755
Fonte: ISA (1997}; wwwjbama.gov.bcPor (1992);Sampaio et al (1996)

Reservas Extrativistas Federais

g
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Tabela xx - Unidades de Conservação Federais

ANEXO 7
Outras modalidades de UCS (*)
| Data Mod. Nome da área UF 1 área (ha) | Domínio

1961 PÊFLO Pedras Negras _ko ' "1.171.000! Amazônia
~~ REFLO Rio Negro _______ AM ■ 3.790.000! Amazônia
r 196P Reno Parimã AMjl 1.756.000 Amazônia

1979 “rEflo Egler j AM 760 Amazônia
1983 REFLO Adolfo Duarte _AM 10.072 Amázônia
T96T1 ríflo Gorotire AM 1.843.000 Amazônia
1961 REFLO Mundürucània AM 1.377.000 Amazônia
1961 REFLO Tumucumaque AM 1.793.000 Amazônia
1961 REFLO 1 Juruena MT 1.808.000 Amazônia
T960 REFLO í Serra Dourada go 144 Outro
1989 APP Mata do Buraqulnho PB i 47T Mata Atlântica
1995 APP Imóvel de Propriedade do IBAMA ’ AL 0 Mata Atlântica
198? ÃPP 1 Alcobaça Rj 200 Mata Atlântica
1990 APP Serra da Capivara/B.Andonnhas PI 8^00 Outro
1990 APP Serra do Cumbre/Chap. Pedra H Pl 18.500 Outro
1990 APP Serra Vermelha/Angicãl Pl 8.500; Outro
1985 ARIE Man. Foz do Rio Mamanguape I Pb 5.721 Mata Atlântica
1984 ARIE Cocorobó BA * 7.500 Matá Atlãnlica
1989| ARIE Arquipélago Ilhas Cagaras RJ l Cl Mata Atlântica
1985 ARIE Floresta Cicuta j RJ 131' Mata Atlântica
1985 ARIE Máta de Santa Genebra SP 252 Mata Ãtlãntica
1985 ARIE Matão de Cosmapolis SP 173 Mata Atlântica
1985 ARIE Ilhas Queimada Pequena e Grande SP 33 Mata Atlântica
1985 ARIE Ilha do Ameixal SP 400 Mata Atlântica
1985 ARÍE PDBiol. Fragmentos Florestais AM 3.288^ Amazônia
1985 ARIE Javarí-feuriti AM 15.000 Amazônia
1585 ARIE Capetinga-Taquara DF 1.660’ Outro
1987 AR1E i^edra Branca SP 636 Outro

- 1990 ARIE Cerrado Pé de Gigante SP 1.060 Outro
1990 aRie íuriti de Vassununga SP 150 Outro

V * 1985 ARÍE TFias do Pinheiro e Pinheüinho ; pr 109 Mata Atlântica
1983 PAREC Prof. Vasconcelos Sobrinho PE 0 Mata Atlântica
1986 ASPE Orla Mar. Praia do Peba AL I 2.778 Outro
1986 ASPE Lago Mamifauá 1 AM 272.000 I Amazônia
1986 ÁSPE íCanyon BA 7.500 | Mata Atlântica
1986 ASPE Buritizais BA 0 | Outro

1990 ASPE Fazenda Almas PB 3.505 1 Mata Atlântica 
।

1990 ASPE Santa Clara PB 750 Mata Atlântica
1986 ASPE Jurèia SP 0 Mata Atlântica
1987 ASPE Cebimar SP 0 Mata Atlântica
1987 ASPE Coslão do Navio SP 0 Mata Atlântica
1987 aSPe tostão de Boissucanga SP 0 1 Mata Atlântica
1987 ASPE Chacara da Baronesa SP 34 F Mata Atlântica

4________________ _________
I9Ô7 áspe Roseira Velha SP 84 Mata Atlantica
1950 ESFLÕ Paraopeba MG 200 Mata Atlântica
1984 ESFLO Ritápolis MG 89 Mata Atlântica
s/d ! ESBIO Serra Douradà GO 100 Outro
s/d ESB1O •Bosque Saint Hilaire GO 10 Outro

T953'“ÃTOMB” Colégio do Caraça (SPHAN) MG 11.000 Mata Atlântica

K, 1960 AÍÔMB Bco/p.acantílhada Serra do Curral MG 500 Mata Atlântica
1962 i ÀTOMB Lapa da Cerca Grande Mg 100 Mata Atlântica
TV91 i ATÕMB Morcego RJ 64 Mata Atlântica

Organizado por. Sueli Ângelo Furlan
março/2000

Fonte: Ibama (1992): Lima Capobianco (1997)
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Tabela xx - Unidades de Canservaçaa Federais

__ 1983 ESBIO Santo Lúcia ES 0 Mata Atlântica
___ s/í f ESBIO Sâo Lourenço ES 0 Mata Atlântica
___ s/d ESEX Centro Latino-Americano Agric SP 260 Outro
_ 1970

___ s/d
ÉSÊX Silvania ÔÔ 200 ____________ Outro
ESEX Esi.Exp. De Biologia da UnB DF 50 OutTõ

1997
____ s/d

RESEXM Arraiai do Cabo RJ 0 Outro
REFLO Reserva R.F.F. “1 SC r 1.000 Mata Atlântica

....... s/d REFLO Mata Atlânticajoaçaoa u
__ s/d i HORTO ibirama SC o Mata Atlântica
____ s/di HORTO Laguna SC 0 Mata Atlântica
_______s/d HORTO ilhas e Mangues “SC 0 Mata Atlântica
__ s/d PFf Araquari SC 0 Mata Atlântica
_ _ s/d]

' “s/di
-"■ —------- .—j

[ PFF curitibanos SC 0 Mata Atlântica
1 PFF
L____________

Florianópolis SC 0 Mata Atlântica
____ s/dj PFF Laguna i SC 0 Mata Atlântica
___ s/di: PFF Porto Úniào ' SC 0 Mata Atlântica

totàl | 13.920.984

C) Inclui as seguintes modalidades:
APP Área de Preservação Permanente 

ASPE Área sob Proteção Especial 

ARIE Área de Relevane Interesse Ecológico 

ATOMB Área Tombada

ESBIO Estação Biológica
ESFLO Estação Florestal 

ESEX Estação Experimental 
HORTO Horto Florestal 
REFLO Reserva Florestal

PFF

Gráfico xx - Outras modalidades de UCs Federais
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ANEXO - 8: Unidades de Conservação por categoria e âmbito 

institucional

UF CATEGORIA
NÚMERO DE 

UCS 
FEDERAIS

NÚMERO DE 

UCS 
ESTADUAIS

UF CATEGORIA
NUMERO DE 

UCS 
FEDERAIS

NÚMERO DE 1
UCS |

ESTADUAIS >

PI APA 2 0 ES APA 0 7

APP 0 5

ESEC 1 3

CE APA 3 1 ESBIO 2

ESEC 1 0 FLONA 1

FLONA 1 0 PAF 1

______
PARNA 1 0 PARNA 1

PEC 0 4 PES 0 8

RPPN 3 0 PBIO 0 1

REBIO 5 1

REF 0 2

REPAR 0 1

RESFLO 0 3

RPPN 0 2

RJ APA 5 8

APP 1 1

RN APA 0 2 ARIE 2 0

ATOMB 0 1 ATOMB 1 5

ESEC 1 0 ESEC 2 2

PEC 0 1 FLONA 1 0

PES 0 2 PARNA 4 0

REBIO 1 0 PES 0 4

RPPN 1 0 REBIO 2 6

PB APA 1 0 RESEC 0 5

APP 1 0 RESFLO 0 1

ARIE 1 0 RPPN 7 0

PES 0 2 RESEX MAR 1 0

REBIO 1 1 SP APA 3 22

RESEC 0 2 APP 0 1

RPPN 4 0 ARIE 6 1

ASPE 0 7

ATOMB 0 37

ESEC 2 20

ESEX 1 0

FES 0 10

FLONA 2 0

PARNA 1 0

PES 0 24

i . PESMA 0 i_.J___
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UF CATEGORIA
NÚMERO DE 

UCS 
FEDERAIS

NÚMERO DE 

UCS 
ESTADUAIS

UF CATEGORIA
NÚMERO DE 

UCS 
FEDERAIS

NÚMERO DE 

UCS 
ESTADUAIS

PEC 0 3

REBIO 0 5

REF 0 6

RESES 0 1

RESEC 0 1

PE APA 2 13 PR APA 4 3

ESEC 1 0 AESIT 0 1

PANAM 1 1 0 ARIE 1 0

PAREC 1 0 ATOMB 0 1

REBIO 3 0 ESEC 1

RESEC 0 40 FES 0 8

AL APA 1 4 FLONA 2 0

APP 1 0 HORTO 0 4

ASPE 1 0 PAF 0 7

ESEC 1 0 PARNA 1

REBIO 1 2 PES 0 20

REPAR 0 1 REBIO 0 2

RPPN 3 3 REF 0 14

RESEC 0 2 RPPN 3

SE ESEC 1 0 SC APA 1 0

REBIO 1 0 APP 0 1

RPPN 1 0 ARIE 0 6

ATOMB 0

ESEC 2 2

ESEX 0 1

FLONA 5 0

HORTO 3 1

PAF 0 3

PANA 0 2

PARNA 3 0

PAROD 0 1

BA APA 0 18 PES 0 3

ARIE 1 0 PFF 5 0

ASPE 2 0 REBIO 1 4

ESEC 1 0 REFLO 2 1

PAF 0 4 RESEC 2 1

PANAM 1 0 RPPN 4 4

PARNA 3 0 RESEX 1

PEC 0 2 RS APA 1

PES 0 2 ESEC 2

REBIO 1 0 FLONA 3

REF 0 4 PAF 0 5

REPAR 0 5 PAHI 0 1

2
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UF CATEGORIA

NÚMERO DE 

UCS 
FEDERAIS

NUMERO DE 
UCS 

ESTADUAIS
UF CATEGORIA

NÚMERO DE 

UCS 
FEDERAIS

NÚMERO DE 

UCS 
ESTADUAIS

RESEC 1 5 PARNA 3

RESES 0 1 PEC 0 1

RPPN 8 0 PES 0 13

MG APA 5 4 REBIO 0 8

APP 0 1 10 RESEC 1

ASPE 0 5 RPPN 2

ATOMB 3 2

ESEC 1 2

ESFLO 2 0

FLONA 2 0

PAF 0 2 i

PARNA 6 0

PES 0 13

REBIO 0 17

REPAR 0 1

RESEC 1 0

RPPN 16 1

Siglas utilizadas para ler a tabela:
AESI7 -AREA ESPECIAL DE INTERESSE TURÍSTICO

APA—AREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

fÃPP - ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

~ARIE - ÁREA DE RELEVANTE INTERESSE ECOLÓGICO

ASPE - ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL ESPECIAL

FÃfOMB - ÁREA TOMBADA

ESEC - ESTAÇÃO ECOLÓGICA

CÍSEÍ- ESTAÇÃO EXPERIMENTAL

ESFLO - ESTAÇÃO FLORESTAI

ÍFES - FLORESTA ESTADUAL

FLONA - FLORESTA NACIONAL

HORTO - HORTO FLORESTAL

PAF - PARQUE FLORESTAI
PAHI- PARQUE HISTÓRICO

PANA - PARQUE NATURAL

PARNA- PARQUE NACIONAL

PARNAM - PARQUE NACIONAL MARINHO

|~PÀ RÔD - PA RQU E R O DO VIÁRIO 

PBIO - PARQUE BIOLÓGICO..........  

- PARQUE ECOLÓGICO

f>EC

PES - PARQUE ESTADUAL
[ PESMA - PARQUE ECOLÓGICO MARINHO 

npÈF-TosfO DE FOMENTO FLORESTAL 

REBIO- RESERVA BIOLÓGICA

REF-RESERVA FLORESTAL
i REPAR- RESERVA PÁRTICUlAR

REPAR CEPLAC - ÀRÊÃ DE PROPRIEDADE PARTICUALR DA 

CEPLAC
RESEC - RESÊRVA ECOLÓGICA

RESES - RESERVA ESTADUAL

Presex-RESERVA EXTRATIVISTA 

RPPN - RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL
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X \ ANEXO 10 Legislação de Proteção das ilhas do Estado de São Paulo

1 Ilhas Lei de 
Proteção

Ilhas Lei de Proteção

De Ubatuba à Ilha de São Sebastião Da Ilha de São Sebastião a Bertioga
1. Comprida 8, 1. Toque, Toque, do 7,w 2. Couves, das 8, 2. Sapata, da | 7'
3. Pesca, da 8, 3. Gatos, dos 7, |
4. Selinha, da 8, 4. Alcatrazes, de

7, 1

5. Pedra,da 9, 5. Ilhas, as U 7, |

6. Porcos Pequena, dos 8, 6. Porto, do 7. |
7. Redonda 9, 7. couves, das 7,
8. Rapada 8, 8. Paredão, do 5,7,18
9. Negro, do 9, 9. Cambaquara 7,
10. Pequena 7, 10. Monte de Trigo 7,
11. Prumirim, do 7 11. Maracujá, do 7,
12. Vitória, da 2,7, 12. Monte Pascoal 7, |

13. Pescadores, dos 2,7, De Santos a Itanhaém
14. Palmas, das 5,7,18 1. Santo Amaro, de 10,11,12
15. Cabras, das 2,7, 2. Guará 7,
16. Anchieta 1,7, 3. Prainha, da 7,
17. Búzios, de 2,7, 4. Prainha Branca, da 7,
18. Mar Virado, do 7, 5. Arvoredos, dos 7,
19. Sumítica 2,7, 6. Perequê, do 7,
20. Ponta, da 9, 7. Mar Casado, do 7,
21. Maranduba, da 7, 8. Cabras, das 7,
22. Serraria, da 2,7, 9. Pombeva, do 7,
23. São Sebastião, de 2,7, 10. Moela, da 7,
24. Galhetas, das (Ilhas) 2,7, 11. Aleluia 7,
25. Castelhanos, do 2,7, 12. Mato, do 7,
26. Tamanduá, do 7, 13. São Vicente, de 19
27. Lagoa, da 2,7, 14. Pau a Pino, do 7,
28. Massaguaçu, de 7, 15. Bamabé 19
29. Cabras, das 2 7, 16. Palmas,, das 7,
30. Prainha, da 2 7, 17. Bagres, dos

18. Urubiqueçaba
19

De Iguape à Ilha de Cananéia I7'
1. Ameixal, do 4, 7,15 19. Porchat I192. Papagaios, dos 7,16 20. Sapomim 19 U
3. Comprida 13,17 21. Queimada Grande, da 1,7,14, I
4. Coroa Nova, da 7,16 22. Givura 7, ]
5. Enseada, da
6. Grande

7,16
7,16

23. Queimada Pequena, da
24. Ponta da Aldeia, da

1,6,7,14,18 ]
9, 1

7. Vacas, das (ilhas) 7,16 25. Peruíbe, de 6,18 D
8. Nanaú, do 7,16 26. Guaraú, do 7, |
9. Vasa, da 7,16 27. Boquete, do 9,
10. Galdino, do 7,16
41. Rodrigues, do 

rl2. Cananéia, de
716 Legenda

13. Bandeira, da 7,16 Parques Estaduais
14. Marca, da 7,16 1. Parque Estadual da Ilha Anchieta
15. Furados, dos (Ilhas) 7,16 2. Parque Estadual de nhabela
16. Bom Abrigo, do 7,16 3. Parque Estadual da Ilha do Cardoso
17. Papagaio, do (Ilhas)
18. Aceiro Grande, do

7,16
7,16

Estações Ecológicas
4. Estação Ecológica de Juréia-Itatins

19. São Paulo, de (Ilhas) 7,16 5. Estação Ecológica Tupinambás
20. Guapará, do
21. Cardoso, do

7,16
3,7

6. Estação Ecológica Tupiniquins 
Áreas Tombadas

V
22. Pai-Mato, do (ilhas)
23. Cambriú, do
24. Castilho, do

7,16
6, 7,16,18
6, 7,16,18

7. Tombamento da Serra do Mar e Paranapiacaba
8. Tombamento da Vila de Picinguaba
9. Tombamento das Ilhas, Ilhotas e Lajes

25. Laranjeira 7,16 10. Tombamento do Morro do Botelho
26. Tumba, da 7,16 11. Tombamento dos Morros do Monduba, do Pinto ou Toca do

índio e do Icanhema ou Ponta Rasa

1
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1Z Tombamento th Serra do Guararu
13. Tombamento da Ilha Comprida
ARIE
14. Área de Relevante Interesse Ecológico/ARIE Ilhas Queimada 
Grande e Queimada Pequena
15. Área de Relevante Interesse Ecológico/ARIE Ilha do Ameixal 
APA
16. Área de Proteção Ambiental de Cananéia - Iguape - Pemibe
17. Área de Proteção Ambienta! da Ilha Comprida
Outros
18. Termo de entrega à Secretaria Especial do Meio 
Ambiente/SEMA, atual IBAMA
19. Inexistente

2



ANEXO
QUESTIONÁRIO APLICADO AOS MORADORES DE ILHABELA

Parte V - Sobre as expectativas e as preferencias ambientais

Não concorda 1
Valores atribuídos as questões 1 a 11 Indiferente 2

Concorda muito 3

1 Este bairro é bom para morar
2 Ele é bom para trabalhar
3 Ele ê bom para viver
4 A comunidade deveria fazer parte do PE ilhabela
5 O PE ilhabela não é para nós
6 O bairro é agradável/bonito
7 Tem muita gente no bairro
8 Falta comércio no bairro
9 Precisa de melhorias
10 Gostaria de mudar o bairro
11 Participei do PGA

12 A - Nossa vida vai mudar muito pois a prefeitura, o governo estadual e os empresários vão fazer o plano
de gestão do Parque Estadual de Ilhabela e nele nos teremos pouca influência

13 B - Nossa vida vai mudar muito, pois a Prefeitura, o governo estadual, os empresários e a comunidade estão empenhados
para implantar juntos o Plano de Gestão Ambien^i do Parque Estadual de Ilhabela e isto vai influir em nosso bairro

14 C - Nossa vida vai mudar pouco, pois a Prefeitura e o governo estadual não tem interesse político ou recursos para implantar o
Plano de Gestão Ambiental do Parque Estadual de Ilhabela Mesmo que seja bom não temos poder para convencer a prefeitura

15 D - Não conheço o plano de gestão do Parque Estadual de Ilhabela

No. Local Nome s Id 1 2 3 4 5 6 t 8 9 10 11 12 13 14 15
1 Saco da Capela Roberto M 22 3 3 3 3 1 3 1 1_ 3 1 2 2 2 3 3
2 Saco da Capela Sem nome M 49 3 3 3 3 1 3 3 3 3' 3 1 2 3 1 3
3 Saco da Capela Lúcia F 36 3 3 3 3 1 3 2 2 2 1 1 1 1 3 3
4 Praia do Pequeá Sem nome M 27 3 3 3 3 1 2 2 1 3 3 1 2 3 1 2
5 Saco da Capela Zé Carlos M 38 3 3 3 3 3 3 3 3_ 3 1 2 1 í 3 1
6 Saco da Capela Carlos Alberto M 37 3 3 3 2 2 3 J 3 2 2 1 1 1 1
7 Saco da Capela Antomo M 62 3 2 3 3 1 3 3 1 1 3 1 1 1 3 3
8 Saco da Capela Alba Lúcia de Freitas F 49 3 1 3 3 í 3 í 1 1 1 1 2 3 1 1
9 Praça da Vela Izabel F 65 3 3 3 2 2 3 1 1 í 1 2 1 1 1 3

10 Pequeá Carlos M 61 3 _1 3 3 3 3 1 3 3 3 1 1 1 2 2
11 Praça da Vela Valdomiro M 65 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 1 í 3
12 Saco da Capela Julia F 62 3| 3 3 3 2 3 3 1 3 3 1 2 2 1 1
13 Av Cel Faria Lima Ângelo M 52 3 3 3 1 3 3 3 1 3 1 1 1 1 1 3
14 Praia do Pequeá Antonio Amaral M 41 3 J 3 3 3 3 3 3 3 1 1 1 2 3 3
15 Vila Francelisio M 3 3 1 3 3 1 3 3 3 3 1 1 3 1
16 Saco da Capela Sem nome M 49 3 3 3 3 1 3 2 3 3 3 1 1 1 1 1
17 Engenho dágua Leonardo M 45 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 1 1 1 3
18 Saco da Capela Pedro M 53 3 3 3 3 3 3 ’^3 3 3 3 3 1 ’1 1 1
19 Bairro Itaguassu Joào Batista Dias M 46 3 2 3 3 1 3 ”_3 3 3 3 3 1 1 3 1
20 Bairro Itaguassu Silas Marques M 48 3 3 3 3 3 3 1 1 3 1 3 1 1 1 1
21 Saco da Capela Geraldo M 64 3 3 3 3 2 3 2 2 3 2 1 2 3 2 3
22 Saco da Capela Waldir M 47 3 3 3 3 2 3 2 2 3 3 1 3 3 3 3
23 Justina F ' 45 3 2 3 3 1 3 3 1 3 3 1 1 1 1 3
24 Lazaria F 50 3 1 3 3 1 3 3 3 3 3 1 3 3 3 3
25 Barra Velha Regina F 54 3 3 3 3 2 *3 3 3 3 1 2 2 2 2 2
26 Agua Branca Palmira F 39 3 1 3 3 1 1 3 3 3 3 1 1 1 i 1
27 Perequè Ceará M 31 3 3 3 2 1 3 3 "1 3 3 1 1 1 3 3
28 Barra Velha Edson M 26 3 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 1 1 1 1
29 Sede do PE Ilhabela Vera F 30 3 3 3 3 1 3 3 1 3 3 1 1 1 3 1
30 Agua Branca Luciene F 23 3 1 3 3 3 1 3 3 3 3 1 1 1 1 1
31 Saco da Capela Celso Bastos Macei M 55 1 3 3 3 1 3 3 3 3 2 3 1 1 3 1
32 Engenho dagua Nilton M 30 3 2 3 3 2 3 2 2 3 3 1 1 1 3 1
33 Itaguassu Sionno M 63 5 I 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 6 1 1
34 Agua Branca Elisabete F 22 3 2 3 3 2 3 2 2 3 3 1 1 1 3 1
35 XXXXX XXXXXXXXKXX*XXXXX XXX X X X X X X X X X x X X X X
36 Agua Branca Cristiane F 20 3 3 3 3 1 3 3 3 2 1 3 2 2 1 2
37 Agua Branca Marcelo M 26 3 3 3 3 1 3 3 1 3 1 1 1 1 3 3
38 Agua Branca Mareio M 22 3 1 3 3 1 1 3 3 3 3 1 3 3 1 1

39 xxxxx XXXXXXXXXXXXXXXXX XXX XX X X X X X X X X X X X X X X X X

40 Agua Branca Alexandre M 26 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3 1 1

41 pereque Roseli F 43 3 3 3 3 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3
42 Agua Branca Valdinéia F 18 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 1 3 3
43 XXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXX XXX XXX X x X X X X X X X X X X X X X

Sue/t Ângelo Furlon
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* mais de 40 (não sabe)

No. Local Nome S Id ‘V 2“ 3~ 4 ’ "5 6 7 8 9 10 11 *12 T3 Í4 ÍT
44 Água Branca Marcelo M 28 3 _3 3 3 1 3 _2 __3 3 2 1 _3 3 2 _ 2
46 Perequê Osvaldo M 72 2 2 2 2 2^ 2 z 2 2 2 2 2 2 2 2—
46- Perequé Waldeci M 34 2 __ 2 2 2 2 2. 2 _2 2 2 _ 2 _ 2 2 2 2

__ 47 Perequê Maria Rita F 25 2 2 2 2 _ 2 2 2 2 2 2 2 2 _2 2 2
48 Perequê Cícero M 42 2 2 2 2 2 2 _2 2 2 2 _ 2 _ 2 2 _2 2
49 Castelhanos Otávio M 62 2 2 2 2 2 _ 2 2 2 2 2 2 2 _2 2 2■- ------ — --- —— _ __ _ _ _ — _ - - _ . - _
50 Castelhanos Luiz Carlos de Oliveir M 48 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2j 2 2 2 2
5J Castelhanos Silvia F 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 - y 2 2 2 2
52 Castelhanos Erotildes F 60 ’ 2 2 2 2 2 2 2 2 _2 2 ’ 2 2 _ 2 2 2
53 Castelhanos Nair F 40* _2 2 2 2 2 ~ 2 2 2 2 2 2 2 _2 2
54 xxxxx XXXXXXXXXXXXXXXXX XXX XXX X X X X X X x X X X X X X

55 Perequê Miguel Carlos Castro M 54 2 " 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 _ 21 2 ' 2 2 ~2
56 Perequé Elisa F 32 2 2 2 2 ~2 2 2 2 2 2 2 ‘ 2 _ 2 ‘ 2 -
57 Castelhanos Lauro M 35 3 _3 _3 3 í 3 1 3 3 3 1 3 _ 3 1 1_
58 xxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx XXX XXX X X X X X X X X X X X x X X X- - — - - — — — i - _
59 xxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx XXX xxx X X X X X X X X X X X X X X X

60 xxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx XXX XXX X X X X X X X X X X X X__ X X X
61 Itaquanduva Clarisse F 30 3 ” 1 3 3 2 3 — 3 i 3 3 1 1 _ 1 3 3__ - _ _
62 xxxxx XXXXXXXXXXXXXXXXX XXX xxx 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 ' 3 3 3 3 3
63 Sede do PE.Ilhabela Flavio M 24 3 1 3 3 1 3 1 3 3 3 1 3 _ 1 ”1 1
64 Pr Vermelha Andre M 18 3 3 3 3 2 3 1 1 3 1 1 1 1 3 1
65 xxxxx XXXXXXXXXXXXXXXXA AÁX XXX X X X X X X X X X X X X X A A

66 xxxxx XXXXXXXXXXXXXXXXX XXX xxx X X X X X X X X X X X X X X X
67 Pr Mansa Laercio M 52 3 3 3 f 3 3 1 3 3 1 1 1 1 3 1
68 Pr Mansa Marcelino M 33 3 3 3 1 1 3 1 3 3 ’i 1 1 1 _1 1
69 Pr Mansa Rosilda F 33 3 3 3 3 3 3 1 1 1 3 1 1 1 f 3

29 Pr Vermelha Manoel M 45 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 1 1 3
71 Pr. Vermelha Alaide Rafael F 35 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3 1 3 1 _1 1
72 Pr Vermelha Cilene de Souza F 20 3 1 _3 í 1 3 3 3 3 3 1 2 1 3 J
73 Auro Rafael M 26 3 3 3 3 3 3 1 3 3 1 í 1 3 1 1
74 Pr Mansa Angélica F 25 3 1 3 3 1 3 3 3 3 1 1 3 3 3 1
75 Pr. Mansa Paulo Sérgio M 29 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 3 1 3 3
76 Castelhanos Pedro (pai do mauro) M 74 3 3 3 3 3 3 ’ 1 1 1 3 1 3 1 3 1
77 Itaguassu Edir F 59 3 3 3 3 3 3 3 3 3 T 1 1 1 ”1 1
78 Castelhanos Mauro M 38 3 3 3 3 í 3 3 3 3 3 1 3 1 3 1
79 Castelhanos Roger Bruglé M 67 1 1 3 3 3 3 3 1 3 í í 1 3 1 1
80 Castelhanos Cláudio (filho Sr João) _M 31 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 1 1 3 1 1
81 Reino Margarete Nasciment F 34 3 3 3 3 1 1 3 3 3 3 1 3 3 3 1
82 Reino Francisca F 21 3 3 3 3 'l 1 3 3 3 3 1 2 2 3 1
83 Remo Menta F 31 3 1 3 3 2 2 3 1 3 3 1 2 2 2 3
84 Reino Maria Divina F 22 3 1 3 3 3 2 2 2 3 3 1 1 1 3 1
85 Reino Luciano M 19 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 3 1 3
86 Bairro da Toca Clemente M 61 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 1 3 1
87 Bairro Plumário Santos So 24 3 3 3 3 1* 3 3 ’ 1 2 2 1 1 3 3 3
88 Greenpark Gemvaldo M 37 3 1 3 1 3 3 3 3 3 3 1 3 2 1 1
89 Greenpark Maria ’ f 40 3 3 3 2 2 1 3 3 3 3 2 2 2 2 2
90 Água Branca______ Neia F 38 3 3 3 3 1 3 3 3 3 3 1 3 3 1 3
91 Reino Benedito Paulo M 31 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3 3
92 Reino Maria José F 38 3 1 3 3 1 3 3 “l 3 3 1 2 1 2 3
93 Água Branca Suzana F 26 3 2 3 3 1 3 3 3 3 1 1 3 1 3 2
94 Reino Francisco Felix da Silv M 44 1 3 _3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 3
95 Reino Sevenno Gomes M 58 3 1 3 3 1 3 1 3 3 1 1 3 1 2 3
96 Greenpark Ivam dos S Santana F 48 3 1 3 3 1 1 1 3 3 1 1 3 3 3 3
97 Perequê Milton M 31 3 3 3 3 3 3 3 1 3 1 1 1 3 3 3
98 Greenpark Reno A Pinto M 53 3 1 3 2 1 3 3 2 3 3 1 1 1 1 3
99 Greenpark Marisa Souza S. Sant F 23 3 1 3 3 1 3 3 3 3 3 3 1 1 1 3

100 Greenpark Elizete F 17 3 3 3 3 1 3 1 1 3 3 3 2 2 2 2

101 Greenpark Antomo Marcos M 21 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3 2 2 2 3
102 Greenpark James M 41 3 1 3 3 1 3 3 3 3 3 1 2 2 2 3
103 Remo Roseli aos b Paula F 28 d 3 3 3 l 3 3 1 3 1 i 2 l 3 3
104 Reino Sebastião P Santos M 45 3 3 3 3 1 3 3 3 3 1 1 1 3 1 1
105 Remo Ana Claudia F 22 3 1 3 3 1 3 3 3 3 3 1 1 3 1 3
106 Greenpark Antomo Neto Souza F 26 3 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3
107 Reino Maria Rita Lopes F 64 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 2 2 2 2
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